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O iate atracado no porto de Fiumicino. O duplo de minha senhora ainda estava a
bordo. Sua tarefa era simples - era para ser.

" Coloque Laura no carro e envie para mim", falei quando Domenico, em Roma,
atendeu o telefone.    

"Graças a Deus ..." Young suspirou. - Ela estava ficando insuportável. - ouvi ele
fechar a porta atrás dele. "Eu não sei o quanto isso vai lhe interessar, mas ela estava
perguntando sobre você."

" Não vá com ela", eu disse, ignorando-o. - Vejo você em Veneza. Rest. 
- Você não vai perguntar o que ela disse? - Domenico não desistiu. Eu ouvi alegria

em sua voz. 
- E eu estou interessado nisso? Eu perguntei o mais seriamente possível, mesmo que

eu estivesse pensando sobre o que eles estavam falando lá dentro .  
- Ele sente falta de você. - Essa breve declaração apertou meu estômago. Eu acho que

sim . 
- Verifique se ela sai o mais rápido possível. Desliguei e olhei para o mar. 
Mais uma vez, essa mulher me deixou em pânico. O sentimento era estranho

demais para diagnosticar e parar.
Demiti a garota que fingia ser Laura, mas ordenei que ela estivesse por perto o

tempo todo. Eu não tinha idéia se seria necessário em um momento. Segundo Matos,
Flavio voltou à ilha com as patas disparadas, mas nada mais aconteceu. Como se toda a
situação com Nostro não tivesse acontecido. As informações casuais fornecidas pelos
ungidos não me satisfaziam, então enviei meu povo para lá, que confirmou tudo o que
aprendi.

Na hora do almoço, tive uma teleconferência com pessoas dos Estados Unidos. Eu
tinha que ter certeza de que eles participariam do festival de cinema veneziano. Eu
precisava encontrá-los cara a cara; encomendar outra entrega de armas que pretendia
vender no Oriente Médio exigia minha presença.

- Don Torricelli? Fabio perguntou, enfiando a cabeça na minha cabine, e eu assenti e
encerrei a ligação. - A senhora Biel está a bordo.   

" Estamos saindo", eu disse, levantando-me do meu lugar. 
Saí para o convés superior e olhei em volta. Quando vi minha mulher vestida na

adolescência, cerrei os punhos e os dentes. O short Kuse e uma camisa microscópica não
combinam com o chefe da família siciliana, pensei.

- Que diabos você está vestindo! Você parece ... Abstive-me de completar minha frase
quando olhei para a garrafa de champanhe quase vazia. A garota se virou, esbarrando em
mim e, quando ricocheteou no meu peito, desabou inerte no sofá. Ela estava bêbada
novamente .    

"Eu pareço o que quero, e você não tem nada a ver com isso", ela murmurou,
agitando os braços, fazendo-a rir um pouco. "Você me deixou sem uma palavra e me trata
como uma marionete que você toca quando lhe apetece." Ela estendeu meu dedo,
tentando de maneira desajeitada, mas charmosa, levantar-se do assento. - Hoje o boneco
quer tocar solo.  

Ela cambaleou em direção à popa, perdendo os sapatos ao longo do caminho.
" Laura ..." Comecei a rir, porque não conseguia mais me conter. - Laura, droga! -

Minha risada se transformou em um zangão quando vi o quão perigosamente se
aproximava da borda do iate. Eu a segui, gritando: - Pare !  



Ela não me ouviu ou me ouviu. Em um ponto, ela escorregou. A garrafa caiu da mão
dela e ela, sem recuperar o equilíbrio, caiu na água.

- Foda-se! ... - comecei a correr. Larguei meus sapatos e pulei na água. Felizmente,
Titan fluiu lentamente e a garota caiu para o lado. Várias dezenas de segundos depois, eu
já a tinha em meus braços.  

Felizmente, Fabio viu todo o incidente e, quando o iate parou, jogou uma bóia salva-
vidas amarrada à corda e me puxou para o convés. A garota não estava respirando.

Comecei a ressuscitá-la. Outro abraço e inalação não ajudaram.
- Respire, foda-se ! 

Eu estava desesperado. Pressionei com mais força e mais desesperadamente, soprei
ar em seus pulmões.

- Respire! - Liguei para o Inglês, tolamente pensando que talvez eu entenderia.  
Então ela engasgou e começou a vomitar.

Acariciei seu rosto e olhei para os olhos semi-conscientes que estavam tentando
olhar para mim. Peguei-a nos braços e fui para a cabine.

- Chame um médico ?! Fabio gritou . 
- Sim, envie um helicóptero para ele . 
Eu tive que levar Laura para o andar de baixo, ficar sozinha com ela e garantir que

ela estivesse segura. Deitei-a na cama e olhei para seu rosto pálido, buscando confirmação
de que ela estava bem.

- O que aconteceu? Ela perguntou baixinho. 
Tive a sensação de que perderia a consciência em um momento. Minha cabeça

estava batendo e meu coração estava batendo. Ajoelhei-me no chão e tentei me acalmar.
- Você caiu da ponte. Graças a Deus não nadamos mais rápido e você caiu de lado. O

que não muda o fato de você quase se afogar. Porra, Laura, quero te matar, e sou grata
por estar viva ... Inclinei a cabeça e apertei o queixo. Uma dor de cabeça insuportável me
privou da minha capacidade de pensar logicamente.  

Laura gentilmente tocou minha bochecha, levantando-a para que eu tivesse que
olhar para ela.

Você me salvou ? 

- Estou feliz por estar perto. Nem quero pensar no que poderia ter acontecido com
você. Por que você é tão desobediente e teimoso ...? - O medo que senti ao dizer que era
algo completamente novo. Eu nunca estive tão preocupado com alguém na minha vida .  

" Eu gostaria de me lavar" , disse ela. 
Quando ouvi o que ele estava dizendo, quase caí na gargalhada. Ela quase morreu e

acha que está pingando água salgada. Eu não podia acreditar no que ouvi. No entanto, eu
não tinha força nem desejo de discutir com ela agora, queria tê-la perto de mim, abraçá-la
e protegê-la do mundo inteiro. Eu ainda estava pensando no que aconteceria se eu
estivesse fora e o barco navegasse mais rápido ...

Instintivamente, me ofereci para lavá-la e, quando ela não protestou, liguei a água
do banheiro e voltei para ajudá-la a se despir. Eu estava concentrado e não pensei no que
veria em um momento. Levei um momento para perceber que estava nua na minha
frente. Para minha surpresa, isso não me impressionou; acima de tudo, ela estava viva.

Peguei-a nos braços e entrei na água morna. Quando suas costas descansaram no
meu peito, enterrei minha cabeça em seus cabelos. Eu estava com raiva, aterrorizada e ...
muito grata. Eu não queria falar com ela, discutir e certamente discutir. Eu intoxiquei com



a presença dela. Inconsciente, ela segurou minha bochecha contra mim. Ela não percebeu
que tudo o que vinha acontecendo há vários dias estava acontecendo por causa dela. Eu
estava lentamente percebendo que tudo na minha vida mudaria. Fazer negócios não será
mais fácil, porque meus inimigos já sabiam que eu tinha um ponto fraco: um pequeno ser
que eu segurava em meus braços. Eu não estava pronto para isso e ninguém poderia

prepare eu e ela para o que o futuro reserva.
Lentamente e sem dizer uma palavra, lavei todas as partes do corpo dela, para

surpresa de Laura sem ereção, e até tente tocá-la de uma maneira até erótica.
Limpei-a e coloquei-a na cama, beijando gentilmente sua testa. Antes que eu

pudesse tirar minha boca dela, ela já estava dormindo. Eu verifiquei seu pulso, com medo
de que ela estivesse inconsciente novamente. Felizmente, ele era regular. Fiquei ali
olhando para ela por um momento quando ouvi o som do helicóptero. Fiquei surpreso,
mas lembrei que estávamos bem perto da costa, afinal.

Depois de examinar o cartão da doença e a Laura inconsciente, o médico não
descobriu que sua vida estava em perigo. Agradeci pelo problema e voltei para minha
cabine.

A noite estava quente e calma. E a paz era o que eu mais precisava. Peguei uma
linha de drogas e me sentei em uma banheira de hidromassagem com um copo da minha
bebida favorita. Dispensei todo o serviço, ordenando que ela permanecesse nos espaços
de serviço e desfrutando da solidão. Não queria pensar ou pensar em outra coisa senão a
paz que pelo menos aparentemente me dominava. Depois de alguns minutos no escuro,
notei Laura, que estava andando com uma grande túnica branca, olhando ao redor do
convés. Sua visão me agradou. Se ela se levantasse, significava que estava se sentindo
melhor agora .

Com sono? Eu perguntei. Ao som da minha voz, a garota pulou de medo. - Vejo você
se sentir melhor agora. Por que você não se junta a mim?  

Ela pensou por um momento, olhando para mim calmamente. Ela não parecia estar
pensando em pensamentos; Eu sabia que em um momento o roupão cairia no chão.

Naga sentou-se à minha frente e eu intoxiquei com a visão dela e com o sabor da
bebida perfeita. Fiquei em silêncio, observando seu rosto bonito e levemente cansado. Ela
tinha cabelos despenteados e lábios levemente inchados. De repente, ela mudou de
posição inesperadamente, o que me surpreendeu. Ela sentou no meu colo, agarrando-se
firmemente a mim, ao qual meu pau respondeu em um segundo. E quando ela pegou meu
lábio inferior com os dentes, eu estava completamente perdido. Ela começou a se mover
para mim, empurrando sua boceta mais e mais. Eu não sabia o que ela ia fazer, mas não
me sentia como os jogos dela. Hoje não. Não depois que eu quase a perdi.

Sua língua deslizou na minha boca, e eu instintivamente apertei suas nádegas que
eu segurava em minhas mãos.

" Senti sua falta", ela sussurrou. 
Essa curta confissão me arrepiou. Meu corpo inteiro enrijeceu, e entrei em pânico,

sem ter idéia do por que estava reagindo assim. Eu a empurrei para longe de mim para
olhar seu rosto. Ela estava falando sério. Eu não queria que ela sentisse minha fraqueza,
não estava pronta para me revelar a ela, principalmente porque não sabia o que estava
acontecendo comigo .

- É assim que você mostra saudade, Little? Porque se você deseja expressar gratidão
por salvar sua vida, escolheu a pior maneira possível. Não farei isso com você até que



você tenha certeza de que realmente deseja.   
Eu queria que ela se afastasse de mim o mais rápido possível e o desconforto

desapareceu. Ela me lançou um olhar de reprovação e tristeza, e o sentimento em mim
aumentou em vez de desaparecer. O que diabos está acontecendo ?, pensei, quando ela
quase pulou da banheira de hidromassagem e rapidamente vestiu o roupão, correu pelo
convés.

- O que é você, o que está fazendo, seu idiota - Rosnei para si mesmo, de pé. "Você
consegue o que quer e depois rejeita", murmurei, caminhando ao longo de seus passos
molhados .  

Meu coração estava batendo forte, e eu subconscientemente sabia o que
aconteceria quando a encontrasse. Eu o vi correndo na minha cabine e sorri ao pensar
que não poderia ser um acidente. Eu a segui e o vi de volta para mim, tentando encontrar
o interruptor da luz no escuro . De repente, a sala inundada brilhante luz, e eu vi, como os
thrashes.

Bati a porta, paralisando-a com esse som. Ela sabia que era eu. Apaguei a luz e fui até ela,
desabotoando seu roupão que caiu no chão de uma só vez. Eu esperei pacientemente. Eu
queria ter certeza de que sabia o que estava fazendo, embora não tivesse ideia pela
primeira vez na minha vida. Comecei a beijá-la e ela beijou apaixonadamente seu beijo
novamente.

Peguei-a em meus braços e a levei para a cama. Ela estava deitada na minha frente,
uma luz pálida iluminando seu corpo perfeito. Eu estava esperando por um sinal.

E aqui está ele: a garota jogou os braços atrás da cabeça e sorriu para mim como se
estivesse me convidando para entrar nela.

" Você sabe que desta vez, se começarmos, não vou conseguir me parar?" Se
atravessarmos uma certa fronteira, eu vou te foder, quer você queira ou não. Esteja
avisado.    

- Então foda-se. 
Ela sentou na cama, ainda me olhando com olhos gigantes.
" Você é minha agora, e agora eu vou parar você para sempre", eu rosnei em

italiano, de pé a alguns centímetros dela.   
Seus olhos escureceram artificialmente, parecia que a luxúria estava prestes a

estourar o corpinho. Sem nenhum constrangimento, ela agarrou minhas nádegas e me
puxou para ela.

Eu sorri Eu sabia que ele não podia esperar o momento em que ele me tentaria.
- Agarre minha cabeça. E me dê o castigo da minha escolha . 
Essas palavras me privaram dos meus pulmões por alguns segundos. A mulher que

deveria ser a futura mãe dos meus filhos se comportou como uma prostituta. Eu não
podia acreditar que ele queria se entregar a mim dessa maneira. Fiquei encantado, mas
aterrorizado com o quão perfeita ela era.

- Você está me pedindo para tratá-lo como uma prostituta. É isso que você quer? 

- Sim, eu faço. 
Seu sussurro silencioso e submissão despertaram um demônio em mim. Senti todos

os meus músculos apertarem no meu corpo e uma sensação familiar de calma e controle.
Quando ela me pediu para ser eu mesma, todas as emoções desnecessárias foram embora.
Lenta e confiante, entrei em sua boca, chegando quase ao mesmo momento em que ela
me encarou. Senti meu pau encostado em sua garganta, então esfreguei com mais força,



sentindo o aperto nele que eu tanto amava. Fiquei encantada E quando Laura suportou
todo o comprimento, fiquei orgulhosa dela. Comecei a mover meus quadris levemente
para ver quanto tempo ela aguentaria. Ela foi incrível. Ela pegou tudo o que eu lhe dei.

" Se você parar de gostar em algum momento, me avise", eu disse. "Só para que eu
saiba que você não está me provocando."  

Não houve resistência, no entanto. Ela se entregou completamente a mim.
" O mesmo vale para você", disse ela, tirando-o da garganta por um segundo . 
Quando seus lábios o abraçaram novamente, ela claramente acelerou. Eu vi que

isso a divertia; ela era promíscua e queria provar algo para mim. Eu peguei sua garganta e
ela quis. Esse pensamento me levou à beira do prazer. Tentei diminuir o movimento dela,
mas sem sucesso.

Eu senti o orgasmo varrendo meu corpo. Eu não o queria. Agora não e não tão
rápido, pensei. Afastei-a e ofeguei, tentei controlar minha ejaculação. Laura estava
sorrindo triunfante. Eu não aguentava mais. Joguei-o no colchão e virei-o de bruços. Eu
não conseguia olhar para ela, não pela primeira vez. Não queria terminar em um
segundo, e sabia que seria o fim se visse prazer em seu rosto .

Eu enfiei dois dedos em Laura e fiquei feliz ao descobrir que eles estavam pingando
umidade. Ela gemia e se contorcia embaixo de mim, e eu estava louca de novo. Peguei o
membro e lentamente deslizei em sua fenda apertada. Ela estava quente e molhada e me
pertencia. Eu senti todo mundo

um centímetro de sua fome no meio do caralho. Eu fui até o fim e abracei seu corpo
firmemente para mim. Eu congelei sem me mexer, queria me saturar com esse momento,
depois saí e esfreguei com mais força, e minha senhora gemeu, ficando cada vez mais
impaciente. Ela queria que eu a fodesse, ela precisava sentir isso difícil. Meus quadris
começaram a atacar quando o corpo se separou dela. Eu a fodi o mais forte que pude, e
ainda assim senti que ela queria mais. Ela gritou e, depois de um tempo, não conseguiu
recuperar o fôlego. Eu diminuí a velocidade para levantar seus quadris mais alto, eu
queria ver em toda a sua glória. Quando suas costas se arquearam, vi um lindo buraco
escuro e não pude resistir. Lambi meu polegar e comecei a acariciar seu ânus estreito .

- Don ...? Ela gemeu de horror, mas nem deu um passo atrás. Eu ri
para fora. 
- Relaxe querida. Também chegaremos a isso, mas não hoje. 
Ela não se opôs, e fiquei feliz que ela não pudesse me ver porque eu tinha um

sorriso largo no rosto. Minha senhora gostava de sexo anal, ela era perfeita.
Respirei fundo e agarrei-a firmemente pelos quadris, cavando mais fundo nela e

depois de novo e de novo. Eu a peguei com tanta força e sem piedade. Inclinando-me,
comecei a provocar o clitóris com os dedos e senti que ele começou a apertar por dentro.
Ela enfiou o rosto no travesseiro, gritando algo incompreensível, e eu esfreguei ainda
mais, sentindo sua satisfação crescer. A única coisa que eu não suportava era que eu não
podia ver o rosto dela. Eu queria ver o orgasmo dela, ver nos olhos dela o alívio que eu
estava lhe dando. Virei-a de costas e a abracei com força, fodendo como uma prostituta
novamente. E então eu senti isso ritmicamente apertar ao meu redor. Os olhos dela
ficaram nublados. Sua boca estava aberta, mas nenhum som saiu. Ela cantou por um
longo tempo, quase esmagando meu pau com minha buceta. De repente, seu corpo
relaxou e ela afundou mais no colchão. Eu diminuí a velocidade e balançando



suavemente meus quadris, peguei seus pulsos flácidos. Ela estava exausta. Coloquei as
mãos atrás da cabeça e a segurei. Eu sabia que o que estava prestes a fazer a faria resistir.

" Termine meu estômago, por favor ... eu quero ver isso ..." ela ofegou meio
consciente. 

" Não " , eu disse com um sorriso e comecei a transar com ela
novamente . I explodiu. 
Senti as ondas do meu esperma inundarem todo o corpo.
Foi um dia perfeito para a concepção, como se todo o universo quisesse que ela

engravidasse. Ela lutou e me afastou, mas ela era pequena demais para resistir à minha
força. Depois de um tempo, caí nela quente e suada.

- Massimo, o que diabos você está fazendo ...!? Ela gritou. - Você sabe que eu não
tomo pílulas.  

Ela ainda estava lutando comigo, tentando sair dela, e eu não conseguia esconder
minha satisfação.

"Os comprimidos podem e podem não", eu disse. - É difícil confiar neles. Você tem
um implante de controle de natalidade em você, veja. Eu apontei meu dedo.    

O transmissor que eu disse a ela para implantar não era muito diferente do
implante contraceptivo que Anna tinha. Por isso eu sabia que ele acreditaria facilmente
nesse conto de fadas.

" Eu disse para você colocá-lo no primeiro dia que você dormisse." Eu não queria
arriscar. Ele funcionará por três anos, mas é claro que após um ano você poderá removê-
lo. - Não consegui parar de sorrir ao pensar que talvez hoje meu filho comece a crescer
nela .   

- Você vai sair de cima de mim? Ela bufou furiosamente, o que eu decidi ignorar. 
- Infelizmente, será impossível por algum tempo, Mała. Porque será difícil para mim

movê- lo à distância. - Eu escovei seu cabelo de sua testa. - Quando eu primeira vez serra   

seu rosto, eu não te queria. Eu estava bastante aterrorizado com essa visão. Com o tempo,
no entanto, quando comecei a pendurar seus retratos para que eles estivessem por toda
parte, comecei a notar todos os detalhes de sua alma. Você não tem idéia do quanto eles se
sobrepõem ao original. Você é tão parecida comigo, Laura.

Se eu era capaz de amar, foi o segundo em que me apaixonei por uma mulher
deitada abaixo de mim. Eu olhei para ela e senti quase fisicamente como algo estava
mudando em mim.

- Eu olhei para você por tanto tempo na primeira noite até ficar claro. Eu podia
sentir seu cheiro, sentir seu corpo esquentar; você estava vivo, você existia e estava ao seu
lado. Mais tarde, durante todo o dia, não pude deixar você, com medo irracional de voltar
e você sumir . 

Eu não tinha ideia de por que estava dizendo tudo isso a ela, mas senti uma
necessidade irresistível de que ela soubesse tudo sobre mim. Havia medo na minha voz.

Por um lado, eu queria que ela tivesse medo de mim, mas, por outro, que ela
soubesse toda a verdade sobre mim.

Uma dúzia, talvez mais dias depois (não sei, parei de contar)
 

CAPÍTULO 1



 
Houve um silêncio e, quando percebi o que acabara de dizer, fechei os olhos. Mais

uma vez, minha pequena mente só queria pensar em alguma coisa, e disse à garganta dele
para fazer um som.

" Repita " , ele disse em uma voz calma, levantando meu queixo. Eu
olhei para ele e senti lágrimas brotando nos meus olhos . 
- Estou grávida, Massimo, vamos ter um bebê. 
Black olhou para mim com os olhos arregalados, e depois de um tempo ele afundou

no chão, ajoelhando-se na minha frente. Ele pegou minha camisa e começou a beijar o
fundo da minha barriga suavemente, murmurando em italiano. Eu não sabia o que estava
acontecendo, mas quando peguei seu rosto em minhas mãos, senti lágrimas escorrendo
por suas bochechas. Este homem forte, imperioso e perigoso estava agora ajoelhado e
chorando na minha frente. Quando vi isso, não consegui resistir e, depois de um tempo,
também senti uma corrente de lágrimas no rosto. Nós dois congelamos por vários
minutos, dando um ao outro tempo para digerir suas emoções.

Black levantou-se do colo e deu um beijo quente e longo nos meus lábios.
" Vou comprar um tanque para você", disse ele. - E se for preciso, vou desenterrar o

bunker. Prometo protegê-lo, mesmo que eu tenha que pagar por isso .    
Ele disse "você". Essa palavra me fez sentir tanto que comecei a chorar novamente.
- Ei, pequenas lágrimas
suficientes . Limpei minhas
bochechas com a mão . 
" É de felicidade", murmurei a caminho do banheiro. - Eu já volto. 
Depois de um tempo que eu a deixei, ele se sentou na cama apenas de cueca, depois

se levantou e veio até mim, beijando minha testa.
- Eu vou tomar um banho e você não vai a lugar nenhum . 
Deitei-me e enterrei meu rosto no travesseiro, analisando a situação que acabara de

acontecer. Não esperava que Black chorasse, muito menos por alegria. Depois de alguns
minutos, a porta do banheiro se abriu e ficou nua e pingando água. Ele correu para a
cama, como se estivesse me dando tempo para apreciar a vista, e deitou-se ao meu lado.

- Desde quando você sabe? Ele perguntou. 
- Eu descobri por acaso na segunda-feira quando fiz meu exame de sangue. 
- Por que você não me contou imediatamente? 

- Eu não queria que antes de ir para fora que eu tinha que digerir. 
- Olga sabe? 

- Sim, e seu irmão também. 
Massimo franziu a testa e rolou de costas.
- Por que você não me disse que você e Domenico são da família? Eu
perguntei. Ele pensou por um momento, mordendo os lábios. 
- Queria que você tivesse um amigo, uma pessoa próxima em quem confias. Se você

soubesse que ele era meu irmão, você seria mais conservador. Domenico sabia o quão
precioso você era para mim, e eu não podia imaginar mais ninguém cuidando de você na
minha ausência. 

O que ele disse até fazia sentido. Então não senti raiva ou ressentimento que não
conhecia antes.

- Então estamos cancelando o casamento? Eu perguntei, virando-me para ele . 



Massimo estava de lado e se agarrou a mim com seu corpo nu.
- Você deve estar brincando comigo. A criança deve ter uma família completa . Ao

menos três pessoas que formaram.  
Você se lembra?

Após essas palavras, ele começou a me beijar gentilmente.
- O que o médico disse? Você perguntou a ele se poderíamos ... 
Eu ri e enfiei sua língua profundamente em sua garganta. Ele gemeu e golpeou o
meu com mais força

boca.
" Hmm ... eu entendo que você faz", ele ofegou, se separando de mim por um

momento. - eu irei   

gentil, eu prometo.
Colocando a mão na mesa de cabeceira, desligou o controle remoto da televisão e o

quarto estava completamente escuro.
Ele arrancou a colcha de cima de mim e a jogou da cama, depois lentamente enfiou

as mãos embaixo da minha camisa e a puxou pela minha cabeça. Suas mãos percorreram
meu corpo livremente. Depois de escovar o rosto e o pescoço, ele pegou meus seios e
começou a amassá-los ritmicamente. Depois de um momento, ele se inclinou, agarrou-os
com os lábios, mordeu-os e começou a chupar. Um sentimento estranho tomou conta de
mim: como se puro prazer me permeasse; Eu nunca senti tanto prazer nisso antes.
Massimo não estava com pressa de acariciar, ele queria aproveitar cada pedaço do meu
corpo. Seus lábios vagavam de um mamilo para outro, então ele voltou aos meus lábios e
beijou-os apaixonadamente. Eu senti seu pau inchar lentamente; ele esfregou contra mim
a cada movimento. Um momento depois, fiquei tão impaciente, excitada e ansiosa que
tomei a iniciativa. Eu o queria agora, agora. Eu me levantei um pouco, mas quando Black
sentiu o que eu estava planejando, ele segurou meus ombros com firmeza.

" Venha para mim", eu sussurrei, me contorcendo de emoção. 
Eu senti que ele estava sorrindo triunfante naquele momento, sabendo o quanto eu
tinha nele

fantasia.

- Baby, estou apenas começando. 
Seus lábios deslizaram lentamente sobre o meu corpo, do pescoço, através dos seios,
estômago, para cima

eles chegaram onde deveriam estar há muito tempo. Ele beijou e lambeu minha calcinha
através da minha renda, provocando minha boceta sedenta, então apressadamente as
tirou e as deixou cair no chão. Abri minhas pernas, sabendo o que estava prestes a
acontecer. Meus quadris gentil e ritmicamente começaram a se mover ao longo do lençol
de cetim. Quando senti sua respiração entre minhas pernas, uma onda de desejo mais
uma vez derramou através de mim. Massimo enfiou a língua devagar e gemeu alto.

" Você está tão molhada, Laura ..." ele sussurrou. "Eu não sei se é culpa da gravidez
ou você sentiu tanto a minha falta."  

" Cale a boca, Massimo", respondi, pressionando a cabeça na minha fenda molhada.
Me faz bem. 



Meu tom imperioso trabalhou nele como uma tela para um touro. Ele agarrou
minhas coxas e me puxou para fora da cama, colocou um travesseiro nas minhas costas e
sentou-se na colcha que ele havia jogado antes. Minha respiração acelerou. Eu sabia que o
que ele queria fazer não levaria muito tempo.

Ele deslizou dois dedos em mim e seu polegar começou a rolar suavemente as rodas
no clitóris. Eu flexionei meus músculos apesar da minha vontade e comecei a gemer de
prazer. Então ele torceu a mão e seu dedo cedeu à língua.

- Me ajude um pouco, Little. 
Eu sabia o que ele estava pedindo. Deslizei minhas mãos para baixo e abri minha

boceta, dando-lhe melhor acesso aos lugares mais sensíveis. Quando a língua dele
começou a bater ritmicamente no meu clitóris, senti que não agüentaria por muito tempo
e explodiria. Seus dedos dentro de mim

eles aceleraram e a pressão aumentou. Eu não conseguia mais segurar o orgasmo que
havia surgido em mim desde que ele me tocou. Subi por um longo tempo, gritando alto,
até finalmente cair sem força no travesseiro.

" Mais uma vez " , ele sussurrou, sem tirar os lábios de mim. - Eu te negligenciei
ultimamente, querida.  

Eu pensei que ele estava brincando, mas não acho que ele estivesse brincando.
Seus dedos aceleraram novamente em mim, e o polegar que havia brincado com o

clitóris antes começou a esfregar suavemente contra a minha entrada dos fundos. Apesar
da minha vontade, apertei minhas nádegas. Não, ele não estava brincando.

- Venha, relaxe, querida. 
Eu educadamente cumpri sua ordem. Eu sabia que iria gostar. Quando seu dedo

finalmente deslizou suavemente para dentro de mim, senti outro orgasmo se
aproximando. Massimo sabia perfeitamente bem como lidar com meu corpo para fazer
exatamente o que ele queria. Ele começou a bater as duas entradas rápida e ritmicamente
e pressionou a língua e os lábios contra o clitóris. Uma onda de orgasmo me inundou
quase imediatamente, seguida por outra e outra. Quando cheguei ao ponto em que o
prazer começou a doer, afundei suas unhas em seu pescoço. Eu fiquei sem ar. Eu caí no
meu travesseiro, ofegando alto .

Black me torceu para que eu estivesse na cama e levantei minhas pernas quase
atrás da cabeça, depois me ajoelhei na minha frente com um membro tenso.

" Se dói, digamos", ele sussurrou, deslizando para dentro de mim com um
movimento rápido . 

Seu pau gordo e inchado começou a deslizar dentro de mim, rasgando meu centro.
Quando ele chegou ao fim, ele parou os quadris como se estivesse esperando minha reação.

" Foda-me, don", eu disse, agarrando sua cabeça. 
Não precisei perguntar ou repetir duas vezes; seu corpo se moveu como uma

metralhadora. Ele me fodeu forte e rápido, do jeito que nós dois gostamos mais. Depois de
um tempo, ele me torceu no estômago e me deitou, depois deslizou um membro para
dentro de mim novamente e começou uma corrida louca. Eu senti que ele estava perto,
mas ele parecia incapaz de decidir quando e como ele queria vir. Em um ponto, ele saiu
novamente e me virou. Ele procurou o controle remoto e acendeu a luz na sala de estar,
para que desse um leve brilho no quarto. Ele ajoelhou suas coxas e sem tirar os olhos do
meu rosto, ele deslizou lentamente na minha boceta molhada. Ele se inclinou e se agarrou
a mim, sua boca a alguns centímetros da minha. Eu vi os olhos de Black mudarem e em



algum momento eles ficaram impressionados com um enorme prazer. Seus quadris
começaram a penetrar com toda a minha força, e suas costas estavam cobertas de suor
frio. Ele escalou muito tempo sem tirar os olhos dos meus. Foi a visão mais sexy da minha
vida.

" Eu não quero te deixar", disse ele, ofegando
pesadamente . Eu ri e escovei seu cabelo com a mão . 
- Você esmaga nossa filha. 
Massimo me agarrou com força e me torceu, de modo que agora eu estava deitado
nele.

Ele deslizou a mão da cama e puxou a colcha sobre as minhas costas.
- A menina? Ele ficou surpreso, acariciando minha cabeça. 
- Prefiro uma garota, mas se conhecer minha felicidade, provavelmente haverá um

menino. E então eu morreria de ansiedade com o destino dele se ele seguisse os passos de
meu pai.   

Black riu e enterrou a cabeça no meu pescoço.
" Ele fará o que quiser, só posso dar tudo o que ele quiser ." 

- Teremos que discutir como criar um filho, mas este não é um bom momento.  
Massimo não disse nada, me abraçou forte e imperiosamente

Ele ordenou:
- durma. 
Não sei quantas horas dormi. Abri os olhos e peguei o telefone.
- Sobre puta! Décimo segundo novamente, é tão ruim dormir tanto . 
Eu me virei para Black, mas o lugar dele estava vazio. Por que isso não é

surpreendente para mim? Fiquei ali por um tempo, me recuperando lentamente, depois
me levantei e fui abraçar. Desde que Massimo voltou, eu queria parecer melhor do que
nos últimos dias, mas é claro que no estilo: ah, eu não fiz nada, acordo tão bonita. Pintei
meus olhos levemente e penteei cabelos cortados de forma brilhante ontem. Coloquei no
meu guarda-roupa shorts curtos, um suéter brilhante que caía no meu ombro e uma emu
bege que coloquei nas minhas pernas. Enquanto eu puder exibir o corpo e estiver
bastante quente lá fora, mas não quente, vou me vestir como quiser.

Andando pelo corredor, conheci Domenic.
- Oh, oi! Você viu a Olga? 

- Ela acabou de se levantar. Acabei de pedir o café da manhã, embora prefira
almoçar. 

- E Massimo? 

- Ele saiu de manhã cedo, deveria estar em breve. Como você se
sente Debrucei-me contra uma das portas de madeira e sorri de
brincadeira . 
" Oh, maravilhoso ... perfeito ... perfeito ..."
Domenico levantou a mão e fez um movimento
significativo com ela. 
- Blá, blá, blá. Meu irmão também tinha um humor excepcionalmente bom hoje.

Mas eu pergunto, nada te machuca? Marquei outra consulta com um ginecologista e
cardiologista, de acordo com as recomendações do seu médico, para que você esteja na
clínica às 15h .  

" Obrigado, Domenico", eu disse, caminhando em direção ao jardim. 



O dia estava quente e o sol olhava de trás das nuvens de vez em quando. Olo estava
sentado em uma mesa enorme lendo um jornal. Passei por ela e beijei sua cabeça, sentada
na poltrona.

" Oi, vadia", disse ela, olhando através dos óculos escuros. - Por que você está tão
feliz? Você tem as mesmas drogas legais que as minhas? Eles me tiraram dos sapatos, eu
acordei cerca de meia hora atrás. Talvez o seu médico tenha mais disso ?     

" Consegui algo definitivamente melhor", eu disse, erguendo as sobrancelhas. Olga
tirou os óculos e largou o jornal, olhando para algo atrás de mim . 
- Tudo bem, gracinha. Massimo está de volta. 
Virei-me na cadeira e vi Black emergindo por trás da porta, indo em nossa direção.

Senti calor quando o vi; ele usava calça de pano cinza e um suéter de grafite com uma gola
branca por baixo. Ele tinha uma mão no bolso e a outra na cabeça falando ao telefone. Ele
era encantador, divino e acima de tudo meu.

Olga observou-o atentamente enquanto ele conversava na beira do jardim, olhando
o mar.

" Mas ele deve estar zumbindo", disse ela, balançando a cabeça. 
Eu levantei minha xícara de chá, ainda sem tirar os olhos dele.
- Você está me perguntando se descobre? 

- Eu olho para você e eu sei. Além disso , esse tipo é uma garantia de satisfação. 
Fiquei feliz por seu humor voltar e ela não mencionou o que estava acontecendo
ontem.

Também tentei não pensar nisso para não cair na paranóia.
Black terminou de falar e com uma cara séria chegou à mesa.
- Prazer em vê-lo, Olgo. 

- Obrigado pelo convite, don. É bom que você tenha concordado com a minha
presença neste dia importante para Laura . 

Massimo fez uma careta com essas palavras, e eu a apontei sob um poderoso chute
embaixo da mesa.
" Então por que você está me chutando, Lari?" Ela ficou surpresa. - Mas a verdade é

que é uma honra que seus pais não recebem , por exemplo .   
Ela prendeu a respiração, querendo continuar, mas provavelmente se lembrou de

que eu não devia estar nervosa e ficou em silêncio.
- E como estão minhas garotas? - perguntou de repente Massimo, inclinando-se para

mim e beijando primeiro no meu estômago e depois nos meus lábios.   
Essa visão completamente enervou Olo.
- Você contou a ele? Ela perguntou em polonês. Pensei que ele estivesse de volta. 
- Eu disse que chegou à noite. 
- E agora eu sei onde está o seu humor perfeito desde a manhã. Não há nada como

um boquete para se acalmar. Ela assentiu e afundou na leitura novamente.   
Massimo pegou a cadeira em cima da mesa e virou-se para mim.
- A que horas temos uma consulta médica? 

- Como estamos : nós? 

- Eu vou com você. 
- Eu não sei se eu quero. - Estremeci ao pensar em sua presença no ginecologista.  

- Meu médico é um homem, eu gostaria que ele vivesse novamente. Você sabe mesmo
como é o estudo?   



Com essas palavras, Olo bufou por trás do jornal, levantando a mão se desculpando.
- Desde que Domenico o escolheu, ele é certamente o melhor e o profissional. Além

disso, se você não quiser, eu posso sair durante o exame.  
" Ah, não, está atrás da tela", disse Olga, afastando a imprensa. Acho que você vai se

divertir.   
- Se você quer outro chute, tudo o que você precisa fazer é dizer - rosnei para ela em

polonês. 
- voce fala ingles - Black ficou com raiva. - Quando você fala polonês, tenho a

impressão de que você está tirando sarro de mim.   
Domenico interrompeu a atmosfera espessa e afastou a cadeira e sentou-se à mesa.
" Olga, preciso da sua ajuda", disse ele. - Você vem comigo para um lugar? Fiquei
surpreso com essas palavras e me virei para o jovem italiano. 
- Não sei de alguma coisa ? 

" Infelizmente, você sabe tudo", disse Olo, resignado. - Claro, eu vou quando nossos
rolos de repolho estiverem no médico. Eu não tenho nada para fazer de qualquer maneira
.   

" Irmão " , Domenico virou-se para Black, "posso oficialmente parabenizá-lo
agora?"    

Os olhos de Massim se suavizaram e um leve sorriso apareceu em seu rosto.
O jovem italiano aproximou-se dele e assentiu, fez algumas frases em italiano e o

abraçou, dando um tapinha nas costas. Essa visão era nova para mim e extremamente
comovente. Black sentou-se e tomou um gole de café.

" Eu tenho algo para você, Little", disse ele, colocando a caixa preta em cima da
mesa. - Espero que este seja mais afortunado.   

Eu olhei para ele surpreso, peguei o presente, abri e recostei-me em choque. Olo
olhou por cima do meu ombro e a beijou em agradecimento.

- Bentley arrefecer. E você não tem mais caixas assim? Eu
olhei para a mudança dele para a chave. 

- Primeiro, eu queria que você não tivesse um carro e dirigisse a qualquer lugar
com o motorista. Mas não posso deixar você ficar paranóico e, além disso, já sei mais
sobre esse caso e não acho que você esteja em perigo de algo sério.  

- Desculpe-me? Como você sabe mais? 

- Vi meu policial de manhã e assisti as gravações da estrada. Aconteceu que havia
apenas uma pessoa no carro que bateu em você. Depois do que foi gravado na fita, ela não
pôde ser identificada, então também recebemos materiais do spa. Ali, era verdade, nada
podia ser visto, porque o homem estava de chapéu e capuz. Mas isso me permitiu excluir
algumas pessoas do círculo de suspeitos devido à maneira caótica de agir. Em segundo
lugar, a pessoa que tentou atacar você não tinha ideia de como fazê-lo, e se um
profissional o fizesse, você preferiria não ficar mais sentado aqui. Então, foi um acidente
ou uma ação completamente não relacionada à família.   

"É uma sorte ter atingido um perdedor", disse Olga, erguendo os braços para o céu. -
Isso não me acalma. Eventualmente, terei que sair e deixá-la aqui com você. Espero que o
cabelo dela não caia, ou sua horda não irá ajudá-lo quando eu a pegar.  

Massimo não escondeu sua diversão e Domenico, claramente confuso, olhou para o
meu pitbull na pele das mulheres.



- Veja, Massimo, esse temperamento é provavelmente a qualidade
nacional deles . Beijei Olo e dei um tapinha na cabeça dela, rindo . 
A mesa estava cheia de delícias e nós quatro começamos a comer.

Excepcionalmente hoje, eu tinha um apetite enorme e não sentia nenhum desconforto no
estômago.

"Tudo bem, senhores", comecei a largar o garfo ", agora me conte algo sobre sua
irmandade." Foi divertido fingir ser subordinado ao chefe?   

Eles se entreolharam como se determinassem por quem começar.
" Não é totalmente falso", respondeu Domenico. - Massimo, como chefe da família, é

basicamente meu chefe, mas antes de tudo meu irmão, porque a família é a mais
importante, mas também uma donzela, por isso ele também merece outro tipo de
respeito, não apenas porque acaba sendo próximo. Ele apoiou os cotovelos na mesa e
inclinou-se um pouco. - Além disso, aprendemos que somos irmãos há apenas alguns anos
e exatamente após a morte de meu pai.  

" Eu precisava de sangue quando fui baleado", disse Black. - Bem, estudos
mostraram uma convergência genética bastante grande conosco. Mais tarde, quando me
recuperei, começamos a investigar o assunto e descobrimos que éramos meio-irmãos.
Mãe Domenica é irmã da minha mãe e irmã comum do meu pai .    

" Espere, eu não entendo", Olga interrompeu. - Então seu pai estava
transando com as irmãs? Os dois franziram a testa, assumindo uma
expressão semelhante . 
" Muito coloquialmente falando", disse Massimo, "sim". Foi assim que foi. Um
silêncio significativo caiu sobre a mesa . 
" Há algo mais interessante, Laura?" Black perguntou sem tirar os olhos de Olga. 
- Já que estamos no círculo familiar - falei - talvez escolhamos um nome para a

criança relaxar ?     

- Henry! Olo chorou. - Um nome bonito e imperioso, real. Domenico
franziu a testa, tentando pronunciar o nome com o don . 
- Não, isso não é uma boa ideia. Eu balancei minha cabeça. - Além disso, ainda estou

convencido de que será uma menina.   
Três segundos depois, surgiu uma discussão que comecei a me arrepender de

mudar de assunto. Olga gritou, e Massimo desafiou sua discussão com um rosto calmo e
sério. Na verdade, eu precisava do mínimo. Olhando para eles, percebi que até Olo

ela terá certeza de que estou segura e feliz, sua guerra com Black nunca terminará e
continuará a provocá- lo e testá-lo.

Levantei-me da cadeira e beijei-a na cabeça.
- Eu te amo, Olo. 
Todos subitamente se calaram. Aproximei-me de Massim e dei um beijo longo e

apaixonado em seus lábios.
"Nós amamos você", eu disse. - E agora vou ao médico porque estou atrasado. -

Então peguei a caixa preta e saí da mesa.
Meu noivo se desculpou e lentamente se levantou da cadeira. Ele me seguiu e

depois de um tempo ele alcançou e colocou o braço em volta de mim.
" Você sabe onde fica o carro, querida, você decidiu pensar mais tarde?"   

Eu o cutuquei de tanto rir, o que me levou para a parte do jardim em que nunca
estive porque ela estava atrás da casa. Como não havia sol nem mar lá, eu não precisava ir



lá .
Quando chegamos, vi um enorme prédio de um andar, como se tivesse sido

construído em uma rocha. A porta da garagem se abriu e fiquei surpreso ao descobrir que
a garagem, ou melhor, o corredor da garagem, na verdade estava dentro de uma encosta
de montanha. Havia várias dezenas de carros diferentes dentro. Fiquei espantado. Quem
precisa de tantos carros?

- Você dirige todos eles? 

- Eu dirigi todo mundo pelo menos uma vez. Pai teve uma paixão. Ele os colecionou . 
Para minha alegria, vi várias motocicletas contra a parede e imediatamente entrei
nelas.

página.
" Oh, meu amor " , eu disse, acariciando a moto Suzuki Hayabusa. -    

Motor de quatro cilindros, transmissão de seis velocidades e esse torque! Eu gemia. - Você
sabe que o nome vem da palavra japonesa, que significa o animal mais rápido do mundo,
ou falcão peregrino? É maravilhoso

Massimo ficou ao meu lado, surpreso ao ouvir o que eu estava dizendo.
" Esqueça " , ele rosnou, puxando minha mão em direção à saída. "Nunca, e estou

falando sério agora, Laura, você nunca vai andar de moto em sua vida ."  

Com fúria, afastei minha mão da dele e parei de pé.
" Você não vai me dizer o que diabos fazer!" Black
virou e agarrou meu rosto. 
- Você está grávida, carrega meu filho e, quando nascer, você será a mãe do meu

filho. 
Ele enfatizou a palavra "minha", me encarando. "Eu não correrei o risco de perder você ou
os dois, então me perdoe, mas eu vou lhe dizer o que fazer." Ele apontou para as
máquinas contra a parede. - E as motocicletas desaparecerão de casa hoje. E não é sobre
suas habilidades ou prudência, mas sobre o fato de você não influenciar o que está
acontecendo na estrada.   

Na verdade, ele estava certo. Não gostava de admitir, mas não achava que agora
não vou morar sozinho.

Olhando em seus olhos frios e zangados, acariciei meu estômago. Esse gesto
claramente o apaziguou; ele agarrou minhas mãos e as pressionou contra minha testa. Eu
nem precisava dizer que entendi. Ele sabia como eu me sentia e pensava.

" Não seja teimosa, Laura, apenas para ser." E deixe-me cuidar de você. Vamos lá. 
Um Bentley Continental preto estacionou na garagem em frente a um dos portões. O

poderoso carro de duas portas não era nada como a vaca Porschak que eu havia recebido
anteriormente.

- Você disse que eu não teria um carro esportivo . 
- Eu mudei de idéia. Também instalarei um controle dos pais na sua
chave. Fiquei confuso, olhando-o incrédulo. 
- Você está brincando, certo? 

Black sorriu para seus dentes brancos.
- Claro, Bentley não tem essa função. Ele ergueu as sobrancelhas, divertido. - Mas é

um carro muito seguro e rápido; após consulta eu escolhi para você. É mais simples de
usar que um Porsche e mais elegante, e possui muito espaço no interior, para que a
barriga caiba. Você gosta disso?   



" Eu gosto da hayabusa", eu disse e fiz beicinho no lábio inferior . 
Black me deu um olhar de aviso e abriu a porta do motorista. Surpresa que ela me

deixe dirigir, entrei lentamente no carro. O interior era bonito, elegante, simples e
sofisticado. As poltronas e parte da porta estavam cobertas com couro acolchoado, e toda
a tábua estava decorada com madeira. Fiquei surpreso ao descobrir que este é um enorme
veículo de quatro lugares, ao contrário das aparências. Quando olhei em volta do interior,
atordoado com os detalhes do acabamento, Massimo entrou no carro do lado do
passageiro.

- pode ser? Ele perguntou. 
" Eu vou sobreviver de alguma forma", eu disse ironicamente. 
No caminho para a clínica, Black me explicou a operação descomplicada do carro e,

após vinte minutos, consegui o status de especialista em seu serviço.
No médico, Massimo estava calmo e disciplinado. Ele ouviu o médico e fez

perguntas significativas e, durante o exame, saiu anunciando que queria me dar o
máximo conforto. Como eu pensava, o acidente de ontem não afetou minha saúde ou a de
meu filho. O cardiologista também confirmou que estou bem e meu coração está em muito
boas condições. Ele receitou medicação de emergência para tomar se eu me sentisse pior.

Depois de duas horas, estávamos voltando. Dessa vez, pedi a Black para liderá-lo,
porque depois de todas essas visitas havia muito estresse para mim e eu preferia não
arriscar.

" Luca " , ele disse de repente, olhando a estrada. - Gostaria que nosso filho fosse
chamado meu avô. Ele era um grande e sábio siciliano, você gostaria. Um homem
extremamente galante e inteligente que estava muito à frente de seu tempo pensando. Foi
graças a ele que meu pai me enviou para estudar e me permitiu estudar em vez de correr
com os braços.  

Virando o nome que ouvi na minha cabeça, pensei que realmente não me
importava. Para mim, o que importava era que meu filho fosse saudável e crescesse
normalmente.

- Vai ser uma garota, você verá. 
Os lábios de Massimo se dobraram em um sorriso tímido, e sua mão foi para a minha

joelho.

- Então Eleonora Klara, como a sua e a da minha mãe. 
- Eu tenho algo a dizer? 

- Não, eu escreverei na minha certidão de nascimento quando você se recuperar da
entrega. Eu olhei para ele e dei um soco em seu ombro. 
- o que? Ele riu. - é uma tradição. - E ele começou a acariciar o lugar onde foi atingido. -

Don decide a família e eu decido.
- E você sabe quais tradições temos na Polônia? Castramos o marido depois do

primeiro filho, para que a traição não ocorra desde que ele teve um filho.  
- Bem, pelo que você diz, segue-se que vou usar meu nascimento por um tempo, já

que o primeiro será uma menina.    

" Massimo, você é insuportável", eu disse, balançando a cabeça. 



Estávamos dirigindo na estrada, não indo rápido demais. Apreciei as vistas
maravilhosas do fascinante Monte Etna, de onde ainda saía uma coluna de fumaça. De
repente, houve o som do telefone de Massima, que se conectou ao viva-voz do carro. Black
suspirou e olhou para mim .

- Eu tenho que responder e conversar com Maria por um momento . 
Seu consigliere ocasionalmente nos perturbava, mas eu sabia o quão importante era

e não me importei. Acenei com a mão, deixando que ele pegasse.
Adorei quando ele falava italiano; era muito sexy e realmente me excitou. Depois de

alguns minutos, comecei a ficar entediado e uma ideia suja veio à minha mente.
Coloquei minha mão na coxa de Massim e lentamente a movi em direção a sua

virilha. Comecei a acariciá-lo gentilmente através das minhas calças. Black, no entanto,
parecia não responder ao que estava fazendo, então decidi ir além. Eu abri o zíper de sua
mosca e fiquei encantada ao descobrir que ele não estava usando calcinha. Eu grunhi e
lambi meus lábios, puxando sua masculinidade através do buraco na minha calça.

Black olhou primeiro para baixo e depois para mim, ainda sem interromper a
conversa. Essa indiferença fingida foi como um desafio para mim, então soltei o cinto de
segurança e o prendi novamente na maçaneta para que o chiado alarmante não
interrompesse sua conversa. Massimo mudou de faixa para a direita e diminuiu ainda
mais a velocidade. Ele segurou o volante firmemente com a mão esquerda e encostou-se
no banco do passageiro com a mão direita, abrindo espaço para mim. Inclinei-me, peguei
seu pênis na minha boca e comecei a chupar com força. Black respirou fundo, como se ele
suspirasse, e eu parei por um momento e me levantei para sussurrar em seu ouvido:

- Ficarei quieto, mas você também deve. Não se preocupe -se. 
Eu beijei sua bochecha e depois voltei a brincar com seu pênis. A cada momento

que passava, ele ficava mais duro na minha boca, ouvi minhas carícias, tornando-o difícil
de falar. Fiz isso de forma rápida e eficiente, juntando-me à minha mão. Depois de um
momento, senti a mão de Massim pousar na minha cabeça, o que me pressiona, inserindo-
a ainda mais. Eu queria que ele viesse; Eu acho que nunca chupei alguém tão bem e
completamente. Seus quadris tremiam e sua respiração acelerou. Eu não estava
interessado se alguém nos visse, fui filmado e queria satisfazê-lo. Depois de um tempo eu
ouvi cospe ciao e pressiona o telefone vermelho no visor. O carro girou bruscamente e
parou ao lado da estrada. Ele soltou o cinto e suas mãos agarraram meu cabelo com força.
Ele enfiou na minha garganta, gemendo alto e empurrando meus quadris para cima.

" Você está agindo como uma prostituta", ele falou entre dentes. Minha puta. 
Fiquei empolgado quando ele era vulgar, adorei seu lado sombrio, o que era uma

vantagem na cama. Comecei a gemer, apertando avidamente seus lábios ao redor de seu
pênis e deixando-o tratar meu rosto como um brinquedo. Quando ele sentiu mais pressão,
começou a gemer mais alto e ao mesmo tempo uma onda de esperma inundou minha
garganta. Ele fluiu, e eu engoli com bom gosto cada gota que fluía dele. Quando ele
terminou, eu o lambi, depois o coloquei de volta na calça e fechei o zíper. Eu me inclinei
no assento, limpei minha boca com os dedos e lambi como se estivesse comendo algo
delicioso.

- vamos Eu perguntei, muito sério, virando a cabeça na direção dele. 
Massimo estava sentado com os olhos fechados, a cabeça apoiada no apoio de

cabeça. Depois de um momento, ele se virou para mim, penetrando com olhar sensual.
- Isso é um castigo ou uma recompensa? Ele perguntou. 
- desejo. Eu estava entediado e queria fazer de você uma bengala. 



Ele sorriu e ergueu as sobrancelhas como se estivesse em uma leve descrença, então
dinamicamente

juntou-se ao movimento.
" Você é o meu ideal", disse ele, apressando o slalom entre os carros. - Às vezes você

me leva à paixão, mas não consigo mais imaginar estar com outra pessoa.  
- E com razão, porque teremos meio século juntos. 

CAPÍTULO 2
 

No momento em que chegamos à propriedade, um carro com Domenik e Olga
estacionou ao nosso lado. Meu amigo saltou do centro, desconfiado e claramente animado.
Massimo abriu a porta para mim e nós quatro estávamos na calçada.

" Você está com alguma coisa suja", disse Olo, apontando para a virilha de Black. 
Quando olhei para o lugar que ela estava olhando, notei um pequeno ponto
brilhante.
" Tomamos sorvete", expliquei com uma expressão boba . Olo
riu e, passando, disse, divertido. 
- Uh, eu acho que você faz. 
Eu levantei minhas sobrancelhas, acenando com a cabeça em triunfo, e a segui.

Depois de um tempo, chegamos ao quarto e afundamos em uma cama grande.
" Eu quero surtar", Olo começou com uma honestidade desarmante. - E quando olho

para este Domenic, não aguento mais. Ele é tão galante e ... - Ela fez uma pausa,
procurando a palavra certa. Italiano. Eu acho que ele gosta de lamber a buceta, além do
seu imbecil ... eu gosto disso ...  

Pensei no que ele estava dizendo por um momento e pensei que nunca tinha visto
Domenic dessa maneira.

- Porque eu sei ... Ele não se parece com o que ele gosta ... Mas se houver alguma
semelhança fraternal neles, você ficaria satisfeito.  

Eu balancei a cabeça com confiança e ela se mexeu incapaz de encontrar um lugar.
- Você não me ajuda, você sabe! Ela gritou, pulando da cadeira e, como uma

garotinha, começou a pular no colchão. - Não é engraçado olhar para você tão satisfeito e
fodido. Eu também preciso de um pouco de atenção , por assim dizer .  

- Lembre - se de que o vibrador é o melhor amigo de
uma mulher. Ela parou de pular e sentou no colo. 
" Você acha que eu inventei uma bolsa para fazer as malas?" Meretriz! Eu pensei

que você estivesse cortando sua cabeça com um machado aqui, e não me perguntei se
precisava de uma picada de borracha para lutar por sua vida.   

" E olhe para a perda, nem o assassinato nem o pênis de silicone", eu disse
desafiadoramente. 

Olo sentou-se atentamente, buscando claramente uma solução para a situação.
Depois de um momento, ela ficou deslumbrada e seu rosto ficou radiante com o
pensamento que lhe ocorreu. Ela estava curiosa sobre suas idéias sujas até eu me levantar
e me inclinar na cabeceira da cama.

- Você sabe o que, Lari? 

- Estou ouvindo, gênio. 



- Temos uma despedida de solteira hoje à noite, então talvez possamos ir a algum
lugar ... Você sabe ... Vamos tocar, dançar. O que você diz     

- Ah, e amanhã serei uma noiva sóbria, sem sono, inchada e grávida. Obrigado por
tais balés.  

Resignado, ela caiu ao meu lado.
- Ah, e eu pensei que estava fumando algo na cidade. 
Nesse momento, a porta da sala se abriu e Massimo ficou lá.
- Você mudou de calça? Olga perguntou com um sorriso irônico. - Más lembranças,

eu sei disso. Sorvete pode misturar a vida.   
Eu a cutuquei e me levantei, aproximando-me de Black, e ela estava olhando para ele

provocativa. Ela apenas esperou até ele entrar em uma briga verbal com ela novamente,
mas Massimo sabia que não fazia sentido e deixava passar. Eu beijei sua bochecha
silenciosamente, agradecendo-lhe por sabedoria e compostura. Sem tirar os olhos dela, ele
disse:

- Eu gosto de você, Olga, você tem um senso de humor peculiar. Ele ficou em silêncio
e seus olhos encontraram os meus. - Fiquem juntos, sairemos em uma hora. - Depois de 
estar  me beijou na testa e desapareceu no corredor.   

- Vamos embora? Olo ficou surpreso . 
- Não me olhe assim, estou tão surpreso quanto você. 
- Ok, mas o que? Estamos remando ou nadando? O que devo vestir, com espuma e

barbatanas?   

Peguei meu telefone e disquei o número de Domenic, mas não consegui descobrir
nada, exceto que não jantávamos em casa. Ele me descartou de uma reunião e desligou .

Atrevido, pensei e voltei para Ola. Juntos, decidimos que, por ocasião da ignorância
e da festa da galinha, vestiremos, ou seja, o padrão para a noite de sexta-feira.

Depois de vinte minutos no meu guarda-roupa, estávamos quase certos do que
queríamos vestir. Eu sabia que Massimo gosta quando sou elegante, então escolhi a
certeza - Chanel. O vestido cinza parecia mais um emaranhado de material do que
criação. Delicadamente e sensual fluiu ao redor do meu corpo, aqui e ali, cobrindo e
revelando ao mesmo tempo. Eu sabia que estávamos indo de barco, mas isso não me
incomodou em calçar pregos lacados a preto com uma ponta. Adicionei uma pulseira
larga de Hermes na cor de sapatos e me considerava uma futura mãe deslumbrante, ainda
esbelta.

Olga, por outro lado, colocou em seu visual normal uma prostituta sofisticada,
vestindo uma túnica de seda colorida da Dolce & Gabbana, que mal cobria sua bunda.
Você deveria colocar shorts por baixo, mas quem pensaria nisso. Devido ao mesmo
tamanho de pé, ela tinha o paraíso no meu guarda-roupa. Depois de dez minutos, ela
finalmente escolheu saltos exorbitantes e uma bolsa combinando .

Oh, merda! Ela disse, olhando para o relógio. Temos quinze minutos. Após um
momento de pânico, chegou a hora de refletir. "Na verdade, por que ele vai me dizer
quanto tempo temos?" Quando estivermos prontos, desceremos.

Comecei a rir e a puxei para o banheiro. Maquiagem e cabelo realmente nos
levaram um pouco mais de tempo do que pensávamos, mas conseguimos muito
rapidamente. Olhos pretos, fortemente delineados e batom vermelho combinavam
perfeitamente com a imagem de hoje de uma futura esposa educada e elegante.



Saindo do banheiro, descobri com horror Domenic parado no quarto. Ele era
elegante e refinado, ainda mais que o normal. Vestido com um terno preto e camisa
escura, ele de repente surpreendentemente me lembrou de seu irmão. Seu cabelo foi
cuidadosamente penteado para trás para revelar seu rosto infantil e lábios grandes.

A certa altura, senti alguém ofegando nas minhas costas. Olo colocou os lábios no
meu ouvido e sussurrou em nossa língua materna:

- Faça você como prostituta, você vê? Não suporto e me ajoelho diante dele. 
O jovem italiano nos assistiu com diversão indisfarçável e, quando o segundo

segundo de nossa quietude passou, ele disse, sorrindo:
- Queria verificar como você está e se há uma chance de sairmos antes do casamento

. 
Peguei Olo, que mal estava de pé com os nervos dela, e fingi que estava impassível,

caminhando em direção às escadas. No jardim, tiramos os sapatos e, pegando-os em
nossas mãos, fomos para

plataforma.
Quando vi o casco cinza de Titã no horizonte, senti calor ao recordar minha

primeira noite com Massim. Parei e Olga, distraída, distraidamente, caiu de costas.
- O que houve, Lari? Ela perguntou preocupada, olhando para o meu rosto. 
" Está lá", eu disse, apontando para o iate. - Tudo começou por aí. 
Fui superado pela emoção. Meu coração estava batendo forte, e tudo em que eu

estava pensando era em chegar perto de Czarny o mais rápido possível.
- Senhor primeiro. Domenico apontou para os pequenos degraus em direção à

lancha e me deu a mão. 
Recostamo-nos em poltronas brancas e, depois de um tempo, corremos pelo mar em

direção ao barco monumental. O jovem italiano e Olo se interromperam, fingindo não se
interessar, e pensei naquela noite. Sem perceber, coloquei o dedo na boca e, depois de um
momento, senti uma onda de calor se espalhando pelo meu corpo. Eu o queria, não o via,
não sentia seu cheiro e toque, e, com a simples menção disso, fiquei com tanto tesão que
tive a impressão de que explodiria.

" Pare com isso, Lari", disse Olo. - Eu vejo o que você faz com este dedo. Nem preciso
perguntar o que você pensa.  

Eu sorri, dei de ombros e coloquei as mãos na pele branca da cadeira. A lancha
estava lentamente chegando ao lado do iate, e eu me perguntava por que precisava
daqueles saltos estúpidos. Se não fosse por eles, eu poderia embarcar e correr para
Czarny.

Domenico saiu primeiro e nos ajudou a deixar o barco. Eu olhei para cima e vi
Massim parado no topo da escada. Ele parecia cativante, vestindo um terno cinza e uma
camisa branca desabotoada. Eu o queria tanto que, mesmo que ele estivesse lá em uma
fantasia de palhaço, ele teria a mesma impressão em mim. No entanto, eu decidi jogar
elegante e inabalável e caminhei lentamente em direção a ele, sem tirar os olhos do meu
homem encantador. Quando me aproximei dele, ele estendeu a mão e sem uma palavra,
me levou para a mesa. Depois de um tempo, Olga e Domenico sentaram-se conosco .

O garçom serviu o vinho e, depois de alguns minutos, todos começaram a conversar
sobre a cerimônia de amanhã. No entanto, eu estava interessado em questões mais
prosaicas: estava pensando apenas em sexo. Tentei domesticar minha mente, mas sem
sucesso. O que está acontecendo comigo? Repeti em minha mente, tentando entrar na



atmosfera da situação. Depois de alguns minutos, eu já estava muito irritado e irritado.
Olhei para todas as pessoas que disseram alguma coisa, tentando fazer a cara mais
inteligente do mundo, mas fingindo que não estava indo bem. Idéias voaram sobre minha
cabeça para puxar Black para longe da mesa. Eu pensei que poderia, por exemplo, simular
mal-estar, mas então ele entraria em pânico e entraria em contato com o sexo. Também
pensei em sair ostensivamente, mas Olga o teria ultrapassado, me jogando atrás de mim
para que nada saísse do meu plano. Bem, há risco, é divertido, pensei.

- Massimo, podemos ter uma palavra? Eu perguntei, levantando-me da mesa e indo
para as escadas para o convés inferior .   

Black levantou-se lentamente da cadeira e me seguiu. Peguei as direções erradas e,
como sempre, me perdi na porta emaranhada, olhando de soslaio.

" Acho que sei o que você está procurando", ele disse, me dando um olhar gelado . 
Ele me alcançou e abriu uma porta depois de alguns passos. Quando eu os

atravessei, ele os fechou e girou a fechadura. Respirei fundo, lembrando de uma situação
análoga de algumas semanas atrás.

- O que você quer, Laura? Porque eu não acho que você realmente queira
conversar. Entrei na sala e me inclinei na mesa com as duas mãos, levemente puxei
um vestido curto 

e deu-lhe um olhar lascivo. Massimo se aproximou de mim lentamente e observou com
muita seriedade o que eu estava fazendo.

" Eu quero que você me foda agora!" Rápido e duro, eu realmente preciso sentir
você dentro de mim .    

Black veio até mim por trás e, agarrando seu pescoço, colocou sua barriga em cima
da mesa. Ele passou a mão no meu pescoço, apertando-o com força.

" Abra sua boca", ele disse imperiosamente e colocou dois dedos na minha boca . 
Quando se molharam, ele as colocou sob as rendas da minha calcinha e esfregou a

entrada da boceta várias vezes. Que alívio !, pensei. Eu precisava do toque dele desde que
vi Titan. Eu arqueei, flexionando minhas nádegas, e esperei ele entrar em mim.

" Me dê sua mão", ele disse, brincando com os dedos dentro de mim. 
Dei-lhe a mão e ouvi-o desatar a mosca. Depois de um momento, senti o que mais

queria. Seu pau inchou, como se exigisse carícias, e Black apenas esperou quando ele
estava pronto.

" Chega", disse ele, inclinando minha calcinha para trás. 
Eu senti deslizar dentro de mim e meu corpo inteiro flexionou. Ele agarrou meus

quadris com força e começou a foder em um ritmo frenético. Ele fez isso como um
autômato, ofegando alto e sussurrando algo em italiano. Depois de dois minutos, talvez
três, o primeiro orgasmo chegou, depois do qual eu vim mais duas vezes. Quando ele
decidiu que eu tinha o suficiente e meu corpo caiu frouxamente, ele me deixou.

" Ajoelhe-se " , ele sussurrou, pegando a picada na mão. 
Coletando lentamente da mesa, caí de joelhos diante dele. Sem qualquer hesitação,

ele colocou na minha boca seca e deu um impulso ao corpo, batendo na minha língua. Ele
entrou intensamente, sem fazer barulho, e depois, emaciado, colocou as mãos na beira da
mesa.

- Satisfeito? Ele perguntou enquanto eu limpava meus lábios no chão. 
Com alegria indisfarçável, assenti e fechei os olhos. Eu me perguntava se seria

sempre assim, ou continuaria me excitando pelo resto da minha vida, e eu sempre



sentiria isso.
Quando ele voltou a si, apertou a mosca e sentou-se na poltrona à minha frente.

Virei a cabeça e disse com um sorriso:
- Você sabe que eu engravidei aqui? 

Ele ficou em silêncio por um momento, olhando para mim seriamente.
- Eu acho que sim, ou pelo menos é o que eu queria. 
Eu me virei, olhando para o teto. Bem, na verdade, tudo está sempre como ele

deseja, então não deveria me surpreender que isso também acontecesse porque ele
queria.

Depois de um tempo, levantei-me e alisei o vestido. Black sentou sem tirar os olhos
de mim.

- vamos Perguntei para o que ele havia subido e caminhei em direção à saída sem
dizer uma palavra . 

O sol já estava se pondo para o oeste, e Domenico e Olga se saíram muito bem sem
nós.
" Eu não dou a mínima", ouvi a voz de Ola. - Lari, olhe, golfinhos! 

O iate navegou devagar e, ao lado dele, esses incríveis mamíferos saltaram da água.
Tirei os sapatos e fui até o parapeito. Havia mais de uma dúzia deles, eles brincavam e
pulavam um sobre o outro. Massimo colocou os braços em volta de mim, beijando meu
pescoço. Eu me senti como uma garotinha que tinha acabado de mostrar um truque de
mágica.

- Eu sei que a despedida de solteira é strip-tease e embriaguez com os amigos do
clube, mas espero que isso o compense em parte por essas deficiências.   

Eu me virei e olhei nos olhos dele, surpreso.

- Deficiências? Navegando com um iate de quase 100 metros com serviço, comida
excelente e você ao lado.  

É isso que você chama de falta?
Eu olhei para ele, incrédula, e quando minhas palavras não pareciam impressioná-

lo, dei um beijo longo e profundo em seus lábios.
" Além disso , ninguém jamais me faria tão bem quanto você dez minutos atrás."

Nem álcool, nem amigos, nem stripper.  
Com um olhar indagador, ele olhou para mim como se estivesse esperando o resto

do amendoim em homenagem a ele. No entanto, decidi parar com isso   , sabendo que o
ego de Massim está cheio demais. Virei meu rosto em direção à água e assisti essas
incríveis corridas de golfinhos com Titã com prazer. Depois de um tempo, outra coisa
chamou minha atenção .

Domenico e Olga estavam claramente interessados   um no outro. Preocupado com
isso, virei para Black:

- Querida, me explique o relacionamento de Emi com Domenik. Eles
são um casal, certo? Don se inclinou contra a grade e um sorriso
malicioso apareceu em seu rosto . 
Um casal? Ele franziu a testa, passando a mão pelos cabelos. - Eu teria que então

não colocar ... Não, este não é um relacionamento ... Mas se no seu país, como é chamado
... - fez uma pausa e riu um pouco, e depois acrescentou: - Mas eu respeito a sua cultura e
conservadores costumes.   



Eu fiz uma careta e confusa, estava analisando o que ele quis dizer. Eu finalmente
perguntei

sem rodeios:

- Então, o que os liga? 

- Como o que? É bem simples, pouco sexo. Eles são conectados apenas pelo fumo. -    

Ele riu de novo e colocou o braço em volta de mim. - Você não achou que era amor, achou?
Eu estava pensando no que ele estava dizendo e de repente fiquei com medo. Eu

esperava que este fosse um relacionamento e, graças a isso, Olga sobreviverá com
segurança até o final de sua estadia aqui. Infelizmente, para ela e meu infortúnio,
Massimo percebeu que era diferente. Eu assisti a dança de acasalamento do meu amigo e
como Domenico se comportou sob sua influência. Eu sabia que Olo tinha no sangue, é por
isso que ele e todo o seu corpo reagem tão intensamente ao que ela estava fazendo. Ela o
queria, e quando Olga queria alguma coisa, ela parecia um pouco. Ela só tinha que ter.
Pensei em nossa última conversa antes de sair e sabia como essa noite terminaria.

- Massimo - Virei para o Mar Negro. - Is é a chance de que eles não vão com ele para  

cama?
- Se o meu irmão que ele quer? - Ele dirigiu em me um penetrante olhar. - Um pouco

fraco. mas  

querida, eles são adultos, tomam decisões informadas e acho que não é da nossa conta.
Bem, não a nossa, pensei. Você não sabe o que significa quando Olga quer conseguir

alguém.
A voz do meu amigo me tirou dos meus pensamentos:
- Lari, quero nadar. 
" Eu acho que estragou tudo", eu disse em polonês. "Além do mais, o que você está

fazendo, Olo?" Você quer se cobrar tanto quanto eu? 

Olga era estúpida e ficou parada, olhando para mim.
- Eu vejo o que você faz. O fato de você querer transar com ele é uma coisa, e o fato

de tratá-lo como um desafio é algo completamente diferente.   
Com essas palavras, Olo começou a rir e me abraçou.
- Lari, querida, eu vou transar com ele de qualquer maneira. E você para de se

preocupar com o mundo inteiro . 
Eu balancei minha cabeça e estudei seus olhos. Vi que ela sabia o que estava

fazendo e suas ações foram bem pensadas. Bem, pensei, não é a primeira vez que a deixo
fazer isso

absurdo que irá satisfazê-la primeiro e depois fazê-la chorar. Olga não sofreu por causa do
amor não realizado, experimentou mais a perda de algo que ainda não desfrutara
plenamente.

- Sobremesa? Domenico disse, apontando para a mesa. 
" Esta festa está entorpecida", disse Olo, caminhando em sua direção . 
" Como meus pais", eu disse, mostrando o idioma dela . 
Nós quatro nos sentamos novamente e eu quase me joguei na sobremesa fofa de

framboesa que foi servida. Depois de comer três porções, senti-me satisfeito
gastronomicamente e cheio.



O jovem italiano tirou uma pequena sacola da calça e a jogou na mesa.
" Laura, eu não sugiro você, mas é uma despedida de solteiro, então ...?" 

Olhei para o saco plástico de pó branco e voltei meus olhos para Massim. Eu sabia
muito bem o que era e, especialmente, lembrei do que aconteceu na última vez que a
cocaína apareceu em nosso relacionamento. No entanto, percebi que proibi-lo não faria
nada, porque ele faria o que queria.

Domenico levantou-se da mesa e depois de um tempo voltou com um pequeno
espelho, sobre o qual espalhou o conteúdo da bolsa e depois começou a dividi-la em linhas
curtas. Inclinei-me para Black e puxei sua orelha para meus lábios.

- Lembre - se, Massimo, que se você escolher esse entretenimento, não poderá fazer
amor comigo. E digo isso não porque quero chantageá-lo, mas porque os remédios e os
espermatozóides penetram no meu corpo e seu filho amadurece .   

Depois dessas palavras, endireitei-me novamente e tomei um gole de vinho não
alcoólico, que, aliás, era excelente e tinha um sabor idêntico ao percentual.

Black pensou por um momento em como reagir e, quando o jovem italiano lhe
entregou o pó dividido, ele apenas acenou com a mão, fazendo Domenic se surpreender.
Eles trocaram algumas frases em italiano, e eu olhei para o olhar impassível de Massim.
Após a última frase, os dois começaram a rir. Eu não tinha ideia do que os fez rir, mas o
mais importante, Massimo recusou. Por outro lado, Olga não era tão assertiva e, antes de
se inclinar sobre a mesa, disse:

" Fogo!", Gritou Napoleão. - Então ela pegou duas linhas. 
Ela se afastou do espelho e esfregou a ponta do nariz, assentiu com aprovação. Eu

sabia que essa festa não era mais para mim e não queria ver o que aconteceria depois.
" Estou cansado " , eu disse, olhando para Black. - Estamos dormindo no barco ou

estamos voltando para casa?    

Ele acariciou minha bochecha e beijou minha testa.
- Venha, eu vou colocar você para dormir. 
Olga estremeceu e estendeu a mão, chamando o garçom para servir seu champanhe.
" Você é chata, Lari", ela disse com uma careta. Eu me virei para
ela e, mostrando meu dedo do meio, bati de volta: 

- Estou grávida, Olo. 
Massimo me levou até a cabine e fechou a porta. Embora eu não sentisse vontade

de sexo, um arrepio me perfurou ao ver essa sala, especialmente o som da fechadura. Ele
pendurou a jaqueta e veio até mim, desabotoando meu vestido. Ele deixou escorregar
lentamente, depois se ajoelhou e cuidadosamente removeu meus sapatos. Ele enfiou a
mão no cabide do banheiro e depois de um tempo me cobriu com uma túnica escura e
macia. Eu sabia que não queria amar, também sabia que assim ele decidia me mostrar
amor e respeito.

Nós dois tomamos banho e meia hora depois nos deitamos na cama.
- Do not entediado fora com mim? - Eu perguntei, acariciando seu peito. -

Provavelmente antes do    

Eu apareci, sua vida era muito mais interessante.
Massimo ficou calado. Eu levantei minha cabeça para olhar para ele. Embora já

estivesse escuro na sala, eu o senti sorrindo.
" Bem ... eu não chamaria isso de tédio, e lembre-se de que eu fiz isso de maneira

absolutamente consciente, Laura." Você esqueceu que é sequestrado? Ele beijou minha



coroa e enredou os dedos nos meus cabelos, me abraçando com força. - Se você perguntar
se eu gostaria de voltar à vida que tinha antes de você, a resposta é não.  

" Uma mulher para toda a vida ... Você tem certeza disso ?" 

Preto rolou e me pressionou mais perto.
- Você acha que é melhor mover alguns filhotes diferentes à noite e acordar de

manhã sozinho na cama? Ganhar dinheiro há muito tempo deixa de me divertir, então
tudo o que resta é fortalecer minha família. Ele suspirou. - Veja bem, eu fiz tudo isso e vivi
como se fosse recomeçar todos os dias, não tinha ninguém para quem fazer isso. Todas as
noites jumentos diferentes, às vezes festas, drogas e depois uma ressaca. Isso pode parecer
legal, mas quanto tempo? E quando você pensa ou pára, surge a pergunta: por que mudar
isso se você não sabe se vale a pena ou se não tem ninguém para isso? Ele suspirou de
novo. - Eu mudei depois do tiro. Como se eu tivesse outro propósito além da existência.   

" Eu não entendo bem o seu mundo", eu sussurrei, beijando sua orelha. 
"Eu ficaria surpreso se não fosse assim, Mała", respondeu ele. - Infelizmente,

gostemos ou não, tudo mudará com o tempo. Você saberá cada vez mais sobre o que faço e
como operamos, mas não o suficiente para que esse conhecimento não o coloque em
perigo. - Seus dedos acariciaram minhas costas. "Além disso, você não poderá falar com
ninguém sobre determinadas situações, mas com certeza eu vou lhe dizer quais." Existe
algo como omerta, a lei informal da máfia siciliana que proíbe informações sobre
atividades e pessoas que executam ordens. Enquanto mantivermos isso, a família será
forte e imóvel. 

- E quem é Domenico? 

Massimo riu e deu as costas.
" Você realmente quer conversar sobre isso na noite anterior ao casamento?" 

- E você vê um tempo melhor do que agora? Eu resmunguei um pouco irritada. 
- Tudo bem, querida. Satisfeito, ele me empurrou para baixo do braço. - Young é um

capo , ou ... Como você diria ...? Ele fez uma pausa, considerando a resposta. "Ele comanda
um grupo de pessoas que têm, digamos, tarefas diferentes ..."   

- Por exemplo, me salvando ...!? 

- por exemplo. Eles também têm menos de cavaleiros deveres, mas ele não vai saber
se vai haver essa necessidade a. De um modo geral, ele ganha dinheiro e cuida de clubes
ou restaurantes.  

Fiquei ali pensando sobre o quanto Domenico se desvia da descrição que Black me
deu. Para mim, ele era um amigo, quase um amigo que me apoiou e me escolheu roupas.
Eu pensaria antes que ele era gay do que um líder de grupo perigoso .

- Então, basicamente, Domenico não é bom? 

Massimo riu e não conseguiu se acalmar por um longo momento.
- o que houve? Bad? Ele finalmente disse. - Querida, somos uma máfia siciliana e

somos todos ruins. Ele riu. - Se você quer dizer que ele é perigoso, sim, meu irmão é um
homem muito perigoso e imprevisível. Ele pode ser implacável e firme, e é por isso que
ele desempenha essa e não outra função. Em muitas situações, confiei minha vida a ele e
agora confio a sua também. Eu sei que ele sempre executa suas tarefas com a máxima
dedicação e diligência absoluta.  

- E eu pensei que ele era gay. 
Black riu de novo e acendeu a luz.



- Querida, você está passando por si hoje. Eu te adoro, mas se eu não parar de rir,
nunca vou dormir. Ele caiu em um travesseiro e colocou a cabeça nas mãos. Deus,
Domenico gay, acho que ele fingiu ser educado demais. Sim, ele adora moda e sabe disso,
mas a maioria dos italianos adora. O que também veio à sua mente?   

Estremeci e fiz um beicinho no lábio inferior.
- Na Polônia, poucos homens conhecem roupas. Isso significa poucos heterófagos.

Eu rolei e deitei em seu peito, olhando nos olhos negros. - Massimo, mas ele não fará nada
com Olga?   

Black engoliu em seco e me deu um olhar calmo e sério, franzindo a testa levemente
sobrancelhas.

- Baby, ele é perigoso para as pessoas que ameaçam a família. Se se trata de uma
mulher,  

como você viu nas últimas semanas, trata você como um tesouro que deve ser protegido,
em vez de inimigos que devem ser destruídos. - Ele olhou para cima em mim, em busca de
compreensão.
- Na pior das hipóteses, ele a empurra para que ela não se mexa amanhã, só isso. Agora
feche os olhos e durma. Ele beijou minha testa e apagou a luz.  

Não sei quanto tempo dormi, mas acordei cheia de medo. Estendi a mão e senti o
assento ao meu lado, percebendo que Massimo estava respirando calmamente. Ainda
estava escuro no quarto, então saí da cama e vesti um roupão de banho no chão; Black
nem se encolheu. Eu estava cheio de medo e emoção, alegria misturada com terror.
Depois de um tempo, percebi que estava apenas nervoso com a cerimônia de hoje, e o que
sinto é medo do palco. Peguei a maçaneta da porta e saí do quarto. Eu sabia que não ia
dormir, então queria sair e olhar o mar em vez de mexer na cama. Com os pés descalços e
de roupão, fui para as escadas e, quando comecei a andar sobre elas, ouvi gemidos vindos
do convés superior. A festa está acontecendo ?, pensei e fui em direção às vozes. A certa
altura, congelei e dei um passo para trás, encostando as costas na parede.

" Eu não dou a mínima", eu murmurei, balançando a cabeça. 
Inclinei-me para trás do muro para me certificar de que vi o que pensei ter visto. No

tampo da mesa onde jantamos à noite, Olga estava deitada de costas, que Domenico, que
estava parado em frente a ela, se moveu. Ambos estavam nus, chapados e com tesão.
Embora a visão me parecesse repugnante, não fiquei chocado ao tirar os olhos deles. Devo
admitir que Young estava em excelente condição e, apesar do desgosto que sentia, sabia
que amanhã Olga seria a mais feliz do mundo.

Em algum momento alguém cobriu minha boca com a mão.
" Silêncio " , sussurrou Massimo, parado atrás de mim e abaixando a mão. "Você

gosta do que vê, Laura?"  

A princípio, fiquei apavorada, mas ao ouvir seu sussurro, imediatamente me
acalmei e envergonhei. Escondendo-me atrás do muro, virei meu rosto para ele.

- eu ... - gaguejei - ... só queria olhar para o mar ... não conseguia dormir ... e essa é a
situação. Eu abro minhas mãos.  

" E você está parado agora observando-os foder?" Você gosta disso, Laura? 

Abri os olhos e, quando tentei recuperar o fôlego para dizer alguma coisa, Massimo
me pressionou contra a parede e me beijou com força, sem me dar palavras suficientes.
Suas mãos foram sob o meu roupão de banho e começaram a passear pelo meu corpo nu.
Gritos e gemidos eram cada vez mais altos atrás da parede, e eu não sabia se toda a
situação me excitou ou estressou. Em um ponto, eu o empurrei para longe .



- Don, porra! Eu assobiei, caminhando em direção às escadas. 
Massimo riu atrás de mim e depois de um tempo eu deitei na cama novamente.
" Eu pedi leite quente para você", disse ele, colocando o copo ao meu lado. - Pouco o

que está acontecendo? Você sente algo doendo?  

"Estou nervosa com o casamento", eu disse, tomando um gole. - E agora isso. Eu
levantei meu dedo, apontando para um convés mais alto. "Não há motivo suficiente para
se preocupar?"

Black olhou para mim e estremeceu como se dissesse alguma coisa, mas ele ainda
estava em silêncio.
- Massimo ...? Eu perguntei hesitante. - o que houve? 

Ele ainda não disse nada, apenas escovou o cabelo com os dedos e se moveu em
minha direção, e depois de um tempo ele deslizou para baixo das cobertas e enfiou a
cabeça entre as minhas pernas, sacudindo a renda da minha calcinha. Ele colocou a
língua na minha boceta e começou a acariciá-la, mas eu estava tão confusa que não
prestei atenção ao que ele estava fazendo.

- Nada disso! Eu chamei. - Primeiro, me diga o que está acontecendo! 

Eu joguei minha colcha e puxei um pouco, então, cruzando os braços sobre o peito,
dei-lhe um olhar zangado. Ele não interrompeu o que começou, apenas olhou nos meus
olhos. Em um ponto, ele tirou minha calcinha de cima de mim e afastou minhas pernas.
Ele agarrou meus tornozelos e puxou vigorosamente para que eu deslizasse para o centro
do colchão. Desisti, não podia mais ser indiferente ao prazer que ele me dá. Eu gostei de
cada movimento de sua língua.

" Nós vamos ter um casamento", ele murmurou, tirando a boca um pouco de mim. 
No começo, não entendi completamente o significado das palavras dele, mas depois

de alguns segundos percebi do que ele estava falando. Furioso, tentei me levantar mais,
mas ele agarrou minhas coxas e me empurrou de volta no colchão, acariciando minha
língua ainda mais e mais rápido. Quando ele acrescentou os dedos, deslizando-os nos
meus dois buracos, eu quase enlouqueci e me rendi completamente ao que ele fez. Depois
que cheguei, ele subiu e entrou em mim, segurando-me firmemente pelos pulsos.

" Duzentas pessoas", ele sussurrou quando seus quadris começaram a ondular
lentamente. - Olga tinha que dizer-lhe amanhã, para você isso não está nervoso. Será mais
uma reunião de negócios do que um casamento, mas deve ser realizada.  

Eu não me importei com o que ele disse, porque ainda não me atingiu. Seu pênis
deslizando dentro de mim definitivamente não me ajudou a me concentrar.

" Vai ser lindo", continuou Black. - Olga escolheu a maioria das coisas com Domenik.   
Ele diz que você ficará satisfeito.

Quando ele terminou sua frase, ele congelou, me observando. Eu não queria falar
com ele, e certamente não agora, então o agarrei pelas nádegas e o puxei em minha
direção .

- Que bom que você concorda. Ele sorriu, mordendo gentilmente meu lábio inferior.
"Agora, deixe-me te foder em vez de falar."   

CAPÍTULO 3
 



Quando acordei, o sol estava caindo através das cortinas para o quarto. Peguei o
telefone e, quando chegou a hora, gemi. Eram dez horas. O casamento aconteceria às
quatro horas; Eu pensei que ainda tinha muito tempo. Como sempre, Massimo foi embora
sem deixar vestígios, então eu vesti um roupão de banho deitado na poltrona e fui para o
convés superior .

Olga estava sentada à mesa, curvada, procurando algo no telefone.
Peguei a cadeira ao lado dela e peguei uma xícara de chá.

" Eu acho que estou vomitando", eu disse, tomando um gole. 
- Sentindo-se doente de novo, mamadeira? 

- Um pouco, principalmente quando como na mesa onde você fodeu ontem à noite.   
Olo começou a rir e colocou o telefone no balcão.
- Então não dê um mergulho na banheira de hidromassagem, não ande de scooter

ou sente-se no sofá da sala principal.  
" Você é impossível", eu disse, balançando a cabeça. 
" Sim " , ela disse triunfante. - E você estava certo, eles têm isso em seus genes. Eu

nunca fui tão bem treinado. Eu acho que é o ar aqui que lhes dá um peido. E esse pau
grande. Choque! 

- Ok, Olo, porque eu realmente vomito. 
De repente Domenico apareceu à mesa. Ele estava definitivamente menos

oficialmente vestido do que o habitual, ele usava calças de corrida e uma camiseta preta.
Seu cabelo caiu descuidadamente em seu rosto, ele parecia ter saído da cama três minutos
atrás. Ele se serviu de café e colocou óculos de sol.

- Às doze horas, cabeleireiro, depois maquiagem, e às três horas eu te levo da
propriedade. O vestido está pendurado pronto no seu quarto, Emi estará às quatro e meia
para vestir você. E a ressaca vai rasgar minha cabeça, então deixe-me ressuscitar.  

Depois dessas palavras, ele puxou um saco plástico e derramou pó branco em um
prato, formou duas linhas e o puxou. Recostou-se na cadeira e, cruzando os braços atrás
da cabeça, disse:

- É melhor me. 
Fiquei olhando para eles e me perguntei como era possível que eles fossem tão

indiferentes um ao outro, como se a noite anterior não tivesse acontecido. Ela estava
ocupada com o telefone novamente e ele tentou se recuperar.

- Bem, quando você quis me contar sobre o casamento? 

Olga revirou os olhos e abriu as mãos, procurando um resgate do jovem italiano,
enquanto ele a apontava como se estivesse se defendendo contra ela.

- Olga deveria te contar. E que ela estava atrasando não era mais minha culpa. 
- Há quanto tempo você sabe? Eu o ataquei, virando meu rosto para ele . 
" Desde o dia em que você concordou em se casar com um don, mas ..." 

Eu levantei minha mão, sinalizando para ele ficar calado, e enterrei meu rosto em
minhas mãos.
" Querida, você ficará satisfeito, verá", disse Olo, acariciando minha cabeça. - Um

casamento de conto de fadas, flores, pombos, lanternas. Será como você queria.    
- Mhm, bandidos, armas, máfia e coca. Nada, cerimônia perfeita . 
Naquele momento, Domenico ergueu o prato e brindou outra linha.
- Nada que não se preocupe - disse ele, esfregando o nariz. - Não será tudo na igreja,  



somente chefes de família e associados próximos aparecerão. Além disso, há pouco espaço
na igreja Madonna Della Rocca, para que quase ninguém possa se encaixar, você não
precisa se estressar. Agora coma alguma coisa.

Olhei para a mesa e estremeci ao ver comida. Eu estava tão nervoso que meu
estômago parecia mais um nó do que um balde sem fundo.

- Cadê Massimo? - perguntei. 
- Vejo você na igreja, ele tinha algumas coisas para fazer. E falando entre nós, acho

que ele está morrendo de medo. Domenico ergueu as sobrancelhas alegremente e um
sorriso irônico apareceu em seu rosto. "Ele não estava dormindo desde as seis horas, eu
sei, porque ainda não dormi, então conversamos e voltamos para a praia".    

Depois de uma hora, eu estava no meu quarto, olhando para a caixa do vestido.
Hoje vou me casar, pensei. Peguei o telefone e disquei o número da minha mãe. Senti
vontade de chorar porque sabia que estava tudo errado. Depois de alguns bipes no
receptor, ouvi a voz dela. Ela me perguntou como eu estava e no trabalho, e em vez de
dizer a verdade, eu estava mentindo como uma nota musical. Na verdade, eu só respondi
quando ela me perguntou como estava indo com Black. Ótima mãe !, eu disse. E então ela
contou o que estava acontecendo em casa e como está meu pai viciado em trabalho. Na
verdade, essa conversa não trouxe nada de novo, mas eu precisava muito dela. Eram
quase doze horas quando terminamos. Mal desliguei, Olga entrou no quarto.

- Não brinque que você nem tomou banho! Ela chamou, olhos
arregalados. Eu segurei o telefone em minhas mãos e comecei a chorar,
caindo de joelhos. 
- Olo, eu não quero ...! - Chorei para sempre. - Minha mãe deveria estar aqui, meu

pai me levaria ao altar e meu irmão seria uma testemunha. Foda-se, está tudo errado! Eu
gritei e agarrei suas pernas. - Vamos fugir, Olo! Vamos pegar o carro e pelo menos
desaparecer por um tempo.  

Olo, no entanto, permaneceu imóvel e ergueu as sobrancelhas em surpresa,
observando com desaprovação enquanto eu me contorcia no chão.

" Não foda e levante", disse ela com firmeza. - Você tem um ataque de pânico,
respire. E vamos lá, você vai tomar um banho, porque toda a equipe estará aqui em breve
.  

Não respondi às ordens dela e continuava sentado em sua histeria selvagem.
" Lari " , ela disse gentilmente, sentando-se ao lado dela. - Você o ama e ele te ama,

certo? Este casamento é inevitável. Além disso , é apenas papel, você precisa assinalar. Se
você acordar amanhã, não haverá nenhuma diferença. Nós vamos sobreviver juntos. Eu
normalmente o confortaria com uma meganajeb, mas em sua condição é desaconselhável.
Conforte-se em beber para você.   

Apesar de suas palavras ternas, eu ainda estava mentindo, rugindo repetidamente,
dizendo que fugiria daqui e ninguém precisava que eu fizesse isso.

- Você está me irritando, Laura! Ela chamou, agarrando minha perna. Então ela
agarrou meu tornozelo e começou a arrastar pelo chão até o banheiro. Eu tentei me
afastar, mas ela era mais forte que eu. Ela me puxou para o chuveiro e, apesar das minhas
roupas, deixou a água fria ir. Eu pulei de pé, ansiosa por assassinato.  

- Se você já está de pé, lave-se e, enquanto isso, vou lidar com essa merda sem
álcool, talvez seu cérebro possa ser enganado. Ela acenou com a mão e saiu do banheiro.  

Quando terminei de tomar banho, me limpei, enrolei a cabeça em uma toalha e
vesti um roupão de banho. Eu me senti melhor agora, todos os medos desapareceram de



repente. Quando entrei no quarto, fiquei chocado. Meu quarto se transformou em um
verdadeiro salão de beleza e cabelo. Dois postos um ao lado do outro, e diante deles
espelhos, luzes, quilogramas de cosméticos, centenas de pincéis, vários secadores,
rolinhos e cerca de dez pessoas que estavam atentas quando entrei.

" Venha, sente-se e tome uma bebida", disse Olo, indicando um assento ao lado dela . 
Já passava das quatro horas quando me levantei da cadeira. Eu nunca me cansei de

me sentar tanto. Meu penteado bastante curto se transformou em um coque
impressionante, intricadamente preso a um quilo de cabelo artificial. Para que a diferença
não fosse tão dramática, ele descansou na parte inferior da cabeça, lembrando uma bola
bem torneada, e o resto do cabelo, penteado para trás, revelou seu rosto. O penteado era
elegante, modesto e estiloso. Perfeito para a ocasião. Domenico me trouxe ótimos
maquiadores, pensei. Eles fizeram um bom trabalho. Meus olhos estavam fortemente
sublinhados, com predominância de lábios marrons e delicadamente marcados na cor
rosa pó. Eu parecia fresco e radiante, cílios grossos e artificiais complementavam o todo.
Meu rosto estava perfeitamente perfilado com uma camada de centímetro de bases,
camuflagem e rubor, me deixando completamente diferente de mim e, de qualquer
forma, parecia diferente do que todos os dias.

No entanto, fiquei encantada e não conseguia me olhar. Eu nunca pareci tão
incrível quanto no momento. Mesmo a estilização no festival de cinema veneziano não se
compara a isso.

Enquanto eu estava me divertindo no espelho, Emi de repente entrou na sala, e
Olga congelou, fingindo estar procurando algo no telefone.

Ela nos cumprimentou com um beijo na bochecha e desempacotou o vestido.
"Tudo bem, meninas, estamos começando", disse ela, pegando o cabide. 
Durante a briga com o zíper, descobri que o vestido havia encolhido ou eu havia
engordado.

Juntos, porém, prendemos o que deveríamos prender, e Emi poderia cuidar do véu.
Alguns minutos antes das três horas, estávamos prontos e senti meu coração

acelerar.
Olga ficou ao meu lado e apertou minha mão. Vi que ela queria chorar, mas a

consciência da maquiagem bonita não lhe permitia rasgar babados.
- Arrumei suas coisas para a sua noite de núpcias. A bolsa fica perto da porta do

banheiro. Você tem cosméticos e roupas íntimas.  
" Coloque-me a bolsa rosa da gaveta ao lado da cama, por favor." Olo
se aproximou e pegou o que eu havia pedido. 
- Foda-se um vibrador na sua noite de núpcias? Ela queimou divertida. - Você
está com problemas? Eu me virei para ela, erguendo as sobrancelhas. 
- Apenas nenhum. Eu planejo pequenas atrações para o casamento. 
- Você está ferrado e pervertido. E é por isso que somos amigos há anos. Eu esqueci

de tirar batons do meu quarto. Eu já volto.  
Alguns segundos após seu desaparecimento, ouvi um grito vindo de baixo.
- Você não pode trazer azar! 

Eu me virei e vi minha noiva encantada parada a alguns metros de mim. Quando
ele olhou para mim, ele congelou e eu tentei manter a calma. Ficamos atordoados,
olhando um para o outro. Depois de um momento, Massimo começou a andar e veio até
mim.



- Eu tenho tradições e superstições! Ele disse, revelando meu véu. "Eu não
aguentava mais, tinha que ver você ."  

Massimo xingava ocasionalmente e apenas na cama ou quando estava realmente
bravo com alguma coisa.

" Estou com medo", eu sussurrei, olhando nos olhos dele . 
Ele pegou meu rosto em minhas mãos e beijou meus lábios gentilmente, depois

se afastou de mim e olhou calmamente.
" Estou com você, bebê", ele disse suavemente. "Você é tão bonita ... você parece."  

Anjo ... "Ele fechou os olhos e encostou a testa na minha. "Eu quero ter você só para mim o
mais rápido possível." Eu te amo, Laura.

Eu amei como ele disse isso. Fui tomado por uma alegria indescritível. Esse homem
duro, desumano e cruel me mostrou ternura. Queria que esse momento durasse para
sempre, que não tivéssemos que ir a lugar algum, ver alguém, que somente nós
estaríamos.

As vozes de Domenic e Olga vieram de baixo, mas nenhuma delas ousou entrar e
nos interromper. Black abriu os olhos e gentilmente beijou meus lábios novamente.

- Está na hora, Little, eu estarei esperando por você, se apresse . 
Ele foi em direção à escada e desapareceu depois de um momento. Quando ele saiu,

eu olhei para ele como se estivesse encantada. Ele usava um maravilhoso smoking azul
marinho, camisa branca e gravata borboleta da mesma cor que sua jaqueta. Flores
delicadas da cor do meu vestido estavam presas na lapela. Parecia um modelo vivo tirado
do show da Armani.

Ouvi os passos de Olga subindo as escadas, que depois de um tempo ficou ao meu
lado, ajustando meu véu.

- Este vestido de prostituta é um maldito demônio. - Engraçado de lado, enviesado,
ela tentou corrigi-la. - É impossível andar sobre ela, e é impossível subir as escadas. Voce
esta pronto  

Eu balancei a cabeça e peguei a mão dela com força.
A igreja Madonna Della Rocca estava localizada quase no ponto mais alto de

Taormina. Era um edifício impressionante do século XII, restaurado em 1640, que se
destacava pitoresca sobre a cidade. Algumas dezenas de metros abaixo havia um castelo
histórico. O mar de safira brilhava abaixo.

Saí do carro e vi um tapete branco que levava à entrada e, ao lado dele, decorações
florais complexas; o todo era perturbado apenas por homens de terno preto que
guardavam a entrada.

A igreja era uma das atrações da cidade, onde multidões de turistas visitavam
perseverança o suficiente para subir as centenas de escadas que levavam ao topo.

- Eu tenho que entrar, vou te esperar lá. Eu te amo. - Olo sussurrou e me abraçou
com força .  

Fiquei confusa no começo do caminho do tapete e não conseguia recuperar o fôlego.
Domenico veio até mim e colocou minha mão debaixo do braço.

" Eu sei que não deveria estar aqui, mas é uma grande honra para mim,
Laura." Eu estava nervosamente trocando de pernas e assentindo como
se tivesse uma doença órfã. 
- O que estamos esperando? Eu disse impaciente. 



De repente, havia música ao nosso redor e uma voz feminina extraordinariamente
bonita começou a cantar Ave Maria .

- por isso. Ele ergueu as sobrancelhas e sorriu levemente. - Vamos lá. 
Ele me puxou um pouco em direção à entrada e começamos a andar, e meu trem

muito alto me seguiu. Dezenas de pessoas aleatórias estavam de pé nas escadas vigiadas
pela segurança, que aplaudiram quando eu as vi. Eu estava nervoso e calmo ao mesmo
tempo, feliz e em pânico. Quanto mais perto estava da entrada, mais meu coração batia
forte. Finalmente, cruzamos o limiar e a música tocou ainda mais alto, invadindo todas as
partículas do meu corpo. As pessoas que estavam na igreja congelaram, mas eu só olhei
para um lado. Ao lado do altar, de frente para mim com um sorriso radiante, estava meu
deslumbrante futuro marido. Domenico me levou até ele e sentou-se ao lado de Olga.

Quando me aproximei, Massimo agarrou minha mão, beijou-a gentilmente e a
pressionou com força quando eu peguei seu braço. O padre começou e eu tentei me
concentrar em qualquer outra coisa

do que don. Ele era meu e deveríamos selá-lo para sempre em alguns minutos.
A cerimônia ocorreu muito rapidamente e foi realizada em inglês para facilitar. Na

verdade, não me lembro bem de tudo porque estava tão nervoso que rezei o pior para que
isso terminasse.

Afinal, fomos à capela para assinar os documentos e, andando, olhei para dentro. Os
convidados mal cabiam nos bancos, e o preto dominante sugeria um funeral ao invés de
um casamento. Se alguém me dissesse para imaginar uma cerimônia de casamento da
máfia, eu teria exatamente essa foto na minha cabeça. Homens com rostos evidentemente
traindo seu caráter olhavam desapaixonadamente para nós, sussurrando algo um para o
outro, e seus parceiros entediados e bufantes reviravam os olhos impacientemente,
olhando para as células a cada segundo .

Todas as formalidades levaram mais tempo do que eu esperava, de modo que,
quando partimos, fiquei surpresa ao descobrir que não havia ninguém lá.

Fiquei em frente à entrada, olhando o mar e a cidade, e os turistas amontoados nas
escadas tentaram tirar fotos minhas. A proteção os impediu efetivamente. Eu não me
importei .

Girei um anel de platina nos dedos que combinava perfeitamente com o anel de
noivado.

- Desconfortável, senhora Torricelli? Massimo perguntou, me abraçando
pela cintura. Eu sorri e olhei para ele. 
- Eu não acredito. 
Black se inclinou e me beijou longa, profundamente e com muita paixão. A visão

estava entusiasmada com os espectadores; depois de um tempo, começaram a assobiar e
bater palmas, mas nos ignoramos. Quando terminamos, ele pegou meu braço e me levou
ao longo do tapete até um carro estacionado. Acenei para os espectadores e
desaparecemos, permitindo-lhes explorar a igreja.

Eu entrei com força, tomando o meu lugar. Devido às ruas muito estreitas, não
tínhamos limusine, mas um Mercedes SLS AMG branco de dois lugares, cuja silhueta era
mais ostensiva do que todas as limusines do mundo juntas.

Massimo sentou-se ao volante e deu partida no motor.
" É o mais difícil agora", disse ele, saindo. - Laura, gostaria que você fosse educado

desta vez e não minasse nenhuma das minhas decisões ou o que vou fazer ou dizer. Você



pode fazer isso por mim uma noite ?  

Eu olhei para ele surpreso, sem ter idéia do que ele quis dizer.
- Você está sugerindo que eu não posso me comportar? Eu perguntei irritado. 
" Eu sugiro que você não possa se comportar em tal companhia, e eu não tive tempo

para ensiná-lo." Querida, é sobre os interesses e a percepção da família, não sobre nós.
Muitos dos mendigos são mafiosos ortodoxos, vivem em uma realidade ligeiramente
diferente quando se trata do papel das mulheres. Você pode ofendê-los completamente
sem saber ou mostrar-me desrespeito, e dessa maneira quebrar minha autoridade ", disse
ele tranquilizadoramente, agarrando meu joelho. - Além disso, a maioria deles não fala
inglês, mas é extremamente perspicaz, por isso tome cuidado com o que você faz.  

" Estamos casados   há vinte minutos, e você já está me treinando!" Eu bati
indignada.   

Massimo suspirou e bateu as mãos no volante com raiva.
- Isso é que eu digo! Ele gritou. - Eu digo e você dez. 
Fiquei insultada, olhando para a janela e me perguntando o que ele estava dizendo.

Já tive o suficiente da festa que ainda não começou.
- Eu concordo com o papel da pulseira, mas com uma condição. 

- Pulseiras? Ele fez uma careta de surpresa. 
- Sim, Massimo, pulseiras. É um acessório insignificante que você usa sem um

propósito. Basicamente, não tem função, exceto que fica bem e adorna o pulso. Eu serei
uma bugiganga se você me der poder um dia depois .  

Black apoiou-se no encosto de cabeça da cadeira e olhou com desapego.
" Se você não estivesse grávida, eu pararia e tocaria suas nádegas algumas vezes." E

então eu faria o que uma vez fiz com seu pequeno idiota. Ele se virou e me deu um olhar
zangado. - Mas, devido ao seu estado atual, tenho que me limitar a negociações verbais,
para lhe dar uma hora de poder.  

- Day. - Eu não deixei passar. 
- Não force, Little. Uma hora e noite. Eu tenho medo do que você vai
inventar no dia. Eu pensei por um momento, planejando um plano
diabólico na minha cabeça . 
" Bom, Massimo, uma hora à noite, mas você não tem o direito de se opor." 

Ele sabia que eu aproveitaria ao máximo esses sessenta minutos ao máximo, e era
óbvio que ele não me daria um segundo pensamento, mas era tarde demais.

" Bem, pulseira", ele rosnou, "seja educado hoje e ouça o marido". 
Depois de alguns minutos de carro, paramos em um hotel histórico, bloqueado por

dois veículos utilitários esportivos e uma dúzia de homens grandes vestidos de terno preto.
- O que está havendo aqui? Eu perguntei, olhando de
um lado para o outro. Massimo riu e franziu a testa . 
- Nosso casamento. 
Atordoada com a vista, senti meu estômago subir à garganta: dezenas de pessoas

armadas, carros que pareciam pequenos tanques e tudo o que era eu. Inclinei minha
cabeça contra o assento e fechei os olhos, tentando equilibrar minha respiração.

" Relaxe " , disse Massimo, agarrando meu pulso para medir meu batimento
cardíaco e olhando para o meu relógio. - Seu coração está louco, Baby, o que está
acontecendo? Você quer remédio?  

Eu balancei minha cabeça e virei meu rosto para ele.



- Don, para que é tudo isso ? 

Preto, ainda com uma cara séria, olhou para o relógio, contando meus batimentos
cardíacos.
- Aqui estão os chefes de praticamente todas as famílias sicilianas, além de meus

contratados do continente e da América. Garanto-lhe que muitas pessoas gostariam de vir
aqui e tirar fotos, sem mencionar a polícia. Eu pensei que você estava acostumado a
proteção?  

Tentei me acalmar depois do que ele disse, mas o número de pessoas com armas me
assustou e quase me paralisou. Na minha cabeça, perseguia pensamentos sombrios
relacionados a uma possível tentativa de assassinato na minha vida ou na de Massim .

" Estou acostumado, mas por que tantos deles?" 

- Imagine que todos venham com a proteção que nos acompanha todos os dias. E,
claro, dezenas deles são feitos. Ele deu um tapinha na minha mão. - Você está seguro se
tiver medo. Certamente não aqui e não quando estou perto de você.   

Ele pressionou minha mão em sua boca, examinando meus olhos.
- Pronto? 

Eu não estava pronta e não tinha vontade de sair do carro, estava com medo e com
vontade de chorar. No entanto, eu sabia que isso não passaria por mim e não posso
escapar, então, depois de um tempo, balancei a cabeça.

Black saiu e abriu a porta, depois me ajudou a sair do carro. Fomos em direção à
entrada e eu queria afundar no chão, ou pelo menos abaixar o véu para me esconder
atrás dele e ficar invisível.

Quando entramos na sala, houve aplausos e aplausos. Massimo parou e
cumprimentou os convidados reunidos com uma expressão séria. Ele ficou confiante, com
as pernas ligeiramente afastadas, um braço em volta da minha cintura e uma mão no
bolso da calça. O técnico entregou-lhe o microfone e, após um momento, Massimo
começou um maravilhoso discurso italiano. Eu não me importei em não entender uma
palavra, porque Black, cheio de indiferença forçada, fez meus joelhos amolecerem. Depois
de alguns minutos, ele terminou e, devolvendo o microfone, me levou ao final da sala em
direção à mesa, onde fiquei aliviado ao ver Olga.

Assim que me sentei, Domenico veio até mim e se inclinou para frente e sussurrou:
- Seu vinho não alcoólico está à direita, o garçom sabe que você só bebe isso, para

que fique calmo.   
" Eu vou ficar calmo, Domenico, quando for dormir e esse berço vai acabar."
Olga se aproximou de mim e começou uma diversão indisfarçada em
polonês: 

" Você vê o que eu vejo, Lari?" É uma reunião de mafiosos e prostitutas. Eu nem
sequer localizei um cara normal. O cara da direita provavelmente tem duzentos anos e a
bunda que ele chupa no joelho é provavelmente mais jovem que nós. - Olo fez uma careta
engraçada. - Mesmo que seja nojento para mim. E este preto duas mesas de distância ...  

Eu amava Olo, como ela era e com que facilidade ela poderia me acalmar e me fazer
rir. Sem prestar atenção em ninguém, eu ri. E com isso Massimo lentamente virou a
cabeça em minha direção e me deu um olhar fixo cheio de repreensão. Eu sorri o mais
completamente possível para ele, depois me virei para Olga.

- Mas existe uma bunda dessas no final - ela falou - que parece um anjo da Victoria's
Secret. E você sabe, eu gosto disso . 



Com uma estranha ansiedade, olhei para a mesa de que ela estava falando. No final
da sala, em um maravilhoso vestido de renda preta, estava uma mulher que tentava tirar
Massima de mim, Anna.

- O que essa cadela está fazendo aqui? Eu bati, apertando meus punhos. - Lembre-
se, Olo, eu lhe contei como Massimo desapareceu quando estávamos no Lido? Olga
assentiu. "Bem, essa é a prostituta pela qual eles quase o mataram."  

Quando soltei, senti uma onda de raiva crescer no meu corpo. Levantei-me da
cadeira e, levantando a intricada construção do vestido, fui em direção a ela. Eu não
queria que essa cadela estivesse aqui, nem me importava de onde ela veio. Se eu tivesse
uma arma agora, apenas atiraria nela. Todos os dias de sofrimento, todas as lágrimas e
dúvidas nos sentimentos de Black eram seu mérito.

Eu podia sentir os olhos de todos os convidados, mas não me importei porque era
meu dia e meu casamento. Ao me aproximar da mesa, ansioso por vingança, senti alguém
pegar minha mão e me afastar, passando por ela. Virei a cabeça e vi meu marido me
levando para a pista de dança.

" Valsa " , ele sussurrou e acenou para a orquestra antes dos aplausos. 
Eu não queria dançar agora porque fui assassinado, mas Massimo me agarrou com

tanta força que não tive chance de escapar. Quando as primeiras barras de música
começaram, meus pés começaram a dançar.

- O que você está fazendo? Black sibilou, graciosamente nadando
comigo em seus braços. Mais uma vez, coloquei um sorriso no meu
rosto e melhorei minha posição. 
- O que estou fazendo? Eu bati. "É melhor você me dizer o que essa cadela está

fazendo aqui?" 

A atmosfera entre nós era tão densa e tão cheia de agressão que quase podia ser

corte com uma faca. Em vez de uma valsa, deveríamos estar dançando pasodoble ou tango.
- Laura, é negócio. É necessária uma trégua entre nossas famílias para que você

esteja seguro e que sua família funcione sem problemas. Também não estou feliz em vê-la,
mas lembro que você me prometeu algo no carro. Ele terminou sua frase e me inclinou
para que eu quase batesse minha cabeça no chão. Uma tempestade de aplausos irrompeu
e, enquanto isso, Massimo, sem prestar atenção nele, roçou meus lábios gentilmente em
volta do pescoço e, girando, me puxou para ele.    

" Estou grávida e chateada", eu demorei. - Não espere que eu seja capaz de manter
minhas emoções sob controle.   

- Se você precisar de relaxamento, terei prazer em entregá-lo . 
" Eu preciso de uma arma para matar essa carcaça." 

O rosto de Massim sorriu com um sorriso. Ele terminou a dança maravilhosamente
com um beijo longo e profundo.

" Eu sabia que você tinha um temperamento siciliano", disse ele com orgulho. -
Nosso filho será um grande don.  

- Vai ser uma garota! - Eu vaguei pela primeira vez . 
Depois de alguns arcos, fomos em direção a nossa casa, ignorando completamente

os olhos de Anna. Sentei-me ao lado de Olga e comi uma taça de vinho ao mesmo tempo,
como se ele me ajudasse, apesar da falta de álcool.

" Se você quiser, eu posso matá-la", disse ela, brincando com o garfo. - Ou pelo
menos escolha seu olho. 



Eu ri e enfiei a faca na carne que o garçom me deu.
- Legal, Olo, eu posso lidar com isso sozinho, mas não hoje. Eu prometi algo para

Black. 
Coloquei um pedaço de comida na boca e fiquei enjoado. Engoli em seco, tentando

controlar minha náusea crescente .
- O que houve, Lari? Olo preocupado, agarrando minha mão. 
" Eu vou vomitar", eu informei com naturalidade e me levantei. 
Massimo deu um pulo quando saí, mas Olga o sentou em uma cadeira e me seguiu.
Eu odeio estar grávida, pensei, limpando a boca e drenando água. Estou farto de

vómitos e náuseas, a não ser  que  eu pensei que só acontece na parte da manhã. Peguei a
maçaneta da porta e saí da cabine.

Olga ficou encostada na parede e olhou para mim divertida.
- Havia carne boa? Ela zombou quando eu lavei minhas mãos. 
- Uau, isso não tem graça. Eu olhei para cima e olhei para o meu reflexo; Eu estava

pálido e um pouco embaçado. - Você tem algum cosmético?   

- Na minha bolsa. Espere, eu trago logo - ela disse e saiu. 
Uma grande poltrona branca estava no canto do lindo banheiro de mármore.

Sentei-me nela, esperando por Olo. Depois de um momento, a porta se abriu e, quando
olhei para cima, vi Anna.

" Mas você tem estupidez", eu rosnei, olhando para ela. Ela ficou na frente do
espelho, me ignorando completamente. "Primeiro você me assusta, depois tenta matar
meu marido e agora força um convite para o nosso casamento." Pare de se humilhar.   

Levantei-me do meu lugar e fui em sua direção. Ela ficou parada, olhando
desapaixonadamente para o meu reflexo.

Eu estava calmo e composto como Massimo desejava. Eu mantive os restos da
classe, embora no fundo eu sentisse vontade de bater com a cabeça na pia.

- Você acha que ganhou? Ela perguntou. 
Eu ri e, no mesmo momento, Olga estava na porta.

- Não ganhei porque não havia ninguém com quem ou o quê. E você, espero, já se
despediu. 

Olo abriu a porta e apontou para ela.
" Vejo você de novo", disse ela, fechando a bolsa e caminhando em direção ao

corredor. 
- Eu espero que o mais antigo em seu funeral, cadela! - Eu chorei, elevando   

barba.

Ela se virou e me deu um olhar gelado, depois desapareceu no corredor.
Quando ela saiu, afundei em uma cadeira e enterrei meu rosto nas mãos. Olo veio até mim

e me dando um tapinha nas costas, ela disse:
- Oh, vejo que você adquire seus hábitos de gangster. Este "mais cedo no seu

funeral" foi bom .   
- Você tem que ter medo dela, Olo. Eu sei que ela vai foder alguma coisa, você vai

ver - eu suspirei. - Você mencionou minhas palavras.    



No mesmo momento, a porta do banheiro se abriu e Domenico e o guarda-costas
entraram. Nós olhamos para eles com surpresa indisfarçada.

- E você, siciliano, a porta está quebrada? Ola perguntou, erguendo uma
sobrancelha. 

Os rostos dos dois homens mostraram que estavam impressionados e
aparentemente experientes, como indicado por suas respirações aceleradas. Eles olharam
nervosamente ao redor do interior e, não encontrando nada de interessante, assentiram
em desculpas e saíram.

Abracei minhas mãos e inclinei minha cabeça.
- Ou talvez, além dos transmissores, eu também tenha uma câmera montada em

algum lugar ? 

Eu balancei minha cabeça, incapaz de acreditar no guarda-chuva de controle que
Massimo havia estendido sobre mim. Eu me perguntei se eles tinham vindo aqui para me
salvar, e como diabos eles sabiam que a situação poderia exigir intervenção. Depois de
um tempo, incapaz de encontrar uma explicação lógica, fiquei ao lado do meu amigo e
comecei a corrigir a maquiagem. Eu queria parecer radiante e fresco novamente.

Voltei para o quarto e me sentei ao lado do meu marido.
- Está tudo bem, Mała? 

" Eu não acho que a criança tenha um gosto de vinho sem álcool", eu disse sem um
relacionamento. 

- Se você estiver se sentindo melhor, gostaria de apresentá-lo a várias pessoas. Vamos
lá. 

Nós balançamos entre as mesas, acolhendo homens mais tristes. Era assim que Olga
e eu chamamos de caras, cujos rostos mostravam que eram da máfia. Eles foram traídos
por cicatrizes, cicatrizes e, às vezes, apenas um olhar vazio e frio. Além disso, não era
difícil reconhecê-los, porque quase uma ou duas pessoas estavam atrás um do outro.
Fiquei agradecido e fui doce além da medida, assim como Black queria. No entanto, eles
ostensivamente mostraram o quanto chegaram na minha bunda.

Eu não gostava desse tipo de ignorância, sabia que era mais esperto do que setenta
por cento deles. Eu poderia vencê-los facilmente com conhecimento e familiaridade. Olhei
com admiração para Massim, que se destacava claramente deles e, apesar de ser muito
mais jovem do que a maioria deles, ele os dominava com força e intelecto. Era óbvio que
eles o respeitavam, ouviam e esperavam sua atenção.

Em algum momento, senti alguém agarrar minha cintura e me virar, beijando com
força nos lábios. Empurrei o homem que se atreveu a me tocar e girei para apontar sua
bochecha. Quando ele se afastou, minha mão desligou e meu coração parou por um
momento .

- Olá, cunhada! Oh, você é realmente bonita. Havia um homem na minha frente que
parecia Massim. Recuei e me apoiei na gaiola de Black.    

- O que diabos está acontecendo aqui? Eu gemi, aterrorizada. 

No entanto, o clone do meu marido não desapareceu. Para meu desespero, ele tinha
um rosto quase idêntico, físico, até, até o cabelo deles era cortado da mesma forma.
Completamente confuso, não consegui pronunciar uma palavra.

" Laura, encontre-me, este é meu irmão Adriano", disse Massimo. 
O homem estendeu a mão para mim e eu recuei, pressionando minhas costas contra

meu marido ainda mais.



Um gêmeo. Oh merda ... eu sussurrei. 
Adriano começou a rir e pegou minha mão, beijando suavemente.
- Você não pode se esconder. 
Eu me virei para Black e observei seu rosto horrorizado, comparando-a com a de

Adrian. Eles eram quase indistinguíveis. E quando ele falou, até o som de suas vozes soou
idêntico.

" Eu me sinto fraca", eu disse, tremendo um pouco. 
Don falou duas frases com o irmão em italiano e me levou em direção à porta no

final da sala. Passamos por ele para um quarto com varanda, que parecia um escritório.
Havia estantes de livros, uma velha mesa de carvalho e um sofá grande. Eu caí nos
travesseiros macios e ele se ajoelhou na minha frente.

" É assustador", eu bati. - Isso é horrível, Massimo. Quando você ia me dizer que
tinha um irmão gêmeo?    

Black estremeceu e escovou o cabelo com a mão.
- Eu não acho que ele estava vindo. Ele não está na Sicília há muito tempo, vive na

Inglaterra. 
- Você não respondeu minha pergunta. Casei com você e sou sua esposa, droga! Eu

gritei, levantando-me do meu lugar. "Vou te dar um filho, e você não pode se dar ao luxo
de honestidade nesse assunto ?"  

Houve um som da porta se fechando na sala.
- Uma criança? Ouvi uma voz familiar. - Meu irmão será pai. Hooray! 

Sorrindo calmamente, Adriano caminhou em nossa direção da porta. Eu me senti
fraco novamente ao vê-lo - ele parecia preto e se movia como preto, planando firmemente
e em nossa direção. Ele foi até o irmão, que conseguiu se ajoelhar e beijou a cabeça.

" Então, Massimo, tudo o que você queria aconteceu", disse ele, derramando-se
líquido âmbar sobre a mesa ao lado do sofá. - Você a pegou e teve um filho. Pai rola no
túmulo.  

Black virou-se para ele e soltou palavras que ele não entendeu.
" Irmãozinho, até onde eu sei, Laura não sabe italiano", disse Adriano. - Então

vamos garantir o conforto dela e falar inglês.   
Massimo estava fervendo de raiva, sua mandíbula apertando ritmicamente.
- Veja, querida cunhada, o casamento com alguém fora da Sicília não é bem visto em

nossa cultura. O pai tinha outros planos para o seu favorito.   
- Chega! Gritou Black, encarando o irmão. - Respeite minha esposa e este dia. 
Adriano levantou as mãos em sinal de rendição e deu um passo atrás em direção à

porta, me deu um sorriso angelical.
" Sinto muito, don", ele respondeu ironicamente, inclinando a cabeça

ostensivamente. - Vejo você, Laura. - ele se despediu e foi embora.   
Quando ele desapareceu, saí para o terraço e coloquei as mãos no parapeito. Depois

de um momento, Massimo, enfurecido, levantou-se ao meu lado .
- Quando éramos pequenos, Adriano disse a si mesmo que meu pai estava me

favorecendo. Ele começou comigo  

competir por ele. A diferença entre nós era que eu não queria ser o chefe da família e ele
queria. Era uma prioridade para ele. Após a morte de meu pai, no entanto, fui escolhido
como don e ele não pode me perdoar. Mario, meu consigliere , também era a mão direita
de meu pai e ele decidiu que eu deveria liderar a família. Foi então que Adriano deixou a



ilha, anunciando que nunca mais voltaria aqui. Ele esteve fora por muitos anos, e foi por
isso que achei inútil falar sobre ele.

" Então, o que ele está fazendo aqui?" Eu fiquei surpreso. 
- É o que eu quero saber. 
Decidi que não havia sentido em viver hoje ou continuar essa conversa por mais
tempo.
" Vamos para os convidados", eu disse, agarrando sua mão. 
Black levantou minha mão e me beijou gentilmente, me levando em
direção à saída. Quando me sentei à mesa, Massimo se inclinou para a
frente, escovando minha orelha com os lábios.
- Eu preciso conhecer algumas pessoas agora. Deixo você com Olga, se algo

acontecer, avise Domenic.   
Depois dessas palavras, ele se afastou e vários homens, levantando-se das mesas, o
seguiram.
Eu estava ansioso novamente. Eu estava pensando em Adrian, Massim, criança,

Anna, que brilhava entre os convidados. A voz de um amigo me tirou da corrida sem
sentido dos pensamentos.

" Eu queria zumbir, então levei Domenica para o andar de cima", disse Olo,
sentando-se ao lado dela. - E pegamos duas, talvez três linhas de cocaína, mas acho que os
italianos estão misturando isso com alguma coisa, porque quando voltei tive o tolo de um
século. Pensei ter visto Massim e, em um momento, encontrei-o. Não seria surpreendente,
mas ele estava vestindo um terno e alguns segundos antes - um smoking azul marinho.
Ela se recostou na cadeira e tomou um gole de vinho. "Eu não quero mais usar drogas."   

" Não foi um problema", murmurei sombriamente. -
Existem dois deles. Olo estremeceu e se inclinou para
mim como se não tivesse ouvido. 
- o que houve? 

- É gêmeos - eu disse, empurrando seus olhos Adriana aproximando está no nosso
caminho.  

- Quem vai não é Massimo, mas seu irmão. 
Olga não escondeu o choque e encarou o belo italiano de boca aberta.
" Mas dirigindo ..." ela disse. 
- Laura, quem é sua adorável companheira com cara de boba? Ele perguntou,

sentando-se a nós e estendendo a mão para Olga. - Se todas as mulheres polonesas são tão
bonitas quanto você, acho que escolhi um país ruim para emigrar.  

" Você me faz merda", Olo murmurou em polonês, apertando a mão dela . 
Terminada com toda a situação, recostei-me na cadeira, observando Adriano

acariciando sua mão com satisfação óbvia .
- Infelizmente, não. E espero que você não pense no que eu acho que está pensando. 
" Mas dirigindo", Olo repetiu, acariciando seu rosto. - Eles são idênticos pra caralho . 
Adriano se divertiu com a reação dela e, embora não entendesse uma palavra, sabia

perfeitamente do que estávamos falando.
- Laura, isso é um assunto mais sério ... Ele é real ... 
- Foda-se, é claro que é. Eu digo, eles são gêmeos. 
Olga confusa se afastou dele e se endireitou, observando-o pesquisando.
- Posso assustá-lo? Ela perguntou com honestidade desarmante, ainda sorrindo. 



Eu não acreditei no que ouvi, embora não tenha ficado surpresa com o fato de ela
querer transar com ele. Levantei-me e agarrei a borda do vestido, levantando-o. Eu tive o
suficiente.

- Estou ficando louco daqui a pouco, juro. Eu tenho que me recompor - eu disse,
caminhando em direção à saída.  

Passei pela porta e virei à direita, depois olhei em volta e vi um pequeno portão.
Virando-me para ela, passei por ela e entrei no jardim com uma vista deslumbrante do
mar. Era noite e o sol brilhava na Sicília com um brilho quase invisível. Sentei-me no
banco, desejando a solidão, e me perguntei quantas coisas ainda não sei, e como elas
ficariam surpresas ou magoadas ao serem reveladas. Eu queria ligar para minha mãe e,
acima de tudo, sonhava em estar aqui comigo. Isso me protegeria de todas essas pessoas e
do mundo inteiro. Lágrimas vieram aos meus olhos, o pensamento de como meus pais
sobreviveriam à informação sobre meu casamento estava me matando. Fiquei olhando à
frente com olhos cegos até que estivesse completamente escuro e pequenas lanternas
acesas no jardim. Lembrei-me da noite em que fui sequestrada. Deus, pensei, não faz
muito tempo, e muita coisa mudou ao longo desse tempo .

"Você vai pegar um resfriado", disse Domenico, cobrindo-me com a jaqueta e
sentado ao meu lado. O que está havendo?  

Suspirei, virando a cabeça na direção dele.
- Por que você não me disse que ele tinha um irmão? E esse gêmeo além disso. 
Mas Domenico apenas deu de ombros e puxou um pacote branco do bolso.

Ele jogou um pouco de seu conteúdo em sua mão e puxou um primeiro e depois o outro
pelo buraco.

- Eu te disse antes - há coisas sobre as quais você tem que falar, e eu ... Não me deixe
interferir. Ele se levantou e lambeu o topo da mão com as sobras de drogas. - Massimo me
disse para procurá-lo e levá-lo até ele.   

Olhei com nojo pelo que ele estava fazendo, sem esconder meus sentimentos pelo
que ele estava fazendo

Eu vejo.
"Você está movendo meu amigo " , eu disse, levantando-me. - E eu posso não vou

estar a interferir,  
mas não vou deixá-la entrar em um beco do qual não há saída.

Domenico ficou de cabeça baixa e remexeu no chão com o
sapato.
" Eu não planejei o que aconteceu", ele murmurou. "Mas não posso evitar que eu

goste dela." 

Eu bufei e dei um tapinha nas costas dele.
- Não é só você, mas não estou falando de sexo, é cocaína. Tenha cuidado com isso,

porque é facilmente tentado. 
Domenico me levou pelos corredores, até o topo, onde não havia festa. Ele ficou na

frente da porta dupla e empurrou os dois lados. Os pesados   portões de madeira se
abriram e uma grande mesa quase redonda apareceu na minha cabeça, sentada no topo,
Massimo. A diversão lá dentro não parou quando cruzei o limiar, apenas Black olhou para
cima e fixou um olhar frio e morto para mim. Eu olhei em volta. Vários homens
abraçaram duas jovens seminuas e os outros sugaram pó branco da mesa. Passei por
todos devagar, com orgulho e classe, caminhando em direção ao meu marido. Um trem



me seguiu, me deixando ainda mais arrogante do que na realidade. Andei por todo
mundo e fiquei atrás de Massim, colocando as mãos nos ombros dele. Meu homem se
endireitou e agarrou meu dedo no qual o anel estava descansando .

" Signora Torricelli", um dos convidados me disse. - Você se juntará a mim ? 

Ele apontou para a mesa, quase dividido como listras na estrada. Pensei na resposta
por um momento, escolhendo a única certa.

- Don Massimo me proíbe desse tipo de entretenimento, e eu respeito a opinião do
meu marido. 

A mão que Black segurou minha mão fechada. Eu sabia a resposta à qual

Eu dei estava correto.
- Mas espero que se divirtam, senhores. Eu balancei a cabeça e sorri

encantadoramente.  
O segurança colocou uma cadeira para mim e me sentei ao lado do dono,

observando desapaixonadamente os arredores. Mas essas eram aparências, porque por
dentro eu tremia ao ver tudo o que estava acontecendo na sala. Velhos esquecidos,
agarrando mulheres, drogando e discutindo coisas sobre as quais eu não fazia ideia. Por
que diabos ele queria que eu estivesse aqui? Esse pensamento teimosamente me
atormentou. Talvez ele quisesse mostrar a eles minha lealdade a ele dessa maneira ou me
familiarizar com este mundo? Não tinha nada a ver com o que vi em Godfather ; havia
regras, um código ou apenas uma classe. E nenhuma dessas coisas estava aqui.

Depois de alguns minutos, o garçom me trouxe vinho, Massimo chamou-o e
gesticulou para algo que eu não conseguia ouvir, depois assentiu, deixando-me beber. No
momento, eu realmente me senti como uma pulseira, desnecessária e apenas para
decorar.

" Eu gostaria de sair", sussurrei para Massim em seu ouvido. - Estou cansado, e essa
visão me dá vontade de vomitar.  

Tirei meus lábios da cabeça dele e trouxe outro sorriso forçado para o meu rosto.
Black engoliu em seco e sinalizou o consigliere atrás dele . Ele pegou o telefone e depois de
um momento Domenico voltou para a sala. Quando me levantei com a intenção de me
despedir, ouvi uma voz familiar:

- Desejos atrasados, mas sinceros. Feliz aniversário meu amor. 
Eu me virei e vi Monika e Karol, que estavam cumprimentando um ao outro e

caminharam em minha direção. Eu beijei os dois, aproveitando sinceramente a chegada
deles .

- Don não me disse que você seria . 
Monika olhou para mim e me abraçou mais uma vez.
" Você parece próspera, Laura, a gravidez é boa para você", disse ela em sua língua

nativa, piscando .     
Eu não tinha ideia de como ele sabia, mas fiquei feliz que Massimo não mantivesse

isso em segredo de todos. Ela pegou minha mão e me puxou para a saída.
" Este não é um lugar para você", disse ela, me levando para fora da sala. Quando
estávamos no corredor, Domenico veio até nós e me entregou a chave do quarto. 
- Seu apartamento fica no final. Ele apontou para a porta ao longe. - A sacola com as

coisas está na sala de estar ao lado da mesa, onde eu pedi para colocar o seu vinho, e se
você quiser comer algo específico, diga e eu pedirei .    



Eu dei um tapinha nas costas dele e beijei sua bochecha com gratidão, então peguei
a mão de Monika e segui para o quarto.

- Por favor, Olga, onde estou! Eu gritei com ele quando ele desapareceu. 
Quando entramos na sala, tirei meus sapatos e os chutei contra a parede. Monika

pegou uma garrafa de vinho, abriu e despejou em copos.
" É não alcoólico", eu disse, encolhendo os ombros. Ela olhou
para mim surpresa e tomou um gole. 
- Nada mal, mas prefiro interesse. Vou ligar e trazer algo para mim. 
Vinte minutos depois, Olo, que já se juntou levemente, se juntou a nós e começamos

a discutir as vaidades deste mundo em três. A esposa de Karol nos contou como é viver
neste mundo por tantos anos, o que é permitido e o que não deve ser feito. Quais são os
hábitos durante eventos como esse e o quanto meu pensamento sobre a importância de
uma mulher na família deve mudar. Olga, é claro, discutindo com tudo isso mais do que
devia, mas ela finalmente deu a vitória, aceitando a situação. Tem sido mais de duas horas
e que ainda estava sentado na

tapete na conversa.
A certa altura, a porta da sala se abriu e Massimo ficou lá. Ele estava sem paletó e a

camisa estava aberta no pescoço. Iluminado apenas pelo brilho pálido das velas que
colocamos na sala, parecia mágico.

- Posso me desculpar por um momento? Ele perguntou, apontando para o corredor. 
Ambos levemente confusos subiram e estremeceram atrás dele, abaixados

quarto.
Preto fechou atrás deles quando eles saíram e lentamente veio até mim e sentou-se

oposto. Ele estendeu a mão e tocou meus lábios com os dedos, depois os moveu para a
bochecha e os deslizou até tocarem as rendas do meu vestido. Eu assisti seu rosto
enquanto sua mão vagava sobre o meu corpo.

- Adriana, o que diabos você está fazendo? Eu disse furiosamente, me afastando
dele até minhas costas tocarem a parede.  

- Como você sabia que era eu? 

- O rosto do seu irmão é diferente quando ele me toca. 
- E sim, eu esqueci, que voltas lhe inocência atacadores. Mas no começo não é ruim

pra mim  

fui.
Ouvi o som da porta se fechando e, quando olhei para a entrada, sabia que

meu marido entrou na sala. Ele acendeu a luz e, quando viu toda a situação, virou pedra.
Depois de um momento, seus olhos ardiam de raiva. Ele olhou alternadamente para mim
e Adrian, os punhos cerrados. Levantei-me e levantei-me, cruzando os braços.

" Senhores, eu tenho um pedido para você." Eu engasguei o mais calmamente que
pude. - Pare de jogar comigo sob o título 'Reconhecerei meu irmão gêmeo, porque só vejo
uma diferença clara entre vocês quando ficarem próximos um do outro. Não posso evitar,
não sou tão inteligente quanto deveria.  

Com raiva, fui para a porta e estava prestes a agarrar a maçaneta, quando as mãos
de Massim agarraram minha cintura e me seguraram no lugar.

" Fique " , ele disse, me liberando depois de um momento. - Adriana, quero falar
com você de manhã e agora deixe-me cuidar da minha esposa.  

O belo bordo se dirigiu para a saída, mas antes de sair da sala, ele beijou minha testa.



Eu olhei para Massima, pensando no que fazer e distingui-los.
Black caminhou até a mesa e derramou o líquido de vidro da jarra de pé sobre a

mesa, tomou um gole       e tirou a jaqueta.
- Eu acho que com o tempo você começará a ver a diferença não apenas quando

estivermos juntos. 
- Porra, Massimo, e se eu cometer um erro? Seu irmão está obviamente contando

com isso e verificando o quanto eu te conheço. 
Ele tomou outro gole e olhou para mim.
" É muito o estilo dele", ele assentiu, "mas não acho que ele vá além do que é

permitido". Vou confortá-lo que não apenas você tem um problema com isso . A única
pessoa que poderia nos distinguir facilmente era a mãe. Sim, quando ficamos um ao lado
do outro, é mais simples, mas com o tempo você perceberá que somos diferentes.  

- Receio que eu tenha 100% de certeza nua. Eu conheço todas as cicatrizes do seu
corpo.  

Dizendo isso, eu me aproximei dele. Acariciei seu peito e deslizei minhas mãos o
máximo que pude, esperando por uma reação, mas calculei mal. Irritada, agarrei sua
virilha com mais força, mas ele apenas mordeu o lábio e ainda estava com uma cara de
pedra, me encarando mortalmente. Por um lado, sua reação foi extremamente irritante,
mas por outro, eu sabia que eram aparências, e ele

me provoca a aceitar o desafio.
Ok, se sim, pensei. Peguei o copo da mão dele e coloquei na mesa. Descansando

minha mão em seu torso, eu gentilmente o empurrei de volta até que ele se recostou na
parede. Ajoelhei-me na frente dele e sem tirar os olhos dele, comecei a abrir o zíper da
mosca.

" Fui educado hoje, Don Massimo?" 

" Sim " , ele respondeu, sua expressão começando a mudar de um congelamento
para um desejo ardente.  

" Então eu mereço minha recompensa?" 

Com uma leve diversão, ele assentiu, acariciando minhas bochechas.
Puxei o punho da camisa dele e olhei para o meu relógio. Eram duas e meia.
" Então é hora de começar, você estará livre às três e meia." Eu sussurrei, tirando

minha calça desabotoada em um movimento.  
O sorriso desapareceu de seu rosto, e ele foi substituído por curiosidade e um tipo

de horror que ele tentou mascarar.
- Temos que acordar cedo amanhã, vamos embora. Tem certeza de que deseja

executar o contrato agora?  

Eu ri ameaçadoramente e tirei minha cueca boxer, e seu belo pênis ficou bem na
frente da minha boca. Lambi meu nariz e o cutuquei.

" Eu nunca estive tão certo na minha vida." Eu só quero definir algumas regras
antes de começarmos ... "Eu parei de beijar sua crescente masculinidade. "Posso fazer
tudo o que quero por uma hora?" Se isso não ameaça minha vida ou a sua, sim?   

Ele ficou um pouco confuso com o que eu estava fazendo e me observou por trás dos
olhos semicerrados.
" Devo ter medo, Laura?" 

- Você pode, se quiser. Então sim ou não? 



- Faça o que quiser, mas lembre-se de que essa hora terminará após sessenta
minutos e as consequências do ato permanecerão.    

Eu sorri com essas palavras e comecei a chupar seu pau duro duro. Eu não tinha
intenção de lhe dar uma bengala, então, depois de alguns minutos, senti que era bom
demais, parei de chupá-lo.

Eu me levantei e fiquei na minha frente. Eu peguei seu rosto com as duas mãos e
pressionei sua língua na própria garganta, mordendo seus lábios de vez em quando. As
mãos de Black foram para minhas nádegas, mas com um golpe eu as joguei para que elas
pendessem novamente.

" Não me toque", eu rosnei, voltando ao beijo. - A menos que eu diga. 
Eu sabia que para ele o maior castigo seria impotência e adaptação a uma situação

em que ele não teve influência. Lentamente, desamarrei a gravata borboleta e desabotoei
minha camisa, depois a deslizei dos ombros para que ela caísse no chão. Ele estava diante
de mim, as mãos abaixadas e os olhos ardendo de desejo. Agarrei sua mão e o conduzi em
direção à poltrona antiga.

" Mova-o e coloque-o em frente à mesa", eu disse, apontando para onde ele deveria
estar. - Então sente-se.    

Enquanto ele preparava suas arquibancadas, fui até a bolsa que Olo havia feito
para mim e peguei uma saqueta rosa. Voltei a Massim e coloquei meu amigo de borracha
na mesa .

" Desabotoe meu vestido", ordenei, de costas para ele. "Quanto você me quer,
relatório?" Eu perguntei quando ele deslizou o material de cima de mim, revelando a
calcinha de renda .    

" Muito " , ele sussurrou. 

Quando minha criação já estava no chão, me virei e tirei lentamente uma e depois a
outra meia. Ajoelhei-me na frente dele e comecei a chupar seu membro novamente. Eu
senti cada vez mais inchar a cada movimento, e seu sabor se torna intenso e claro. Tirei
da boca e peguei o material fino que tirei da minha perna. Enrolei-o no pulso dele e depois
no outro, amarrando um nó forte no final. Então me levantei e sentei na mesa olhando
para ele. Ele estava aparentemente calmo, mas eu sabia que ele estava todo cozido por
dentro .

" Hora do relógio", ordenei, apontando para o relógio e jogando um travesseiro do
sofá na mesa ao meu lado.  

Tirei minha calcinha e abri minhas pernas na frente dele. Peguei a mão de Pink e
apertei o botão, e o amigo de borracha começou a vibrar e girar. Eu descansei meus pés
em cima da mesa e coloquei minhas costas em uma superfície de madeira, descansando
minha cabeça no travesseiro. Graças a isso, pude ver sua expressão perfeitamente.
Massimo estava queimando, sua mandíbula apertando ritmicamente.

" Quando você me desamarrar, vou me vingar", ele assobiou. 
Eu ignorei completamente sua ameaça e coloquei meu tridente, sem perder

nenhum dos buracos. Eu conhecia meu corpo e sabia que não demoraria muito tempo
para me satisfazer. Eu o coloquei firme e brutalmente, gemendo e enrolando sob seu

toque. Black não tirou os olhos de mim, quase silenciosamente emitindo algumas palavras
em italiano de vez em quando. O primeiro orgasmo veio depois de uma dúzia de

segundos, seguido por outro e pelo próximo. Eu gritei alto, afastando meus pés do balcão
até sentir a tensão sair do meu corpo.



Fiquei imóvel por um momento, depois o tirei e me sentei, pendurando minhas pernas.
Olhando nos olhos de Massim, lambi vulgarmente os restos de meus sucos restantes

no vibrador e o coloquei na mesa.
- me desamarrar. 
Desci e, inclinando-me um pouco, olhei para a hora.
" Em trinta e dois minutos, querida." 

- Agora, Laura! 

Eu olhei para ele com um sorriso irônico e bufei, ignorando sua raiva.
Massimo apertou a mão até que uma das poltronas da cadeira à qual ele estava

preso rangeu alto, sugerindo que ele quebraria em um momento.
Sua reação violenta me assustou, então eu fiz o que ele ordenou. Quando as duas

mãos estavam livres, ele se levantou vigorosamente da cadeira e agarrou meu pescoço,
me colocando no balcão novamente.

" Não me provoque de novo", ele disse e entrou profundamente no meu centro
molhado. Ele me deslizou até a borda e abriu minhas pernas, depois   agarrou meus
quadris e começou a foder. Vi como ele estava com raiva e me excitou. Eu levantei minha
mão e dei um soco na cara dele, e então outro orgasmo inundou meu corpo. Eu arqueei,
cavando minhas mãos na madeira.  

- Mais difícil! Eu gritei, chegando. 
Depois de alguns segundos, senti seu corpo suar e ele pulou comigo, gritando alto.

Ele caiu entre os meus seios; seus lábios delicadamente esfregaram seus mamilos, e seu
pênis duro ainda pulsava por dentro.

Eu tentei ofegar calmamente para acalmar a respiração.
" Se você acha que acabou, está errado", ele sussurrou e mordeu minha verruga
com força. Eu gemi de dor e empurrei a cabeça dele . Ele agarrou meus pulsos e ele
apertou -os para a mesa. 

Ele pairou sobre mim, perfurando os olhos cheios de insanidade. Eu não estava com medo,
gostei dele

provocar porque eu sabia que ele não me machucaria.
- Eu terminei, então não conte comigo novamente. Eu sorri ironicamente. Mas

quando disse essa frase e vi a reação de seus olhos, soube que havia cometido um erro.   
Ele me puxou da mesa de uma só vez, me torceu e encostou minha barriga na

madeira molhada de suor. Ele agarrou meus dois pulsos e o segurou com uma mão nas
minhas costas para que eu não pudesse me mover.

Um líquido branco pegajoso desceu lentamente pelas minhas coxas e esfregou
preguiçosamente meu clitóris. Ela estava inchada e muito sensível; todos os seus toques
eram tão intensos que depois de um tempo eu quis fazer mais. Eu relaxei meu corpo e
parei de congelar, mas ele não soltou seu aperto. Ele se abaixou e pegou a meia que havia
amarrado anteriormente. Ele o enrolou nas minhas mãos e, quando terminou, ajoelhou-se
atrás de mim e separou minhas nádegas, e começou a lamber o segundo buraco.

" Eu não quero", eu sussurrei com o rosto na mesa, tentando me libertar, embora é
claro que era apenas um jogo encorajando-o a me levar analmente.   

" Confie em mim, bebê", ele disse sem interromper. 
Quando ele se levantou, ele pegou Pink e apertou o botão, e eu ouvi o som familiar

da vibração. Ele colocou lentamente na minha boceta molhada, brincando com ela de vez
em quando, e ao mesmo tempo acariciava minha bunda com o dedo, preparando-a para



seu pau gordo. A cada momento que passava, eu estava cada vez mais ansioso por ele
finalmente colocá-lo em mim.

Quando seu polegar finalmente entrou na minha porta dos fundos, eu gemi e abri
minhas pernas, dando-lhe a permissão silenciosa para fazer o que ele queria fazer.
Massimo conhecia perfeitamente meu corpo e suas reações, sabia o quanto podia me
pagar e quando me sentia algo e quando não. Ele tirou o dedo e me deu um movimento
suave, mas firme .

Eu xinguei alto, surpreso com a intensidade da experiência que ele estava me
dando. Eu nunca fiz nada parecido antes. Não foi doloroso, apenas incrível e
profundamente emocionante, mental e fisicamente. Após alguns momentos de
movimentos sensíveis, os quadris de Massim ganharam ritmo, e eu desejei poder ver seu
rosto.

" Eu amo o seu pequeno rabo apertado", ele ofegou. - E eu adoro quando você age
como uma prostituta comigo .   

Fiquei empolgado quando ele era vulgar. Ele só fez isso na cama, só então se
permitiu libertar suas emoções da trela. Quando senti que estava chegando, meu corpo
inteiro começou a se fechar e o ranger de dentes apenas confirmou a condição para a qual
eu estava indo. Black rapidamente puxou o vibrador para fora de mim e sua mão
começou a circular vigorosamente no clitóris. Subi tanto que, depois de um tempo, me
senti fraco e com medo de perder a consciência.

- Para onde vamos? Eu perguntei meio morto, aninhado debaixo do ombro em uma
enorme cama cheia de travesseiros.   

Black brincava com meu cabelo, beijando minha cabeça de vez em quando.
- Como é que uma vez que você tem cabelo curto e uma vez longo? Não entendo por

que as mulheres fazem isso consigo mesmas.  
Peguei sua mão e olhei para cima para vê-lo.
- Não mude de assunto, Massimo. 
Ele riu e beijou meu nariz, torcendo para que agora ele me cobrisse com todo o
corpo.
- Eu posso foder com você o tempo todo, você me excita tanto, Little. 
Irritado com a falta de resposta, tentei expulsá-lo, mas ele estava muito pesado.

Resignado, parei de me masturbar e suspirei alto, bombeando meu lábio inferior.
- Em caso eu sinto que estou absolutamente satisfeito - eu disse. - Depois disso, o que

você fez para mim em  

mesa e, em seguida, no banheiro e no terraço, eu tenho o suficiente até o final da gravidez.
Rindo, ele me libertou, me colocando de costas. Adorei quando ele estava alegre,

raramente o vi se comportar assim, e ele nunca se permitia com terceiros. Por outro lado,
eu amava sua restrição e indiferença, fiquei impressionado com sua paz interior e como
ele podia se controlar. Duas almas viviam nela, uma que eu conhecia - um anjo quente,
guardião e protetor. E a outra, da qual as pessoas tinham medo - um mafioso frio e cruel,
para quem a morte humana não era nada aterrorizante. Deitada aconchegada nele,
lembrei o que havia acontecido durante esses três meses. Agora, em retrospecto, toda essa
história me pareceu uma aventura incrivelmente emocionante, cujos próximos tópicos
explorarei, quem sabe ou não pelos próximos cinquenta anos. Eu já tinha esquecido como
me senti preso por ele e como temia esse homem extremamente atraente. Uma síndrome
típica de Estocolmo, pensei.



Quase inconsciente e meio adormecido, senti alguém levantar meu corpo e cobri-lo
com um cobertor. Eu estava com tanto sono que não consegui abrir os olhos. Eu gemi
baixinho e meus lábios quentes beijaram minha testa.

" Durma, querida, sou eu", ouvi um sotaque familiar e adormeci. 
Quando abri meus olhos, Black ainda estava deitado ao lado dele, suas pernas e

braços em volta de mim bloqueando meus movimentos. Um som baixo e estranho vibrou
ao nosso redor, como um motor ou um secador. Acordei devagar e, quando estava
completamente acordado, pulei da cama com horror. Minha reação acordou Massima,
que pulou da cama tão violentamente quanto eu.

- Nós estamos indo! Eu gritei, sentindo meu coração disparar. 
Black veio e colocou os braços em volta de mim. Ele acariciou suas costas e cabelos e
o pressionou.
- Baby, eu estou aqui, mas se você quiser, eu vou lhe dar remédios e dormir a
viagem inteira. Eu considerei suas palavras na minha cabeça e depois de um
momento decidi que seria o mais lógico. 

CAPÍTULO 4
 

As próximas duas semanas foram as mais maravilhosas que já tive. O Caribe
parecia ser o lugar mais bonito do mundo - nadávamos com golfinhos, comíamos comida
maravilhosa, visitávamos todo o arquipélago em um catamarã e, acima de tudo, éramos
inseparáveis. No começo, eu tinha medo de ficar com ele o tempo todo, porque nunca
aconteceu antes que dedicaríamos nossa atenção a nós mesmos por tanto tempo.
Normalmente, nos relacionamentos, eu fugia de não parar com o meu parceiro 24 horas
por dia, porque a presença dele me irritava em algum momento e eu me sentia presa, mas
desta vez foi diferente. Eu desejava cada segundo com Massim, e cada minuto me fazia
querer mais.

Quando nossa lua de mel chegou ao fim, fiquei triste, mas com a notícia de que Olga
estava na Sicília desde o dia do casamento, fiquei feliz e me acalmei. Essa informação
também foi bastante surpreendente para mim, porque comecei a me perguntar o que ela
estava fazendo lá por tanto tempo sem mim.

Paulo nos pegou no aeroporto e nos levou até a mansão. Ao entrar na garagem,
fiquei surpreso ao descobrir que sentia falta desse lugar mais do que esperava. Saímos do
carro e Massimo perguntou ao segurança sobre algo e me levou em direção ao jardim.
Atravessamos o limiar e congelamos. Domenico estava sentado em uma das poltronas,
Olga o beijando ternamente no colo. Eles nem perceberam a nossa presença, estavam tão
chateados um com o outro - ele acariciou suas costas e cutucou seu nariz, e ela fingiu ter
vergonha. Como não entendi o que vi, decidi chamar a atenção deles para descobrir o que
estava acontecendo o mais rápido possível. Segurei a mão de Black com mais força e
fomos em direção a eles. O som dos meus calcanhares os deixou sóbrios e depois de
alguns passos eles notaram nossa presença.

- Lari! Olga gritou, pulando da cadeira. 
Ela pegou meus braços e me abraçou com força. Quando me afastei dela, agarrei

seu rosto e comecei a olhar com curiosidade .
- O que houve, Olek? Eu quase perguntei em um sussurro na minha língua nativa. O

que você está fazendo? 



Ela deu de ombros e apertou os lábios, ainda em silêncio. Massimo se aproximou
dela, beijou-a na bochecha em saudação e foi em direção ao irmão. Eu ainda olhei para ela
em busca de respostas para minhas perguntas.

" Eu me apaixonei como um idiota, Lari", disse meu amigo, sentado na grama. "Não
posso evitar, Domenico me excita muito ."  

Coloquei minha bolsa no chão de pedra e caí ao lado dela. Na Sicília, o verão
terminou e, embora ainda estivesse quente, podíamos esquecer o calor. A grama ainda
estava úmida e o chão estava quente, mas não estava mais quente. Acariciei o tapete
verde, me perguntando o que dizer para ela quando a sombra de Black cobriu o céu acima
de mim.

" Não se sente na grama", disse ele, colocando o travesseiro debaixo de mim e
jogando outra Olga. "Eu tenho que trabalhar algumas horas agora e tomar Domenic."   

Eu olhei para ele por trás dos óculos escuros e não conseguia acreditar o quão
rápido ele podia mudar. Agora meu maravilhoso marido altivo estava diante de mim,
mafioso, frio e imperioso. E se eu tivesse a chance de ficar sozinho com ele, ele se tornaria
quente e terno. Ele se elevou sobre mim por um momento, como se me desse a chance de
olhar para si mesmo, depois beijou minha testa e desapareceu, levando com ele um jovem
italiano, que apenas nos acenou e o seguiu.

- Por que estamos sentados na grama? Eu fiz uma careta de surpresa. 
- Eu não sei disso agora . Venha para a mesa, comer alguma coisa, e eu lhe dizer, o

que é tem -   

você vai morrer.
Eu estava terminando meu terceiro croissant quando meu amigo me olhou com
apreço.
" Eu vejo que o tempo para vomitar acabou", disse ela . 
- Ok, não foda, apenas comece. Sem tirar os olhos dela, bebi o leite quente da

xícara.   
Olga descansou a cabeça nas mãos e olhou para mim entre os dedos. Aquele olhar

não era um bom presságio.
- Quando saímos da sala, me deparei com Massim. Eu acho que ele estava chateado,

como eu disse, ele acabou de nos convidar para sair do seu apartamento. Ele adivinhou
que era o próximo culto de seu irmão. Seu crânio quase não explodiu, então ele correu
para você. Eu não queria mais me envolver e fui procurar Domenic, mas antes de
encontrá-lo, fiquei preso em um dos apartamentos onde eles tinham a melhor cocaína do
mundo. Nesse momento, sua cabeça bateu contra o tampo da mesa e congelou. - Lari, me
desculpe. Ela olhou para mim com o arrependimento culpado e, sem dizer nada, olhou
nos meus olhos com olhos tão patéticos que meu coração quase parou .  

Eu congelei antecipando que ele continuaria, mas ela estava apenas assistindo.
Recostei-me na cadeira e tomei outro gole de leite.

- Lembre - se, Olo, poucas coisas podem me surpreender no seu desempenho, de
modo que, direto ao ponto. Falar. 

Minha amiga descansou a testa contra a mesa novamente e suspirou
profundamente.
" Você vai me matar pelo que fiz, mas você vai descobrir de qualquer maneira,

então eu vou te dizer." Sentei-me e drogado com dois tipos de máfia, sem dúvida, que me
pegaram no corredor. Provavelmente eram da Holanda. Então Adriano entrou na sala. Eu



sabia que era ele porque eles tinham diferentes fatos com Massim e só depois disso eu
pude reconhecê-los. Ele jogou algo para as pessoas sentadas comigo e eles saíram,
fechando a porta atrás deles. Então ele se levantou, veio até mim e agarrou meus ombros,
sentados na mesa. Laura, ele era tão forte quanto um cavalo! Olga gritou, batendo a testa
contra a madeira novamente. - Quando ele me colocou nessa bancada, senti muito calor,
sabia que, assim que ele queria algo de mim, não resisti.   

- Olo, se você realmente quer me sobre este mais conversa? Eu perguntei, esfregando
os olhos. 

Ela congelou, pensou no que ouvira por um momento, depois começou a bater
ritmicamente com a cabeça na mesa.

- Ele me tirou, Lari, mas eu estava chapado e ferrado. Não me olhe assim - ela
gemeu quando eu lhe dei um olhar de desaprovação. - Você se casou com o clone dele
após três meses de amizade e o fez sobriamente.  

Eu balancei minha cabeça e coloquei minha xícara.
- E o que isso tem a ver com a súbita explosão de amor com Domenik? 

- No dia seguinte, quando você saiu, acordei e, acima de tudo, fiquei sóbria. Eu
queria sair daquela sala, mas não consegui sair dela. Aquele desgraçado Adriano primeiro
me encheu de merda, depois me fodeu como um trapo. Como os cavalheiros com quem eu
brincava na época eram seu povo, as drogas também eram dele, e o fato de eu estar ali
não foi por acaso. E quando eu estava brava, Adriano entrou na sala e queria repetir a
noite. Fiquei tão chateado que comi uma bomba tão forte no rosto dele que ele não perdeu
os dentes. E foi um erro meu, porque ele não é como o seu Massimo e retribui.  

No o momento que eu peguei da cadeira, porque eu senti que se eu não iria se
mover, ele vai explodir.

- Olga, o que diabos aconteceu? Eu bati, agarrando seus ombros e sacudindo-a. 
Então ela abriu o suéter e viu hematomas enormes nos ombros. Comecei
nervosamente

despi-la e observá-la.
- Puta merda! O que é isso, Olo? 

- pare com isso. Ela vestiu o suéter novamente. "Não dói mais, eu normalmente não
diria a você, mas você descobrirá de qualquer maneira, então não há sentido em
escurecer." Fui um pouco espancado por um gado, mas não lhe devia e ele recebeu uma
caveira duas vezes, uma com uma lâmpada e outra com uma garrafa. E agora a resposta
para sua pergunta: Domenico, que tentou me encontrar a noite toda, terminou meu
pesadelo ao cair no apartamento. Houve uma luta entre eles, que o clone perdeu.
Surpreendente o que? - ela sorriu com satisfação. - Domenico treina artes marciais desde
os nove anos de idade, Adriano deve gostar de estar vivo. Quando ele terminou de
esmagá-lo, ele me levou a cavalo, me levou a cabo e me levou ao médico. Ele cuidou de
mim. E, de repente, descobriu-se que ele não era apenas um idiota com duas pernas. Ela
deu de ombros e olhou para os dedos com os quais estava brincando.   

Eu não podia acreditar nessa história ou no que o irmão do meu marido era capaz.
Um pensamento me passou pela cabeça imediatamente: Massimo sabia o que estava
acontecendo na Sicília e, se sim, por que ele não me informou. Levantei da mesa e fui para
casa, consumindo a amargura do ódio por Adrian. Eu queria matá-lo e me perguntei se
Black me permitiria. Eu podia sentir minhas têmporas latejando, e mesmo sabendo que
não podia enlouquecer por causa do meu filho, não conseguia parar minha raiva.



" Espere por mim aqui", eu disse quando passei por Olga. 
Entrei no saguão e caminhei pelo corredor, sabendo que Black estava na biblioteca.

Sempre que ele trabalhava ou se encontrava com alguém importante, ele fazia isso lá. Era
o melhor quarto protegido e à prova de som da casa. Entrei, abrindo a porta com um
estrondo. Eu estava prestes a respirar para começar a gritar quando fiquei parada.
Massimo e Adriano estavam de pé junto à grande lareira. Cego de raiva, eu não tinha ideia
de qual era, mas sabia que um deles teria um problema. Fui na direção deles, passando
por pesadas estantes de livros.

- Massimo! Eu gritei, observando os dois de perto . 
- Sim, pequena? Perguntou ao homem que estava mais perto da parede. 
Essas palavras foram suficientes para mim, eu já sabia qual delas era o objeto do

meu ódio. Sem pensar, eu me aproximei de Adrian e dei um soco no rosto dele com toda a
minha força, depois me virei para fazê-lo novamente.

" Eu mereço, wal", disse ele, limpando os lábios. 
Fiquei tão surpreso com a reação dele que deixei cair as mãos em sinal de rendição.

Eu não entendi toda a situação ou o que estava acontecendo agora.
- Você é uma merda de merda! Eu gritei. 
Senti as mãos de Massim me abraçarem e abraço seu corpo poderoso. Eu queria

gritar, mas ele me virou e parou o grito com um beijo. Quando senti seu calor, desisti e
apenas o som da porta me fechou do ritmo calmante de sua língua.

- Não se preocupe, Little One, estou no controle da
situação. Essas palavras me aborreceram
novamente . 
- E quando esse gado estava torturando meu amigo, você também reinou? O que ele

faz nesta casa? - Eu estava bravo para sempre. - Ela está aqui, eu estou aqui, seu filho está
aqui - em mim. Onde diabos ele foi?  

" Escute, Laura, meu irmão tem um problema consigo mesmo", disse Massimo
calmamente, sentando-se no sofá. - E depois das drogas é imprevisível, foi por isso que
pedi para assisti-lo no nosso casamento. Mas meu povo não interfere na vida sexual da
família, então  

em algum momento eles se retiraram. Ninguém poderia saber que terminaria assim.
" Bem, Domenico de alguma forma poderia", eu disse, parado na frente dele com as

mãos cruzadas sobre o peito.  
- Adriano é inofensivo enquanto está limpo. Conversei com Olga depois de toda essa

situação, pedi perdão a ela e, embora saiba que isso não vai mudar nada, continuarei
pedindo. Eu sei que quando ele olha para mim, ele o vê. Adriano não mora na
propriedade, eu liguei para ele, ele morava em um apartamento em Palermo. Eu não
quero que você se sinta ameaçada, querida. Ele vai deixar a ilha hoje, o avião está
reservado para o décimo sétimo.   

Ele se levantou e colocou os braços em volta de mim, beijando minha testa. Eu olhei
para cima e dei a ele um olhar de sofrimento e tristeza.

- Como você pode não me dizer o que está acontecendo com
meu amigo? Black suspirou profundamente e pressionou minha
cabeça em seu peito. 
" Isso não mudaria nada e só arruinaria nossas férias", respondeu ele. "Eu sabia que

você estava chateada, e por estar tão longe dela, eu tinha medo do seu pânico." Eu decidi



que seria melhor assim. Além disso , ela tinha a mesma opinião que eu.  
Eu concordei silenciosamente com ele, percebendo que a impotência que me

dominaria seria um fardo demais.
Voltei para Olga.
" Olo " , eu disse, sentando ao lado dela em um sofá branco. Como vai você?
Minha amiga virou a cabeça para mim e olhou interrogativamente . 
- Bem, por que eu deveria me sentir mal ? 

- Porra, não sei como alguém se sente depois do
estupro. Olo começou a rir e se virou de bruços. 
Para que? Depois do estupro, Lari? Ele não me estuprou, apenas ... por assim dizer ...

ele mancou suas drogas. Não era um tablet de estupro, era MDMA, então eu lembro de
tudo. Mas devo admitir, apenas me senti como ele. Bem, talvez maior, definitivamente
maior do que na realidade, mas eu não chamaria de estupro bom e adequado.   

Fiquei tão confuso que não consegui acompanhar toda a situação e provavelmente
estava atrás de mim

você pode ver.
- Laura, ver. Massimo parece quase idêntico, ou imaginar -me que há   

você quer ir dormir com ele? Assumimos um aspecto puramente físico. Ele é um bem
quente, admita que ele tem um corpo divino e uma picada maravilhosa. Com o irmão
dele, é a mesma coisa e com certeza, se ele não fosse um filho da puta e você não estivesse
com o irmão gêmeo, eu o aceitaria. Você entendeu?

Eu fiquei olhando as árvores na minha frente; eles eram tão agradáveis   e
uniformes, perfeitos. Tudo ao meu redor parecia aparentemente tão perfeito e
harmonioso. Casa, carros, jardim, minha vida ao lado de um cara bonito. E eu ainda tinha
um problema - não sabia o que queria dizer.

- E Domenico? 

Ela gemeu e deitou de costas, chutando as pernas como uma garotinha.
" Oh, ele é meu príncipe em um cavalo branco, e quando ele desmonta, ele me fode

como um verdadeiro bárbaro." Sério, eu me apaixonei. Ela encolheu os ombros. "Eu não
pensei em dizer isso um dia, mas como ele cuidou de mim, como ele era galante comigo,
ah ... E eu estou impressionado com o seu conhecimento." Você sabe que ele terminou a
história da arte? Você já viu as pinturas dele? Ele pinta para que eu me pergunte se não
está impresso. Algo maravilhoso. E agora imagine: nas últimas duas semanas, adormeci e
acordei ao lado dele à noite  

estávamos em um barco ou andando na praia, depois voltamos e eu o vi pintar. Laura! Ela
se ajoelhou e me abraçou. - Você se deu a aventura de uma vida, acidentalmente também
a financiando comigo. Sei que o que estou dizendo é irracional e não se mantém, mas
acho que o amo.

Eu olhei para ela, incapaz de acreditar no que ouvi. Eu conhecia Olga muito bem e
sabia que às vezes ela não pensa nela. No entanto, o que ela estava dizendo era tão
diferente dela que parecia parecer péssima, especialmente depois de duas semanas.

" Querida, eu estou tão feliz", eu disse, não muito convencido. "Mas, por favor, não
fique tão animado com tudo isso." Você nunca amou e acredite em mim, não há nada pior
do que decepção. E é melhor não se instalar e surpreender positivamente, do que sofrer
depois, porque não será o que você deseja.  

Ela se afastou de mim e uma careta de descontentamento apareceu em seu rosto.



" Foda-se, de qualquer maneira", eu disse, dando de ombros. - Será o que tem que
ser, e agora venha, porque de alguma forma ficou frio .   

Ao passar pelos corredores, vi Domenic piscando entre os quartos. Ele congelou à
minha vista e deu um passo para trás, para ficar no corredor. Olga beijou sua bochecha e
continuou, enquanto eu parei e olhei em seus olhos castanhos por um momento.

" Obrigado, Domenico", eu sussurrei, aconchegando-me
nele. Ele me abraçou com força e me deu um tapinha nas
costas. 
- Não é nada, Laura. Massimo quer vê-lo, vamos lá. 
Antes de Domenico me arrastar para dentro, gritei para Ola que em breve iria

procurá-la.
Black estava sentado em uma grande mesa de madeira, debruçado sobre o

computador. Quando a porta se fechou atrás de mim, ele olhou friamente e encostou-se ao
encosto de cabeça da cadeira.

" Estou tendo um pequeno problema, querida", ele começou desapaixonadamente. -
Acabei ficando longe por muito tempo e as coisas se amontoaram. Estou enfrentando uma
reunião difícil na qual não quero que você participe. Sei também que você sentiu falta de
Olga e pensou que deveria ir a algum lugar juntos e passar dois ou três dias com você. A
algumas dezenas de quilômetros de distância é um hotel do qual sou co-proprietário,
reservei um apartamento para você lá. Eles têm um spa, uma clínica moderna, excelente
cozinha e, acima de tudo, paz e sossego. Você vai sair hoje e eu vou me juntar o mais
rápido possível. Então nós iremos para Paris. Acho que devemos nos ver em três dias . 

Fiquei olhando para ele, pensando onde meu marido amoroso, que eu tinha tido
nas últimas duas semanas, foi.

- Eu tenho algo a dizer? Eu perguntei, descansando minhas mãos na mesa.
Massimo virou a caneta nas mãos, olhando para mim sem rodeios . 
- Claro. Você pode escolher guarda-costas que irão com você. 
" Eu tenho essa escolha na minha bunda", eu resmunguei e fui para a porta. 
Antes que eu pudesse alcançá-los, senti uma respiração quente no pescoço e mãos

fortes nos quadris. Black me virou na direção dele e se inclinou tão fortemente contra a
asa de madeira que a maçaneta estourou na minha espinha. Sua mão lentamente passou
minha parte mais sensível pelas minhas calças, e seus lábios vagaram lentamente pelos
meus.

" Antes de você sair, Laura", ele sussurrou, afastando-se. "Eu vou levá-lo a esta mesa,
vou fazê-lo rápida e brutalmente, da maneira que você mais gosta." - No presente 
momento, ele me levantou e sentou-se no balcão. - Depois da nossa noite de núpcias, de
alguma forma me puxa para a madeira.   

Ele fez isso difícil, mas não muito rapidamente.

Massimo adorava sexo, todas as partes de seu corpo também. Ele era um amante
insaciável e perfeito. O que eu mais gostei nele foi que ele não apenas pegou, mas também
deu. Ele ofereceu à mulher a sensação de que ela era a melhor do mundo na cama, que ele
o estava deixando louco e que todos os seus movimentos eram perfeitos, assim como todo
o seu corpo. Não sei o quanto isso era verdade e como parecia ser, mas com ele me senti
uma estrela pornô. Eu não tinha inibições ou limites, ele poderia fazer o que quisesse
comigo e eu queria mais. É incrível como homens diferentes podem ser e quão diferentes
eles afetam as mulheres. Eu nunca fui particularmente fácil e disposto, minha mãe me



criou para não me ater à era ou aos costumes atuais. Eu poderia fazer qualquer coisa com
meu rapaz, mas nunca fui tão aberto com ninguém. Sua indiferença, e o fato de ele poder
me manter à distância, enlouqueceram todas as partes de mim, e o tom imperioso da
oposição insuportável me fez ansiosamente executar o comando mais estranho. Eu o
adorava, exceto que eu amava loucamente, eu o adorava como ser humano.

" Pack, Olo", eu disse, entrando no quarto dela, infelizmente sem bater. 
O que vi me incorporou, embora não diga que não voltaria a vê-lo. Olga nua estava

encostada na parede, e Domenico com as calças abaixadas a pendurou em pé. Quando
entrei, ele tinha vergonha de esconder a cabeça nos cabelos dela e calmamente esperou
que eu fosse embora. Ola, por outro lado, virou o rosto lentamente para mim e riu :

" Assim que Domenico terminar de me arrumar, eu continuarei com isso, e agora
pare de encarar e me foder."  

Acenei-a levemente com uma expressão estranha e me dirigi para a porta, mas
antes de fechá-la atrás de mim, gritei já no corredor:

- Você é um ótimo idiota , Domenica ! 

Sentei-me no meio do meu guarda-roupa e suspirei pesadamente, olhei para as
malas desempacotadas que acabamos de trazer do Caribe. Ainda não voltei para sempre e
ele novamente me diz para ir a algum lugar. Deitei-me no tapete macio, cruzando as mãos
atrás da cabeça. Pensei em como sinto falta das besteiras que perdi. Deitada na cama nos
fins de semana com o café da manhã ligado. Entediado em um agasalho, debaixo de um
cobertor com um livro na mão e fones de ouvido. Eu não conseguia pentear meu cabelo
por dois dias, ser um troll e simplesmente morar lá. Com Massima isso foi impossível por
várias razões. Antes de tudo, não queria que ele me observasse na forma de um ogro sujo
com um ninho na cabeça. Além disso, ele ainda estava me seqüestrando em algum lugar,
então eu não tinha certeza de onde acordaria amanhã ou quem iria me vigiar. E estar com
um homem assim era uma obrigação, então eu não queria ficar muito longe dele
visualmente. Suspirei novamente e fui para a primeira mala na beira.

Depois de uma hora, eu estava pronta, arrumada, banhada e vestida com uma
legging marrom sexy. Ainda não havia gravidez, e seu único sinal era de seios crescendo a
um ritmo alarmante. A altura deles complementava perfeitamente toda a minha figura -
eu ainda tinha um corpo esbelto e atlético e seios novos que eu amava. Eu pressionei
minhas pernas em minhas amadas botas bege Givenchy, escolhi a bolsa da Prada e um
suéter grosso e leve que caia por cima do meu ombro.

Enquanto eu arrastava a mala em direção à escada, Olga, amassada, surgiu por trás.
- Você acabou de chegar, onde diabos você está indo de novo? Ela ficou surpresa,

caindo em um dos degraus. - Minha bunda dói e estou suada.  
- Estou cativado por sua confissão. Você já arrumou as malas, Olo? 

- Eu estava muito ocupado. E para onde vamos, se você pode perguntar, porque eu
não sei o que levar. 

- Por alguns dias até o hotel no sopé do Monte Etna, só você e eu. Nós vamos ao spa e
comemos  

e pratique ioga. Também podemos fazer uma visita à galeria, já que a pintura de Domenic
o espiritualizou tanto que veremos como o vulcão entra em erupção. Que outras atrações
você espera?

Olga estava sentada na escada com um rosto contorcido perguntando.



- Que porra você está olhando? - perguntei irritado - Black me disse para sair. Então,
o que posso dizer não?   

- Domenico também pegou um pouco de eletricidade, ok, despeje-os, em dez
minutos estou na sua casa e vamos.   

Quando saímos da garagem, Bentley já estava estacionado e pronto para ir.
Imediatamente atrás dele, parou um SUW preto, que saiu de Paulo e dois guarda-costas.
Acenei com a mão e entramos no carro. Eu gostei de Paul; ele era provavelmente o
guarda-costas mais discreto e inteligente do mundo, eu me sentia seguro com ele. Liguei o
motor e pressionei o botão de programação na navegação, definindo o endereço e, depois
de quinze minutos, estávamos acelerando pela estrada.

Massimo estava certo ao dizer que o hotel não está muito longe. Depois de menos de
uma hora chegamos. Ficamos à vontade e fomos jantar, depois Olga bebeu uma garrafa de
champanhe, e eu, minha merda não alcoólica e cerca de três, depois de algumas horas
conversando, adormecemos. No dia seguinte, começamos com uma viagem ao Monte
Etna, que me encantou e relembrou as histórias de infância que Black me contou. Queria
que ele estivesse aqui comigo, mas gostei da presença de um amigo.

Voltamos à tarde com fome e cansado. Sentamos em um restaurante e pedimos
Almoço.

" Sonho com uma massagem " , disse Olga, esticando- se na cadeira. - Longo, forte   

e feito por um cara nu musculoso.
Mordi um pedaço de pão, olhando-a com curiosidade.
" Acho que não haverá problemas em cumprir esse capricho", eu disse, engolindo

um pedaço. "Eu simplesmente não sei se podemos fazê-lo nu."   

Meu telefone na mesa vibrou. Peguei e, quando vi a mensagem na tela, senti calor.
Eu sorri brilhantemente.

- Deixe-me adivinhar? Olga ironicamente. - Massimo escreveu que te ama, ama a
criança e vomita um arco - íris.  

- Quase. Ele escreveu que sente falta. Mais precisamente: "Sinto falta de Mała". 
- O camponês escreveu de forma muito sucinta . 
- Ei, ele escreveu uma mensagem de texto. Este é provavelmente o terceiro texto que
recebi dele, então você sabe ... Fiquei olhando a mensagem sem pontuação e, na
minha 

algo como um ataque cardíaco de alegria estava se formando. Eu acho que se uma mulher
normal colocasse uma faixa no centro da cidade com uma declaração de amor, ela
sentiria algo semelhante ao sentimento que crescia dentro de mim.

- Sabe, Olo, eu tenho uma ideia. - Desliguei o telefone com um movimento secreto.
"Vou surpreendê-lo e vou para casa por um tempo à noite." Vou arrancá-lo da reunião com
um truque, vou explodi-lo e voltar.  

- Eee, a segurança o seguirá e te foderá de surpresa, gênio. 
- Bem, você pode me ajudar, fale com Paul e eu escaparei. O carro está na garagem e

eles estão em pé na frente do prédio. Além disso, quando vamos dormir, eles também vão
porque não é uma prisão. Eles têm um quarto ao lado, então estamos enganando-os um
pouco porque eu me deito porque me sinto mal. E você vai ficar e me cobrir.  

Olga fez uma careta e olhou para mim como um idiota.
- Para resumir, eu ir para Paul e dizer- lhe que você caiu no sono, porque errado para

sentir, e que eu  



Também vou para a cama e queremos fazer compras amanhã de manhã, por isso
aconselho-os a tirar uma soneca também?

- Bem, algo assim. - bati palmas. 
Um plano maligno indecoroso teve um efeito surpreendentemente estimulante em

mim, e mesmo uma visita aparentemente relaxante ao spa não pode mudar isso. Escolhi
da oferta os tratamentos mais perfumados possíveis, aproveitando a idéia de como meu
marido ficaria surpreso e dominado pela luxúria à vista, principalmente o cheiro.
Terminamos os prazeres corporais bastante tarde e finalmente chegou a hora do teatro.

Vesti apenas lingerie de renda vermelha e, por cima, vesti um suéter longo e
amarrado. Eu parecia comum, mas era o suficiente para o cinto ao redor dos meus
quadris afrouxar e a visão se tornar menos comum.

- Pode ser assim? - Quando saí, consultei o especialista, abrindo a metade do suéter
como uma exibicionista em uma escola para meninas.   

" Eu acho que é uma ideia de merda, mas você parece uma vadia pura, então eu
acho que isso é certo", disse Olga, deitada no sofá e trocando de canal na TV. - Ligue-me
quando voltar, porque não vou adormecer esperando por você.   

Todo o nosso plano era extremamente fácil e depois de vinte minutos eu estava
correndo em direção a casa. Antes de sair, usei o aplicativo para rastrear o local de
residência de Black pela primeira vez. Ele estava realmente em casa; embora não fosse
um dispositivo do Batman que, examinando as paredes, me mostrasse exatamente onde
estava, mas eu tinha a sensação de que quarto o encontraria. Toda vez que ele tinha
reuniões oficiais, ele recebia seus convidados na biblioteca, na qual eu também o vi pela
primeira vez depois que ele me sequestrou. Eu amei este quarto, era um prenúncio de
algo novo, desconhecido e emocionante para mim.

Apertei o botão no controle remoto e o portão de entrada se abriu. Ninguém ficou
surpreso com a presença do meu carro, porque nem todo mundo sabia que eu estava
saindo, então estacionei em frente à garagem e entrei silenciosamente.

A casa estava no escuro, sons de conversas vinham do jardim, mas eu sabia para
onde ir. Corri pelos corredores, sentindo meu coração bater de emoção, e fiz um plano na
minha cabeça. Eu sabia que ele não estaria sozinho na sala, então não podia
simplesmente entrar, abrir o suéter e me entregar a ele na mesa ou no sofá, porque isso
confundiria seus interlocutores. Tudo o que eu queria era olhar para dentro e ter certeza
de que era exatamente onde eu estava pensando. Mais tarde, decidi enviar uma
mensagem ou ligação - que ainda não consegui determinar - para tirá-lo da biblioteca. E
quando ele sair, eu estarei lá esperando por ele, seminu, com tesão e muito inesperado. Eu
podia me imaginar jogando-me para ele, envolvendo as coxas em volta dos quadris, me
carregando em direção ao meu antigo quarto e me mexendo em um tapete macio no meu
guarda-roupa.

Segurei a maçaneta da porta e, o mais delicadamente possível, apertei-a, fazendo
uma pequena folga na porta. Apenas a lareira estava acesa na sala e nenhuma conversa
foi ouvida. Abri a porta um pouco mais e então uma onda de raiva e desespero me
inundou. Diante dos meus olhos, meu marido transou com sua ex-amante Anna, ele
transou com ela exatamente como eu ontem em sua mesa de carvalho. Eu fiquei lá,
incapaz de recuperar o fôlego, e meu coração quase congelou. Não sei quanto tempo se
passou, nem minutos ou segundos, mas quando senti meu estômago doer, recuperei os
sentidos. No momento em que eu queria sair da porta e correr para o fim do mundo, Anna
olhou para mim, sorriu ironicamente e puxou Black para dentro dela. Eu fugi.



CAPÍTULO 5
 

Corri pelos corredores, querendo ficar longe desta casa o mais rápido possível.
Entrei no carro e com os olhos cheios de lágrimas, liguei o motor e depois corri para
frente. Quando me senti seguro, parei e tirei meu remédio do coração da bolsa; Eu nunca
precisei deles como agora. Eu estava respirando rapidamente, esperando eles
trabalharem. Deus, o que vai acontecer agora, o que devo fazer ?, pensei. Terei um filho
com ele e ele mentiu para mim e me traiu. Ele o levou a sair para poder brincar
calmamente com essa prostituta. Apertei o volante com as mãos. Porra, eu deveria ter
voltado, chegado lá e matado os dois. Mas a única coisa que eu queria no momento era
minha própria morte, e se não fosse pela minha vida amadurecendo em mim, eu teria
feito. O pensamento da criança, no entanto, me deu força, eu sabia que tinha que ser
corajoso com ele. Disparei um Bentley e entrei no movimento.

Percebi que tinha que sair imediatamente, simplesmente não sabia como fazê-lo. Eu
estava totalmente, absolutamente incapacitado, permiti a esse homem controle total. Ele
sabia o que eu estava fazendo e onde eu estava, ele seguiu todos os meus movimentos.
Peguei meu telefone e disquei o número de Olga.

- O que é tão rápido? Disse a voz entediada no receptor. 
- Ouça-me, só não me pergunte nada. Ainda temos que deixar a ilha hoje, pegar um

computador e procurar o avião mais próximo de Varsóvia com ou sem mudança, não
importa. Leve apenas o suficiente para que você possa sair e pegar um agasalho para
mim. Eu estarei atrás de você em menos de uma hora, afaste-se para que a segurança não
perceba que partimos. Você entende, Olo?   

Houve um silêncio no receptor e eu não sabia o que estava acontecendo.
- Olga, você entende o que estou lhe dizendo? 

- Eu entendo. 
Desliguei e apertei o acelerador. Lágrimas continuaram escorrendo pelas minhas

bochechas, mas elas me deram alívio, então fiquei feliz por elas estarem. Nunca odiei um
homem na minha vida tanto quanto odiava no momento. Eu queria machucá-lo, queria
que ele sofresse como eu, deixe o desespero - como eu agora - rasgá-lo ao meio. Depois de
todas as conversas sobre lealdade, depois de confissões de amor e palavrões diante de
Deus, ele simplesmente decidiu cair da cruz quando eu saí por um momento. Eu não me
importei por que ele fez isso, não importava. Meu sonho siciliano era bonito demais para
durar para sempre, mas não achei que terminaria tão cedo, transformando-se em um
pesadelo.

Fui de carro até o hotel sem entrar na frente e fiquei no estacionamento lateral.
Antes liguei para Olga, que se escondeu no escuro, dando-me um sinal de onde ela estava,
um cigarro brilhante.

- Laura, o que está acontecendo? Ela perguntou preocupada, fechando a porta. 
- A que horas temos o avião? 

- Em duas horas do aeroporto de Catania, estamos voando para Roma. Não
precisamos ir a Varsóvia até as seis da manhã. Você pode me dizer o que diabos
aconteceu? 

- Você estava certo, essa surpresa não foi uma boa ideia.
Ela se sentou de lado, olhando para mim em silêncio. 
" Ele me traiu", eu sussurrei e comecei a chorar novamente. 



- Pare, eu vou dirigir. 
Eu não tinha forças para discutir com ela, então fiz o que ela ordenou.
" Eu não dou a mínima", ela falou, apertando o cinto de segurança. - Que bastardo.

Veja, eu te disse , é melhor não ir. E o que agora? Afinal, ele vai encontrar você mais
rápido do que   

mais rapidamente possível.
- Eu pensei sobre isso indo - eu disse , sem rodeios, olhando -se na frente da janela.  

- Na Polônia, retirarei dinheiro no banco como sua esposa, tenho o mesmo direito a contas
que ele. Vou tirar o suficiente para me permitir algum tempo, retornaremos a Varsóvia e
tiraremos esse maldito implante. Enquanto tentamos, ele perceberá apenas amanhã que
eu saí antes que ele pudesse me rastrear, eu o matarei. E então eu irei a algum lugar onde
ele não vai me encontrar. E então não me pergunte, Olo, porque tenho medo de pensar.  

Olga bateu no volante. Ele estava claramente digerindo minhas palavras.
- Vamos fazer: primeiro, precisamos nos livrar dos telefones na Polônia, porque eles

nos rastrearão imediatamente. Vamos pegar meu carro, porque, como mostrou o último
exemplo de sua estadia na Polônia, o GPS está no seu. Você não pode ir aos seus pais ou a
qualquer lugar que Massimo possa conhecer, o que significa que geralmente você precisa
desaparecer. Eu tenho uma idéia, iremos para a Hungria.  

- Como estamos? Olga, eu já te puxei. 
" Bem, para que você não volte no tempo e não pense que eu vou deixar você em

paz agora." Então não brinque e ouça. Meu ex-cara István mora em Budapeste. Lembre-se,
eu já falei sobre ele?  

" Isso foi cerca de cinco anos atrás?" Perdi alguma coisa ? 

- Oh, merda, cinco, não cinco, mas ele se apaixonou por um camponês, ele liga pelo
menos uma vez por semana, ele me fode pra gozar, então essa é a oportunidade. Além
disso, os pobres não bateram, sua fábrica de carros lhe dá tanto feno que nossa estadia
não fará diferença para ele. Somos amigos, ele ficará feliz em poder ajudar, eu ligo para
ele assim que recebermos novos telefones.     

" Porra, a Hungria está bem perto", eu gemi. - Vamos para as Ilhas Canárias, tenho
um amigo lá, trabalho em um hotel em Lanzarote.  

Olga bateu a cabeça.
- vamos lá Você, não podemos usar cartões de identificação, temos que ir de carro,

mas não será possível nos seguir. E você queria correr sozinho, seu idiota. Ela balançou a
cabeça. Ela estava certa, eu não estava pensando racionalmente agora. Eu não podia
acreditar no que aconteceu e não podia imaginar o que aconteceria a seguir.      

- Lari, lembre-se de que, se você quiser receber muito dinheiro do banco,
provavelmente acima de vinte mil euros, deve aconselhá-lo. Então, por assim dizer,
anuncie no banco que você deseja sacar uma grande quantia. Eles devem prepará-lo.
Ligue para a linha de apoio e diga a eles onde você quer receber o dinheiro e quanto.   

Obediente, peguei o telefone e comecei a procurar um número na internet. Eu me
senti como uma criança pequena agora. E Olo era a melhor mãe para mim, ela pensou em
mim e se lembrou de tudo porque eu não tinha forças para pensar.

Quando chegamos ao aeroporto, mudei para um agasalho que Ola tirou de mim. Até
me sentir mal ao ver renda vermelha. Coloquei a Bentley em um dos estacionamentos,
deixei as chaves dentro e fui para o terminal.



O vôo foi gasto copiando a lista de contatos dos telefones para o cartão. Sabíamos
que não poderíamos copiá-lo e, se não os escrevêssemos usando o método tradicional, os
perderíamos para sempre.

Antes das nove da manhã, saímos do aeroporto de Okęcie, pegamos um táxi e fomos
para o meu apartamento em Mokotów. Uma das chaves para ele estava em segurança,
porque, após nossa partida, Domenico contratou uma mulher para limpar o apartamento.

Em um táxi, eu disse que tinha que mudar de fato de treino rosa. Eu estava indo

retiro uma quantia enorme de dinheiro e não queria parecer uma idiota cansada, traída e
grávida. Então lembrei que realmente não tinha nada adequado para a ocasião. "Vamos
ao médico", disse a Olga. - Quando voltarmos, chegaremos à galeria e compraremos
roupas adequadas, e depois iremos para o banco ... - Parei meia palavra, olhando para
Olga. - Ou você sabe o que, não, mas primeiro vamos entrar na casa. Você vai fazer as
malas e voltar para você quando eu arrumar tudo .

Ela assentiu, e depois de um tempo subimos no elevador com minhas malas.
Coloquei-o de volta em seu lugar e fui para o hospital em Wilanów.

Seria bom ligar e ver se o Dr. Ome está na clínica, pensei.
Peguei meu telefone e disquei o número.

“ Olá, Laura, tudo bem?”, Ouvi dois sinais. 
- Oi Paweł, está quase delicioso, mas eu tenho uma pergunta, você está no hospital? 

- Sim, por mais uma hora, o que aconteceu? 

" Eu gostaria de vê-lo, posso estar em quinze minutos?" 

- Estou esperando, até breve. 
Dessa vez, não tive grandes problemas no registro, porque nada distraiu as jovens

atrás da recepção. Eles me direcionaram para a ala e depois de um tempo eu entrei no
escritório.

- O que está acontecendo? - Paweł perguntou, sentado atrás da mesa. 
- Estou grávida. 
- Parabéns, mas essa não é minha especialidade. 
- Eu sei, mas o que estou perguntando é. E eu não sei o quanto a gravidez afeta suas

ações. - Enrolei minha manga no meu agasalho. - Eu tenho um implante aqui e preciso me
livrar dele o mais rápido possível. Estou lhe perguntando como médico e amigo, não
pergunte.   

Paweł olhou para o pequeno tubo, tocou o local onde estava e, sentado em cima da
mesa, disse:

- Você não perguntou quando eu estava festejando em seus hotéis, então eu não
vou. Mude para a cadeira de tratamento, o implante é raso, você nem sentirá que está
sendo puxado.  

Cerca de uma dúzia de minutos depois eu estava dirigindo em direção à galeria,
sentindo-me estranhamente livre. Embora tenha perdido tudo, graças ao fato de me livrar
dessa trela transcendental, senti paz e esperança por dentro. Quando entrei na garagem
de vários andares, meu telefone tocou e o texto "Massimo" apareceu no visor do carro.
Meu coração pulou uma batida e meu estômago torceu em um nó. Não sabia o que fazer;
já era tarde, então a segurança provavelmente notou a nossa falta. Por um lado, eu
sonhava em ouvir sua voz e, por outro, queria matá-lo. Pressionei o receptor vermelho e
saí do carro.



Depois de entrar, fui primeiro ao salão da operadora móvel, comprei dois telefones
e entradas. Paguei em dinheiro, porque sabia que após transações com o cartão é possível
rastrear facilmente os dispositivos que comprei. E então eu subi as escadas para o salão
Versace.

As vendedoras me olharam com indulgência quando entrei vestida com um
agasalho rosa Victoria da Victoria's Secret. Vasculhei os cabides, sentindo o telefone vibrar
constantemente na minha bolsa e encontrei um lindo conjunto, uma saia com uma camisa
creme. Para isso, escolhi uma jaqueta de couro preta e sapatos pretos. Eu tentei a coisa
toda e decidi que ficaria rico o suficiente. Fui à caixa registradora e coloquei minhas
roupas no balcão. A senhora pareceu surpresa quando peguei meu cartão de crédito e dei
a ela. Eu poderia facilmente pagar por minhas roupas da minha conta, Massimo
certamente sabia que eu estava na Polônia, embora no momento ele não pudesse fazer
nada com esse conhecimento. Uma grande quantidade de dinheiro exibida no caixa não
me impressionou - tratei essas compras como sua penitência, a compensação a que tinha
direito, apesar do fato de que

Eu sabia que ele não a sentiria de qualquer maneira. A mulher que aceitou o pagamento
fez uma careta que eu gostaria de ter no meu telefone para melhorar meu humor. Algo
como uma combinação de um gato de merda e o espanto de um pai branco quando uma
criança negra nasce para ele .

" Obrigado " , eu disse despreocupadamente, pegando o recibo e saí . 
Fui ao banheiro e troquei de roupa. Puxei o gloss da bolsa Prada e depois de alguns

minutos eu estava pronta. Eu olhei no espelho - eu não era nada como uma mulher ferida
que chorava algumas horas atrás. Eu entrei na BMW. Black ainda não desistiu, no visor
havia 37 chamadas perdidas. Quando liguei o carro, ele ligou novamente. Eu finalmente
respondi.

- Eu te fodo, Laura! Ele gritou enfurecido. - Onde você está, o que está fazendo? 

Ele nunca usou essas palavras para mim, muito menos gritar. Eu não disse nada. Eu
não tinha nada a dizer para ele e realmente não sabia o que dizer.

- Adeus, Massimo - suspirou finalmente, quando eu me sentia como uma onda de
lágrimas inundou minha  

olhos.

- Meu avião decola em vinte minutos, eu sei que você está na Polônia, eu vou te
encontrar . Eu queria desligar, mas não tinha forças para fazê-lo . 
- Não faça isso comigo, Little. 
Na sua voz ouvi resignação, dor e desespero. Eu tive que me afastar

compaixão e amor. A imagem ainda presente da noite de ontem e Anna deitada na frente
dele em cima da mesa me ajudou. Respirei fundo e apertei o volante com mais força.

- Se você queria transar com ela, não precisava me trazer para sua vida. Você me
traiu e eu, como você, não perdoo a traição. Você nunca mais me verá, nem eu nem seu
filho. E não olhe para nós, você não vale a pena estar em nossas vidas. Adeus querida.   

Dito isto, pressionei o receptor vermelho, desliguei o telefone, saí do carro e joguei-
o na lixeira ao lado de uma das entradas.

" Fim " , eu sussurrei para mim mesma, enxugando os olhos. 



Quando entrei no banco, me senti um ladrão. De repente, lembrei-me de todas as
cenas dos filmes de gangster que assisti. Só me faltavam armas, balaclavas e texto:
"Mãos para cima. É um assalto. " Mesmo tendo todo o direito ao dinheiro que queria sacar,
senti que estava roubando Black. No entanto, eu não tinha absolutamente nenhuma saída
- se não fosse pelo fato de estar esperando um filho, não ficaria tão desesperado. Fui a
uma das janelas e contei a quantia que gostaria de receber, e aconselhei o pagamento na
linha direta à noite. A mulher na frente dele fez uma cara estranha, depois me pediu um
momento de paciência e desapareceu atrás da porta.

Sentei-me no sofá que estava perto e esperei a sequência.
" Bom dia", um homem cumprimentou educadamente, parado na minha frente. -

Meu nome é Łukasz Taba e sou o diretor do banco, convido você.  
Com um passo calmo e elegante, eu o segui e me sentei em uma poltrona em seu
escritório.
- Se você quer receber muito dinheiro, forneça o número e os documentos da sua

conta . 
Depois de várias dezenas de minutos, toda a quantia estava diante de mim.

Coloquei-a na bolsa que havia comprado antes, disse adeus ao educado cavalheiro e fui
para a saída. Larguei a bolsa no banco do passageiro e tranquei a porta. Eu não podia
acreditar quanto dinheiro estava ao meu lado. Porra, pensei, preciso tanto? Eu não
exagerei? Dezenas de pensamentos passaram pela minha cabeça, incluindo a de não
voltar e dar tudo a um bom cavalheiro. Olhei para o relógio e senti um arrepio - imaginei
que Massimo estava se aproximando de onde estava, então tive que deixá-lo o mais rápido
possível para

ele não conseguiu me encontrar.
" Domenico escreveu para mim", disse Olga, abrindo a porta para mim. - Ele me

enviou uma mensagem no Facebook.    
" Não quero ouvir, conversei com Massim, contei tudo o que eu ia dizer". Por favor,

este é o seu novo telefone. Entreguei-lhe a caixa. - E por favor, vamos terminar o tópico da
Sicília, ok? Estou farto deles. E, em um futuro próximo, lembre-se de que, infelizmente,
você não pode fazer login em portais, e-mails ou qualquer coisa, após o que eles poderiam
nos encontrar. Oh, eles estão voando aqui, estão na metade do caminho, então temos que
cair, vamos lá.  

- Laura, merda, mas ele escreveu que Black não a traiu. 
- Que diabos ele deveria escrever ?! Eu gritei, irritado com a conversa. "Ele vai nos

dizer tudo o que queremos ouvir agora, apenas para me impedir." Fique, se quiser,
garanto que eles estarão nesta casa em três horas. Só que não vou ouvir essa bobagem
porque sei o que vi.  

Olga rangeu os dentes e pegou as malas.
- O carro está abastecido e pronto para ir, vamos lá. 
Vesti um agasalho, depois coloquei as coisas no touarega e parti .
" Lari, alguém está nos seguindo", disse Olga, olhando para o espelho. 
Olhei para trás discretamente e vi um passat preto com janelas escuras.
- Vai demorar tanto? 

- A partir da casa. Eu pensei que era um acidente. Mas vai exatamente onde estamos. 
" Precisamos mudar", eu disse, procurando um lugar conveniente. - Eu sei, vá aqui,

logo haverá um shopping center, entre no estacionamento de vários andares. 



- Foda-se, Lari, mas você disse que eles acabaram de voar. 
- Eu acho que eles são pessoas de Karol - lembra que você conheceu a esposa dele,

Monika? O carro está em lençóis poloneses, então não pode ser mais ninguém, espero.  
Entramos no primeiro andar do estacionamento e, de pé no espaço livre mais

próximo, trocamos sem sair do carro. Nos últimos meses, poder dirigir um carro esportivo
foi útil para mim tantas vezes que comecei a apreciar a compulsão de meu pai em
melhorar meu estilo de dirigir. Naquele momento, fiquei muito grato a ele por todos os
cursos que ele enviou para mim e meu irmão.

- Ok, Olo, aperte o cinto de segurança e espere, se você estiver certo, pode ser difícil. 
Comecei e virei bruscamente em direção à saída do estacionamento. Passat gritou

atrás de mim, mas um dos carros que saíam da galeria o bloqueou. Entrei no trânsito sem
problemas e corri para a rua principal. Mais uma vez, violando absolutamente todas as
regras de trânsito, corri por Mokotow. Eu sabia que não tinha poder suficiente para
escapar deles com velocidade, mas conhecia bem o lugar para onde estava me mudando -
e essa era a minha vantagem. Vi no espelho que o carro preto estava nos nossos
calcanhares, felizmente o tráfego era bastante grande, então eu não tinha onde me
esconder.

- Você não tem medo? Olga perguntou, apertando a porta com força . 
- Eu não estou pensando nisso agora. Além disso , mesmo se eles nos pegarem, eles

não vão nos machucar. Então eu trato isso mais como uma corrida do que como uma
fuga. 

Enquanto dirigia, procurava uma das ruas. Não me lembrava do nome dela, mas
sabia que havia um lugar onde poderíamos nos esconder.

- é sim! Eu gritei, virando quase no lugar certo. 
Touareg quase quebrou ao meio com essa manobra, mas conseguiu, e depois de um

tempo entramos no portão de uma casa antiga, onde morava meu cabeleireiro gay. portão

levamos a um poço onde poderíamos estacionar perfeitamente e esperar a perseguição.
Parei e desliguei o motor.

" Temos que esperar um momento", eu disse, dando de ombros. - Eles dirigem, mas
depois voltam e olham nas ruas menores, para que acendam .  

Saímos e Olga acendeu um cigarro.
- Você ligou para István? - perguntei. 
- eu liguei quando você se vestiu, ele ficou louco de alegria. Ele já está nos

preparando um quarto em seu apartamento com vista para o Danúbio. Você deve saber
que ele não é o mais novo - ela acrescentou, olhando para mim. - Na verdade, é a idade do
meu pai, mas ele não parece.    

Eu balancei minha cabeça em descrença.
- Você é pervertido, sabia disso? 

- Ah, não posso evitar, gosto de homens mais velhos. Além disso, quando você o vir,
entenderá. É lindo, os húngaros geralmente são legais. Ela tem cabelos compridos pretos,
sobrancelhas largas, ombros enormes e lábios perfeitamente desenhados. Ele sabe
cozinhar, conhece carros e anda de moto. Um pai tão sexy. E as costas dele estão cobertas
de tatuagens, e a picada ... - ela assobiou apreciativamente.  

Eu bati na minha testa, olhando para ela com desaprovação.
- O que você tem, Olo, nessa cabeça? Eu bati, entrando no carro. - Fume e eu ligo

para minha mãe. Eu preciso dar a ela um novo kit, por que eu tenho um novo número.    



Eu não estava pronto para enganar meus pais novamente, então decidi fazer outra
coisa, atrasando a execução.

Levei mais de uma hora para copiar a agenda do cartão para o novo telefone. No
presente momento, Olga entretido me considerando Pop Hits, que voou no rádio. Ela era
alegre e descontraída como nunca, muito pelo contrário de mim. Ela parecia agir como se
nada estivesse acontecendo, e não se importava com o fato de estarmos fugindo da máfia
siciliana.

- Ok, faz tanto tempo que eles duvidam do banco. Vou levá-lo a deixar a cidade e
mudaremos mais tarde .  

Dessa vez, ninguém estava nos seguindo; assim que saímos de Varsóvia, eu me
sentei no banco do passageiro. Depois de várias dezenas de minutos dirigindo, me senti
pronto para ligar para minha mãe. Quando ela atendeu, ouvi seu tom oficial no receptor .

" Oi, mãe", eu disse o mais feliz que pude. 
- Querida, qual é esse número? 

- Eu terminei meu contrato e mudei meu telefone e número. Ainda havia pessoas
me ligando que sabiam como conseguiram o número antigo, então eu mudei. Você sabe o
quão ruim eles podem ser, e eles querem inserir um cartão de crédito, e essa é uma nova
oferta ou ninguém sabe o quê.  

- Como você está? Como está a Sicília? Na Polônia, temos um outono
desagradável, frio e chovendo. Eu sei, eu disse, sem som. 
Nossa conversa geralmente não era nada, mas eu tinha que avisá-la de que Black

poderia estar tentando me encontrar.
" Você sabe o que, mãe, eu o deixei",   eu disse de repente, mudando de assunto. "Ele

me traiu, e geralmente ele não era um cara para mim." Eu me mudei para trabalhar em
outro hotel para não ter contato com ele. Me sinto muito melhor agora, tenho mais tempo
livre e me sinto ótimo.  

Houve um silêncio no telefone e eu sabia que tinha que falar sobre o assunto.
- Você sabe, é a mesma cadeia, apenas o hotel fica do outro lado da ilha, a gerência

decidiu e acho que foi a solução ideal - eu estava balbuciando. - Um hotel maior e melhor
dinheiro. Estou aprendendo italiano, acho que traga Olga para mim. - eu pisquei   

conscientemente para minha amiga, e ela riu silenciosamente. - Em geral, está tudo ótimo,
eu tenho um apartamento novo, é melhor do que o anterior, grande demais para mim ...

" Bem, querida ..." ela começou, um pouco incrédula. - Se você está feliz e sabe o que
está fazendo, apoiarei todas as decisões que você tomar. Você nunca foi capaz de aquecer
um lugar por muito tempo, por isso não estou surpreso com a sua perambulação. Lembre-
se de que, se algo acontecer com você, você sempre terá um lugar para voltar.  

- Eu sei, mamãe, obrigada. Não dê a ninguém meu novo número, não importa o quê.
Não quero que ninguém me assedie de novo .  

- Tem certeza de que se trata apenas de vendedores? 

- Para vendedores, ex-caras e todo mundo com quem eu não quero conversar.
Mamãe, eu tenho uma reunião, eu tenho que correr, eu te amo .  

- E ligo para você com mais frequência. 
Desliguei o telefone e amarrei minhas pernas no assento. Chovia lá fora e fazia dez

graus. Provavelmente há um sol e vinte na Sicília, pensei, olhando para longe.
- Você acha que Klara engoliu a massa? Sua mãe não é tão estúpida quanto você

pensa que sabe 



sobre isso
- Olka, prostituta, e que eu tenho ela disse? Ei mãe, você sabe o que eu vou ser

honesto com você  

eles me seqüestraram alguns meses atrás, porque eu sonhava com um cara, e depois me
apaixonei pelo meu seqüestrador, mas estou solto, porque não sou o único caso da
síndrome de Estocolmo no mundo. Ele é o chefe de uma máfia e mata pessoas, mas isso
não é nada, sabe, porque eu fiz um filho com ele e casei-o secretamente com todo mundo,
e vivemos felizes em todos os lugares, gastando sua fortuna ganha no comércio de drogas
e armas até que eu fosse ele traiu, e agora eu corro dele para a Hungria.

Ao ouvir essas palavras, Olo começou a rir tanto que teve que desacelerar porque
não podia dirigir. Depois de um longo momento, ela acalmou a risadinha e enxugou os
olhos chorosos, disse:

- Esta história é tão incrível, é estúpida. Eu posso ver sua mãe batendo na cabeça
quando ela a ouve. Você deveria dizer a verdade, ela se divertiria tão bem quanto eu.  

Isso me irritou e, ao mesmo tempo, me acalmou e me deixou esquecer como eu
estava infeliz.

" Eu tenho que reabastecer", disse Olga, fora da estrada. 
" Vou te dar o dinheiro", eu disse, pegando o saco de dinheiro. 
Já estávamos fora da Polônia, e é por isso que o euro que eu tinha comigo se tornou

muito útil.
Olga olhou para a bolsa preta e fez uma careta.
- É assim que um milhão se parece? Eu pensei que
haveria mais. Fechei o controle deslizante e olhei para
ela com desaprovação. 
- Quanto eu deveria levar? Você acha que isso não é suficiente? Quero ir trabalhar

depois de ter um bebê, e essa é a nossa política - dele e da minha - até o parto. Não
pretendo viver à custa de Massim, pelo menos não tão bem quanto na Sicília, fingindo ser
uma burguesia.  

- Porque você é estúpido, Lari. Foda-se, você totalmente não pensa em termos de
benefícios. Olha, ele fez de você um filho, essencialmente sem o seu consentimento e
conhecimento. Ela balançou a cabeça, como se discordasse do que estava dizendo. - Tudo
bem, você sabia, quero dizer, você não sabia, mas foda-se. Ele fez de você um filho, certo?
Ele privou o cara, fez você se casar com ele e finalmente trapaceou. I 'd atrás kutasowi
levou tudo, assim você sabe, como uma punição, por exemplo, e não ganância.  

- Vá, Olo, reabasteça agora, você sabe, porque você é bobo. Não podemos usar
cartões porque o Massimo vai nos rastrear, ou pelo menos descobrir para que lado
estamos indo. Portanto, não há nada para transformar a merda em átomos, não haverá
mais dinheiro nem mais .    

A outra estrada passou muito rapidamente e depois de um total de dez horas
estávamos lá. István morava em uma casa histórica maravilhosa, quase no centro de
Budapeste, no lado oeste da cidade.

- Olgo, que prazer ver você! Ele chamou, correndo até o carro. - Há quantos anos a
Hungria não vê esse rosto bonito .  

" Sem exagero, István, cinco anos não é tanto assim", respondeu Olo com um
sorriso, dando um tapinha na bunda dele quando se agarrou a ela. - Tudo bem, é o
suficiente para essas tendências. Ela o empurrou um pouco. - Esta é minha irmã Laura.  



Ele se inclinou e beijou minha mão galantemente.
- É graças aos seus problemas que meu amor voltou. Obrigado, Laura, e espero que

tudo dê certo, mas não muito rapidamente.   
Olga estava absolutamente certo ao dizer que István não se parece com sua idade.

Ele era um cara extremamente sensual, lembrando um turco cruzado com um russo. Seus
olhos estavam frios e sua mente era indiferente. Ele sentiu que era um homem forte que
ama quando tudo acontece como ele quer. Ele era extremamente bom nisso, mas eu não
conseguia explicar esse sentimento. Ele tinha algo que me fez confiar nele desde o
primeiro segundo.

" Você tem uma abordagem peculiar da situação, mas eu entendo", eu disse com um
sorriso. 

O húngaro mais uma vez olhou para Olo e gritou alguma coisa, e um jovem bonito
desceu correndo as escadas.

" Este é Atilla, meu filho ", disse ele. - Ola, você provavelmente se lembra dele ? 

Nós dois ficamos encantados, olhando para o jovem húngaro diante de nós. Era
óbvio que ele gostava de se exercitar; sua musculatura saindo debaixo de uma camiseta
pequena dificultava o foco em qualquer coisa em sua presença. Ele tinha uma pele
morena, olhos verdes e dentes brancos e lisos, e quando sorriu, teve covinhas nas
bochechas. Ele era tão doce e amável que era impossível tirar os olhos dele.

" Olo, estou tendo um ataque cardíaco", eu disse em polonês com um
sorriso idiota. Meu amigo ficou como se estivesse hipnotizado,
incapaz de dizer uma palavra. 
- Oi, eu sou Atilla. Ele sorriu. - Vou levar suas malas porque elas parecem pesadas.   
- Será que ele pode me levar? Olga se queimou quando voltou a si . 
Enquanto isso, o jovem húngaro rapidamente carregava enormes malas e
desapareceu na porta.

E ficamos ainda babando com a memória do seu corpo musculoso.
" Lembro que você está grávida e sofre de traição", disse Olga com uma expressão

boba .     
- E você aparentemente está loucamente apaixonado por Domenic? Eu respondi

sem hesitar. - Além disso , ele provavelmente é muito mais novo que nós .  
" Sim, a última vez que o vi, ele ainda era criança, tinha cerca de quinze anos, então

agora ele tem cerca de vinte anos." Ela assentiu rapidamente, tendo recalculado
rapidamente. - Quando adolescente, ele era bonito, mas o que subiu as escadas é um leve
exagero. Como vou morar com ele sob o mesmo teto ... - ela gemeu.  

Depois de pegar a última sacola, István veio até nós, pegou as chaves do carro e
levou-as a uma garagem escondida embaixo da casa residencial. Nós, na companhia de
Atilla, fomos para a entrada principal .

A casa era linda. As escadas antigas pareciam bem-vindas na entrada, levando à
sala de estar, que era cinco graus mais alta. A espaçosa sala ocupava todo o primeiro
andar do edifício. Foi organizado de maneira muito clássica: móveis de madeira, pisos de
madeira, uma lareira de pedra. Tudo estava decorado com cores quentes e discretas, o que
dava

impressão de uma caverna aconchegante. Em toda parte havia muito couro na forma de
tapetes de pele, havia muitos acessórios masculinos e nenhuma planta. Era óbvio que não
havia mão de mulher neste interior, e os donos desta casa eram homens.



- É tarde, você quer beber? Atilla perguntou, abrindo a jarra e derramando um
pouco de líquido no copo .  

Ele tomou um gole, seus olhos verdes fixos em mim interrogativamente. Essa visão
me lembrou a maneira como ele bebia Massimo - o mesmo tipo de aparência selvagem,
lambendo os lábios.

" Não posso, estou grávida", eu disse sabendo que a criança o assustaria
imediatamente . 

- Ótimo, e em que mês? Ele perguntou sinceramente interessado. - Vou pedir um chá
e algo para comer. O que você gosta? Há uma governanta em casa, o nome dela é Bori, se
você escolher zero em um telefone, você se conectará a ela. Ele cozinha muito bem e está
conosco há quinze anos, para que eu saiba o que estou dizendo.  

Eu não estava com fome, apenas extremamente cansado. Foram vinte e quatro
horas muito longas.

- Sinto muito, minha querida, mas estou caindo de pé e, se puder, gostaria de me
deitar. 

Atilla largou o copo e pegou minha mão, me levando para cima. Fiquei um pouco
surpreso com sua franqueza, mas não me importei com o toque dele, então não me opus
especificamente. Ele me levou pelas escadas para o segundo andar e abriu a porta de um
dos quartos.

" Este será o seu quarto", disse ele, acendendo a luz. "Eu vou cuidar de você, tudo
ficará bem, Laura."    

Quando ele terminou sua frase, ele deu um beijo suave na minha bochecha e,
afastando o rosto do meu, passou o polegar sobre a bochecha. Um calafrio passou por
mim e eu me senti desconfortável como se estivesse traindo Black. Afastei-me dele,
recuando em direção ao quarto.

" Obrigado, boa noite", eu sussurrei, fechando a porta. 
No dia seguinte, acordei e instintivamente estendi a mão para o outro lado da cama.
" Massimo ..." Eu sussurrei e lágrimas vieram aos meus olhos. Minha mãe me disse

uma vez que você não deve chorar durante a gravidez, porque a criança ficará chorosa,
mas no momento eu tinha superstição na bunda. Deitei em lágrimas, virando de um lado
para o outro. Só sofri quando o cansaço acabou. Eu lentamente percebi o que tinha
acontecido, e meu desespero assumiu uma forma quase tangível. Meu estômago se
contraiu e todo o seu conteúdo chegou à minha garganta. Eu não queria viver, eu não
queria viver sem ele, não vê-lo, não sinto o toque, o cheiro de sua pele. Eu o amava tanto
que esse amor me machucou. Cobri minha cabeça com um edredom e uivei como um
animal ferido selvagem. Eu sonhei com isso, a desaparecer.  

" Chorar é um bom amigo", ouvi uma voz e senti alguém me abraçar em volta da
minha cintura. - Olga me contou o que aconteceu. Lembre-se, às vezes é mais fácil vomitar
em um estranho do que em um amigo.  

Afastei a colcha e olhei para Atlilla, que estava sentada apenas na calça de treino,
segurando uma xícara de chá. Ele era encantador, preocupado e honestamente
preocupado com toda a situação.

- Ouvi um som estranho enquanto caminhava para mim mesma, então passei. Se
você quiser, eu vou embora.  

Mas se você preferir que eu fique, eu apenas sentarei com você.
Eu olhei para ele pensativamente e ele estava sorrindo para mim, tomando um gole

de sua caneca.



- Laura, minha mãe sempre me dizia: "Este não é o próximo." Bem, você está
grávida, o que complica um pouco as coisas, mas lembre-se de que tudo na vida acontece
para alguma coisa. E, por mais cruel que lhe pareça, acho que no fundo você sabe que
estou certa.   

Limpei os olhos e o nariz, depois me inclinei na cabeceira da cama ao lado dele,
estendi a mão e peguei a xícara da qual ele estava bebendo.

- Você sabe que gosta exatamente do mesmo chá com leite que eu? Eu disse,
provando o líquido.    

- Absolutamente, acabei de beber o que Ola preparou para você. São quase quatorze
anos, você dormiu mais de doze horas, seu pai estava preocupado e ele marcou uma
consulta com seu amigo. Ele é ginecologista, eu levo você quando você superar .  

- Obrigado, Atilla, um dia uma mulher ficará muito feliz com você. O jovem
húngaro se virou e se apoiou no cotovelo, olhando para mim. 
- Oh, honestamente dúvida - disse ele , divertido. - Estou 100% declarado  

gay.
Eu olhei e provavelmente fiz a cara mais estúpida do mundo, porque Atilla

ele caiu na gargalhada incontrolável.
- Deus, que desperdício! Eu gemia, colocando minha boca em uma ferradura. 
certo ? Ele sorriu desafiadoramente. - Mesmo quando tentei ser bi, mas não é para

mim, as vaginas não me interessam. Claro que você é linda e usa sapatos mais agradáveis,
mas eu prefiro homens. Grande, musculoso ... 

" Ok, eu entendo, isso basta", interrompi. 
Atilla se levantou e balançou os quadris perto do meu rosto.
- Mas você pode olhar. Aqui você vai E acrescentou: - Prepare-se, Laura, partimos

em uma hora e meia .  
Lavei-me, me vesti e desci as escadas. Olga estava em pé no balcão da cozinha,

cercada pelos braços de István. Eles nem perceberam quando entrei. Ela coquettish olhou
nos olhos dele, virando a cabeça de um lado para o outro, e ele mordeu os lábios e
permaneceu em silêncio.

" Bom dia", eu disse, colocando a caneca vazia na pia. 
Minha presença não os chocou. Eles cumprimentaram educadamente sem tirar os

olhos um do outro .
- Olo, o que você está fazendo? Eu perguntei em polonês, pegando um croissant doce

. 
Ao som de nossa língua nativa, István sorriu e foi em direção à sala de estar.
- Como o que? Eu estou falando. 
- telepaticamente? Sem palavras? 

- Lari, o que diabos você quer dizer? Ela estava irritada, sentando no balcão. 
- Você se apaixonou recentemente e o que superou? 

- Recentemente, nossas vidas pareciam completamente diferentes. Não tenho
chance de ficar com Domenik quando não estiver com Massim. Então o que, eu deveria
chorar por um cara e viver celibatário pelo resto da minha vida, alimentando-me de
memórias? 

Baixei a cabeça e respirei fundo.
" Sinto muito", eu sussurrei, novamente sem controlar minhas lágrimas. 



"De nada, querida", disse ela, me abraçando. "Não é sua culpa, é o mafioso." Ele
fodeu todos nós. Só que você vê - ela continuou, limpando minhas lágrimas - não vou
sofrer como o resto do mundo como você. Pelo contrário, pretendo esquecer o mais rápido
possível e aconselho o mesmo.  

Naquele momento, Atilla entrou na sala e nós dois estávamos sem palavras.
Ele estava vestido com namorados de moletom em tons de cinza e uma camiseta

bege com um enorme decote. Ele usava um maxi preto nas pernas e na mão segurava uma
jaqueta de couro da cor dos sapatos.

Ele colocou os óculos e sorriu brilhantemente para a fileira de dentes brancos.

- Pronto? 

" Eu acho que você está brincando, eu vou sair assim", Olo gritou, subindo as
escadas. - Me dê cinco minutos.  

No entanto, eu não ia me trocar, me senti bem com um ema alto, jeans estreito e um
suéter grosso e tecido. Coloquei meus amados aviadores esfumaçados no nariz e olhei
para o relógio.

De repente, senti uma pontada no estômago. Coloquei meu braço em volta dele,
minha outra mão encostada no balcão.
- O que houve, Laura? Atilla preocupou-se, agarrando meu cotovelo. 
" Nada, eu acho ..." eu murmurei. - Toda vez que penso em Massima, sinto essa dor

estúpida, como se uma criança sentisse sua falta. Eu olhei para ele. - Isso é ridículo, eu sei.   
- Eu não sei ... Você sabe, há algum tempo rasgou dente do siso e embora a ferida

curada rapidamente, alguns meses mais tarde eu senti no presente dor lugar, embora o
dente tinha desaparecido. O dentista disse que era uma dor fantasma. Então você sabe
que tudo é possível.   

Me agachei perto da ilha da cozinha e ri.
- Bem, é a mesma situação. 
- eu sou! Olga chamou, subindo as escadas. 
O outono na Hungria foi definitivamente mais bonito e quente do que na Polônia.

Embora novembro estivesse chegando, estavam quase vinte graus lá fora. Atravessamos
as ruas pitorescas de Budapeste, apreciando a riqueza da arquitetura que nos rodeia.
Atilla dirigiu com cuidado, mas com segurança; seu Audi A5 azul deslizava graciosamente
pelas ruas movimentadas da capital.

Depois de trinta minutos, estávamos lá. Um jovem húngaro saiu e nos levou ao
escritório particular do amigo de seu pai. Quando entramos, a recepcionista, agradecida,
ouviu o pedido de Atilla, respondeu em húngaro e depois de um tempo entrou no
consultório de meu novo ginecologista.

- E como está tudo bem? Olga perguntou, pulando da cadeira quando saí do
médico.   

- Na verdade não. Eles fizeram minha pesquisa, os resultados serão amanhã. Eu
tenho que deitar, sem excesso de trabalho, não chateado. Porra, estou ficando louco, ainda
deitado.   

- Vamos lá, bonito, comprar você LANGOSZ, especialidade culinária húngara, e eu
vou tomar a casa.  

Todos nós nos deitaremos, será divertido ”, disse o jovem, colocando o braço em volta de
mim.

Olo pegou minha mão.



- É difícil, vamos deitar, estamos grávidas no final. Ela riu, beijou minha testa e
fomos para o carro.  

Depois de comer um bolo horrivelmente oleoso, mas delicioso, com queijo e alho,
voltamos para casa, onde eu, obedientemente, vesti um agasalho e entrei na cama. Depois
de um tempo, István entrou no meu quarto, fechando a porta atrás dele .

" Falei com meu amigo", ele começou, sentado na poltrona ao lado da cama. - Espero
que você não se importe comigo, estou interessado em sua saúde. Sei que a gravidez está
em risco, então tentarei fazer com que você se sinta o mais confortável possível aqui. Não
se preocupe com nada, eles instalarão a TV polonesa hoje, você tem um computador com
acesso à Internet em cima da mesa perto da cama. Se você ainda precisa de algo: livros,
jornais, diga que tudo será entregue a você .   

Eu olhei para ele com gratidão.
- Por que você está fazendo tudo isso, István? Você não me conhece. Além disso , não

faz sentido, eu vim aqui, fugindo da máfia siciliana, estou grávida e anunciam apenas
problemas.  

- é bem simples. Amo sua amiga e ela te ama . 
Ele deu um tapinha no meu ombro e depois saiu, passando Olga na porta.

- Visitas! Chorei meu amigo alegremente, colocando uma xícara de chocolate ao
meu lado. - Você não me disse o que o médico estava dizendo .    

- Com boas notícias, essa criança já se parece com uma criança e pesa até uma
colher de chá de açúcar. Ele sabe quando estou feliz ou feliz, porque aparentemente ele
também está feliz graças aos hormônios secretados. Infelizmente, é o mesmo chateado, de
modo que eu deveria viver em uma nuvem fofa e ter tudo na minha bunda. O que mais?
Ele tem cabeça, braços, pernas, um homenzinho de quatro centímetros. Um médico vem
todos os dias e me dá um ultra-som. Normalmente eu deveria estar no hospital, mas como
István é amigo dele, não preciso. E você sabe que ele te ama? Ele apenas confessou para
mim assim .  

Olo colocou a cabeça perto dos meus pés e enterrou o rosto nas mãos.
- Jesus, eu sei, e que porra é Lari? Como eu amo Domenica. István me excita, sim, ele

é maravilhoso, bom, carinhoso e esse pau, sabe ...? Ela revirou os olhos sonhadora. - Mas a
química não está mais entre nós, como costumava ser. Lembro de conhecê-lo. Em julho,
fui a Balaton por duas semanas. Você era apenas depois com o Paul, ele teve um
restaurante, e o mundo exterior não é visto. Então, aluguei um apartamento em Siófok e
aproveitei o maravilhoso verão húngaro. E um dia eu decidi ir a uma discoteca. Eu andava
de pub em pub, mas não gostava de nada, então comprei uma garrafa de vinho rosé, um
maço de cachimbos e fodi como um guardião em Corpus Christi, sentei na calçada e olhei
para as pessoas. Eu provavelmente parecia uma prostituta - e é por isso que ele me viu -
ou eu estava sóbrio e ainda parecia um milhão de dólares. Enfim, ele caminhou com seus
amigos e virou-se atrás de mim, e eu não sabia por que olhei para os olhos dele. E assim
nos encaramos como idiotas, e István quase se matou pelo cara parado na frente dele.
Continuei a aquecer o meio-fio quando ele desapareceu na multidão. Depois de alguns
minutos, ele não cresceu antes disso - diante dos meus olhos apareceram boas botas de
motocicleta caras, depois jeans rasgados com uma grande protuberância, porque você
sabe que o pau dele deve encaixar em algum lugar ... um olhar mortal para mim. Ele
pegou o cigarro que eu estava fumando da minha boca e sentou-se ao lado dele, encostado
na parede. Ele queimou sem dizer uma palavra, tomou um gole de vinho, levantou-se e



saiu. Fiquei espantado. O que deveria ser isso ?, pensei, mas superei e fiquei sem mexer.
Cinco minutos depois, ele se sentou ao meu lado, colocou uma garrafa de vinho na
calçada, puxou um canivete, abriu e disse: "Se você tiver que se lembrar da Hungria
depois do sabor do vinho, comece a beber melhor, e eu vou ter certeza de que você não só
provará o vinho lembrar". Bem, eu fui cativado por sua besta. Naquela noite, conversamos
até o amanhecer, o tempo todo sentados na calçada, tomamos café da manhã e depois
fomos à praia e, acredite ou não, ainda não havia nada entre nós. No dia seguinte, nos
encontramos no jantar no pub que ele escolheu, e conversamos várias vezes, finalmente
nos despedimos e fomos embora. Agradeci por duas noites maravilhosas e escapei.  

- o que? Eu perguntei, impressionado com a história. - Eu não entendo por que você
fugiu? 

" Ele era perfeito, perfeito, e eu era jovem", disse Olo com tristeza. - Não confiava em
mim, não conseguia controlar meus sentimentos e tinha medo de esmagá-lo. Mas vá com
calma, Lari, István não desistiu. Ela levantou a mão como se estivesse antecipando
acidentes. - Saí do pub e caminhei pela calçada lotada em direção ao apartamento. Eu
estava a cerca de dez minutos a pé dali e, quando estava quase na porta, senti alguém me
virando vigorosamente, encostado no portão vizinho e beijando maravilhosamente.
Quando ele terminou, ele disse: "Você esqueceu de dizer adeus". Depois que ele se virou e
quis ir embora, então o que eu deveria fazer ...? Corri atrás dele, caí em seus braços e
passei a próxima semana e meia. E então nós o procuramos em Budapeste e descobriu-se
que ele era um convidado bastante rico, divorciado e tem um filho. Superou me é tudo, de
modo que logo depois que chegam escapou.   

Ele disse que entendeu, mas não conseguiu esquecer ou aceitar. Então ele ligou, ele esteve
em Varsóvia comigo várias vezes ...

Eu olhei para ela, cativado por sua ternura, e especialmente por sua paixão.
- Por que você nunca me contou sobre isso, Olo? É tão fofo. Eu dei-lhe um sorriso

irônico, e ela a devolveu com um travesseiro no rosto. 
- É por isso, cadela. Porque você está rindo de mim. Essa merda de sentimentos não

é o meu estilo, posso apresentar-lhe em detalhes uma semana e meia com o pau na boca.
Você ficará animado, eu garanto.  

CAPÍTULO 6
 

Eu estava na cama, horas, dias e semanas se passaram. Olga e Atilla estavam
comigo, às vezes István se juntava. Jogamos, lemos livros, assistimos TV, geralmente nos
entediamos e nos acostumamos. Nós éramos um pouco como irmãos. Os resultados dos
meus testes melhoravam a cada dia, eu estava calmo. Não posso dizer que fiquei feliz
porque não havia dia para eu não pensar em Massim, mas eu poderia viver. Também
liguei para minha mãe, sempre com um cartão diferente. Graças a Deus meu telefone
tinha a capacidade de bloquear a tela, então minha mãe sempre pensou que o número era
o mesmo. E porque ela não tinha o hábito de ligar para si mesma, mas estava esperando
uma ligação, mesmo quando ela discou meu número, eu não atendi, mas liguei depois de
um tempo.

E assim era outono em conspiração absoluta. Dezembro chegou. Não era mais tão
divertido porque eu parei de vestir minhas roupas; Eu tinha uma barriga pequena, mas



muito mais visível do que algumas semanas atrás. Olga lutou consigo mesma e István
lutou com sua relutância, até que finalmente um dia houve uma conversa que eu
esperava há muitos dias.

" Lari, é hora de voltar para a Polônia ou sair", disse Olo, sentado ao lado do balcão
da cozinha enquanto eu estava tomando café da manhã. - Está tudo bem com a criança,
você se sente ótimo, ninguém está nos perseguindo, não está nos procurando, e já faz
mais de um mês e meio. Vamos voltar.   

Fiquei feliz por ele ter dito isso. Nós dois sentimos falta do país, eu - meus pais e
amigos, Ola é a mesma coisa. Foi maravilhoso na Hungria, mas eu me senti como um
convidado aqui e não podia imaginar ficar para sempre.

" Você está certo, Olo, já contou a István?" 

- Sim, conversamos a noite toda, entenda a decisão. E, provavelmente, graças a essas
poucas semanas, ele aceitou o fato de que não há futuro pela frente . 

Atilla foi até a cozinha e, como sempre, me abraçou com força, beijando minha
cabeça.
- Como está minha mamãe favorita? Ele perguntou. 
O fato de ele ser gay me ajudou muito mais perto dele. Embora ele fosse um dos

caras mais bonitos que eu já vi na minha vida, eu o tratei como um irmão.
- Sinto-me até por tão bem que logo deixamos - eu disse, aconchegando -se ao seu  

ombro.
Ele pulou para longe enquanto estava queimado pelo sol, contornou a ilha do outro
lado e se apoiou com as duas mãos

no balcão, ele gritou:
" Você não pode simplesmente sair e me deixar em paz aqui!" Além de que Laura

não deve alterar o médico novamente. E se na Polônia piorar, quem cuidará dela? Eu não
concordo, você não vai a lugar nenhum.  

Quando ele terminou de chorar, ele bateu a mão na mesa e olhou para mim
furiosamente. Fiquei surpreso com a reação dele. De repente, de um menino maravilhoso,
ele se transformou em um homem totalitário que não quer devolver o que lhe pertence.

- Atilla, não aja como esterco! Olo bufou, levantando-se da cadeira. "Não grite
conosco, porque ele me irrita quando você age como um idiota." Não deixamos você,
apenas voltamos ao país, entendeu? Existem aviões, carros, e nós não vivemos no Canadá.
Você pode nos ver toda semana, se quiser, além disso, temos garotos incríveis em Varsóvia
.  

Levantei-me e fui até ele, segurando minha cabeça contra seu corpo musculoso.
" Vamos, Godzilla, não fique bravo", eu disse. - Venha com a gente, se você quiser,

mas nós temos que voltar.  

Eu dei um tapinha nas costas dele e subi as escadas. Como eu esperava, não esperei
muito, e meu irmão gay adotivo correu atrás de mim. Ele invadiu a sala e fechou a porta.
Ele veio até mim, colocou a mão em volta do meu pescoço e me pressionou contra a
parede. Senti um formigamento familiar no estômago; somente Massimo me tratou assim.
Inesperadamente, sua língua entrou violentamente na minha boca e todo o seu corpo se
agarrou a mim. Fechei os olhos e por um momento pareceu voltar no tempo. Nossas
línguas dançavam juntas em um ritmo preguiçoso perfeito, enquanto mãos enormes
abraçavam meu rosto com ternura. Lábios macios envolveram meus lábios, eram quentes,
apaixonados e selvagens.



- Atilla, o que você está fazendo? Eu sussurrei atordoada, virando a cabeça para o
lado. Você disse ...   

- Você realmente acreditava que eu era gay? Ele perguntou, passando a língua no
meu pescoço.  

- Laura, estou cem por cento heterykiem. Quero você quase desde o momento em que
entrou nesta casa. Adoro o seu cheiro e aparência quando acorda. Adoro como você
levanta uma perna e a apoia na outra, quando escova os dentes, quando lê um livro e
morde os lábios, quando pensa em algo - ele suspirou. - Deus, quantas vezes eu queria ter
você então .  

Fiquei tão chocado que, a princípio, não entendi o que ele estava dizendo para mim.
E o assunto não foi facilitado por sua língua lambida.

" Mas estou grávida e sou esposa de um mafioso 100%." Isso está chegando até você ? 

Eu o empurrei para longe. - Jovem, eu te trato como um irmão e você guarda todo esse
berço que você é como tia para me foder? Jesus, isso é nojento. Abri a porta furiosamente.
- Sai fora, porra! - Quando ele não reagiu, eu gritei: - Sai fora, Atilla!  

Olga, como convém a pitbula, apareceu depois de alguns segundos e ficou no limiar.
- O que está acontecendo? Por que você está brincando com você 

- Eu estava apenas gritando. Faça as malas, estamos saindo. 
Olo olhou para nós dois com uma ansiedade indisfarçável e, sem obter resposta,

virou-se e foi para o quarto dela.
Depois de duas horas, estávamos prontos para partir. Olga se despediu a maior

parte do tempo de István, que obviamente estava desconfortável com a nossa viagem. Eu
não tenho idéia de como ela agradeceu por essa estadia de várias semanas, mas seu rosto
estava bastante satisfeito quando eles deixaram seu quarto.

Eu o beijei e ele me abraçou como um pai e ele não me deixou sair de seus braços
por um longo tempo. Eu gostava dele, me sentia calmo com ele e sabia que,
diferentemente do filho, ele não tinha más intenções.

" Obrigado " , eu disse, me afastando dele. 
- Ligue-me quando chegar lá. 
Após nossa briga, Atilla saiu de casa e não voltou até ele sair. Eu estava

arrependido, mas, por outro lado, estava chateado com ele, então o equilíbrio de
sentimentos se igualou para que, no final, sua ausência não se importasse muito comigo .

O caminho para a Polônia acabou sendo longo, longo demais e, devido ao fato de
nossa viagem ter sido repentina, não sabíamos para onde ir. Ocorreu-nos apenas a meio
caminho.

- Lari, você sabe o que eu inventei? Olo perguntou . 
- Parece-me que a mesma coisa que eu. Que não podemos voltar para o seu

apartamento? 

- Eee, me deparei com isso há alguns dias atrás, não estou
falando sobre isso. Eu olhei para ela interrogativamente. 
- Porque você vê, eu pensei nisso por algum tempo e nossa fuga não faz

absolutamente nenhum sentido, ele o encontrará de qualquer maneira, quer você queira
ou não. Além disso, o mel, existem formas legais para resolver seus assuntos, e
spierdolenie uma vida apenas porque que Massimo é  

filho da puta, não faz sentido. Você respirou, reviveu, se acalmou. Não estou dizendo que
você deveria ligar para ele agora, mas vamos lubrificar se eles nos encontrarem.



Estaremos na Polônia, não na Sicília, aqui está a merda, será apenas um italiano pimped,
não um don, a quem todos se curvam.

Eu fiquei sentada ouvindo atentamente todas as palavras que ela disse. Eu
lentamente percebi que ele estava certo e agi como um idiota egoísta. Fugi e coloquei Deus
em espírito com Olga, que já se cansara dessa situação.

" Você está certo, na verdade", eu admiti. - Mas eu não quero voltar para o nosso
apartamento. Por enquanto, ficaremos no meu antigo hotel no centro e procuraremos
algo pacífico. Temos dinheiro, será apenas uma questão de escolher um distrito. Eu
gostaria de morar em Wilanów acima de tudo, mas não em Miasteczko, apenas mais. Há
edifícios baixos e tranquilos, perto do centro, ao lado da clínica. Paweł Ome vai me
procurar um médico e garantir que eu não morra de dor durante o parto .  

- Vejo que você planejou tudo? 

- Absolutamente. Ocorreu-me agora. Dei de ombros . 
Quando chegamos a Varsóvia, era noite. Enquanto isso, liguei para Natalia, uma

colega com quem trabalhei, e pedi que ela reservasse um quarto em meu nome. Eu não
queria mais fugir, mas não queria facilitar o caso do meu marido, verificando o hotel
como eu. Quanto mais chegávamos ao nosso destino, mais estávamos cansados   e,
enquanto eu dirigia da fronteira, apertei o acelerador, querendo chegar lá o mais rápido
possível .

Eu estava correndo pela pista; era o meio da noite e quase não havia tráfego. Então,
no espelho retrovisor, e depois no para-brisa, vi luzes azuis piscando .

- PEMA jumento, disse a polícia. 
Olga virou a cabeça para o copo, completamente impressionada com a situação.
- Quanto você foi? 

- Eu não sei muitas coisas, porra . 
- Legal, eles vão se divertir. 
Infelizmente, depois de quinze minutos e confissões sobre gravidez, longa jornada e

mal-estar, os senhores policiais me deram uma multa e multa. Eu não me importei, mas
eles tinham que me identificar, e isso significava que Massimo saberia onde eu estava.
Talvez eu estivesse paranóico, mas tive que considerar a possibilidade de Massimo ter
acesso às bases policiais. Quando finalmente chegamos ao hotel, paguei uma semana de
antecedência e fui dormir.

Depois de três dias, encontrei o apartamento, embora não estivesse onde quisesse,
mas era tão bonito que não resisti. Como o dono dele não assinaria o contrato, paguei
meio ano antes e dei um depósito a ele. Ele ficou muito feliz.

Infelizmente, o apartamento ficava próximo do lugar onde Martin, meu ex, morava,
mas eu sabia que, mesmo que nos encontrássemos, ele passaria por ali.

Nós nos mudamos e respiramos - finalmente, depois de tantas semanas, estávamos
em casa. O apartamento acabou sendo maravilhoso, grande demais para nós dois, mas foi
um detalhe. Uma grande sala de estar com uma cozinha aberta ocupava metade da área,
ao lado havia três quartos e um guarda-roupa, dois banheiros e um lavabo. Não tínhamos
a intenção de fazer festas ou comícios aqui, mas é sempre melhor ter mais do que menos.

Era terça-feira. Sentamos no grande sofá da sala, olhando a televisão.
" Eu tenho que pular para os meus pais", disse Olga. - Por um dia, no máximo por

dois. Eu também irei à sua e farei um bom presente para eles. Vou amanhã de manhã,
minha mãe ligou hoje e me atormenta, então deixe-o ficar com ele.   



" Vamos, claro", eu disse. - Farei o mesmo que durante várias semanas, ou seja,
deitado, compensando as lacunas do filme.  

Olo saiu no dia seguinte pela manhã e, depois de algumas horas em casa, me senti
sozinho. Liguei o computador e verifiquei as listas de cinema rapidamente. Eles tocaram
tantos filmes que eu queria ver que comprei ingressos para duas sessões imediatamente,
um após o outro. No geral, fiquei sentado no cinema por quase cinco horas, assumindo
que fazia diferença se eu estava deitado em casa ou em uma cadeira no cinema.

Quando minha maratona terminou, peguei um táxi e voltei para Wilanów. Girando
a chave na porta, ouvi a TV. Olga já voltou ?, pensei surpresa. Eu os fechei e fui para onde
os sons estavam vindo. O apartamento estava bastante escuro, apenas o brilho da TV
iluminava a escuridão. Olhei para a tela e meu coração parou: estava sonhando acordado
o mesmo pesadelo. A imagem na TV foi dividida ao meio - de um lado da gravação do
monitoramento foi o cenário da traição de Massim, e do outro - de uma reunião no jardim.
Sentei no sofá e senti que estava ficando doente. Em algum momento, alguém parou e o
filme parou. Respirei fundo, sabendo que ele estava aqui. Fechei os olhos.

- Massimo? 

" Se você olhar atentamente para o que está à esquerda, verá uma toupeira na
bunda do meu irmão que eu não tenho", disse ele. - Se você olhar para o lado direito da
tela, verá que, ao mesmo tempo, eu estava sentado com pessoas de Milão no jardim.   

Ouvindo sua voz, eu quase chorei - ele estava aqui, eu podia cheirá-lo, mas não ouvi
o que ele estava dizendo.

" Porra, Laura, levante-se e olhe, depois me explique o que diabos aconteceu com
você todas essas semanas!" Ele gritou quando eu não reagi. - Você quer me deixar, então
me diga na cara, não corra e se esconda de mim. Você me tratou como meu pior inimigo,
não como meu marido. E se isso não bastasse, você pensou que eu era um idiota que
trairia você com alguém que ele odeia sinceramente .   

No presente momento, a luz na sala de estar pegou fogo e don se levantou da
cadeira e ficou na frente de mim. Eu olhei para cima e olhei nos olhos dele. Ele era o cara
mais bonito do mundo. Vestido com calça preta e gola alta da mesma cor, ele parecia
deslumbrante. Ele se levantou e me perfurou com olhos gelados; Não sinto esse gelo do
Ártico em mim há muito tempo. Eu me forcei a tirar os olhos dele porque sua visão doía.
Eu olhei para a televisão. Massimo apertou o play novamente. Tudo o que ele disse fazia
sentido e toda a situação de repente ficou clara. Ele retrocedeu alguns minutos atrás e eu
claramente o vi levantar da mesa, e depois de alguns instantes ele apareceu na biblioteca
onde seu irmão transa com Anna. Eu me senti mal. Eu nunca me senti tão terrível quanto
no momento. Eu apenas ferrei, apenas humanamente, cometi um erro e ferrei. Eu queria
abrir minha boca para dizer qualquer coisa, mas não sabia o que seria apropriado nessa
situação.

" Adriano se foi", disse Massimo depois de um momento. - E, para minha alegria, ele
levou Anna, a quem ele provavelmente fez a mulher mais feliz do mundo. Graças a isso, a
trégua foi oficialmente selada e tenho certeza de que você estará seguro. - Ele sentou na
poltrona ao lado dele. - Arrume as malas, estamos voando para a Sicília hoje .  

- Eu não vou sair da Olga. 
- Ele está com Domenik a caminho dos pais. Devem estar dentro de uma hora, faça as

malas . 
- Eu não tenho nada para levar. 



" Então se vista e ande", disse ele com firmeza, levantando-se da cadeira. 
Ele estava com raiva, ou melhor, irritado até o limite. Ele nunca foi tão indiferente e

frio para mim. Eu não queria alimentar sua raiva, então fiz o que ele ordenou.
Dirigimos para o aeroporto quinze minutos, quinze longos e silenciosos minutos.
quando

Entrei no avião, Massimo me entregou um tablet e um copo de água.
" Por favor, tome um gole", disse ele o mais calmo possível. 
- Eu não quero, eu posso fazer isso . 
"Você já expôs meu filho o suficiente, então não verifique onde fica a fronteira."
Engoli o remédio e educadamente fui em direção à cabine com a cama. Peguei um
cobertor de lã 

Eu me cobri e fechei os olhos. Eu estava calmo e feliz; saber que ele não me traiu me deu
alívio, o que não sinto desde a lua de mel. Eu sabia que tínhamos que conversar, mas
como ele precisava de tempo, eu daria a ele o quanto ele precisava. Mais importante, ele
era meu novamente.

Quando abri os olhos, já era de manhã e estava deitado na minha cama na Sicília.
Sorri e estendi a mão para encontrar meu marido, mas como sempre ele não estava lá.
Coloquei meu roupão e entrei no quarto de Olga. Eu estava prestes a agarrar a maçaneta
da porta quando lembrei que ela poderia não estar sozinha. Eu olhei para dentro o mais
silenciosamente possível. Ela estava deitada na cama coberta com o laptop.

" Oi " , eu disse, fechando a porta e deslizando nela debaixo das cobertas. - Massimo
está tão chateado que ele não fala comigo, ele apenas dá ordens. Isso me irrita .  

- Você está surpreso? Ele não fez nada e foi acusado de traição, e você tirou o que
ele mais ama no mundo. Perdoe-me, querida, e direi apenas a você, mas acho que ele está
certo. Eu provavelmente mataria você no lugar dele, realmente. - Ela fechou a porta do
computador. "Eu disse que ele não fez isso, mas você não queria me ouvir." Talvez isso lhe
ensine a explicar a situação, a não fugir dela.  

"Farei essa penitência com humildade", eu disse, cobrindo meu rosto com um
travesseiro. - Como está o Domenico?    

Olga sorriu e fechou os olhos. Ela murmurou algo baixinho por um momento e,
depois de arrumar as coisas em sua cabeça, começou a dizer:

- Ele veio me buscar ontem quando eu estava na casa dos meus pais. Imagine minha
surpresa quando levei o cachorro para passear, saio na frente da gaiola e aqui está ele. Ele
sabe, italiano, sério, com base nessa Ferrari Massima preta. Deus, como ele era bonito ...
joguei-me nele e meu cachorro fugiu .  

Eu ri
- Eu não acredito! Como é isso 

- Infelizmente, esse vira-lata se sacudiu e fodeu, e eu o segui porque ele é o cachorro
amado de sua mãe. Um chuck malicioso corria feliz pela propriedade, e eu era como um
idiota atrás dele.  

- E Domenico? 

- E Domenico ficou observando toda a situação. Você sabe, tinha suas vantagens,
porque eu me concentrei no maldito cachorro, em vez de querer chupá-lo debaixo do
quarteirão. Laura, vivi sem sexo por quase dois meses. Quanto você pode ...  

- E István? Quando estávamos em Budapeste, você e ele ... nada ...? 

Olo balançou a cabeça, orgulho em sua expressão.



" Ele estava bem, eu dormi com ele, o abracei, mas nada mais." E, continuando,
peguei esse animal maltratado, subi as escadas, disse adeus aos meus pais e quinze
minutos depois eu deslizei graciosamente em direção a ele. Ele abriu a porta do carro
para mim e, antes de entrar, me encostou na lateral do carro e me beijou. Mas, Lari, como
ele fez isso, eu lhe digo ... como se ele quisesse me comer. Ele lambeu comigo como
fizemos no ensino médio, ele me fodeu com a língua ...    

- Entendo! Eu assobiei, contorcendo meus lábios. 
- E então ele me fodeu no caminho. Não é mais um idioma. Só o pobre homem não

levou em conta que em este espaço veículo será é impossível, de modo que tivemos que
sair.  

É bom que estivéssemos tão excitados um com o outro que não nos importamos se fosse
zero graus lá fora. Você sabe, é novo para ele e devo admitir isso também.
Ocasionalmente, fui exposto a essas condições nuas, mas só o fiz em situações
excepcionais. No entanto, fracassamos uma vez e ficamos três vezes nas florestas à beira
da estrada, o que nos levou a atrasar o avião. Quero dizer, eu sei que ele é particular, mas
ele também tem horas em que pode voar para longe. Bem, eu vou ter um resfriado de
qualquer maneira, eu posso sentir .

- Então todos nós voamos juntos? - Fiquei curioso, porque dez minutos depois de
engolir o comprimido não conseguia me lembrar de nada . 

- Sim, eu, você, Domenico, Massimo e segurança. 
- E o que Black disse durante o vôo? Eu perguntei, olhando para ela por trás do

travesseiro. 
- Nada, porque ele não estava sentado conosco. Toda a jornada olhou para você

enquanto você dormia. Parecia que ele estava rezando para você. Eu caí nele por um
momento, vi, mas ele não queria falar comigo. Mais tarde, ele tirou você do avião e o
colocou no carro, colocou-o na cama em casa, vestiu um pijama e olhou de novo, sentado
na poltrona. Eu sei porque queria ajudá-lo com tudo isso, mas ele não me deixou. Então
Domenico me levou para o quarto e era de manhã.  

" Estes serão dias difíceis", suspirei. - Ok, eu tenho que ir aos testes, ligar para o
médico e marcar uma consulta. Eu já volto.  

Peguei o telefone e disquei o número da clínica. Como sempre, o nome mágico de
Torricelli significava que todas as portas se abririam diante de mim. Eu tinha mais
escolha do que o mortal comum. Eu usava uma túnica cinza solta, as adoradas botas
Givenchy pretas e uma jaqueta de couro na cor de sapatos. Não havia inverno na Sicília,
mas o fato era que não havia nada com o que contar no calor. Quando voltei ao quarto de
Olo, fiquei surpresa ao descobrir que ela estava pronta.

- Sugiro café da manhã na praia. O que você diz Ela disse alegremente. - Iremos a
um restaurante tão pequeno em Giardini Naxos. Fomos lá com Domenik para passear
quando você estava com Massim no Caribe. Eles têm uma deliciosa omelete com presunto
e queijos que eles mesmos fazem.  

- Maravilhoso. Eu tenho um compromisso em duas horas, então ficaremos bem,
vamos lá. Passamos por uma casa completamente vazia e quando saímos da
garagem, deixei Olo, 

e dei a volta no prédio e fui à garagem pegar um Bentley. Abri a caixa na qual as chaves
do carro estavam sempre penduradas e fiquei surpreso ao descobrir que, embora os
carros estejam parados, não há nem um único par dentro.



- Que porra é essa? Eu disse quando saí. 
Vi um guarda-costas sentado no jardim, então fui em sua direção para descobrir o

que estava acontecendo.
- Olá, gostaria de ir ao médico e não sei onde estão as chaves? 

- Infelizmente, você não pode deixar a propriedade. Esta é uma decisão do Don. O
médico irá até você. Se você ainda precisar de algo, me diga e ele será entregue em sua
casa.  

- Acho que você está brincando comigo! Eu gritei. - Onde está Massimo e onde está
meu guarda-costas Paulo?   

- Don saiu e levou Maria e Domenica com ele, eles voltarão amanhã. Estou à sua
disposição hoje.  

" Foda-se mãe." Eu disse entre dentes, olhando para o meu gorila. Não há nada como
voltar para casa!  

Passei por Olga, que estava presa no limiar da vila o tempo todo.
- Porcaria para grampos, não trenós. Estamos de castigo, não podemos sair, não há

chaves do carro, o portão está fechado, não há barcos na ponte e o muro ao redor da
residência é muito alto.  

- Você estraga mais tarde, Lari, agora vamos pedir o café da manhã. Ela deu de
ombros e meio que me abraçou. - Esta omelete não era tão boa lá.  

Depois de algumas horas e a visita de um médico que disse que estava tudo bem e
levou meu sangue, começamos a ficar entediados. Então, tive a brilhante idéia de
encomendar um cabeleireiro e esteticista para casa. Dentro de uma hora, toda a equipe e
o equipamento já estavam na propriedade.

Como todo mundo sabe, não há nada melhor para os irritados do que manicures,
pedicures e cabeleireiros. Fizemos unhas, depois cortamos e atualizamos a cor. Para ter
certeza, entrei no tesouro do conhecimento do tio do Google; se eu pintar meu cabelo de
grávida, a criança não nascerá vermelha. Tais superstições me foram vendidas pela minha
avó quando eu era mais jovem. No entanto, descobriu-se que isso não importa, você só
precisa avisar o cabeleireiro, porque outros produtos são usados. Depois de quase quatro
horas, lembramos novamente as pessoas, cheirava a baunilha e Olga cheirava a cerejas.
Não sabíamos por que tivemos uma folga hoje, já que nossos senhores voltam amanhã,
mas todos os motivos eram bons.

Afinal, jantamos, excepcionalmente na sala de jantar em casa, porque o tempo lá
fora não era favorável para as refeições. Em dezembro, existem apenas alguns dias
chuvosos na Sicília e era hoje. Olo esvaziou a garrafa de vinho e simplesmente desabou,
depois foi dormir.

Eu não estava cansado. Liguei a TV e fui para o guarda-roupa, fiquei do lado em que
as roupas de Massim estavam penduradas e procurei desesperadamente o cheiro dele. Eu
estava cavando prateleira após prateleira, mas tudo cheirava apenas a limpeza.
Finalmente, me deparei com uma jaqueta de couro com um cheiro intenso de preto. Tirei-
o do cabide e sentei-me no tapete, me abraçando. Eu senti vontade de chorar quando
pensei em como ele estava furioso com ansiedade e desespero. Lembrei-me de como o
tratei quando ele ligou, e lágrimas vieram aos meus olhos.

" Sinto muito " , eu sussurrei, e uma lágrima escorreu pelo meu rosto . 
" Eu sei a palavra", ouvi uma voz por trás. 



Olhei para cima e vi Massim se elevando sobre mim. Ele estava vestido com um
terno preto, seus olhos olhando mortos com olhos frios.

- Estou brava com você, bebê. Ninguém nunca me deixou tão bravo. Gostaria que
você soubesse que, por sua causa, tive que me livrar das melhores pessoas que não
cuidavam de você. Voando pela Europa em busca de você, também perdi alguns negócios
lucrativos, que perturbaram minha autoridade com outras famílias. Ele foi ao armário e
pendurou a jaqueta. - Estou cansado, então deixe-me lavar e ir dormir.   

Não acho que ele tenha sido tão indiferente para mim; Eu senti que estava
perdendo ele, que ele estava se afastando de mim. Quando ouvi o som da água batendo no
chão, decidi arriscar. Tirei a roupa e entrei no banheiro. Black ficou nu e água quente
derramou sobre seus músculos divinos. Ele parecia exatamente quando o vi pela primeira
vez em toda a sua glória. Ele apoiou os cotovelos na parede, deixando seu corpo ser
cercado por uma corrente quente do chuveiro. Eu cheguei atrás dele e me agarrei a ele, e
minhas mãos instintivamente foram para sua masculinidade. Antes de chegarem ao
destino, ele os agarrou e virou-se para mim, segurando os pulsos.

" Não " , ele disse em um tom calmo e confiante . 
Inclinei-me contra o vidro, incapaz de acreditar que ele estava me afastando.
- Quero voltar para a Polônia - falei ofendido, virando-me para a saída da cabine. -

Deixe-me saber como vai.    
Minha provocação trabalhou nele como uma tela para um touro. Ele agarrou minha

mão e rapidamente pressionou-a contra a parede. Ele examinou meu corpo com olhos
frios, ao mesmo tempo acariciando as mãos delgadas ao longo de seu caminho.

" Você está de barriga", ele sorriu, ajoelhando-se na minha frente. Meu filho está
crescendo. 

" Esta filha, Massimo, é realmente muito grande." São cerca de nove centímetros. 
Ele encostou a testa no meu ventre e congelou, sem fazer nada com a água quente

escorrendo por suas costas. Ele passou os braços em volta do meu corpo e agarrou minhas
nádegas, enterrando firmemente os dedos nele .

" Só Deus sabe que sofrimento você me causou, Laura." 

- Massimo, por favor, vamos conversar. 
- agora não. Agora haverá um castigo pela fuga. 
- Infelizmente, não pode ser muito grave. Preto congelou, olhos estreitados em mim.

"A gravidez estava em jogo", eu sussurrei, acariciando seus cabelos. - É por isso que não
podemos ... 

Não me deixando terminar, ele se levantou. Suas mandíbulas se apertaram a um
ritmo alarmante, e a gaiola balançou em um ritmo como um galope. Tive a impressão de
que a água que escorria logo evaporaria sob o calor da raiva que sacudia seu corpo. Ele se
afastou de mim, cerrou os punhos e soltou um rugido aterrorizante, depois se virou e
caminhou em direção à porta.

Eu bati minha cabeça por estupidez e uma maneira de revelar meus problemas de
saúde. Eu me esforcei, escondendo meu rosto nas mãos, até ouvi-lo gritando algo em
italiano. Peguei uma toalha e quase corri para o guarda-roupa, de onde Massimo saía
vestido com bastante modéstia - em calças de treino cinza e sapatos esportivos. Ele jogou o
telefone que estava segurando e olhou para mim como se fosse me matar. Eu queria detê-
lo, mas ele apenas levantou as mãos e passou por mim sem dizer uma palavra, descendo



as escadas. Peguei sua camisa, a calcinha de renda que eu havia tirado mais cedo, e corri
atrás dele.

Ele não podia me ver, ele estava andando pelo corredor, batendo os punhos contra
as paredes e gritando algo em italiano. Ele desapareceu escada abaixo, e eu congelei na
frente da porta do porão com a qual ele bateu. Eu nunca estive lá antes, de alguma forma
eu não queria verificar os quartos no andar de baixo. A verdade é que minha imaginação
me enviou várias imagens: cadáveres trancados em geladeiras ou uma câmara de tortura
onde um homem nu e preso estava sentado em uma cadeira. Geralmente, pensar em
descer lá fazia meu coração enlouquecer, mas não o suficiente para me impedir. Eu decidi
descer.

Peguei a maçaneta da porta e deslizei silenciosamente pela porta. Andei
cautelosamente pelos degraus levemente iluminados, e à distância pude ouvir sons de
gemidos e solavancos. Deus me ajude, pensei, espalhando uma visão de coisas horríveis
acontecendo em algum lugar perto de mim.

Então as escadas terminaram, e depois de recuperar três respirações profundas, me
inclinei para trás da parede para avaliar a situação. Foi minha surpresa quando, em vez
de perfurar meus joelhos e quebrar uma roda, vi uma sala de treinamento. Uma sacola de
boxe estava pendurada no teto, ao lado havia um arrulhar, barras de puxar, um
manequim para suprimentos e dezenas de outras coisas que eu não fazia ideia do que elas
eram. Olhando em volta do interior, descobri que a sala se fecha em um ponto, formando
a forma da letra L. Eu caminhei silenciosamente até a parede seguinte e me inclinei por
trás para ver o que estava acontecendo.

Algo como uma gaiola apareceu nos meus olhos, e dentro dela Massimo e um de
nossos guarda-costas. Eles juntaram os punhos, ou melhor, Black o venceu
inacreditavelmente. Embora a diferença de peso entre eles fosse significativa, o Don não
teve dificuldade em rasgá-lo em pedaços. Quando seu oponente levantou as mãos em sinal
de rendição, outro homem entrou na gaiola e Massimo recomeçou.

Eu não tinha ideia de que ele poderia lutar, estava convencido de que ele tinha
pessoas disso. Como você pode ver, eu não estava errado. Seu corpo estava incrivelmente
esticado, ele estava em perfeita forma, mas eu nunca pensei que ele devia isso à luta. Ele
fez chutes muito altos e efetivamente usou a gaiola para derrotar seu oponente. Não vou
dizer - essa visão foi bastante

sexy, e até o fato de Massimo estar extremamente furioso não fez diferença para mim.
Depois de terminar o próximo parceiro de treino, ele fez aquele animal rugir

novamente e afundou dentro da gaiola, encostando-se ao lado dela. Uma das pessoas lhe
entregou uma garrafa de água e os três foram em direção à saída, ou seja, tiveram que
passar. Eu não ligava para me ver, nem sequer tentava me esconder; Eu era a esposa dele,
afinal. Quando eles passaram por mim em pé na camisa de Black, cada um deles acenou
gentilmente para mim e depois saiu. Respirei fundo e fui em direção ao Massim exausto,
que apenas ergueu os olhos ao som dos meus passos. Ele não ficou particularmente
surpreso com a minha opinião. Ele realmente não se importava comigo .

Ensinado pelo exemplo de uma situação de banho, decidi abordar meu marido de
maneira inteligente. Abri a porta da malha e, passando por ela, desabotoei lentamente
minha camisa. Quando eu estava a apenas um metro de distância, abri seu colo,
mostrando-lhe meus seios amplos e minha calcinha de renda vermelha favorita. Seus
olhos escureceram e ele automaticamente mordeu o lábio. Ele terminou o resto da água



da garrafa e a jogou descuidadamente no canto da gaiola. Sem dizer nada, eu montei nele,
de modo que sua cabeça estava no auge do meu ventre, e ostensivamente tirei minha
calcinha, jogando-a em sua barriga suada .

Ele cheirava maravilhoso; o suor evaporado combinado com o perfume do gel de
banho era a mistura mais sexy de fragrâncias do mundo. Inalei como o maior aroma. Eu
sabia que tinha que dar o primeiro passo, ou melhor, uma série de movimentos, porque
Massimo não se mexia.

Agachei-me e agarrei o elástico de seu agasalho, colocando meus dedos neles. Eu
olhei para o rosto de Black como se procurasse aprovação nela. Infelizmente, ele não se
comoveu.

" Por favor ..." eu sussurrei suavemente com olhos vidrados . 
Seus quadris subiram, permitindo que eu puxasse minhas calças dele. Quando

joguei fatos de treino molhados no tapete, as coxas levemente entreabertas de Massim
revelaram uma maravilhosa ereção monumental.

Não seria surpreendente se não fosse pelo fato de ele ter brigado com três homens
cerca de vinte minutos e trinta minutos antes, ele estava com fome de assassinato.

Eu o montei novamente, estendi a mão e deslizei os dedos direitos de Black na boca
de Black. Quando eu pensei que eles estavam molhados o suficiente, eu os tirei e abaixei
minha mão para manchar sua boceta com saliva. Antes que minha mão atingisse meu
objetivo, Massimo agarrou meu pulso e avidamente se agarrou ao meu clitóris. Eu gemi de
prazer e empurrei meus quadris em direção a ele, segurando a rede atrás dele. Ele me
lambeu, profundamente penetrando sua língua e apertando suas mãos firmemente na
minha bunda. Não queria chegar ao pico, não precisava de orgasmo, só queria
proximidade. Pareceu-me que, quando o sentisse em mim, juntamente com o sentimento
de satisfação, o perdão chegaria.

Agarrei seu cabelo e puxei sua cabeça para longe de mim, inclinando-me contra seu
peito. Eu me abaixei lentamente e, quando nossos olhos estavam na mesma altura, senti
os primeiros centímetros de sua masculinidade inchada entrar em mim. Black abriu a
boca e respirou fundo sem tirar os olhos de mim. Ele estava pegando fogo, eu senti, sua
luxúria era quase palpável. Deslizei seu estômago, empurrando toda a situação. Eu sabia
que ele não gostava quando eu estava no poder, mas como ele não me deixou terminar o
que eu estava dizendo, ele deveria saber que não sabia o que fazer.

Envolvi seus quadris nus em torno de suas coxas e o puxei para seu corpo molhado
de suor. Eu tinha apenas um desejo no momento: sentir isso em mim. Agarrei seu lábio
inferior com os dentes e depois chupei. Massimo gentilmente pegou minhas nádegas e
começou a fazer pequenos movimentos com elas, e depois de um tempo mais rápido e
mais forte. Ele estava me examinando o tempo todo, como se procurasse confirmação nos
meus olhos do que ele estava fazendo.

" Desculpe", eu disse quase num sussurro, apoiando-me nos joelhos contra o tapete
e agarrando a rede atrás da cabeça.    

Meus quadris aceleraram apesar da minha vontade, dando ao meu corpo um
impulso cada vez mais rápido. O pânico apareceu em seu olhar penetrante. Ele abraçou
minhas costas e o derrubou no tapete de uma só vez, imobilizando-o embaixo dele. Ele
pendurou acima dos meus cotovelos, seu nariz cutucando meus lábios.

" Sinto muito", ele disse baixinho, me penetrando novamente . 



Ele se moveu tão gentilmente que eu quase esqueci o quão brutal e tenaz ele pode
ser. Seu corpo ritmicamente ondulado me colocou em um estado de completo êxtase. Eu
sabia que, assim como eu, ele não sentia equilíbrio ou estranheza, ele só queria me sentir.
A certa altura, ele parou em movimento, apoiando a testa na minha testa e fechou as
pálpebras com força.

" Eu te amo muito ..." ele sussurrou. - Escapando, você pegou meu coração e levou
com você por todas essas semanas.   

Quando ouvi isso, mais palavras ficaram presas na minha garganta e lágrimas
vieram aos meus olhos. Meu marido maravilhoso e forte agora se despiu diante de mim,
me punindo com honestidade. Seu lábio inferior estava limpando cada gota na minha
bochecha.

"Eu vou morrer sem você", disse ele, e sua picada começou a se mover dentro de mim
novamente. 

Eu não queria fazer isso, e não me apetecia depois das palavras que ouvi. Eu só
queria que ele estivesse saturado com o que eu o privara há poucas semanas atrás.

" Não aqui", ele ofegou, me levantando do tapete e me pegando . 
Nu, ele atravessou o primeiro quarto e, passando o segundo, pegou uma das toalhas

na prateleira. Ele me levantou por um momento e, quando envolveu os quadris em volta
dele, ele me pegou nos braços novamente e subiu as escadas. Ele me carregou pelos
corredores sem dizer uma palavra, transformando de vez em quando em uma porta.
Finalmente, ele chegou à biblioteca e me colocou no tapete ao lado da lareira quase em
chamas.

" Na primeira noite em que você quis fugir e derrubou você exatamente neste lugar,
pensei que não conseguiria." Ele largou a toalha e lentamente começou a deslizar dentro
de mim. "Quando seu roupão se abriu, tudo o que eu sempre sonhei foi entrar em você." -
Seu grande pênis mergulhou até o fim, e eu gemi, jogando minha cabeça para trás. "Eu
queria que você chegasse a um ponto em que, quando matei um homem, estivesse vendo
como te fodo". - O corpo de Black estava se movendo cada vez mais rápido e minha tensão
começou a aumentar. - Mais tarde, quando você perdeu a consciência e trocou de roupa
...    

" Mentirosa " , eu o interrompi, ofegando alto. Lembrei-me de dizer que Maria havia
me mudado .   

" ... Eu mergulhei meus dedos em você, você estava tão molhada." E, embora
inconsciente, você gemeu de prazer quando os sentiu dentro de você.    

" Pervertido " , eu sussurrei. 
Ele me silenciou com um beijo, sua língua apaixonadamente fodendo dentro da

minha boca. Ele parou por um momento e olhou para mim. Ele pegou meu rosto em suas
mãos e veio com um gemido alto, inundando tanto esperma quente que tive a impressão
de que seu pênis havia crescido alguns centímetros. Ele terminou, depois caiu sobre mim,
abraçando minha cabeça na curva do meu pescoço.

Depois de alguns minutos deitado, senti seu coração gradualmente voltar ao normal
ritmo.

- Pegar a toalha, bebê - ordenou, ligeiramente acima de elevação. - E envolvê -me
dele na cintura, quando  

Eu me levanto.
Eu obedeci seu comando. Eu não esperava conhecer ninguém



a caminho, mas é melhor que ninguém além de mim olhe para as nádegas dele.
Massim e eu andamos por toda a casa até chegarmos ao topo, aterrissando no

chuveiro novamente. Ele tirou a toalha e tirou a camisa que eu estava vestindo o tempo
todo. Ele ligou o chuveiro e nós dois estávamos debaixo de água morna.

Vinte minutos depois, estávamos na cama, com a diferença de que a posição padrão
"debaixo do braço" foi substituída por uma nova, "massimo répteis na barriga". Parecia
que minha cabeça estava sobre minhas coxas, meu queixo estava encostado no monte
pubiano e sua mão acariciou a protuberância visível do meu corpo.

- Do que você está falando? Eu perguntei, mudando os canais na TV. 
- Eu digo ao meu filho quantas coisas incomuns o aguardam aqui, quem ele terá que

tomar cuidado e de quem ele pode se livrar.   
- Vai ser uma menina, Massimo. Além disso , você deve ter cuidado somente comigo.

Massimo olhou do estômago para mim. "Gostaria de terminar o que te disse se você me
deixasse." Ele abriu a boca para dizer algo, mas eu levantei minha mão para deixá-lo
parar de falar. - Apenas não me interrompa. Você sabe que, por causa do meu coração
doente, essa gravidez não é fácil para o meu corpo. Os eventos daquela noite rápida não
ajudaram a mim e um médico na Hungria disse ...  

- Onde? Havia espanto em seu rosto. - Você se esconde de mim o tempo todo na
Hungria?  

- O que você achou que eu estaria sentado em Varsóvia em nosso apartamento e
esperando você vir? Seja qual for! Fiquei com problemas por várias semanas e fiquei
deitado lá porque era uma recomendação, não fui a lugar algum, não fiz nada, apenas
fiquei lá. Mas, naquele momento, eu não estava nem um pouco interessado em sexo, não
perguntei ao médico se poderia fazer sexo .   

" Estou bravo com você", ele rosnou, de pé e deitado ao lado
dele. Eu não aguentava mais. 
- Massimo, o que devo ser? Sentei na cama e peguei o travesseiro. "Você me culpa

por escapar, ok, ok, mas eu sinto que haveria pelo menos um cadáver em uma situação
semelhante comigo." Além disso, sou eu quem posso culpar por esse extermínio estar em
nossa casa novamente. Ah, e seu irmão patológico que não consegue manter as mãos nele.
Portanto, não me irrite, Massimo, aceite minha humildade e mostre a sua !   

Ele virou a cabeça em minha direção e olhou para mim em um momento confuso.
Era óbvio que ele não estava acostumado a ser criticado por uma mulher. Quando
terminei minha palestra, senti uma leve picada no estômago e agarrei o lado,
estremecendo levemente.

- O que houve, querida? Massimo ficou de pé e pressionou a mão no meu estômago.
Estou ligando para um médico.  

Eu olhei para ele com os olhos arregalados enquanto ele corria pela sala
procurando um telefone. Ele estava completamente nu, com cabelos despenteados e ainda
ligeiramente molhados. Essa visão me intoxicou, dando-me muita alegria e satisfação e, ao
mesmo tempo, me fez perceber como ele era louco quando eu desapareci.

" Seu telefone bateu contra a parede mais de uma hora atrás, pelo que me lembro, e
estou bem, Massimo." Eu tenho cólicas e é tudo, eu provavelmente comi alguma coisa.
Black congelou no meio do caminho e me estudou. "Massimo, você tem paranóia",
continuei, "e você imediatamente sofrerá um ataque cardíaco. Dentro de alguns meses,
você terá um parto e, se não mudar de atitude, receio que não viva para ver esse



momento maravilhoso e que nosso filho se tornará meio órfão no dia do nascimento. Eu
levantei minhas sobrancelhas em diversão e peguei a garrafa de água ao lado da cama .  

Ele puxou da minha mão, não me permitindo tomar um gole.
- Esta água é abrir o terceiro dia, não beba isso - disse ele, jogando quase completo   

engarrafar. - Vou pedir seu leite.
Ele pegou o telefone ao lado da cama, falou algumas palavras e, quando terminou,

congelou com os olhos fixos em mim. Fiquei espantado. Sua paranóia estava ficando
perigosa e eu sabia que ele se tornaria um incômodo.

- Massimo, só estou grávida, não estou doente ou morrendo. Preto
caiu de joelhos e enterrou a cabeça no meu estômago. 
- Estou ficando louco ao pensar que algo pode acontecer com você ou a criança. Eu

gostaria que nascesse e me deixe ...  
" ... enlouqueça pelo resto", terminei por ele. - Querida, pare de se preocupar

constantemente, aproveite o fato de você me ter exclusivo, porque daqui a alguns meses
estarei ocupado correndo atrás de uma linda criaturinha.     

Ele levantou a cabeça e olhou para mim. Algo novo estava escondido em seus olhos.
" Você está sugerindo que não terá tempo para mim?" Ele perguntou indignado. 
- Querida, pense, eu serei mãe de uma criança pequena, exige atenção o tempo todo,

é completamente dependente de mim, então respondendo à pergunta: sim, terei menos
tempo para você. É natural.   

" Ele vai ter uma babá", disse ele ofendido, levantando-se de joelhos e caminhando
em direção à porta onde alguém estava batendo. "Se eu quero transar com você, nenhum
humano, nem nosso filho, vai me parar ."  

Bebi leite e percebi que horas eram porque meus olhos estavam se fechando.
Massimo estava sentado na cama com um computador no colo, no trabalho. Envolvi
minha perna em volta da minha cabeça e aconcheguei minha cabeça em um espaço livre
em seu ombro, adormeci.

CAPÍTULO 7
 

Acordei de manhã e, como sempre, estendi a mão para o outro lado da cama.
Surpreendentemente, ele estava lá. Assustada, me virei e vi que ela estava sentada
exatamente na mesma posição do computador no colo. Ele dormia. Deus, como o pescoço
dele vai doer, pensei, tentando tirar o laptop dele. Ele abriu os olhos e sorriu para mim.

" Oi, querida", eu disse em voz baixa. - Quanto dói nas costas? 

- Não é o suficiente para não lamber a buceta da minha linda esposa em um
momento . 

Ele colocou o computador no chão e tentou deslizar para baixo das cobertas, mas
apenas assobiou e caiu no travesseiro.

" Vire-se, eu vou fazer uma massagem", eu disse, saindo de debaixo das cobertas. 
Depois de um tempo, eu estava sentado em suas nádegas nuas, amassando minhas
costas musculosas.
- Algo que sinto que o treinamento noturno lhe deu um tempo difícil . 
- Às vezes tenho que relaxar, e a gaiola é provavelmente o melhor lugar para fazê-

lo. Além disso, o MMA é a forma mais eficaz de combate, porque combina elementos de



vários estilos. Ele virou a cabeça para o lado. - Mais difícil!   

Aumentei a intensidade da pressão e ele gemeu de satisfação.
" Eu gosto desta gaiola", eu disse, apoiando-me no ouvido dele. - Eu posso ver muitos

usos para ela .  
Massimo sorriu involuntariamente e torceu vigorosamente, agarrando minha

cintura. Depois disso, ele fez uma evolução que eu nem percebi, e depois de um tempo
fiquei esmagado por seu peso.

- Você vê minha querida, isso também é MMA e você provavelmente gosta porque
tem muitas aplicações na cama. Posso te surpreender, mas as maiores galas européias
desse esporte acontecem na Polônia. Ele beijou meu nariz e foi para o banheiro. Depois de
mais ou menos uma dúzia de minutos, ele saiu enrolado em uma toalha, pegou um
telefone novo e desapareceu no terraço.  

" Não pense que não sei o que está acontecendo no meu país", disse
desafiadoramente. - Eu ouvi sobre essas galas, elas estão constantemente na TV, mas
nunca vi isso ao vivo.  

Uma vez que Olga se encontrou com alguém que treinou isso, e sugeriu que seria
legal se eu fosse a esses encontros com ela. Então, ela me encontrou um namorado - o
nome dele era Damian, e ele definitivamente era um bem quente. O enorme lutador
careca de MMA parecia um gladiador. Olhos azuis, um grande nariz quebrado e lábios
incrivelmente voluptuosos com os quais ele se perguntava. Nós nos divertimos muito; em
geral, ele era um grande homem, bom e surpreendentemente sábio. Surpreendentemente,
porque o estereótipo sobre essas pessoas foi sugerido por um troglodita sem escola,
enquanto ele era muito mais esperto do que eu e melhor educado.

Infelizmente, depois de várias semanas de conhecimento, ele conseguiu um
contrato na Espanha e foi embora. Ele até me ofereceu para ir com ele, mas para mim o
trabalho era a coisa mais importante. Ele ligou mais tarde por um tempo, escreveu e-
mails, mas eu não respondi a eles porque acho que relacionamentos a longa distância não
têm futuro.

A voz de Black me tirou dos meus pensamentos.
- O que você está pensando? Ele perguntou. 
Decidi poupá-lo da história do meu ex-amante e menti:
- Que eu gostaria de ver. 
Massimo já havia saído do terraço e apertando os olhos levemente, disse:
- É ótimo, porque em alguns dias há outra gala. Isso acontece em Gdansk, então se

você quiser vê-la, podemos ir e, a propósito, visitar seu irmão.  

Ao som dessas palavras, meus olhos se iluminaram e um sorriso largo apareceu no
meu rosto. Senti falta de Jakub; apesar de nossa última reunião no casamento não ter tido
muito sucesso, pulei de alegria para poder vê-lo novamente. Black ficou me olhando com
diversão quando eu pulei e pulei do colchão, pulei nele, banhei seu rosto com beijos.

" As mulheres grávidas não devem pular", comentou com naturalidade, carregando-
me nua em direção ao guarda-roupa. - Vamos tomar café da manhã.  

Ele me colocou em um tapete grosso e pegou os fatos de treino na prateleira.
" Leve-me aqui, eu digo", eu disse, jogando meus braços atrás da cabeça e afastando

meus joelhos .     
Massimo congelou e virou-se lentamente para mim, como se não tivesse certeza do

que ouvira. Ele colocou as calças de volta no lugar e se aproximou de mim, ficando tão



perto que quase tocamos nossos dedos. Ele fixou os olhos negros na minha boceta e
mordeu o lábio inferior nervosamente. Sem dizer uma palavra, ele agarrou sua
masculinidade, depois começou a mover sua mão gentilmente, mas com firmeza, para
cima e para baixo até que se tornou bastante difícil. Não vou esconder o fato de que sua
pequena que ajudou, colocar os dedos à boca em primeiro lugar, e depois, para seu
deleite, brincando com o clitóris. Finalmente ele caiu de joelhos e avidamente agarrou-se
ao meu mamilo, mordendo-o e chupando-o alternadamente.

" Mais forte", murmurei, colocando meus dedos em seus cabelos. 
Sua língua fez círculos sensuais ao redor do meu mamilo, e seus dedos provocaram

o clitóris inchado. Eu mal podia esperar que ele entrasse em mim, sentia muita falta do
seu pênis, e principalmente a sensação de que ele me explodiu por dentro. Estendi meus
quadris para dar a ele um sinal de que não podia esperar, mas ele o ignorou e seus lábios
subiram aos meus. Ele agarrou minha cabeça com força e entrou na boca, mordendo e
fodendo com tanta força que eu não conseguia recuperar o fôlego.

" É o único poder que você pode contar, Little", disse ele, afastando os lábios de mim
. 

Eu sabia que ele queria dizer um filho, e sabia que ele estava certo, mas meu corpo
inteiro exigia uma boa foda. No entanto, eu humildemente aceitei seus cuidados e o sexo
gentil que ele me ofereceu esta manhã.

Desci as escadas, onde Domenico lambia o chocolate do pé de Olga. Preto
imediatamente depois que ele me levou ao orgasmo, o telefone tocou novamente, então eu
me vesti e fui tomar o café da manhã.

- Você está se divertindo? Eu perguntei, de pé na moldura da porta e olhando para o
seu doce comportamento de merda. 

Eles nem prestaram atenção em mim e continuaram a estragar a próxima orgia.
- Paz, encostas! Eu gritei, sentando à mesa com risadas. "Além do mais, Domenico,

você nunca imaginaria que você era um garanhão." Nos primeiros dois meses você
escolheu meus sapatos e roupas. 

O jovem italiano lambeu a perna de Olga e limpou o rosto em um guardanapo,
depois me deu um olhar surpreso.

" Isso não é inteiramente verdade", disse ele, dando de ombros. "Eu não sei o quão
decepcionante você será, mas a maior parte do que você conseguiu foi escolhida por
Massimo." Isso não significa estilos, mas apenas roupas ou sapatos. Ele sabe exatamente
do que gosta. Além de que pelo que eu sei, te escuta quando você diz algo que chamou sua
atenção, uma vez que estas botas Givenchy. Lamento informar que não fiz tanto.  

- Não fode mais. Olga disse despreocupadamente, pegando sua camisa. - Você
também me veste para pintar.  

- Não, querida, para pintar isso eu te despir - disse ela diretamente na boca    

e apaixonadamente agarrou-se a ela.
- Estou prestes a vomitar, juro. - Eu levantei minhas mãos em sinal de rendição. Eu te
aviso.

Estou grávida e me sinto mal para irritar você. E que você não me culpa.
Nesse momento, Massimo entrou na sala de jantar e, quando se sentou à mesa, seu

celular tocou novamente. Black amaldiçoou e a levou para outro quarto.
Domenico ouviu com uma careta, depois suspirou e voltou a tomar café.



- O que está acontecendo? Eu perguntei ao jovem italiano. - O telefone continua
tocando. 

" Negócios " , ele disse sem olhar para mim. 
- Por que você está mentindo? Coloquei a caneca sobre a mesa com mais força do
que pretendia. Massimo olhou para mim ao som do copo batendo na madeira e
estreitou os olhos levemente . 
- Porque eu não posso dizer a verdade, não me incomode. - Ele se cobriu com um

jornal, e eu olhei para Olga. 
" Eu não dou a mínima", eu disse em polonês. - Eu tenho o suficiente deles às vezes,

realmente. 
" Oh, você sabe ..." Olo começou, mordiscando a panqueca. "Você realmente quer

saber o que está acontecendo?" Lari, por que precisamos desse conhecimento? Eu acho
que enquanto vivemos aqui em idílio idílico, estou feliz.   

"Está feito", disse Massimo com um sorriso, sentando-se à mesa e pegando seu café. -
Nós estamos indo para a Polônia em uma semana. Vamos assistir à gala, vou discutir
alguns assuntos com Karol, e você, querida, se encontrará com Jakub.  

Ao ouvir isso, Olga se endireitou um pouco e revirou os olhos, o que não escapou da
atenção de Domenic.

- Olga, você não está feliz? Ele perguntou, bebendo seu café. 
" Louca " , ela murmurou, olhando para mim. 
Jakub, meu amado irmão, era colecionador. Consciente de sua própria beleza e

atratividade, ele usou ao máximo, fumando tudo o que encontrou no caminho,
especialmente meus amigos. Infelizmente, Oli não desistiu. Tínhamos cerca de dezessete
anos, quando ele decidiu transar com ela. Prefiro pensar que era uma vez, mas o senso
comum sugeria que provavelmente mais de um. Eu acho que se não fosse a distância
entre eles, eles ainda iriam arranjar zumbidos; graças a Deus, quase quatrocentos
quilômetros foram eficazes para detê-los. Claro, antes que essa loucura siciliana
começasse .

Vi a atmosfera engrossar e Domenico nos observa com desconfiança, então decidi
mudar de assunto.

- O que vamos fazer hoje? Você vai desaparecer de novo, nos trancando nesta
prisão? Podemos contar com a sua presença? Eu perguntei ironicamente, sorrindo
artificialmente para Black.  

" Se você fosse educado e não corresse, ainda teria o portão aberto e Bentley
estacionado na garagem." Don virou-se para mim e colocou o cotovelo na mesa. - Você foi
boa, Laura?      

Fiquei imaginando por um momento o que dizer aqui e, incapaz de encontrar uma
resposta, decidi correr o risco:

- Claro, eu era. - dei-lhe o sorriso mais doce do mundo. Eu e sua filha. Acariciei meu
estômago, sabendo que derreteria qualquer gelo que tivesse.   

Os olhos de Massim não se afastaram dos meus por um segundo, o que me
confundiu completamente .

- Ele está bem, por isso, Papai Noel virá para você - disse ele e naquele momento
seus olhos brilharam brilho como no pequeno menino na volta do saco de doces. -
Prepare-se para frente  

meio dia nós temos que sair.



Ah sim! Olga exclamou. - Papai Noel, hoje é dia 6 de dezembro. Ela beijou Domenic
e correu pelo corredor.

Fiquei ali por um momento, bebendo meu chá, depois me levantei e fui para o
quarto.

Entrei no guarda-roupa e, sem ter idéia do que íamos fazer, me afoguei em um mar
de cabides. Estranho, porque, apesar do tempo, não percebi o quão rápido ele corre. Eu
vim aqui em agosto, mas era dezembro e o ano estava chegando ao fim.

Pensei nos meus pais e sempre passei o Natal com eles. Era com os presentes que eu
cuidava e, como uma garotinha, mal podia esperar pela primeira estrela. Um telefone
tocando na mesa de cabeceira me tirou dos meus pensamentos. Desisti da busca e corri
para o quarto. Massimo estava sentado na cama, segurando meu iPhone na mão. Estendi a
mão para ele, mas ele apenas silenciou a campainha e a colocou de volta ao lado da
lâmpada.

" É sua mãe", ele disse com um sorriso. "E eu sei o que ele está pedindo",
acrescentou. Fiquei espantado. Fiquei olhando para ele com uma expressão
contorcida e aguardando explicação. 
" Dê-me o telefone, por favor", exigi, aproximando-me. 
Black me pegou pela metade e me derrubou na cama, beijando ternamente. Eu

sabia que sempre poderia ligar para ela de volta, e agora o mais importante para mim era
o homem que estava deitado em mim.

" Ligando obrigado", ele murmurou entre beijos. - Pela bolsa e papai pelo
telescópio. Eu dei um passo para trás, olhando para ele interrogativamente. 
- Desculpe-me? 

Black beijou todo o meu rosto, e seus lábios gentilmente abraçaram minhas
bochechas, olhos, nariz, orelhas.

" Eu gosto de fazer presentes", eu disse. - E especialmente família. 
- Eu não queria que você ficasse triste só porque este ano você perdeu um Natal

tradicional com seus entes queridos. Seu irmão ganhou ingressos para uma partida do
Manchester United.   

Sua língua deslizou na minha boca novamente e, sem encontrar minha resposta, ele
se retirou. Black inclinou a cabeça para me ver. Fiquei ali surpresa, digerindo o que ele
acabara de dizer. O fato de as últimas semanas terem me feito esquecer a hora dos
presentes, mas como diabos ele sabia que era tão importante?

" Massimo", comecei a me arrastar debaixo dele, que ele suspirou e virou para mim,
cruzando os braços sob a cabeça. - E como você sabe, em primeiro lugar, como celebramos
o Natal e, em segundo lugar, o que minha família queria obter ?  

Ele revirou os olhos, fechou-os teatralmente e ficou em silêncio por um longo
momento.
- Eu esperava que você fosse feliz e obrigada. 
- Estou muito feliz e muito obrigado. E agora por favor responda. 
- Meu pessoal verificou suas contas, sei no que você gasta e o que não faz.

Terminando sua frase, ele estremeceu como se soubesse o que estava prestes a acontecer.   
- Que porra você fez? Fiquei furioso em um segundo. 
- Jesus, eu sabia. 
- Massimo, caramba, há alguma parte da minha vida em que você não entra ? 

- Laura, eu lhe peço, é só dinheiro. 



- Não, Massimo! É dinheiro, mais precisamente meu dinheiro. - Uma corrente de
raiva fluiu através de mim. - Por que você tem que me controlar a tal ponto? Você não
poderia perguntar? Eu bati.  

" Não haveria surpresa", ele respondeu, parecendo morto no teto. 
Mais uma vez meu telefone começou a tocar. Eu o alcancei e o vi

visor do número da minha mãe. Antes de responder, Black conseguiu dizer:
- Bolsa da mais recente coleção Fendi, bege, você tem uma, apenas amarela. Ele deu

de ombros e eu respondi.    
" Oh, oi, mamãe", comecei alegremente, sem tirar os olhos de Massim. 
- Querida, o presente do Papai Noel é maravilhoso, mas, pelo amor de Deus, eu sei

quanto custa essa bolsa. Você é completamente louco?  

Bem, agora vou ter que me explicar densamente, pensei, maravilhoso.
E imaginei que ele copiaria Black para o fígado.

- Mamãe, agora ganho em euros e os descontos são definitivamente maiores do que
na Polônia. No presente momento eu deveria ter tomado um começar a correr e
batendo sua cabeça contra a parede. Quais descontos, 

porra, é início de dezembro. Desesperado com a minha própria estupidez e como acabei de
me dar um tiro no joelho, caí na cama e esperei.

- Descontos agora? - ouvi no receptor. Bravo, bravo, Laura, dei um tapa em meus
pensamentos. Com esses nervos, o telefone escorregou da minha mão e, antes que eu
tentasse agarrá-lo, ele já estava no rosto de Black, que com um sorriso doce começou uma
conversa com minha mãe. Como se alguém tivesse me chutado na cabeça. A sala começou
a girar, e meu medo se transformou em pânico histérico. Minha mãe pensou que eu tinha
me separado dele porque ele me traiu, e agora ele está atendendo meu telefone e como se
nada de festivo cantando para ela .  

- Deus, Jesus, foda-se ... - murmurei até que o telefone estava no meu ouvido
novamente. 

- Laura Biel, como você se expressa ?! 

Eu quase me endireitei com essas palavras.
" Eu terminei de alguma maneira", eu disse, esperando um golpe ou cortando minha

cabeça com um facão, um rude e enferrujado. 
- Este Massimo é um homem muito cultural, acho que ele se importa com você. 
Naquele segundo, mesmo estando deitado, meu queixo caiu no chão.

Ou melhor - na ala oeste da propriedade, rolando para a ponte.
- Desculpe-me? Eu perguntei incrédula. 
- Ele explicou brevemente a confusão para mim, só isso. Você tinha que aprender

idiomas, entenderia nossa conversa.  
Então a voz do meu pai, quase inaudível no receptor, veio em meu socorro.
" Cristo, eu tenho que fazer tudo sozinha", minha mãe suspirou. "Querida, eu tenho

que ir, meu pai não pode montar este telescópio e vai quebrá-lo em um momento." Eu te
amo, querida, obrigado novamente pela maravilhosa surpresa. Nós te amamos Bye!  

- Eu tenho também. Bye! Eu disse, empurrando o receptor vermelho . 
Desligando o telefone, olhei com expectativa para meu marido, que aparentemente

sorriu para mim.
- O que você disse a ela ? 



- Que te dei um aumento para que você pudesse voltar ao meu hotel. - seus braços se
abraçaram com força. "Eu também mencionei a ela a confusão que resultou da sua
suspeita de traição, mas não se preocupe, menti, pegando um pouco da sua inteligência."
Ela riu dizendo que era tudo você. "Ele me virou para que fôssemos deitados agora e ele
estava esmagando meus quadris com o pé". - E pelo jeito que eu não sabia que você estava
com ciúmes, é novo para mim. De qualquer forma, sua mãe sabe que ainda estamos
juntos.  

" Obrigado " , eu sussurrei, beijando-o ternamente. - Obrigado por me
seqüestrar. Black jogou a perna até o fim e depois de um tempo ele
pairou acima de mim. 
" Eu levo você em um momento", ele sussurrou, tirando meu agasalho. -
E você sabe porque? Eu torci por baixo, me livrando das camadas
subseqüentes de roupas. 

 
 
cabeça.

- Por quê? Eu perguntei, tirando a calça. 
- Porque eu posso. - Sua língua brutalmente empurrada para cima em minha boca, e suas

mãos firmemente agarrado por  

 
Eu admirava seus músculos. Olhei para baixo e olhei para mim mesma, me separando

o colo da camisa que eu estava vestindo. Suspirei ao ver uma pequena bola da minha
própria pele, como se estivesse agarrada ao fundo do meu estômago. Parecia que engoli
um pequeno balão. Estou louca de felicidade sabendo que estou carregando o filho dele,
mas odeio como meu corpo muda. Eu levantei meus olhos e encontrei os olhos
preocupados de Black. Depois de um momento, ele se ajoelhou ao meu lado.

- O que está acontecendo? Ele perguntou, me sentando no colo dele. 
Eu aninhei minha cabeça em seu peito, inspirando o maravilhoso cheiro pesado de

sua água da privada.
" Estou engordando", eu disse miseravelmente. "Mais um mês ou dois e eu não vou

caber em nada."  

" Você está ficando idiota, minha querida", disse ele rindo e beijando minha cabeça.
- Para mim, você pode ser ainda mais grossa que eu, porque significa que meu filho está
crescendo, ele é grande e forte. Agora, pare de se preocupar com bobagens e se vista,
porque em menos de uma hora devemos estar lá. 

- Para onde vamos? 

- Em algum lugar que você nunca esteve antes. Vista-se confortavelmente. 
Meu marido usava jeans sexy, camisa preta de manga comprida e botas militares

altas e sem rendas. Uau, pensei, olhando para ele, eles ainda não o tocaram. Ele passou a
mão pelos cabelos e desapareceu na saída, me beijando com ternura antes. Levantei-me e
fui para o meu armário. O conforto provavelmente significava algo diferente para mim do
que para ele, mas como eu já sabia que não era uma saída oficial, pude relaxar. Peguei o
cabide e tirei o suéter preto Kenzo tigre. Não estava quente lá fora, mas também não
estava frio, então decidi mostrar minhas pernas finas e escolhi o short de grafite One



Teaspoon. Foi completado por coxas e meias longas da Burberry. Eu reembalei em uma
bolsa Chanel Boy preta e desci as escadas.

Antes de sair da garagem, conheci Olga, que explicou ferozmente algo a Domenic, e
quando Black se juntou a nós, nós quatro fomos em direção aos carros estacionados.
Claro, cada um deles tinha o seu. Massimo abriu a porta para mim para o BMW i8, que era
outro veículo espacial que deveria fingir ser um carro, e Domenico levou Olga para
Bentley.

- Quantos carros você tem no total? Perguntei quando ele fechou a porta e ligou o
motor. 

- Não sei agora, vendi alguns, mas alguns chegaram, então há alguns. E eu não
tenho, só nós temos. Não me lembro das entradas, então a minha é sua, meu amor. Ele
beijou minha mão e começou a andar. 

Nós temos, pensei. Hmm ... é uma pena que apenas um de nós possa andar com
todos nós. Pego um tanque com um cockpit como um avião e um milhão de botões, ou
chamando sobre rodas.

CAPÍTULO 8
 

Nós saímos da estrada e descemos o "sonho" de estradas de baixa suspensão sem
asfalto. Tudo no carro estava se telepopeando e batendo, de modo que tive a impressão de
que o carro desmoronaria em um momento. Olhei em volta, estávamos exatamente no
meio do nada. O deserto de pedra e a vegetação escassa sugeriam que a surpresa não seria
muito exclusiva. Se esse passeio tivesse ocorrido há alguns meses, eu teria pensado que
eles iam nos matar e nos enterrar em algum lugar, porque ninguém nos encontraria aqui
por um milhão de por cento. De repente, a estrada virou de lado e vi um muro de pedra
com um enorme portão no meio. Massimo pegou o telefone, disse algumas palavras e o
portão de metal começou a abrir lentamente .

Estávamos viajando em uma estrada de asfalto reta; as palmeiras dos dois lados
formavam um túnel. Eu não tinha ideia de onde estávamos, mas sabia que, mesmo que
perguntasse, não saberia a resposta, porque isso é uma surpresa. Finalmente, o carro
parou sob um belo prédio de dois andares, feito de pedra idêntica à propriedade em que
morávamos. A maioria dos edifícios da ilha era assim - como se fossem construídos com
pedras levemente manchadas.

Quando saímos, um homem mais velho apareceu no limiar, acolhendo
amorosamente nossos dois cavalheiros. Não sei quantos anos ele poderia ter, mas ele
certamente tinha sessenta anos. Ele beijou Massim, batendo levemente em seu rosto e
disse algumas palavras. Black estendeu a mão para mim, agarrando minha mão.

- Don Mattea, conheça minha esposa Laura. 
O homem mais velho me beijou duas vezes e sorriu de bom humor.
" Estou feliz que você já esteja aqui", disse ele em inglês quebrado. - Esse garoto

esperou muito tempo por você .  
De repente, tiros altos soaram e eu me aconcheguei no ombro de Massim com

horror. Eu olhei nervosamente olhando de lado, procurando a fonte do barulho, mas
havia apenas uma natureza deslumbrante ao redor.

" Não tenha medo, querida", disse Massimo, colocando o braço em volta de mim. -
Ninguém vai morrer hoje. Venha, eu vou te ensinar como atirar.  



Ele me levou por uma casa bonita e tentei entender o que ele acabara de me dizer.
Atirar? Estou grávida e ele quer que eu atire? Isso não me permite levantar uma sacola
mais pesada e agora tenho que atirar. Passamos por todos os quartos, saindo pelos fundos
da casa. Fiquei atordoado.

" Oh merda, como nos filmes", disse Olga, de pé ao meu lado e
agarrando minha mão. Massimo e Domenico começaram a rir com a
visão . 
- E onde estão nossos eslavos corajosos e persistentes ? 

" Eles ficaram em casa", eu disse, virando-me para eles. - O que estamos fazendo aqui
? 

- Queremos ensiná-lo a usar uma arma. Black colocou o braço em volta de mim e
me abraçou com força. - Acho que você precisa, e mesmo que nunca precise, é uma ótima
maneira de relaxar, você verá.   

Em este   tempo ele caiu um outro tiro, e eu pulei no horror e afundou a cabeça na
gaiola Preto.

" Eu não quero", eu sussurrei. Estou com medo . 
Massimo pegou meu rosto gentilmente em suas mãos e o beijou gentilmente.
- Querida, geralmente nos assusta o que não sabemos, mas com calma. Consultei

seu médico e atirar é tão perigoso para você quanto jogar xadrez. Vamos lá.  

Depois de uma dúzia de minutos e algumas respirações profundas, eu fiquei com
meus fones de ouvido, observando enquanto Black pegava sua arma. Don Matteo estava
ao meu lado, segurando meu braço como se estivesse com medo de que eu precisasse de
apoio.

Massimo ficou em pé com as pernas afastadas e carregou os cartuchos de pistola
Glock de 9 mm. Ele não estava usando fones de ouvido e, em vez de óculos de proteção,
tinha aviadores Porshe no nariz. Ele parecia viril, maravilhoso, cativante e tão sexy que
eu estava pronta para me ajoelhar diante dele e fazer dele uma bengala. De repente, a
roupa de hoje ganhou um novo sentido e se uniu quando ele estava segurando uma arma.
Eu não estava mais assustada com essa visão, estava apenas me virando e tirando minha
capacidade de pensar logicamente. Perigoso, imperioso, brutal e meu; borboletas
dançavam no meu abdômen, sangue retumbava na minha cabeça, eu estava com tesão.
Deus, é fácil, pensei, ele não precisa fazer nada, e eu olho para ele e minhas pernas são
feitas de algodão.

Ele acenou com a cabeça para o homem idoso que estava ao meu lado, respirou
fundo e disparou dezessete balas a uma velocidade que tiros únicos se fundiram em um
único estrondo. Largando a arma, ele apertou o botão que chamava o alvo de tiro. Quando
ela estava na frente dele, ele sorriu, revelando uma série de dentes brancos e ergueu
orgulhosamente as sobrancelhas.

" Tudo na cabeça", disse o rosto do menino. - A prática faz o seu trabalho .
Essa piada parecia tão horrível que me picou no esterno. 
- Mas há dez no meio da gaiola? Então você não conseguiu o máximo de pontos, eu

disse, pegando o cartão. Black sorriu e inclinou meus fones de ouvido para trás.   
- Mas eu certamente matei meu oponente. Dizendo isso, ele beijou minha bochecha.

- Agora você, Little, vamos lá. Serei muito pouco profissional e ficarei atrás de você, mas
quero que você se sinta seguro. - Ele me levou à posição e explicou brevemente o
funcionamento da arma em si, onde pressionar para liberar a revista, como recarregar e



como mudar para o fogo contínuo sem a necessidade de recarregá-la após cada tiro.
Quando carreguei a arma e realizei todas as ações necessárias, Black se posicionou atrás
de mim para que meu corpo estivesse encostado nele.   

- Olhe para o alvo, a gravata borboleta e a visão traseira devem estar alinhadas.
Depois inspire e expire, lenta mas seguramente, puxe o gatilho. Não puxe, apenas faça um
movimento suave. Você pode fazer isso meu amor. 

É como um jogo de xadrez, como um jogo de xadrez, repeti na minha cabeça,
tentando convencer o cérebro de que não há nada a temer. Senti Massimo negar-se
levemente em uma perna e segurar meus quadris.

Respirei fundo e exalei quando ele perguntou. Foi uma fração de segundo, recuo e
estrondo, ou vice-versa, eu não sei. A força do projétil disparado levantou minhas mãos, o
que eu não esperava. Aterrorizado com o poder que recebi em minhas mãos, comecei a
tremer e lágrimas vieram aos meus olhos.

Black pegou a arma e, gentilmente puxando-a das minhas mãos, colocou-a no balcão
na minha frente.

Eu me virei para ele e caí em histeria.
- Como xadrez, sim? Eu gritei. - Eu tenho tanto xadrez na minha bunda . 
Massimo me abraçou com ternura, acariciando meus cabelos, e senti seu peito

tremer com uma risada reprimida. Eu levantei meus olhos e olhei para sua diversão
misturada com preocupação.

- Querida, você está bem, por que essas lágrimas? 

Eu soprei meu lábio inferior e, um pouco envergonhada, coloquei minha cabeça sob
sua axila.
Eu estava com medo . 
- mas o que? Eu estou aqui 

- Massimo, é uma grande responsabilidade segurar uma arma nas mãos. O
conhecimento de que alguém pode matar um ser vivo a partir disso muda completamente
o sentido dessa atividade. Sua força, poder, poder ... Fiquei assustada com o respeito que o
tiro exige .  

Black ficou de pé, assentindo, seus olhos pareciam trair o orgulho.
" Estou impressionado com sua sabedoria, pequenina", ele sussurrou, me beijando

gentilmente. - E agora voltamos à lição.   
Os próximos tiros foram mais fáceis e, depois de disparar algumas revistas, eles

quase não me impressionaram. Eu senti que havia atingido o nível de especialista.
Depois de algum tempo, Dom Matteo desapareceu, trazendo-nos outro "brinquedo".
- Você vai gostar. Massimo pegou o rifle que o homem colocou na frente dele . 

- É uma espingarda de assalto M4, legal, relativamente leve e agradável de disparar, porque
não há recuo como glock. E isso é porque você a apoia no seu ombro.

"Uma arma agradável", repeti com uma ligeira descrença. Vamos tentar. Na
verdade, esse tipo de arma era muito mais fácil de disparar, embora fosse
mais pesado.
Depois de mais de uma hora de esforço relacionado às filmagens, eu estava exausta.

Don Matteo nos convidou para um terraço ao lado do campo de tiro, onde um almoço
deslumbrante foi servido. Frutos do mar, massas, carnes, antepastos e uma variedade de
sobremesas. Louco. Eu estava jogando mais prazeres em mim mesma, como se não tivesse
visto comida por pelo menos uma semana.



Preto tomava um gole de vinho e de vez em quando mastigava azeite, me abraçando.
"Adoro quando você tem tanto apetite", ele sussurrou diretamente no meu ouvido. -

Isso significa que meu filho está crescendo.
"Filha ... ka ..." gaguejei entre as mordidas. - Vai ser uma garota. E se você quiser

acabar com essa disputa, acho que, com o próximo ultrassom, podemos descobrir quem
está certo.

Seus olhos se iluminaram e sua mão passou por baixo da minha blusa sobre o meu
estômago.
- Não quero saber antes do parto. Eu quero uma surpresa Além disso, eu sei que ele

é um menino.
Menina.
"A coisa mais engraçada será, como se vê, são gêmeos", disse Olga, acrescentando

vinho a todos. - Isso vai estar dirigindo. Laura, seu marido gangster e dois pirralhos
gritando. Domenico. - ela olhou para o jovem italiano. - Então vamos sair.

- Graças a Deus, a gravidez não é numerosa, um coração bate em mim. Dei de
ombros e voltei a comer.

Depois da refeição, deitei-me no balanço e Olga se esticou preguiçosamente ao meu
lado. Os três homens estavam discutindo algo à mesa, e agradeci a Deus pelo que o
amaldiçoei várias semanas atrás.

- Você acredita no destino, Olo?
- Você sabe que eu estava pensando o mesmo. Veja como foi incrível, há meio ano,

nossa vida era tão calma, organizada em seu caos e comum. E agora estamos deitados
aquecidos pelo sol de dezembro na Sicília. Nossos homens são mafiosos, cafetões e
assassinos. Ela pulou e se sentou, quase caindo do sofá. - Whore, o que tudo indireta,
porque sem ver, eles são pessoas más, e nós amá-los por aquilo que são, por isso, que ,
também, são ruim.

Eu fiz uma careta com as palavras, mas basicamente havia muita verdade nelas.
- Mas nós não os amamos pelo que fazem de ruim, mas de bom. Como você pode

amar alguém por matar alguém? Além disso, todo mundo está fazendo algo errado,
apenas a escala é diferente. Leve-me por exemplo. Você se lembra de como, na quinta
série, chutei na cara de Rafał, essa loira, porque ele a beijou com um alfinete? Também
não foi bom, e você ainda me ama.

Eu te fodo. Olga revirou os olhos.
Ao som das cadeiras reclináveis, nós dois nos viramos para a mesa. Domenico e

Massimo usavam algo em suas cabeças, gostando quando crianças.

"Porra, fico com medo toda vez que vejo seu sorriso", Olga retrucou, me puxando
em direção a eles.

"Queridas senhoras, sejam bem-vindas ao filme",   disse Don Matteo, indicando a
entrada da casa. Nós dois confundimos, olhando dele para nossos homens.
- O que você tem em mente? Olga perguntou, batendo Domenic na pequena caixa no
meio

testa.
- É uma câmera, eu vou ter outra no barril. Mostraremos por que você pode se sentir
conosco

seguro.
Eles tocaram cinco e foram em direção ao que parecia um labirinto de pedra.



Caro senhor. - Matteo nos mostrou o caminho.
Sentamos nas poltronas e ele abriu as cortinas para que a sala ficasse

completamente escura. Então ele ligou os enormes monitores e vimos a imagem das
câmeras de Massim e Domenic.

"Eu posso explicar o que vai acontecer com você agora." Os cavalheiros treinam o
assalto, esse tipo de preparação também conta com serviços especiais. Isso verifica a
velocidade da reação, a avaliação da situação, os reflexos e, claro, a técnica de tiro. Eles
sempre foram melhores do que muitos comandos que passaram por minhas mãos, mas se
foram há muito tempo, então veremos.

Eu estava completamente atordoado. O homem que lidou com serviços e comandos
especiais treinou a máfia.

A certa altura, o movimento apareceu na tela, Domenico e Massimo passaram por
outra porta, matando mais manequins imitando bandidos.

"Que hipocrisia", disse Olga em polonês. - Mate colegas.
Não podia ser escondido, no entanto, que o treinamento deles era sexy, e o foco e a

calma pintados no rosto de Black me excitaram de uma maneira estranha. Eles
esgueiraram-se pelas salas, atirando e se escondendo. Pareciam um garotinho brincando
de guerra, só que tinham rifles de verdade. Depois de alguns minutos, tudo acabou. Eles
estavam brincando, gritando e fazendo careta para as câmeras, agitando suas armas como
rappers nos videoclipes americanos.

"Debile", disse Olo, levantando-se da cadeira.
Depois de dizer adeus a Dom Matteo, entramos nos carros e voltamos para casa. O

BMW cósmico deslizou silenciosamente pela estrada, e a melodia mais alta do mundo
ressoou nos alto-falantes, a saber , Strani Amori   , de   Laura Pausini. Black sentiu a letra
divertida e cantou italiano para mim. Hoje ele se comportou e parecia um garoto, um
garoto de trinta anos comum que gosta de brincar, se divertir e ter muita paixão. De
maneira alguma ele se parecia com um imbecil imperioso, tenaz e totalitário que fica
louco por minha segurança e não consegue lidar com a oposição.

Passamos por nossa saída e vimos Bentley virar para onde deveríamos estar. Eu
olhei interrogativamente para Black sem emitir nenhum som; Eu não precisava. Ele sabia
o que eu queria perguntar. Ele apenas sorriu sem tirar os olhos da rua e apertou o
acelerador com mais força .

Ele desceu algumas dezenas de quilômetros quando os sinais mostraram o caminho
para Messina. Ele percorreu longas ruas pelas ruas estreitas e, finalmente, montou na
parede monumental de pedras intrincadas .

Ele pegou o controle remoto do bolso e abriu o grande portão de madeira. Mais uma
vez eu o perfurei com um olhar interrogativo, mas apenas levantei as sobrancelhas,
sorrindo para mim, e subi a garagem.

Ele estacionou ao lado da bela casa de dois andares e saiu do BMW.

Eu convido você. Ele abriu a porta e apertou sua mão para que eu pudesse rolar para
fora do carrinho cósmico.
Eu ainda estava em silêncio, aguardando esclarecimentos. Ele não disse nada. Ele

acabou de virar a chave e me levou para dentro. Porra ... fiquei sem fôlego. Na gigantesca
sala de estar, provavelmente chegando ao primeiro andar, ficava a mais bela árvore de
Natal que eu já vi, vestida com enfeites e luzes douradas e vermelhas. Um fogo estalou na
lareira e havia a pele branca e peluda de um animal ao lado. A seguir, sofás, poltronas



marrons e bege, um banco de madeira e uma TV grande. E ainda mais a sala de jantar
com uma enorme mesa de carvalho, maravilhosos castiçais e cadeiras estofadas em tecido
cor de vinho. O conjunto é mantido em cores quentes e com um acabamento muito sutil .

- O que é isso, Massimo? Eu me virei e fixei meus olhos no tamanho dos pratos para
o segundo prato.

- É o meu presente para você.
- Essa árvore de natal?
- Não, Mała, esta casa. Comprei-o para que ele fosse associado apenas a mim e ao

meu filho e que você tivesse apenas boas lembranças aqui. Quero que você tenha seu
lugar na terra e nunca fuja de mim, mas para mim. E se você sentir a necessidade de se
esconder em algum lugar, este lugar estará esperando por você. Ele veio até mim e pegou
meu rosto surpreso em suas mãos. "Se você quiser sair da propriedade, podemos morar
aqui." Com menos serviço, vocês três: você, eu e nosso filho ...

Filha!
- ... Fornecerei a máxima privacidade e segurança. Feliz aniversário meu amor.
Seus lábios aderiram aos meus e seus dentes gentilmente beliscaram seu lábio

inferior. Ele agarrou minhas nádegas e me levantou, sentando-me em volta da minha
cintura. Enrolei minhas coxas em volta da minha cintura e o beijei de volta. Ele acariciou
meus lábios, suas mãos vagando por todo o corpo enquanto me carregava em direção à
grande mesa da sala de jantar. Colocou-o no balcão e, agarrando as costas da camisa,
puxou-o sobre a cabeça com um movimento. O sorriso largo não desapareceu do meu
rosto quando ele tirou meu short.

- e os sapatos? Perguntei quando o short foi para o chão com a calcinha de renda.
- Sapatos ficam.
Ele fez um gesto para eu levantar os braços, e depois de um tempo fiquei deitada na

frente dele, apenas em meias longas na meia coxa e oficiais negros. Ele tomou suas
grandes mãos nos meus quadris e levantou-los um pouco, ele se mudou para a mesa, um
pouco me esta surpreendendo. Eu pensei que iria deslizar e entrar dentro de mim. Seus
olhos lascivos e ligeiramente estreitados me atravessaram. Eu abri minhas pernas,
descansando meus pés sobre a mesa e joguei minhas mãos atrás da cabeça. Black gemeu.

"Eu amo", ele sussurrou, desabotoando seu jeans, seus olhos fixos na minha boceta
molhada.

Eu sei.
Ele estava diante de mim, acariciando e apertando a parte externa das minhas coxas.
"Esta casa tem outra grande vantagem", disse ele e caminhou em direção à parede,

depois de um momento pressionando o botão no painel pendurado ao lado da lareira. Ao
mesmo tempo, os sons de Silence tocados por Delerium. "Sistema de som", ele sussurrou,
enfiando a língua na minha fenda molhada .

Eu mal podia esperar por esse momento a partir do momento em que a vi dar o
primeiro tiro. Eu me contorci sob o toque ganancioso de sua boca e língua me penetrando.
Ele atacou brutalmente o clitóris quente e inchado. Ele gentilmente colocou dois dedos na
minha buceta

e preguiçosamente começou a movê-los para frente e para trás. Eu sabia que fazia um
tempo e eu estaria à beira do prazer. Na verdade, estou nisso desde que ele tirou a calça,
mas não queria terminar depois de alguns segundos.



" Eu sei que você quer vir", disse ele, colocando outro dedo na minha porta dos
fundos . 

Eu não aguentava mais. Cheguei em um segundo e meu corpo se levantou como um
raio. O preto não parou, pelo contrário, acelerou seus movimentos.

- Novamente, Little. - Outro dedo deslizou suavemente na minha bunda. 
- Oh, Deus! Gritei surpreso com a intensidade da experiência. 
Sua língua esfregou nervosamente o clitóris pulsante, vagando por ele em um ritmo

frenético. O orgasmo seguinte veio depois de alguns segundos e depois outro e outro. Eles
pararam e vieram em ondas, me dando um prazer extremamente exaustivo. Diante de
meus olhos, como um filme, Massimo estava passando - parado com uma arma,
concentrado e forte, divertido e despreocupado. Abri os olhos e olhei para ele. Seu olhar
em mim era animal e cheio de luxúria que me levou ao topo. Agarrei sua cabeça e,
quando o último orgasmo perfurou meu corpo, senti minhas cãibras musculares
paralisar. Eu caí na mesa com um estrondo, e ele lentamente se afastou de mim .

" Boa menina", ele sussurrou, mordendo o lábio inferior, depois agarrou meus
tornozelos e me deslizou até a beira do balcão.   

A música rítmica se assemelhava a nós, e eu o amava mais do que nunca.
Sem tirar os olhos de mim, ele pegou sua masculinidade inchada com a mão e,

apontando-a na direção certa, lentamente entrou em mim, observando minha reação.
" Mais forte " , eu sussurrei quase sem som. 
- Não me provoque, Little. Você sabe que não posso. 
Eu sentia muita falta do agressivo Massim. Era a única coisa que eu odiava durante

a gravidez - que por algum tempo ele não conseguia me foder do jeito que eu mais
gostava. Ele também não estava completamente satisfeito, mas o bem da criança era mais
importante para ele do que uma boa foda .

Ele gemeu e inclinou a cabeça quando entrou em mim. Depois de um tempo, seus
quadris começaram a se mover com cuidado e firmeza. Ele me amava, paradoxalmente, a
personificação da ternura e ternura. Ele reagiu a todos os meus suspiros, todos os
movimentos da minha cabeça. Ele acariciou meus mamilos com os dedos com a mão
direita, apertando-os de vez em quando com firmeza e, com o polegar da esquerda, fazia
círculos no clitóris inchado. A combinação de dor e estouro de enchimento me deu uma
sensação de absoluta falta de peso.

" Bata em mim", perguntei quando a música começou de novo. Seus quadris
congelaram. - Me bata, don! Eu gritei quando ele não respondeu.   

Seus olhos brilharam com fúria, e uma mão desceu à minha garganta e os dedos
apertaram nele. Um grito cheio de luxúria escapou dos meus lábios e minha cabeça
inclinou-se para trás. Eu senti que ele queria me foder forte e brutalmente, mas eu sabia
que ele não faria isso. Ele analisou a situação por um momento, depois finalmente me
puxou da mesa, me colocando perto da parede e encostado nela.

- Como um trapo? Ele assobiou, colocando em mim novamente quando minha testa
se inclinou contra a pedra na minha frente .  

- Por favor. - Senti o prazer acordado novamente em meu corpo quando ele me
agarrou com uma mão pelos cabelos e a outra pelo pescoço.  

Não importava que seu movimento em mim fosse lento e gentil, tudo o que ele fazia
além de me deixar vermelha. Ele engasgou com tanta habilidade que eu mal contive a
emoção. De vez em quando, ele tirava a mão do pescoço para repreender dolorosamente
os meus inchados



verrugas esfregadas. Seus dentes morderam meus ouvidos, pescoço, ombro, não
me dando uma chance de vingança.

Quando ele sentiu que estava perto, ele me soltou e me virou.
" Sente-se", disse ele, apontando para o banquinho. Ele agarrou meu rosto

firmemente com as mãos e abriu os lábios com os polegares. - Até o fim, Mała. Após essas
palavras, ele brutalmente e sem aviso prévio começou a cortar meus lábios, depois de um
tempo inundando-os com uma poderosa onda de esperma. Eu estava engasgando,
segurando suas mãos desesperadamente, mas ele não parou até terminar. Seu movimento
parou, mas ele ainda estava preso em seu pau contra a minha língua.   

" Engula " , ele ordenou, olhando-me nos olhos friamente . 
Eu cumpri a ordem dele, e então ele me soltou e me empurrou no sofá.
- Eu te amo! Eu chamei com um sorriso quando ele se virou para a parede para

desligar a música.  
" Você sabe que a maioria das prostitutas não é tão pervertida quanto você?"   Ele

perguntou, deitando-se ao nosso lado e cobrindo-nos com um cobertor macio .  
" Tão vagabundas fracas deles." Dei de ombros e comecei a lamber seus mamilos

suavemente. "Amanhã eu tenho uma consulta médica, espero que ele nos deixe se
comportar normalmente na cama."  

Massimo me pressionou debaixo do braço, o braço em volta de mim.
- Eu também, porque não tenho ideia de quanto tempo aguento sua provocação. 
- Bem, não posso evitar, gosto um pouco. Black virou
de lado para ver meus olhos. 
- um pouco? Mulher, eu quase te estrangulei. Ele suspirou alto e deitou-se de costas

novamente. - Às vezes tenho medo do que você libera em mim, Little.   
- Imagine como eu tenho medo do que estou me tornando com você. 

CAPÍTULO 9
 

- Bom dia. Sua voz quente me envolveu antes que eu pudesse abrir meus olhos. 
Eu murmurei e enfiei o nariz no peito dele, tentando absorver o cheiro da água do

banheiro quase imperceptível.
" Meu pescoço dói", eu disse, ainda não abrindo minhas pálpebras. 
- Provavelmente porque passamos a noite no sofá. 
Abri os olhos, entrei em pânico, e só quando vi a árvore gigante decorada me

lembrei da noite passada.
- Não sei você, mas nós vestimos a árvore de Natal conosco na véspera de Natal, ou

talvez um dia antes, quando as crianças relaxam. Mas que a partir de 6 de dezembro
permaneceu? Eu bocejei.   

- Se você está ansioso para vê-la, vou pedir que ela se vista o ano todo. Além disso , o
que eu deveria fazer para embrulhar a casa com uma grande fita vermelha ?  

- Antes de tudo, você não precisava comprá- lo . 
- Oh, querida. Ele rolou de costas e, como sempre, me colocou debaixo do braço,

pressionando o braço. - É um investimento e não sei se a propriedade de Taormina é
melhor para uma criança. Eu gostaria de ter você para mim, e ainda há pessoas por aí .  



- Mas Olga também está lá. Eu rolei e me levantei um pouco, descansando no meu
cotovelo. - O que devo fazer aqui sozinho?  

Black sentou-se e se inclinou no sofá, virando o rosto para mim.
- Você terá um filho e eu, não basta? Havia tristeza em seus olhos. Eu vi Massimo

pela primeira vez quando ele estava realmente arrependido. Agarrei seu rosto em minhas
mãos e encostei minha testa na dele.  

- Querida, mas você ainda se foi. Esfreguei minhas têmporas nervosamente,
procurando uma solução. - Vamos fazer: quando uma criança nascer, viveremos em uma
mansão e veremos. Se acontecer que você está certo, mudaremos para cá, e se não -
permanecerá como está. E então este lugar se tornará apenas meu refúgio e um lugar de
deboche, quando eu puder ser fodida e beber.  

Eu pulei debaixo do cobertor e dancei uma dança selvagem da alegria alcoólica do
vício em sexo no tapete. Massimo me observou com diversão, depois me agarrou e o
carregou pela casa.

" Então vamos marcar todos os lugares aqui para que você o associe apenas à
devassidão que eu forneço."  

Quando chegamos à entrada da residência em Taormina, pulei para fora do carro e
corri para a sala de jantar. Comida, comida, como um mantra, eu disse uma palavra na
minha cabeça. A nossa nova casa foi realmente maravilhoso, mas infelizmente ninguém
veio com ele, para encher o frigorífico.

- Pancakes! Eu liguei, correndo para a sala onde Olga estava sentada à mesa grande
.    

Ela olhou para mim de cima do computador e, satisfeita com a minha visão, fechou
e colocou no chão.

- Eu me lembro dos bons tempos, como queria você para vomitar o mesmo
pensamento sobre o alimento. E agora?   

Por favor, a bunda está crescendo.
" Não é um burro, mas um estômago", eu resmunguei, colocando muito em mim. -

Além disso , minha bunda é tão pequena que, se eu crescer um pouco, ficarei feliz .   
Olga me serviu uma xícara de chá e adicionou leite, depois despejou duas colheres

de chá de açúcar na xícara.

" Eu peguei um Rolex", disse ela, acenando com a mão na minha frente. - Ouro rosa,
madrepérola e diamantes. E você o que você conseguiu?  

" Casa " , eu murmurei entre as mordidas. 
Os olhos de Ola se arregalaram e ela engoliu tão alto, como se alguém tivesse

colocado um microfone no pescoço.
" O que ... aconteceu ...?" Ela gaguejou incrédula. 
- Casa, você é surdo? 

- Ótimo, eu tenho um relógio e você tem uma casa. - E onde está a justiça aqui ? 

- Engravide com um mafioso, case-se com ele, depois tolere um imbecil arrogante
balançando uma arma, você receberá uma tranca, eu garanto.  

Nós dois rimos, cinco.
- O que te diverte tanto? - perguntou Massimo, entrando na sala e sentando à mesa.  
Ele estava vestido com um terno preto e camisa preta, anunciando um funeral ou
um emprego.



- Aonde você vai? Olhei para o don, largando o garfo. - Tenho uma consulta médica
às 13h.  

" E eu vou com ela", ele respondeu, botando ovos. 
- Com uma fantasia de coveiro? Olga se queimou . 
Black olhou para ela mortal, depois pegou a cafeteira e derramou o líquido na

xícara.
- Domenico provavelmente está se masturbando no quarto. Talvez você possa

verificar se ele não precisa de uma mão amiga? Ele perguntou sem sequer olhar para ela.  
Olga bufou e recostou-se na cadeira, os braços cruzados.
" Ele veio tantas vezes nas últimas duas horas que sinceramente duvido que ele

possa andar, mas é bom que você se importe com seu irmão, Massimo." Ela terminou e
deu a ele um de seus sorrisos artificiais favoritos, cheios de veneno.    

" Ok, vamos nos concentrar", eu disse, separando as nuvens da atmosfera pesada. -
Quem vai comigo ao médico?  

- Me! Os dois exclamaram quase em coro. Então eles se entreolharam com olhos que
deveriam tê-los incinerado.  

" Ótimo, vamos todos " , eu disse. Olga
tomou um gole de café e se levantou da
cadeira. 
" Algo que você, eu estava brincando, só queria irritar Black de manhã, senti sua

falta." Ela beijou minha testa e saiu.    
" Vocês são como crianças", eu rosnei, adicionando outra porção de panquecas de

Nutella. 
No médico, nós dois sentamos com Black como se estivesse de salto alto. Embora, a

julgar pelo olhar em seu rosto, o Dr. Ventura estivesse definitivamente mais nervoso. Não
é de surpreender, pois desta vez Black decidiu honrar seu escritório sem sair por um
momento. Ele queria ter certeza de que o médico não me contaria o sexo da criança.
Quando se tratou do exame e o médico colocou o preservativo no ultrassom, ele quase
perdeu a consciência depois de matar o médico. Eu estava divertido e chateado ao mesmo
tempo, porque provavelmente seria meu terceiro médico. Massimo, no entanto,
bravamente sobreviveu a visita inteira, tentando não tirar os olhos do monitor,
possivelmente apenas olhando para o meu rosto.

- Caros senhoras e senhores, Ventura começou, sentado na poltrona com imagens de
ultrassom e resultados de testes. - Liguei para o médico húngaro da senhora Laura,
porque não tinha uma imagem clara da situação. Ele me enviou toda a documentação que
faltava e suas observações. Devo admitir que eu levei a senhora perfeitamente, embora de
fato razões para se preocupar um pouco lá. - Ele fez uma pausa e tomou um gole   

água. - Agora, no entanto, os resultados são perfeitos, você está em ótima forma e a
criança está se desenvolvendo adequadamente, é grande e saudável. Seu coração lida bem
com o fardo da gravidez. Não temos absolutamente nenhum motivo para se preocupar.

- Dr. Ventura. Massimo estreitou os olhos, cruzando os dedos sobre o estômago. 
- Sim, Massimo? Gritou o médico aterrorizado . 
- Por que a vida do meu filho estava em risco? 

" Bem ..." O médico pegou os documentos na frente dele e começou a procurar
nervosamente . 



- Dos exames e observações do médico na Hungria e das informações que tenho, parece
que seu cônjuge sofreu muito estresse. Provavelmente durou mais de um dia ou dois e o
coração não aguentou. O corpo começou a se rebelar e, para dizer o mínimo, rejeitou o
feto como uma ameaça e algo que consome energia vital.

"Mas nada está acontecendo agora?" Eu perguntei, acariciando a palma de Massim
e olhando para o médico ao mesmo tempo.

- Sim, tudo está em perfeita ordem.
E sexo? - Black perfurou Ventura novamente com os olhos do assassino.
Eu acho que mesmo se eu jejuasse até o final da gravidez, nesse momento o médico

não ousaria dizer isso a ele.
- Se você perguntar se há contra-indicações, então não, não há.
- E alguma intensidade, por assim dizer, permitida? Eu perguntei com os olhos no

chão.
Olhei para cima e vi o médico olhar para mim e Massim.
Deus, pensei, se transarmos com o assunto como uma mãe com um valentão, não

saberei na minha vida e me serão negados apenas metade disso por quase meio ano. Eu
respirei fundo .

- Doutor, vou perguntar direito: gostamos de sexo violento, podemos fazer sexo?
O rosto de Ventura ficou vermelho e ele parecia estar procurando respostas nos

papéis que cobriu. Embora fosse ginecologista e tivesse esse tipo de conversa várias vezes
ao dia, ele não costumava conversar com o chefe da família da máfia sobre o quanto
queria foder com a esposa.

- Você pode fazer o sexo que quiser.
Massimo levantou-se graciosamente da cadeira e me puxou com ele em direção à

porta tão rapidamente que nem consegui me despedir. Nós quase corremos para a rua,
onde ele me agarrou e me pressionou contra a primeira parede que encontramos.

"Eu quero te foder ... agora!" Ele ofegou direto na minha boca, fechando-a com um
beijo ganancioso. "Eu vou te foder para que você possa sentir o quanto eu senti sua falta."
Vamos lá. - E puxando minha mão, ele correu em direção ao carro, depois me jogou para
dentro e quase se teletransportou, para que, quando eu pudesse apertar o cinto de
segurança, ele já estivesse dirigindo pelas ruas estreitas em direção à rodovia.

Depois de alguns minutos, nossa saída passou, indo para Messina. Eu sabia onde ele
estava me seqüestrando, e fiquei feliz em foder na absoluta privacidade da minha nova
casa. Sem equipe, sem proteção, sem amigo pervertido - só eu e ele.

"Tenho mais uma surpresa para você", disse ele, abrindo o grande portão com o
piloto.

Ele olhou para mim friamente, esperando a oportunidade de entrar. Um sorriso
pálido e irônico brincou em seus lábios, e suas mãos se apertaram no volante. Quando o
portão finalmente se abriu o suficiente para a BMW passar, começou a guinchar ao longo
dos pneus

a entrada da garagem, parando na porta.
Ele pulou do carro, galantemente abriu minha porta e me puxou como um saco,

segurando meus braços.
Quando chegamos à porta da frente, ele colocou a chave na fechadura e girou sem

soltar um segundo. Então ele os chutou e subiu as escadas largas e impressionantes que
imediatamente atingiram os olhos depois de entrar na casa.



"Vamos lavar você primeiro", disse ele, arrumando o chão em um lindo banheiro
atmosférico. - Não suporto o cheiro de outro homem no seu corpo.

Caí na gargalhada. Eu não acho que o preservativo de borracha ou a cabeça do
ultrassom tenham cheiro algum.

Massimo, é apenas um médico.
- Esse cara, levante suas mãos. Ele rapidamente tirou o suéter de cashmere que eu

estava usando, depois o sutiã, a saia e a calcinha. Tudo caiu no chão. Meu! Ele murmurou,
varrendo loucamente o meu corpo nu.

"Somente a sua." Eu balancei a cabeça quando ele me colocou sob a água quente.
Você tem três minutos. Ele se virou e saiu do banheiro.
Eu fiquei surpreso; Eu esperava bater no chuveiro ou pelo menos brincar com

sabão, e aqui essa decepção. Espremi um pouco de gel e comecei a ensaboar o corpo.
"Três minutos se passaram", disse ele depois de um momento, parado na porta.
Porra, pensei que esses três minutos fossem uma metáfora. Eu lavei rapidamente.
Pronto! Eu abri meus braços, mostrando a pele nua e lavada.
Massimo se aproximou, tirando a camisa no caminho e inalou o perfume que
evaporou

me. mãos.

"Definitivamente melhor", disse ele, abraçando-me contente pela cintura e me levando

para o quarto, onde, apesar do meio do dia, era um crepúsculo agradável.

Nos países do Mediterrâneo, gostei mais em todas as janelas

persianas elétricas blackout estão instaladas. Eu gostei do escuro; Martin sempre me disse
que ele era um vampiro, uma característica depressiva que ele odiava.

O quarto tinha uma cama gigantesca sustentada por quatro colunas, acima das
quais um dossel preto se estendia. À sua frente, havia um pequeno banco estofado com
cetim acolchoado com grafite, do mesmo comprimento do colchão, nas laterais de
madeira, armários de cabeceira com frentes decoradas à mão e no canto uma cômoda em
que as velas eram colocadas. Tudo é escuro, pesado e muito elegante.

Ele me deitou em um colchão macio, jogando dezenas de travesseiros no chão.
"Surpresa", ele disse, alcançando uma das colunas e puxando uma corrente com

uma pulseira macia atrás dela .
Como um filme, cenas de mais ou menos uma dúzia de semanas atrás passaram

pela minha mente, quando ele me acorrentou na cama e me disse para assistir a uma
performance executada por Weronika que o estava chupando.

Nada. Eu pulei da cama, confundindo-o completamente.
"Não me provoque, Little", ele sussurrou, agarrando meu tornozelo.
"Você me deve trinta e dois minutos, agora eu quero buscá-los."
Ele soltou minha perna, olhando para mim com curiosidade.
- Talvez você não se lembre mais? Eu estreitei meus olhos se afastando. - Na minha

noite de núpcias, tenho uma hora, usei um pouco mais da metade. Você prometeu que eu
teria



sessenta minutos, então agora você se deita. - apontei para o lugar onde eu tinha estado
apenas um momento atrás.

Os olhos de Black arderam de desejo, e suas mandíbulas se apertaram ritmicamente
enquanto ele mordeu o lábio inferior. Deitou-se de costas no meio do colchão e levantou
os braços de um lado para o outro, apontando-os em direção aos pilares. Fiquei surpreso e
surpreso com a submissão dele, mas preferi forjar o ferro enquanto estava quente, e sem
esperar que isso mudasse de idéia, apertei os laços em seus pulsos.

"Há estalos tão pequenos nos lados dos parafusos", ele me instruiu, olhando para a
minha mão direita. "Você tem que pressionar com dois dedos para abrir." Experimente.

Fiz o que ele pediu educadamente, sabendo que ele queria me ensinar algo que
poderia ser útil para mim em alguns minutos. De fato, o mecanismo era bastante simples,
mas tão complicado que era impossível se libertar da escravidão.

"Inteligente", eu disse, prendendo minha faixa de volta.
- Obrigado, eu mesmo criei.
- Então você sabe como se libertar?
Massimo congelou, uma sombra de ansiedade correndo por seu rosto.
- Você não pode libertá-lo. Eu nunca imaginei que seria imobilizado.
Eu me perguntei por alguns segundos se ele estava dizendo a verdade, mas olhando

em seus olhos um pouco aterrorizados, eu sabia que ele não estava mentindo. Isso me
agradou e me assustou ao mesmo tempo. Eu sabia muito bem o que ele queria fazer,
também sabia que Black não concordaria em sua vida e, quando o soltasse - o que era
inevitável -, ele se vingaria severamente.

- Há algo que eu não posso fazer? Eu perguntei, lentamente tirando a calça e
rezando para que ele não tivesse o que eu ia fazer.

Massimo pensou por um momento e, quando não pensou, sacudiu-o.
Perfeito. Sua cueca e calça caíram no chão e eu me inclinei sobre ele.
Agarrei sua masculinidade com a mão, deslizando minha mão lentamente para

cima e para cima. Black gemeu e encostou a cabeça nos travesseiros, fechando os olhos.
Eu gostei quando ele estava relaxado, e com o que eu queria fazer, ele precisava de muita
folga. Senti seu pau endurecer na minha mão e minha respiração acelerar.

Sem tirar os olhos dele, com a ponta da minha língua eu fiz um círculo preguiçoso
ao redor da fenda na ponta dele. Ele inalou alto, não deixando escapar enquanto minha
língua tocava seu pau. Ele estava em brasa, eu podia sentir o quanto ele queria que eu
fosse.

Eu não ia me apressar, no entanto. De acordo com o contrato, eu tinha meia hora e
pretendia usá-los a cada minuto. Coloquei minha cabeça em volta da minha cabeça e
deslizei lentamente sobre ela para que eu pudesse sentir cada centímetro batendo. Os
quadris de Black se ergueram, como se ele quisesse acelerar até o fim, mas eu os
imobilizei com as mãos.

Enquanto eu continuava minha carícia lenta, Massimo murmurou algo
incompreensivelmente. Quando seu pênis finalmente entrou completamente, encostado
na minha garganta, um longo gemido escapou de seus lábios e as correntes roçaram nas
vigas de madeira. Eu levantei minha cabeça novamente e repeti a tortura sem pressa. Don
se mexeu e me provocou a acelerar, mas apenas diminuiu meus movimentos. Levantei-
me, apoiando-me em meus braços, e mordi seu mamilo, ouvindo o assobio que vinha de
sua boca com satisfação. Eu beijei sua gaiola, acariciei seus braços, ocasionalmente
esfregando minha virilha contra o pau inchado. Eu sabia o quão cansado ele estava,



apesar dos olhos fechados, sabia perfeitamente como eram suas pupilas no momento.
Corri minha língua ao longo do pescoço até que seus lábios estavam tensos. Eu lentamente
coloquei meu dedo indicador na boca dele, separando-o ligeiramente.

Massimo? Eu perguntei em um sussurro. - Quanto você confia em mim?
Black abriu os olhos e me deu um olhar lascivo.
- ilimitado. Leve-o na sua boca.
Eu apenas ri zombeteiramente e passei a língua pelos lábios secos. Ele tentou pegá-

lo com os dentes, mas eu fui mais rápido.
- Você quer que eu te machuque? - Agarrei firmemente o membro com a mão

direita e agarrei o queixo com a mão esquerda. - pergunte! Eu comandei com os dentes
cerrados.

"Não empurre, Little", ele rosnou direto na minha boca, ainda tentando pegá-lo.
"Tudo bem, don, será a melhor garota da sua vida."
Soltando o pênis da minha mão, comecei a abaixar lentamente, até encontrar

minha cabeça logo acima de seu pau duro como aço, então o abracei com a boca e
comecei a chupar com força. Acho que nunca fiz cana tão rápido. Black gemeu,
murmurou e puxou seus laços.

"Relaxe, querida", eu disse, lambendo meu dedo indicador e deslizando-o entre suas
nádegas.

O corpo de Massim ficou rígido e ele parou de respirar.
Minha mão nem conseguiu se aproximar um centímetro quando as mãos poderosas

de Black me agarraram, virando-me de costas. Assustada, eu deitei debaixo dele, olhando
para os seus olhos negros furiosos. Ele ficou pendurado em cima de mim sem uma
palavra, me perfurando com os olhos. Ele estava ofegando alto e suor subindo da testa .

- Você não gostou, querida? Eu perguntei docemente, fazendo uma cara de boba.
Don ainda estava em silêncio, ofegando sobre mim, apertando as mãos nos meus

pulsos.
Fechei os olhos, não querendo mais olhar para sua reação violenta, e então senti-o

apertar meus laços. Depois do que o colchão dobrou e quando abri os olhos, descobri que
estava sozinho. O som da água fluindo do chuveiro vinha do banheiro. Tesão, ele foi se
lavar no meio da ação, pensei. Eu dobrei tanto? Eu não queria machucá-lo, apenas para
provar algo de uma maneira não convencional. Certa vez, li sobre anatomia masculina e
aprendi que alguns experimentos podem ser tão agradáveis   para homens quanto para
mulheres, e mais ainda. Bem, talvez não seja o cara mais masculino do mundo, mas
provavelmente eles dariam prazer.

"Você estava no controle de mim pela última vez", ouvi uma voz que me tirou dos
meus pensamentos.

Massimo estava no limiar, pingando água, sua gaiola ainda acenando em alarme
ritmo.

- Como você se libertou? Eu perguntei, mudando de assunto desconfortável. - E por
que você se lavou?

durante ...
Ele sorriu maliciosamente e veio até mim, tão perto que seu pau triunfantemente se

destacou a alguns centímetros do meu rosto.
- Você não acha que eu vou lhe contar isso agora, quando eu vou te foder tanto que

você vai querer escapar e ouvir seu grito em Varsóvia. Ele agarrou minha cabeça e



colocou um pênis duro na minha boca. "Chupe com força", ele disse, deixando seus
quadris loucos. - E eu não estava me lavando, apenas tentando esfriar com água fria .

Ele me esmagou com sua espessura, colocando-o tão profundamente que às vezes
eu sentia como se ele estivesse atingindo meu estômago. Ele diminuiu a velocidade por
um momento, acariciando ternamente o meu rosto com os polegares, mas depois
acelerou, me tratando como uma prostituta particular.

De repente, seu telefone celular na mesa de cabeceira tocou. Black olhou para o
visor e rejeitou a ligação, mas depois de um tempo o zumbido voltou a tocar. Massimo

ele rosnou algumas palavras em italiano e pegou o telefone na mão sem interromper os
quadris.

"É Mario, eu tenho que pegá-lo e você chupa com mais força", ele ofegou,
desfazendo uma mão para que eu pudesse pegar a base do pênis dele.

Ele sabia que isso me excitava. Ele sabia que eu adorava interromper suas
conversas de negócios. Segurei-o com firmeza, levando-o ainda mais fundo na minha
boca.

"Jesus ..." ele sussurrou, respirando fundo e colocou o telefone no ouvido.
Ele tentou não falar, apenas ouviu, ocasionalmente acalmando a respiração

ofegante. Seus joelhos tremiam e o suor frio caía sobre seu corpo. Com a mão livre,
apoiou-se na estrutura de madeira da cama; Eu sabia que estava perto. Após várias
dezenas de segundos cansativos de conversa, ou melhor, um monólogo, Maria, ele
proferiu duas frases com os dentes cerrados e jogou o telefone no armário.

Ele me agarrou e me torceu, desabotoou a mão e me moveu mais uma vez. Ele
pegou as braçadeiras e se curvou novamente, mas desta vez eu estava deitada de bruços.

"Você tem sorte, Little, que eu não tenho o tempo que eu esperava", disse ele,
levantando meus quadris para que minhas nádegas estivessem apertadas e meu rosto
enterrado no travesseiro. - Temos que nos apressar.

Ele terminou de me arrumar e enfiou a mão na gaveta da mesa de cabeceira. Ele
puxou algo dela e com o joelho separou minhas pernas dobradas .

"Relaxe agora", ele sussurrou, inclinando-se sobre mim e mordendo o pescoço
levemente.
Então ele deslizou e sua língua afundou na minha boceta sedenta. Eu gemi de

prazer e puxei meus quadris para cima com mais força. Depois de um tempo, me vi à
beira do prazer, então ele parou e se ajoelhou atrás de mim. Ele gentilmente acariciou
minha nádega e deslizou a outra mão no meu cabelo e o puxou vigorosamente. Inclinei
minha cabeça para trás e senti-o bater na minha bunda com força. Eu chorei; seu aperto
no meu cabelo se fortaleceu e minha mão bateu novamente. Senti minha pele queimar e
meu pulso palpitar .

- Relaxe, eu disse.
Seu membro duro invadiu-me brutal e fortemente, e eu senti que estava fugindo.

Não foi até aquele momento que percebi o quanto sentia falta do meu imperioso amante.
Ele soltou minha cabeça e agarrou meus quadris com força, esfregando cada vez mais
força.

Sim! Eu gritei com uma sensação atordoada.
Massimo estava respirando alto, seus dedos grudando no meu corpo. De repente,

uma mão soltou a mão e pegou algo deitado ao lado de sua perna. Houve um som de



vibração silenciosa ao redor. Eu queria ver o que era, mas não podia voltar para ele, tudo
que eu podia fazer era virar minha cabeça para o lado.

"Abra sua boca", disse ele sem interromper.
Separei meus lábios e ele colocou algo de borracha neles e um pouco mais grosso

que seu dedo. Depois de alguns segundos, ele saiu e gentilmente começou a esfregar
minha entrada dos fundos. Eu adivinhei o que era, então relaxei, embora não fosse fácil
com os impulsos brutais de seus quadris.

Senti um pequeno vibrador, que estava na minha boca, deslizando no meu traseiro.
Quando o prazer derramou sobre meu corpo, eu gritei alto. Seu movimento rítmico e
vibrando em mim inevitavelmente me aproximaram do meu objetivo: um orgasmo
poderoso que eu mal podia esperar.

Segurando dentro de mim, ele bateu na minha nádega novamente e começou a
subir. Quando senti que explodiu dentro de mim, juntei-me a ele, agradecendo a mim
mesma que a casa estava vazia. O silêncio foi rasgado apenas por nossos gritos altos e
batidas nos quadris atingindo as nádegas. Subimos juntos, longos e intensos, até que em
algum momento senti meu corpo ceder e perder força. Amplamente difundido meus
joelhos e caiu na colchão, sentindo que Massimo vai em meus passos, mas constrói -se
sobre os cotovelos, de modo que eu não

esmagar.
Em um movimento rápido, ele desabotoou meus pulsos e deslizou para o lado,

cobrindo minha cintura com a perna. Ele afastou o cabelo molhado do meu rosto suado e
me beijou suavemente.

"Você pode tirar isso de mim agora?" Eu murmurei, sentindo minhas nádegas ainda
vibrando.

Massimo riu e pegou o plug mágico. Eu gemia quando a senti sair do meu corpo e
ficar em silêncio.

- você esta bem? Ele perguntou com preocupação.
Não conseguia pensar ou falar, mas sabia que eu e a criança estávamos nos sentindo
ótimos.
Perfeito.
- Adoro transar com você, querida.
- Senti tanto a sua falta, Donia.
Depois de tomar um banho, pulei na cama envolto em um roupão macio. Massimo

entrou no quarto embrulhado em uma toalha e me entregou um copo de chocolate frio.
"Eu teria tomado champanhe há dois meses", suspirei desapontada, tomando a

bebida.
Black deu de ombros se desculpando e tirou a toalha, limpando o cabelo com ela.
Meu Deus, como ele é bonito, pensei, quase engasgando com o líquido de cacau.

É injusto, assustador e assustador que um homem possa ser tão perfeito. Quase quatro
meses se passaram e eu ainda não fiquei saturado com isso.

"Temos que voltar", disse ele secamente. - Eu deveria estar em Palermo hoje.
Sentei-me, tomando um gole e estraguei a boca.
- Não fique assim, querida, eu tenho que trabalhar, há um pequeno problema em

um dos hotéis. Mas eu tenho uma idéia - ele acrescentou, sentando-se ao lado dela. - Em
alguns dias, vamos fazer uma festa de gala, então talvez você voe para a Polônia mais
cedo, veja seus pais e eu irei o mais rápido possível?



Ao som da palavra "pais", fiquei feliz e depois olhei para minha barriga em
crescimento.

Minha mãe definitivamente não sentirá falta de engordar - e isso é muito.
- Você levará Olga com você, porque Domenico deve vir conosco. O avião está à sua

disposição, você pode voar sempre que lhe apetecer.
Sentei-me confuso, triste e alegre ao mesmo tempo.
- O que está havendo, Massimo?
Ele se virou e olhou para mim, levantando-se. Seus olhos estavam calmos e sem
expressão.
Nada, pequeno. Ele passou o polegar pelo meu lábio inferior. - Eu tenho que
trabalhar, me vestir

a.
Voltamos para a mansão, e Black depois de terna despedida desapareceu na
biblioteca. Parei

em frente à porta encostada na parede e eu olhei para a maçaneta da porta. Centenas de
pensamentos rodaram na minha cabeça e lágrimas vieram aos meus olhos. O que está
acontecendo comigo, pensei, não o vejo há um minuto, já sinto tanto a sua falta. Agarrei
suavemente a maçaneta da porta, pressionando-a lentamente e abrindo a porta.

Na sala ao lado da janela, um don de frente para Domenic, que lhe mostrava algo
pequeno nas mãos. Meus olhos foram para o assunto e eu congelei. Oh Deus, era uma
caixa com um anel, Young estava planejando propor a Olga? Ou há algo que eles não me
dizem? Atordoada com o conhecimento adquirido, ou melhor, com a falta dele, decidi não
perturbá-los e ir para mim mesmo.

Sentei-me no terraço e enrolei meu cobertor ao pôr do sol. Eu não estava com frio,
era vários graus acima de zero lá fora, mas eu gostava de me cobrir. Não quero ir para a
fria Polônia, pensei. Não sem ele e não quando tenho que enfrentar minha mãe.

Por um lado, eu queria ver meus pais, mas, por outro, eles não precisavam desse
confronto.

Enquanto tomava chá, eu estava planejando um plano na minha cabeça. O mais
importante é a roupa, para que a barriga não fique visível. Eu posso lidar com contos de

fadas com muito macarrão e pizza com ganho de peso. Para louvar a Deus, eu não vomito
mais, pensei, porque simular envenenamento permanente suscitaria suspeitas de meus

pais inteligentes. De repente entrei em pânico: o que vou vestir!?
Não tenho nada disso - não preciso esconder minha gravidez aqui. Cansada de pensar,
coloquei a cabeça entre os joelhos dobrados.

"Eu nunca vou engravidar", ouvi a voz de Olga se aproximando. - O que eu faria sem
álcool?

Aterrorizada com esse pensamento, ela se sentou na poltrona ao lado dela,
colocando as pernas na mesa.
"Acho que preciso de uma bebida", disse ela.
"Acho que não", eu disse, largando minha xícara. Estamos indo embora.
- Foda-se de novo? Onde e para quê? Acabamos de chegar '', ela uivou

miseravelmente, olhando para o céu.
- Para a Polônia amada, para nossa pátria. Acho que vamos sair de manhã.
O que você diz Ela pensou por um momento, olhando de soslaio, como se
estivesse procurando alguma coisa.



Eu vou foder. Ela assentiu com firmeza.
- Você tem com quem? Eu perguntei maliciosamente, sabendo que Domenico

estava com Maria e Massim.
- eu não tenho? Tirei uma soneca por hora, e o Young desapareceu naquele

momento, vou procurá-lo e trabalhar.
Levantei-me e dobrei o cobertor, colocando-o de volta na poltrona.
- Receio que você não tenha um. Dei de ombros, bombeando meu lábio inferior. -

Interesses! Esta noite você está condenado a mim, vamos lá.

CAPÍTULO 10
 

Olo foi arrumar as malas e eu, apesar da tentativa persistente de me forçar a fazê-
lo, não consegui. Perdendo a guerra com minha preguiça pela terceira vez hoje, decidi
tomar um banho. Não que eu estivesse suja, mas eu estava com vontade de estar debaixo
de água morna.

Fui ao banheiro enorme e desaparafusei todos os jatos, enchendo toda a sala com
vapor em uma dúzia de segundos. Peguei o telefone e liguei-o ao alto-falante na cômoda.
Depois de um momento,  Silence  Delerium tocou. Escorreguei sob a água e fechei os olhos,
o barulho relaxante me relaxou e a música ao meu redor relaxou. Apoiei minhas mãos na
parede, deixando uma corrente quente fluir pelo meu corpo, silenciando meus
pensamentos.

"Senti sua falta", ouvi uma voz atrás da minha orelha.
Eu estava com medo, mesmo sabendo quem estava atrás de mim. Não era um medo

do que aconteceria, mas uma reação a um som inesperado .
"Eu pensei que nossa despedida não fosse carinhosa o suficiente", disse ele,

agarrando meus quadris.
Ainda de costas para ele, peguei os tubos transversais com as mãos, que se

transformaram em jatos de água quando o botão apropriado foi ligado. Ele apertou as
mãos nas minhas, vagando lábios e dentes sobre os braços, pescoço, até chegarem à boca
dele. Sua língua, tendo invadido, entrelaçou-se suavemente com a minha. Ele estava nu,
molhado e, quando estava atrás de mim, muito pronto. Ele dobrou os joelhos um pouco e
em um movimento hábil me atingiu em seu grande pau grudento. Eu gemia, inclinando a
parte de trás da minha cabeça contra seu peito musculoso. As mãos de Black foram para
os meus seios hipersensíveis, amassando-os constantemente, e meus quadris rolaram em
círculos preguiçosos. Eu senti luxúria crescendo em mim; meu corpo estava girando e
relaxando ao ritmo de seus movimentos.

"Você não acha que eu vim aqui para te esfregar." - Os dentes de Massim morderam
dolorosamente minha orelha.

"Espero que sim, Don Torricelli."
Ele me agarrou brutalmente, me tirando do chuveiro e me colocou na frente de um

lavatório grande com um espelho. Depois de estar descansado meu corpo nu com bancada
fria ao lado dela e puxou o cabelo para que eu o vi em uma enorme folha.

"Olhe para mim", ele rosnou, entrando dentro de mim novamente.
Com a mão livre, ele agarrou meus quadris com força e começou a foder em um

ritmo louco. Encantada, fechei minhas pálpebras em êxtase. Estou se afastando.
- Abra seus olhos! Ele gritou.



Eu olhei para ele e vi insanidade; mesmo que eu o tenha visto se controlar, isso me
excitou. Peguei a parte superior da pia para imobilizar o corpo e gentilmente abri meus
lábios, lambendo-os.

"Mais forte, eu vou sussurrar", eu sussurrei.
Uma rede de veias inchadas apareceu no corpo de Black e os músculos se

contraíram para que ele pudesse fazer o manequim em uma aula de anatomia. Mordendo
os lábios, ele não tirou seus olhos negros e penetrantes de mim.

- Como você quiser. - O ritmo que ele deu seus movimentos foi mortal para mim.
Depois de um momento, senti um prazer escorrendo pelo meu abdômen. "Ainda não,
Little", ele disse entre dentes.

Infelizmente, sua proibição soou como uma ordem para mim. Comecei a olhá-lo

olhe com um gemido alto se transformando em um grito. Ele não diminuiu a velocidade
nem por um momento e depois de alguns segundos eu vim pela segunda vez. Eu estava
ofegante e meu corpo tremia.

"Ajoelhe-se", ele disse enquanto eu afundava na pia.
Incapaz de recuperar o fôlego, eu obedeci e ele entrou na minha boca, segurando

minha cabeça com força. Ele não transou com eles, mas deslizou suavemente e me deixou
dar um passo. Depois que o gosto dele combinou com o meu, eu senti que estava perto,
então me adaptei a ele e o chupei avidamente e profundamente.

As nádegas de Black se apertaram e seus lábios não conseguiram acompanhar a
respiração. Ele puxou seu pau para fora de mim e veio alto, derramando esperma quente
nos seios molhados. Ele estava olhando para mim, derramando todo o conteúdo. Inclinado
para trás e fortemente dobrado, eu gemi, esfregando seus testículos pesados   com uma
mão .

Quando ele terminou, ele colocou as mãos no tampo de mármore atrás de mim.
"Você vai me terminar um dia, Little One", disse ele ofegante.
Eu ri, esfregando a secreção pegajosa nos meus seios e olhando para ele de lado.
- Você acha que é assim tão simples? Eu disse. - Você acha que eles não tentaram?
Repeti suas palavras desde a primeira noite, quando tentei atirar nele com uma

arma insegura.
Os lábios de Black formaram um sorriso astuto, e suas mãos foram para o meu rosto.
Você pode ouvir. É agradável e perigoso ao mesmo tempo.
Levantei-me e fiquei na frente dele, agarrando-me firmemente ao seu corpo

musculoso e maravilhosamente construído.
"Eu não gosto de dizer adeus a você, Massimo", eu disse quase chorando.
- É por isso que não vamos nos despedir, querida. Volto antes que você perca. - ele

limpou o resto do esperma com uma toalha, beijando gentilmente meus lábios. "Você tem
um avião às doze horas, estará lá à tarde." Sebastian, o mesmo garoto que dirigiu você
recentemente, vai buscá-lo. Você tem o número de telefone de Karol no seu celular, se
precisar de alguma coisa, ligue para ele. Ele cuidará de você até minha chegada .

Eu olhei para ele, aterrorizada, porque as instruções que ele estava dizendo
pareciam estar em perigo. Tudo o que ele fez foi suspeito - uma partida repentina, me
mandando de volta para a Polônia. Massimo ocasionalmente me deixa afastar dele.

- Don, o que está acontecendo? Ele ficou em silêncio e ainda limpava meus seios.
Foda-se, Massimo! Eu gritei, arrancando a toalha.

Ele abaixou as mãos ao longo do corpo e olhou para mim.



- Laura Torricelli, quantas vezes tenho para lhe dizer que nada acontece. Ele
agarrou meu rosto e me beijou com força. - Amo você, Little, e em três dias estarei com
você. Eu prometo. Agora não fique com raiva porque meu filho não gosta. Ele acariciou o
fundo do meu estômago com a mão, sorrindo alegremente.

Filha.
"Que ela não seja uma megera como sua mãe." - Ele deu um pulo para trás, porque

sabia que, depois dessas palavras, receberia um golpe.
Corri atrás dele nu, tentando separá-lo com uma toalha molhada, mas ele era mais

rápido. E quando eu corri para o quarto, ele me agarrou e me bateu na cama, me
empurrando para debaixo das cobertas.

- Você me completa, Little. Graças a você, acordo todos os dias para viver e não
apenas existir.

Ele olhou para mim cheio de carinho e amor. - Agradeço a Deus todos os dias que quase
morri. Ele aproximou os lábios e acariciou suavemente os meus. "Eu realmente tenho que
ir, me ligue se algo acontecer."

Levantou-se e foi ao guarda-roupa, voltando depois de alguns minutos em um terno
preto padrão e camisa da mesma cor. Ele me beijou novamente e desapareceu na escada.

Acordei surpreendentemente cedo. Quando olhei para o relógio, eram sete. Deitei-
me por alguns minutos assistindo TV e fui ao banheiro. Pela quarta vez nas últimas vinte e
quatro horas, tomei banho e lavei a cabeça; Eu tive tempo. Não sei por que, porque
Massimo saiu, eu coloquei meu cabelo cuidadosamente na escova e pintei meus olhos.

Sentei-me no tapete do meu guarda-roupa e gemia, exausta com o pensamento de
fazer as malas. É claro que Maria poderia fazer isso por mim, como sempre, mas dessa vez
eu tive que escolher a roupa com muita precisão. Troquei de roupa, remexendo em pilhas
de roupas de grife. Infelizmente, a maioria das minhas coisas favoritas enfatizava minha
barriga, em vez de mascará-la. Enquanto na Sicília eu gostava de exibi-lo, na Polônia eu
preferia me vestir em uma barraca. Deus, como seria maravilhoso poder contar uma
criança para o mundo inteiro, pensei enquanto me sentava em um monte enorme de
camisas, camisetas, blusas e vestidos.

Venda? Olga perguntou, parada na porta com uma xícara de café. - Eu pego tudo!
Foda-se, Olo! Eu gritei terrivelmente, me afogando na pilha. - Você sabe que não

tenho nada para aguentar demais? Não é só isso, eu nem tenho roupas de inverno, porque
não há inverno aqui.

Ola colocou a caneca vigorosamente sobre a mesa e, depois de gritar ao meu redor,
disse zombando:

- Que terrível! Nós vamos ter que fazer compras. - Ela caiu de joelhos ao lado dela. -
Jesus, o que devemos fazer agora ?!

Eu olhei para ela irritada, sabendo que ela estava tirando sarro de mim e eu
realmente não precisava de mais roupas.

"Foda-se", eu assobiei, carregando algumas coisas na minha mala que eu escolhi. "É
bom que eu calce meus sapatos", eu disse, abraçando as botas de Givenchy. Você está
pronta?

- Certamente mais que você.
Depois do café da manhã e graças à cooperação na embalagem, antes das onze

horas já estávamos sentados em um carro correndo para o aeroporto. Antes mesmo de



chegar a essa armadilha voadora, peguei a pílula sedativa e me sentei na cadeira,
nadando um pouco antes do início. Graças a isso, a jornada me pareceu um teletransporte.

- Prazer em vê-lo novamente - Sebastian me cumprimentou, abrindo a porta do meu
Mercedes.

Você também. Eu dei a ele um sorriso radiante e o coloquei ligeiramente
entorpecido em uma cadeira.

Entramos na garagem subterrânea do meu prédio e alguns minutos depois
estávamos no apartamento.

- Por que não vou para minha casa? Olga perguntou, afundando no sofá. Eu tenho
um apartamento.

Coloquei água no meu chá e olhei na geladeira, surpresa ao descobrir que estava
dobrando com a comida.

- Porque Massimo quer que fiquemos juntos, e por que você quer sentar sozinho?
Você tem o suficiente de mim?

Peguei o pote de manteiga de chocolate na prateleira e mergulhei uma colher nela.
Olo levantou-se e parou na porta, encostado na moldura da porta.

- O que estamos fazendo? Eu me sinto tão confuso aqui e ... estranho. Ela fez uma
careta e fez uma cara triste .

- Eu sei, eu também. Veja como é estranho, quantos meses pode mudar na vida.
Amanhã iremos para os pais, você para os nossos, eu para os nossos. Você precisa
prepará-los de alguma forma pela primeira vez que passam o Natal sem a gente.

O pensamento de ter que ir para lá me deixou doente. Eu sentia falta deles, mas a
consciência do teatro que eu teria que tocar me privava do desejo de conhecer.

"Oh, está nevando", disse Olo, olhando pela janela. "Está chovendo ... prostituta ...
neve!"
Ficamos olhando como se fosse algo extraordinário. E eu sonhava em voltar para a

Sicília.
"Compras", eu murmurei sem tirar os olhos do copo. - Vamos melhorar a nós mesmos

humor.
"Exatamente sobre compras", ela começou, virando-se para mim. - Domenico me deu

cartão de crédito, curiosamente, o cartão está em mim. Ela arregalou os olhos e assentiu
significativamente. "Tenho a impressão de que ele realmente quer imitar Massim." Só por
isso não sei se ele sente tudo ou apenas quer copiar o irmão.

Uma cena que vi ontem na biblioteca passou pela minha cabeça. Eu estava lutando
para contar a ela sobre isso, mas cheguei à conclusão de que não era da minha conta e
não iria estragar a surpresa dela.

- Na minha opinião, Olo, você quebra os átomos de merda. Vamos tomar um chá e
me comprar roupas folgadas.

- Laura, mas você sabe que está exagerando com esta barriga? Afinal, você mal
pode vê-lo, e somente quando alguém realmente quer vê-lo; sem exagero. Ela balançou a
cabeça.

Eu não sei. Peguei meu estômago e acariciei a protuberância. - Pode ser que você
esteja certo, mas eu conheço minha mãe, ela lerá minha gravidez de cutículas, então
prefiro ter cuidado.

Depois de mais de uma hora, chá, alguns bares e meia jarra de Nutella, dirigimos
meu BMW branco para o estacionamento do shopping. Claro, não foi sem mudar para algo



mais inverno. Coloquei botas pretas Givenchy, perneiras de couro, nas quais mal
pressionei o estômago, ou pelo menos pensei, uma túnica creme folgada e, como o inverno
estava intenso lá fora, um colete de pele de raposa cinza. Olga, por outro lado, pelo que ela
gostava muito, ou seja, shorts e botas curtas de Stuart Weitzman até o meio da coxa, além
de um suéter solto na cor de sapatos e uma jaqueta de couro. Estilo vagabunda, ou seja,
um tipo de padrão.

Andamos pelas lojas, gastando muito dinheiro e sobrecarregando com mais sacolas
cheias de coisas de inverno. Não sabíamos exatamente por que precisávamos de tais
quantidades, já que na Itália não será útil para nós. No final, para afogar nosso remorso,
concordamos que deixaríamos tudo na Polônia, porque certamente precisaremos disso
algum dia. Guiados por esse pensamento, ainda estávamos desperdiçando
descuidadamente o dinheiro suado de nossos homens. Quando estávamos andando entre
as butiques, meu telefone começou a tocar. Quando tirei da minha bolsa e vi o número
restrito, fiquei feliz.

"Olá, Little", disse um maravilhoso sotaque britânico. - Como vão as compras?
"Roupas perfeitas e folgadas, é o que eu amo", eu disse com um sorriso de escárnio.

- Como você sabe onde estou? - Deus, que pergunta estúpida, assim que terminei de
perguntar, bati minha cabeça com força.

"Querida, seu telefone tem um transmissor, seu relógio também e você chegou lá
em um carro que também tem", ele respondeu com uma risada. "E o vestido vermelho que
você acabou de comprar é impressionante e não é como um saco".

Meu corpo estremeceu e eu olhei em volta nervosamente - como diabos ele sabia o
que eu tinha comprado? Eu queria perguntar isso quando vi dois homens grandes

parado perto.
- Para que preciso de proteção? Eu fiquei surpreso. - Estou na Polônia e não estou

em perigo. Hesitei por um momento. certo?
"Claro que não", ele disse sem pensar. - Mas eu gosto de saber que meus seres

amados estão seguros.
"Eu entendo que você está falando sobre mim e Olga?" Eu ri e sentei em um

banco no meio da passagem.
Massimo murmurou algo em italiano que eu não entendi.
- Sobre você e meu filho.
Filha! Eu o interrompi.
"Você não pode usar este vestido vermelho até eu batizá-lo." Sua voz era imperiosa,

e mesmo que eu não o tivesse visto, eu sabia como era o rosto dele quando ele disse isso. -
Agora volte às compras e diga olá aos meus pais .

Suspirei, colocando o telefone na bolsa e olhei para Olo. Ela enfiou dois dedos na
garganta, tentando estimular o vômito.

"Eu choro um arco-íris", ela resmungou, revirando os olhos.
- Não fique com ciúmes. Eu estremeci e me levantei, agarrando seu braço. - Veja, nós

temos uma empresa que documenta tudo o que fazemos. - balancei a cabeça para os
brutos.

"Eu não dou a mínima", ela amaldiçoou. "Ele tem uma psique pior do que sua mãe."
- E isso é fato. Eu ri. - Vamos lá.
No dia seguinte, vestindo uma túnica folgada, com apenas busto, perneiras e casaco,

fui para a casa da minha família. Decidi não avisar meus pais sobre minha visita,



esperando vê-los me surpreender. Eu explodi Olga debaixo do quarteirão onde ela
morava quando criança e fui para minha casa. A casa da família sempre foi o único lugar
a que me referi como "casa". Juntamente com meu irmão, estabelecemos há muito tempo
que, embora nenhum de nós viva nele permanentemente, não o venderemos. Jakub foi
separado dos meus pais por quase quinhentos quilômetros, e eu - como eu morava em
Varsóvia - quase cento e cinquenta. Não mudou o fato de que tivemos as lembranças mais
felizes daqui.

Minha mãe trabalhou muito no jardim e a casa mudou irreconhecível nos últimos
anos. Eu não conseguia imaginar ninguém além de nós vivendo nela.

Eu fiquei na frente da porta da frente e apertei a campainha. Depois de um tempo
eles se abriram e eu vi meu pai neles .

Olá meu amor! Ele chamou, me puxando para dentro. - O que você está fazendo
aqui? O que você é

beleza.

Eu vi lágrimas brotando em seus olhos, então eu o abracei mais apertado.
" Surpresa " , eu sussurrei, abraçada em seu ombro. 
Depois de um tempo, minha mãe encantadora emergiu da sala, impecavelmente como
sempre

vestido e com maquiagem completa.
" Bebê " , ela soluçou, abrindo os braços. 
Eu me joguei em seus braços e por razões desconhecidas, e chorei. Toda vez que ela

reagia tão emocionalmente à minha visão, lágrimas caíam dos meus olhos.
- Mamãe. 
- Por que chorar de novo? Ela perguntou, acariciando minha cabeça. - Algo

aconteceu? De onde veio essa visita inesperada ?  

Pessimismo. Era a paixão e o talento ocultos da minha mãe, ela adorava se
preocupar e inventar problemas, mesmo que eles não existissem.

" Deus, fiquei emocionado", murmurei, fungando. 

- Vamos querida, já chega. Ela deu um tapinha nas minhas costas. - Tomasz, faça
chá, e você se despe e senta. 

Minha capacidade de mentir rapidamente foi posta à prova novamente. Eu disse a
eles sobre o treinamento em Budapeste e como ele funciona perfeitamente no trabalho.
Contei uma longa história sobre eventos imaginários que pude organizar e, quando surgiu
a pergunta sobre a lição de italiano, usei três palavras que conhecia e mudei de assunto.

Após uma hora e meia de monólogo, era hora de apresentar a operação do
telescópio, que meu pai recebeu de Black e oficialmente de mim. Eu o observei se debater,
segurando papelão redondo na mão, que ele estava virando, murmurando baixinho.

" Pode levar", disse minha mãe, colocando uma garrafa de vinho tinto e duas taças
na mesa. 

" Foda-se minha bunda ..." Eu xinguei baixinho. Não previ essa parte da noite, e
deveria .    

Mamãe serviu vinho e levantou a torrada, esperando por mim. Com um leve pânico
nos olhos, levantei meu copo e molhei minha boca depois de bater. Oh Deus, como isso é



bom, pensei, sentindo o gosto do álcool nos meus lábios. Se eu pudesse, beberia a garrafa
inteira de uma só vez.

Papai ainda estava tentando rastrear algo além da escuridão, enquanto minha mãe
passava a próxima fila.

- Você não gosta? Ela perguntou, olhando para a minha quantidade imutável de
vinho. - Este é o seu pinot noir moldavo favorito . 

- Na verdade, eu parei de beber. Seus olhos surpresos fixos em mim não
anunciavam nada de bom. - Bem, porque você vê mãe, você ainda bebe na Itália. - Eu
estava costurando uma mentira, imaginando o que queria dizer. "E álcool é carboidrato",
eu terminei, sorrindo estupidamente.  

" Bem, eu só notei que você parecia melhor", disse minha mãe, apontando para
mim. - Quero dizer, você reuniu, não se exercita? 

Não, porra, estou grávida, pensei, sorrindo artificialmente para ela.
- Não tenho tempo para praticar, mas infelizmente tenho tempo para comer,

principalmente no trabalho. Você sabe, pizza, espalha e bunda crescem o tempo todo, é
por isso que parei de beber álcool, limpando meu corpo. Em minha mente, rezei para que
ela acreditasse em mim. Não foi fácil, porque eu sempre amei o vinho e nunca o recusei.
Mais cedo eu pararia de tomar alimentos sólidos do que recusar álcool. 

Ela olhou para mim desconfiada por um momento, virando a perna de vidro nos
dedos. Seus olhos um pouco estreitados mostraram claramente que ela não acreditava em
mim. A voz do meu amado pai me salvou de uma situação embaraçosa.

- Ha! É! Laura, venha ver, ele disse, acenando para mim. 
Pulei da poltrona, queimei, corri para ele e olhei para o telescópio. De fato, ele

localizou a lua, que parecia tão impressionante e extraordinariamente bonita. Balbuciar
excessivamente entusiasmado, comentando o que vejo. Porque, felizmente, meu pai
compartilhou seu conhecimento muito rapidamente e com grande extensão, depois de
uma palestra de 15 minutos sobre astronomia, minha mãe entediada saiu. Eu ainda fingia
ouvir, pensando em como me proteger contra o próximo confronto. Mas o conhecimento
de meu pai sobre os corpos celestes era tão amplo que ele compartilhou comigo por uma
hora.

Lutando contra as pálpebras, o que me levou ao tédio, quando pensei em perder
essa luta desigual, minha mãe entrou e dessa vez ela me salvou do meu pai.

" Jantar, bem-vindo", disse ela, apontando para a cozinha. 
Estou ficando louco, pensei, se não sair amanhã. Papai me salva de minha mãe,

minha mãe dele, em breve me perderei em minhas próprias mentiras, não tenho tanto
esforço intelectual há muito tempo.

Minha cabeça implorou por um descanso.
Sentei-me à mesa, olhando as iguarias preparadas, e senti uma fome avassaladora.

Tomei um pouco de cada petisco, depois comi e acrescentei novamente, você pode dizer
que eu estava comendo porque não chamaria isso de comida. Depois de vinte minutos
desse banquete, levantei meus olhos do prato, encontrando os olhos de pais aterrorizados.
Foda-se, amaldiçoei baixinho, acho que vou embora hoje. Minha mãe mastigou
calmamente, vendo meu prato vazio se revezar, era eu.

- o que? Eu levantei minhas sobrancelhas em surpresa. - Aumentei um pouco
minhas possibilidades, ainda comendo macarrão.   

- Bem, o que eu vejo. Mãe assentiu com desaprovação. 



Eu ia empurrar a torta de maçã com espuma, mas desisti de saber que o cérebro
deles não aguentava. Além disso, eu planejava visitar a cozinha à noite, quando ninguém
me perturbaria ou olharia para mim .

Depois do jantar, assistimos o filme juntos e depois nos deitamos no meu antigo
quarto no andar de cima. Eu podia dormir lá embaixo na sala, mas isso significaria limitar
o quarto dos meus pais, então desisti depois de pensar.

De manhã, depois de acordar, lembrei-me de que meus pais estão no trabalho e,
pelo menos pelas próximas horas, não precisarei me preocupar com a aparência suspeita
deles. Entediado, assisti TV por um tempo e fui tomar um banho. Liguei a água e fiquei
embaixo de uma corrente quente. Fechei os olhos, lembrando-me do último banho com
Massim. Eu senti falta dele. Eu quase podia sentir o toque da mão dele. Liderado por essa
visão, comecei a tocar, acariciando os seios inchados e esfregando o clitóris várias vezes.
Eu me senti muito bem me fazendo também. Essa era uma das vantagens indiscutíveis da
gravidez - meu corpo era muito sensível e mais sensível ao toque.

Pensei em como Massimo é brutal comigo, quanta dor ele inflige em mim e quanto
eu a amo. Eu quase podia sentir o toque da sua língua em mim. Eu abro minhas pernas,
esfregando meu clitóris inchado ainda mais rápido. Como um filme, cenas passaram pela
minha cabeça, agarrando meus quadris com força, ele estava me levando por trás, como
se estivesse me cutucando. Um grito abafado saiu da minha garganta enquanto o orgasmo
corria pelo meu corpo. Soltei um suspiro, sentindo toda a pressão ir embora. Ufa, era disso
que eu precisava.

Desliguei a água do chuveiro e fiquei ao lado da cabine. Olhei em volta e, nem
mesmo encontrando uma toalha, pensei que tinha que voltar para o meu quarto para
pegar um roupão de banho.

" Tesão", suspirei, abrindo a porta e atravessando o chão. 
Depois de caminhar alguns passos, congelei no limiar do meu quarto. Os grandes

olhos de minha mãe me perfuraram e encararam minha barriga redonda. Eu estava preso
com os braços para baixo, incapaz de me mover. Minha mãe, sem dizer nada, apenas
balançou a cabeça, como se quisesse afastar um pensamento intrusivo ou acordar dela,
mas ela ainda olhava para minha barriga redonda. Finalmente ela se sentou, suspirou e
me olhou nos olhos. Senti-me fraco, comecei a respirar desesperadamente, profundo e
muito rápido, e ouvi um apito nos ouvidos .

Peguei o roupão deitado na poltrona ao meu lado e me envolvi nele, afundando
no assento. Fechei meus olhos, tentando acalmar meu coração.
" Pegue " , ela disse, enfiando um comprimido na minha boca . 

" Eu não posso", eu ofeguei. - Na minha bolsa. 
Eu o ouvi cavar minha bolsa, então puxei uma caixa de remédio e me deu a pílula

certa. Coloquei-o debaixo da língua, esperando que funcionasse. Senti ardor e dor no
esterno, e meu coração batendo abafou todos os outros sons. Deus, naquele momento eu
queria morrer mais do que viver e ter que enfrentar minha mãe.

" Estou chamando uma ambulância", disse ela, levantando-se. 
- Mãe, não. Abri os olhos e olhei para ela. - Eu vou ficar bem em breve . 
Ela sentou no tapete na minha frente, medindo seu pulso. Em vez disso, pedi a Deus

em minha mente que, de alguma forma, me teletransportasse para a Sicília. Minutos se
passaram e, apesar dos meus olhos fechados, ainda a sentia repreendendo, me encarando.



Inconscientemente e completamente sem o saber, coloquei a mão na barriga, depois
respirei fundo e levantei as pálpebras.

Em seu rosto eu vi decepção, decepção, carinho e tristeza. Quando se tratava disso,
lutei na minha cabeça, planejei tudo tão bem, roupas e uma história.

- Mamãe, o que você está fazendo em casa? 

" Eu queria passar o dia com você, então cancelei as reuniões", disse ela,
levantando-se e sentando na poltrona ao lado dele. Como vai você?  

Por um momento, pensei na resposta, porque me sentia fisicamente bem, mas
mentalmente - drama!

- Estou bem, fiquei um pouco nervoso. - Eu sabia que ele estava calado porque não
queria me estressar, mas isso não mudou o fato de que essa conversa não passaria por
mim. "No começo do quarto mês", eu sussurrei sem sequer olhar para ela. - E eu sei o que
você vai dizer, então, por favor, perdoe a si mesmo.   

- Eu não sei o que dizer. As mãos dela se levantaram, cobrindo o rosto. - Laura, tudo
tem acontecido rápido demais ultimamente. Você nunca foi assim. Primeiro essa viagem
ao exterior, depois esse homem estranho, ainda alguns segredos, segredos e agora ... uma
criança!  

Eu sabia que ele estava certo e sabia que o que eu dissesse não mudaria nada.
" Mãe, eu o amo", eu disse sem sentido. 
- Mas uma criança!? Ela gritou, levantando-se. - Você não precisa fazer um bebê

com alguém porque você o ama. Especialmente se você o conhece ... Ela parou aqui e eu
sabia o porquê. 

Corri para a minha bolsa e tirei as primeiras roupas que encontrei.
Coloquei-os quando ela estava contando em meus pensamentos, peguei minhas coisas e
fechei o zíper.

- Laura Biel, caramba, o quanto você conheceu esse homem quando decidiu se
tornar pai?   

Cerrei os punhos com raiva, mas estava realmente chateado comigo mesmo.
- Mãe, qual a diferença? 

- Eu não te criei assim. Quanto você o conhecia? 

- Eu não planejei, apenas aconteceu. Você não acha que eu sou tão estúpido? Peguei
a bolsa. - E eu o conheci cerca de três semanas. - Foi só quando eu disse que a idiotice da
situação me ocorreu. Eu esperava que minha mãe entendesse algo que nem fazia sentido
para mim.  

Ela empalideceu e ficou parada. Eu sabia que a machucara e sabia que seria assim.
Mas eu não podia contar a verdade sobre o seqüestro, a visão de morrer Massim, a máfia
ou toda aquela bagunça siciliana.

" O que acontecerá se você se cansar desse garoto rico?" Ela perguntou em voz alta.
- Ele vai te abandonar com a criança, e acho que te criei de forma diferente. Você se
lembra que uma família tem pelo menos três pessoas? Como você pode ser tão
irresponsável? - Ela tentou ficar calma, mas    

emoções prevaleceram. - Você já se perguntou o que poderia acontecer com uma mulher
solteira com um filho? Agora não é só sobre você!

- casei-me uma semana depois de voltar da Polônia, sem intercomunicação, mãe -
rosnei na cara dela. "Então, eu tenho direito a toda a propriedade dele." Eu tenho tanto
dinheiro que meu filho poderá usá-lo em vez de fralda. E Massimo ama tanto a mim



quanto a esse bebê que ele se mataria mais cedo do que nos deixaria ir. Eu levantei minha
mão quando vi que ele queria dizer alguma coisa. - E confie em mim, eu sei porque fugi
dele. Não me julgue, mãe, porque você não tem idéia da situação que deseja analisar! Eu
gritei e corri escada abaixo .  

Peguei meu casaco, calcei os sapatos e corri para fora. Estava nevando; Um ar
gelado envolveu meu rosto. Coloquei-os profundamente em meus pulmões e apertei o
botão no controle remoto. Larguei a bolsa no banco e segui pela entrada em direção à rua.
Senti vontade de chorar, fiquei com raiva de mim mesma, queria gritar, vomitar e morrer.
Depois de um tempo, saí da cidade e peguei a estrada da floresta .

Depois de dirigir algumas dezenas de metros, parei, saí e comecei a gritar. Eu gritei
até sentir o suficiente. Fui até o carro e chutei o pneu algumas vezes com botas
terrivelmente caras da Givenchy. Eu precisava de preto como nunca antes na minha vida.

Depois de muito tempo, me acalmei e coloquei minha bunda sempre crescente no
carro. Disquei o número do meu marido e ele atendeu após o terceiro toque. Fungando e
farejando, eu abri minha boca para dizer alguma coisa, mas sem sucesso. Quando ouvi
sua voz, apenas rugi com lágrimas. Com uma mistura de inglês e polonês, tentei explicar a
ele o que havia acontecido, de vez em quando batendo as mãos no volante e fazendo
gritos selvagens. No fundo da conversa, ouvi Massimo resmungando alguma coisa em
italiano e, um momento depois, no espelho traseiro, vi um Volkswagen Passat preto
correndo em minha direção, de onde saltaram dois convidados volumosos que vi na
galeria. Um deles correu para a minha porta, abriu-a e olhou para mim e o centro do carro
em consternação, examinando-o como se procurasse alguém.

 

nariz. colega.

- Bem, que porra você não pode chorar ?! Eu gritei, fechando a porta na frente dele, o cara

colocou o telefone no ouvido, que ele segurava na mão e depois saiu, pegando  

" Querida " , ouvi uma voz suave e calma através dos alto - falantes. - Limpe o nariz e muito
mais  

uma vez em inglês, diga o que aconteceu.
Então contei a ele toda a história da última hora e bati minha cabeça no volante,

congelando -o.
- Eu não tenho forças, Massimo. Eu machuco pessoas que me amam, estou furiosa e

deprimida e você não está aqui. Senti a fúria crescendo em mim e meu corpo estava
furioso. - E você sabe o que, don? Eu bati. - Você complicou minha vida, é tudo por sua
causa, e eu estou fodidamente terminando, porque vou chorar de novo .     

Desliguei e desliguei o telefone. Eu sabia que não era permitido, mas também vi o
Passat atrás de mim, então Massimo tinha informações detalhadas sobre o que estava
fazendo e onde estava. Voltei, passando pelos homens bonitos do carro preto e,
levantando uma nuvem de neve fresca, comecei a voltar.

Fui ao quarteirão de Olga, saí e toquei o interfone. Quando ela respondeu, eu disse
que estávamos voltando, o que me deu uma alegria louca.

- o que houve? Ela tocou alegremente quando entrou no carro. 



- Oh, não pergunte. Tive uma briga com a mãe, ela aprendeu a gravidez e casamento,
e mais tarde    

Eu briguei com Massim porque fui atingido. Comecei a chorar e caí nos braços dela. -
Porra, estou farto disso, Olga!

Seus olhos traíam terror e sua boca aberta completamente surpresa.
- Trocar trens. Ela soltou o cinto e caminhou até a minha porta, contornando o

carro. Saia da Lari. Mas agora, ela repetiu, desafivelando meu cinto e me puxando pelo
casaco. - Você não vai dirigir assim, saia!   

Nós parecíamos ridículos, eu gritando, lágrimas e agarrando o volante e ela me
puxou e acenou com as mãos. Incapaz de tirar minha mão do volante, ela se inclinou para
frente e mordeu meu dedo.

- Ow! Eu gritei, soltando meu abraço, e só então ela me arrastou para fora do carro. 
- Porra, se você não estivesse grávida, eu te foder, entre. 
Percorremos os primeiros quilômetros em completo silêncio, até que senti toda a

raiva acumulada em mim ceder lugar a consternação e remorso.
" Sinto muito", eu sussurrei, contorcendo meus lábios. - Gravidez é uma doença

mental. 
- Bem, isso é certo. Ok, é melhor me dizer o que aconteceu em casa. Então
contei a mesma história novamente e esperei uma reação. 
" Bem gorda", disse ela, assentindo. - Klara agora tem uma bela unha. 
- Ele vai me renegar. Dei de ombros. "Ela não vai sobreviver a esse golpe e vai me

renunciar."  

- Eee aí. Vai passar por ela. Depois de um momento, ela acrescentou em voz calma: -
Sabe, você não descobre todos os dias que seu filho está grávida e se casou recentemente.
E não é tão ruim, porque pelo menos ele não sabe que Massimo é o chefe de uma família
mafiosa. Ele também não sabe que alguém quer matar você ou ele regularmente. Veja os
aspectos positivos, Lari. Eu olhei para ela, incapaz de acreditar no que ouvi. - Estou
tirando sarro, além do mais, Laura, seja feliz, está tudo em sua cabeça. Bem, talvez o
caminho não tenha sido o mais feliz, mas pelo menos não mais mentiras.  

Sim, ela estava basicamente certa, mas e daí? A situação parece ter esclarecido um
pouco, mas não mudou o fato de minha mãe não falar mais comigo. E porque éramos
teimosos da mesma maneira, eu também não ligaria para ela depois do que ela me disse.

Duas horas depois, estávamos em casa e, embora fossem apenas quatro horas, eu
estava caindo de cara no chão. Gravidez, coração doente, briga com minha mãe - tudo isso
me fez querer adormecer e dormir durante esse dia terrível. Olga me preparou um chá e
anunciou que havia marcado um encontro com o fagote para terminar oficialmente tudo
e terminar o que deveria ter fechado várias semanas atrás. Concordei com ela e, quando
ela saiu, liguei a televisão e adormeci.

Capítulo 11
 

- Por que você não está nu? - ouvi um sussurro suave logo atrás da orelha. 
Eu abri meus olhos. Estava completamente escuro no quarto e na sala, embora o

relógio da TV estivesse às onze horas. Eu rolei, abraçando o torso nu do meu marido.



- Porque, primeiro, eu não esperava acordar perto de você e, segundo, eu precisava
sentir seu cheiro. Peguei a ponta da camiseta que eu estava vestindo e a tirei, jogando-a no
chão.  

Black colocou os braços em volta de mim com força e me pressionou ainda mais no
peito.
- Você não parecia uma mulher ansiosa pelo telefone. Ele se inclinou um pouco para

olhar para mim. - Por falar em telefone, o seu foi desligado desde ontem .   
Eu olhei para ele em pânico; Na verdade, desliguei o telefone e, infelizmente, por

toda essa confusão, esqueci de ligá-lo. Eu estava perfeitamente ciente de que se eu fosse
ferrado um ano depois, ele estaria absolutamente certo. Seu olhar, no entanto, era
surpreendentemente gentil, e suas mãos vagando pelos meus cabelos não anunciavam
problemas.

- O que você está fazendo aqui? Eu perguntei, franzindo a testa. "Você deveria ser
amanhã, aconteceu alguma coisa?" 

" Querida " , ele sussurrou, beijando minha testa. - O telefonema de você me
aterrorizou, ou melhor, em que estado você estava. Ele suspirou novamente, me
pressionando contra ele. "Eu deveria estar com você quando minha mãe descobriu o
bebê."  

- Me desculpe, eu gritei assim; às vezes não consigo me controlar. Eu rolei de costas,
suspirando alto. - E ela não descobriu apenas sobre a criança, em um ataque de
sinceridade eu também contei a ela sobre o casamento. Dei a ela o pacote inteiro em
alguns minutos.  

Massimo graciosamente saiu da cama e apertou um botão no controle remoto, e
então o quarto foi inundado por uma luz brilhante. Ele mordeu o lábio inferior em
concentração, e seu belo corpo musculoso alternadamente se apertou e soltou. Ele ficou
olhando pela porta as grandes janelas, claramente confuso. Quanto a mim, ele poderia
ficar assim pelo resto da vida, espalhando seus encantos, mas infelizmente minha barriga
estrondosa tinha uma opinião diferente.

" Laura, eu tenho que fazer algumas coisas", ele disse finalmente, desaparecendo no
banheiro, onde escovou os dentes, depois no armário, e depois de um tempo voltou
vestindo um terno preto. - Prepare-se para a partida, hoje estamos indo para Gdansk.
Domenico e Olga estão em seu apartamento, eu deveria estar de volta antes das seis.   

Deitei com o rosto mais estúpido do mundo e me perguntei o que era tão
importante que ele de repente se vestiu em trinta segundos e saiu.

- Massimo, você acabou de chegar, não pode tomar café comigo ? 

- Eu vim à noite e se você quer ser meticuloso, passei a noite inteira com você. Ele se
sentou na beira da cama, me beijando gentilmente. - Farei isso num instante e serei todo
seu.  

Cruzei os braços e assoei o lábio inferior como uma garotinha.
" Você deve saber, Massimo, que estou insatisfeito", eu disse amargamente. - E como

meu marido, você tem o dever de satisfazer sua esposa. Eu respirei fundo. "Além do mais,
estou com raiva, frustrada, triste, com fome ..." Eu disse palavras, sentindo a onda
avassaladora de desespero e miséria me dominando .   

Os olhos de Massim escureceram, estreitando-os levemente para mim. Eu ignorei
esse sinal de animal e foi meu erro. Notei o quão deslizou de sua jaqueta de ombros e
maliciosamente um sorriso. Ele veio para mim e decisiva movimento tomou nas mãos,
depois que



sem uma palavra, ele atravessou a sala e me colocou de frente para uma grande mesa de
jantar. Sam ficou para trás.

" Vamos fazer do jeito que fizemos", ele disse seriamente, tirando minha calcinha e
ajoelhando-me, abrindo minhas pernas de um lado para o outro.   

Ele se ajoelhou atrás de mim e empurrou levemente o balcão, sua língua quente
deslizando sobre minha boceta. Eu gemi alto quando ele lentamente começou a fazer
círculos. Deitei-me bastante, descansando as mãos na mesa fria. Massimo avidamente
lambeu minha boceta, me levando à beira do prazer. Quando ele parou, ele colocou dois
dedos dentro de mim, como se estivesse se preparando para o tamanho de seu pênis.
Esfregando o interior da minha boceta constantemente com a mão direita, ele estava
desabotoando o cinto com a mão esquerda .

" Rápido e duro", ele sussurrou quando eles caíram no chão. - E não me diga mais ...
- Pelo o tempo dos seus Estados substituiu os dedos ea mão, que há pouco estava em mim,
agarrou seu cabelo, inclinando a cabeça - ... que você não está satisfeito. Seus quadris
pegaram um ritmo frenético, e um grito alto escapou da minha garganta .   

Ele soltou minha cabeça e agarrou minha bunda com força, grudando em mim em
um ritmo frenético.
- Você gosta de me provocar, hein? Ele assobiou, abaixando uma das mãos para que

seus dedos irritassem o clitóris.   
Seu pênis duro esfregou meu interior tão rapidamente que eu senti que não

demoraria muito. Ele quase se deitou em mim sem interromper sua carícia nos dedos ou
mudar o ritmo. Ele agarrou meu peito com a mão esquerda, apertando firmemente a
gaiola nas minhas costas. Ele quase esmagou o mamilo com os dedos, depois o girou,
acariciando-o sucessivamente. Isso foi demais para mim. Eu vim com um gemido alto,
esticado no balcão molhado de suor. Quando Black me sentiu pico, apertando seus
músculos, ele mordeu meu braço e se juntou a mim, inundando-me com um poderoso
fluxo de esperma.

- Eu amo - ele engasgou, quando ambos tentaram pegar a respiração e embalagem
com o outro em  

mesa.
Depois de um tempo, ele se levantou de mim e torceu com um movimento hábil,
para que agora

Deitei de costas na frente dele. Ele olhou para seu membro ainda duro e com um sorriso
malicioso veio dentro de mim pela segunda vez. Meio morto após o orgasmo que passava,
eu não tive forças para dizer uma palavra quando ele começou a acelerar novamente.

- Você disse algo sobre insaciabilidade. Ele dobrou minhas pernas flácidas em seu
colo e descansou meus pés no balcão. "Mais uma vez, Little", ele sussurrou, esfregando o
clitóris cansado e inchado com o polegar.   

Depois de mais uma foda de quinze minutos, eu apenas rezei para que não
houvesse terceira rodada. Como é possível que um homem da sua idade seja capaz de
acasalar como um adolescente ?, pensei, deitado semiconsciente no tapete da sala.
Massimo abotoou as calças e sorriu satisfeito, olhando para o meu corpo massageado de
prazer. Ele veio e, me agarrando, me colocou no sofá, me cobrindo com um cobertor.

- Como eu disse, estarei por volta das seis. Ele beijou minha boca com satisfação,
então pegou o casaco preto e saiu.      



Estou tão fodido, pensei, quando a porta da frente se fechou atrás dele. Acho que
suspirei ainda mais do que gostaria. A próxima vez que eu o provocar, vou pensar duas
vezes.

Fiquei lá por mais meia hora, encarando a neve que caía, até que finalmente me
levantei e fui tomar um banho. Eu cuidadosamente arrumei meu cabelo e pintei meus
olhos com extrema precisão. Não havia um traço do meu maravilhoso bronzeado italiano,
mas eu parecia extremamente bem sem ele . Ligando -se em vestido de limpeza após o
quarto de vestir, à procura de um adequado

roupa, ouvi um barulho.
- Estou com fome, vamos comer alguma coisa - a ligação do meu amigo veio até mim

. 
Eu olhei para a sala, mas ela não estava lá, então fui para a cozinha e vi Olo com a

bunda esticada, como em calças justas ele entregava o conteúdo da geladeira.
" Doces, vinho não alcoólico, sucos", ela trocou, remexendo na metade das

prateleiras. "Porra, eu comeria macarrão ... Ou um bife ..." Ela se afastou da geladeira. -
Sim, eu quero um bife, batatas, salada e cerveja. Mexa sua bunda, porque eu estou
morrendo de fome.    

Fiquei encostada na parede, observando a insanidade em seus olhos.
- Não diga que você não comeu nada hoje ?! 

- Porra, havia coisas mais importantes do que comida, vamos lá, Lari. O jovem faz
algo com os meninos do lado oposto e acho que ele está em um estado semelhante ao meu,
então se move.     

No presente momento a porta da frente aberta e fechada com um estrondo e correu
para a cozinha Domenico. Eu olhei para ele aterrorizada, imaginando o que estava
acontecendo.

- O que você não está pronto? Ele perguntou surpreso. 
Balancei minha cabeça, deixando-os sozinhos e fui me vestir. Eu tinha tudo pronto:

o que eu queria vestir hoje para agradar meu marido. Botas de camurça pretas Casadei,
um vestido cinza curto de Victoria Beckham e um casaco Chanel na cor de sapatos. Peguei
minha bolsa e depois de dez minutos parei na porta da cozinha, onde Domenico e Olga
estavam lambendo nutella.

- Você é extremamente nojento, vamos lá. 
Nós três pegamos o elevador até a garagem e empacotamos em um SUV preto.

Domenico sentou-se com o segurança e Olo sentou comigo nas costas.
- Você fez tudo? - sussurrei para ela conspiratoriamente, esquecendo que ninguém

sabe polonês.  
"Eu fiz merda", ela suspirou. - Antes que Adam tivesse tempo de conhecer, sicilianos

e pau apareceram .   
Eu estremeci e dei de ombros se desculpando.
" Mas pelo tom da nossa conversa, deduzi que ele estava ciente do que eu queria lhe

contar" , acrescentou. 
O carro parou em frente a um restaurante popular de um conhecido chef polonês

com um nome de mídia. Fiquei surpreso que os italianos conheçam esses lugares no mapa
gastronômico de Varsóvia.

Entramos, todas as mesas estavam ocupadas. Bem, no meio do dia, pensei. O jovem
italiano aproximou-se do gerente que estava por perto e sussurrou algumas palavras em



seu ouvido, colocando algo na mão. Pelo qual o outro, depois de alguns minutos, nos levou
a uma pequena sala íntima, longe dos olhos curiosos de outros hóspedes. Sentamos em
uma mesa redonda, folheando as ementas. Muito tempo depois, fizemos um pedido e o
garçom entregou os comprovantes poloneses, para deleite dos dois.

Quando eles saciaram um pouco a fome, cortando banha e pepinos em conserva,
Olga se inclinou para mim .

" Eu preciso ir ao banheiro", disse ela. Pedimos desculpas a Domenic e fomos em
direção ao salão principal .    

O interior do restaurante era decorado de maneira minimalista, mas com bom
gosto, havia muitos retratos em madeira e preto e branco nas paredes em todos os lugares.
Além de calas brancas em vasos, música casual vazando dos alto-falantes e um
maravilhoso cheiro de comida. Até eu fiquei com fome.

De repente, Olo ficou petrificado, encarando o homem sentado em um deles.

mesas.
- Foda-se minha bunda, foda-se ela! Ela amaldiçoou suavemente, segurando minha

mão . 
Eu mudei meu olhar para o lado onde seus olhos estavam fixos e de repente

entendi. Um homem loiro excepcionalmente bonito levantou-se da poltrona: ombros
largos, jaqueta perfeitamente ajustada, lábios carnudos. Sim, Adam era definitivamente
uma boa mercadoria. Rico, atraente e inteligente. Quando viu Olo, pediu desculpas a seus
convidados e se dirigiu a nós .

Ele deu um passo à frente com confiança e, estando muito perto de nós, beijou-a em
cumprimento e, em seguida, inclinando-se para mim, ele me recebeu brevemente.

" Senti sua falta", disse ele, lambendo os lábios sem tirar os olhos dela . 
Suas mãos foram para os bolsos, e seu corpo assumiu uma pose indiferente

enquanto ele se inclinava sobre as pernas bem separadas. Essas eram as qualidades de
todos os homens ricos - indiferença, um senso de poder e confiança. Nós dois os
amávamos e esse homem emanava com eles .

" Oi, Adam", disse ela, olhando para trás nervosamente. - Eu queria, você sabe,
conversar, mas não é um lugar ou um tempo.    

Tentei me afastar dessa situação embaraçosa, mas os dedos de meu amigo
apertaram meu pulso, sugerindo que não era nada.

- Você nunca se incomodou em lugar ou hora. Ele ergueu as sobrancelhas
provocativamente e deu um sorriso malicioso .  

" Adam, nós ligamos para você", disse ela, me arrastando com ela. 
Ela tentou deixar seu patrocinador angelical, mas ele não pensou em desistir. Ele a

pegou nos braços e colocou a língua na boca. A mão de Olga soltou a minha e com as duas
mãos ela empurrou o homem rico e excitado com toda sua força. Então ela balançou e o
socou com tanta força que um golpe abafou a música, e os olhos dos convidados se
voltaram para nós três. Afastei-me deles e pelo canto do olho vi Domenic, que estava indo
em nossa direção.

" Domenico ..." Eu só podia gaguejar antes que seu punho cerrado chegasse ao rosto
de Adam. O loiro caiu tanto tempo, mas o siciliano não parou de socá-lo até a proteção
intervir.  

O gerente gritava alto, os convidados estavam se levantando das cadeiras e o jovem
faminto estava se jogando, segurado por dois gorilas. A proteção dos italianos tentou



libertar Domenica, mas infelizmente havia mais do serviço de restaurante. De repente,
sem saber quando ou de onde, a polícia apareceu, que algemava Domenic. Enquanto isso,
Adam estava levantando o rosto do chão, gritando ameaças e xingamentos, e Olga,
chorosa de lágrimas, murmurava algo incompreensível. Deus, haverá um momento em
que nossa vida será simples, fácil e agradável ? , pensei.

Depois de um tempo, os dois homens desapareceram e ficamos sozinhos,
amontoados sob o fogo dos outros convidados. Olo curvou-se sarcasticamente e foi em
direção à mesa. Antes que pudéssemos alcançá-lo, o telefone vibrou na minha bolsa.

- você esta bem? Ouvi a voz de pânico de Massim. 
- A polícia levou Domenic. 
- Eu sei. Nada que você não fazer isso? 

- Não. 
" Vá para casa e espere por mim", disse ele, desligando . 
" Então nós conversamos", eu disse, pegando meu casaco e puxando Olga em
direção à saída. Entramos no SUV, onde o choro de Olo se transformou em fúria. 
- Que pena! Como você pode ser um idiota como você pode ?! Ela balançou os

braços furiosamente e bateu no banco do motorista .   

" Oh , tudo bem " , eu disse, abotoando meu casaco. - Ele vai ter uma lição, e um, e
outro.  

Blondas, para não beijar as mulheres de outra pessoa, e Domenico por não ser um deus em
todos os lugares.

- Hungry I, puta! Ela acrescentou depois de um momento de silêncio. 
Comecei a rir e direcionei o motorista para o seu chinês favorito

takeaway.
Sentamos no tapete e estendemos caixas de comida. Tirei da geladeira

uma garrafa de vinho e eu servi um copo para Olo. Ela bebeu e assentiu, deixando-me
saber que ela queria recargas. Depois de beber três, ela quase caiu de costas e enterrou o
rosto nas mãos.

- Deus, como vai acontecer alguma coisa com ele ?! Ela murmurou, quase chorando. 
" Eu acho que ele quebrou o nariz ..." 

- A bunda e o nariz de Adam, estou preocupado com Domenic. 
"Você pode ter o nariz dele na sua bunda, mas faz muito tempo", acrescentei depois

de um momento, dando uma mordida no macarrão de pato. Olo afastou as mãos do rosto
e me deu um olhar divertido de desaprovação. 

- Você é mau. 
- E você está com fome, come. 
Frustrado, Olo esvaziou a garrafa no fundo e pegou outra. Para manter a

companhia dela, eu também decidi beber meu vinho. Liguei a lareira e me sentei ao lado
dela no sofá. Cobertos de cobertores, assistimos televisão sem trocar uma palavra. Aqui
está uma vantagem da amizade: sentir-se confortável com alguém silencioso.

Já passava das doze horas e eu ainda não recebi notícias de Massim. Olhei para meu
amigo que estava bêbado e com maquiagem borrada adormeceu no pacote. Decidi despi-
la, mas assim que tentei, ela rosnou alguma coisa e a envolveu com força .

" Não, não é." Eu sussurrei, beijando sua testa e fui me lavar. 
Tomei um banho e voltei para ela no sofá. Eu pensei que quando ela acordasse, não

iria querer ficar sozinha. Eu estava entediado pulando pelos canais por um tempo. Eu



fiquei lá, sem pensar, olhando para a tela de vidro. Eu até queria ligar para Massim para
ver o que estava acontecendo, mas sabia que se ele quisesse conversar, ele mesmo faria.
Passava das duas quando adormeci.

Meio adormecido, meio adormecido, senti alguém me pegar em meus braços e me
levar em direção ao quarto.

Abri os olhos e vi o rosto cansado do meu marido.
- Que horas? Eu perguntei quando ele me colocou na cama. 
- Cinco horas. Durma meu amor 

- E o Domenik? Abri os olhos, deixando-o saber que ele não seria capaz de me
flutuar tão facilmente.   

Black sentou-se na beira do colchão, tirou a jaqueta e começou a desabotoar a
camisa.

- Ele está sob custódia polonesa e, infelizmente, ficará sentado um pouco. Ele
abaixou a cabeça e suspirou profundamente. "Eu disse a ele tantas vezes que isso não é da
Sicília." E não seria um problema se ele procurasse um homem normal, mas ele tinha que
atingir seu magnata, orgulho quase nacional. Ele levantou a cabeça e olhou para a parede.
- Karol diz que as sanções que eles irão impor a ele podem não ser tocadas, apesar de seu
conhecimento.  

- As penalidades? Eu fiquei surpreso . 
- Três meses de prisão por causa da possibilidade de fuga ou acasalamento. E tudo

poderia ser feito, se não pelo fato de que o homem que ele decidiu derrotar era uma das
pessoas mais ricas da cidade. Além disso, todo esse Adam tem um nariz quebrado, ou seja,
danos à saúde durante sete dias. Em seu país algo como correr para o escritório, não tem
mesmo   

processar Domenica. É claro que, se ele quiser, talvez, mas mesmo que não queira, o
Ministério Público lidará com o caso.

Eu olhei para ele com os olhos arregalados e senti os restos de sono me deixarem.
- Massimo. Eu o abracei com força. E agora? Don ficou quieto e
senti seu coração galopar . 
- Nada. Amanhã eu tenho uma reunião com advogados, provavelmente vou ver esse

idiota. Talvez eu atire nele, por exemplo, sem testemunhas, e enterre-o na floresta.  
Eu me virei e sentei no colo dele para encontrar seus olhos; Eu peguei o rosto dele

em minhas mãos .
" Eu não gosto", eu disse, estremecendo . 
" Vamos sair amanhã, meu assento aqui é inútil de qualquer maneira." Vamos voar

para Gdansk para uma gala, também tenho algumas reuniões e depois voltamos para a
Sicília - ele suspirou e encostou a testa na minha. - Karol vai cuidar de tudo, não se
preocupe, Mała. Ele beijou meu nariz. - Esta não é a primeira visita de Domenic atrás das
grades. Ele sorriu e me levantou um pouco, me colocou em uma roupa de cama macia e
depois o cobriu consigo mesmo. - Você não acha que o personagem dele é a primeira vez.  

Fiquei surpreso, realmente surpreso, com o despreocupado com o qual ele falou.
- Porque você vê, meu querido, meu irmãozinho é bastante impetuoso, mas você já

sabe, viu amostras de suas habilidades. Ele também é bastante amoroso, embora não
pareça. Ele teve um episódio com um de nossos gerentes em um clube em Milão. Para o
infortúnio dele e dela, essa senhora acabou tendo um marido que parecia uma
combinação de gorila e cavalo. E que meu irmão não é um mestre da discrição, o cavaleiro



aprendeu sobre o caso. - No presente  momento, ele riu e começou a beijar meu pescoço.
"Eu pude reagir, mas por outro lado, ele sabia o que estava fazendo." Quando o confronto
ocorreu, as habilidades de Domenic foram postas à prova. Ele acenou com ele por uns
bons quinze minutos, até que finalmente deu um tiro no joelho.   

- Desculpe-me? Eu engasguei estupefato. 
Massimo se divertiu quando criança, o que eu não entendi completamente.
- Bem, ele atirou nele porque sabia que não venceria em uma luta. Niefart era que

era uma família policial. O jovem cumpriu seu tempo, paguei o quanto for necessário e
depois do caso. Ele encolheu os ombros. - Então, querida, como você pode ver, não há com
o que se preocupar, Domenico não está aprendendo com os erros. Ele deslizou de cima de
mim e deitou-se ao meu lado, olhando para o teto, sua diversão desaparecendo. - O
problema é que desta vez ele se deparou com uma pessoa rica e arrogante como ele.
Portanto, nesse caso, o dinheiro pode não ser suficiente para convencer Adam a mudar
seu testemunho.  

Ouvi um barulho na sala e nós dois olhamos para cima. Na porta, Olga estava
embrulhada em um cobertor, aterrorizada. Os olhos dela estavam molhados de lágrimas.

- Há quanto tempo você está aqui? Eu perguntei, levantando-me. 
- Se você perguntar se eu ouvi tudo, eu ouvi. Eu te fodo! Ela deslizou pela parede e

enterrou o rosto nas mãos. "É tudo por minha causa que eu poderia ser tão estúpido." Um
soluço enorme saiu de sua garganta e seu corpo tremia.   

Inclinei-me sobre ela, abraçando-a.
- Querida, mas não é sua culpa, você não fez nada . 
Seu uivo ficou cada vez mais alto.
" Olga, se alguém é culpado aqui, então Domenico e sua estupidez", disse Massimo

enquanto se aproximava dela. - E desde que você ouviu a conversa, sabe que não é a
primeira vez. Ele a agarrou pelos ombros e a colocou na frente dele. "Se você quiser vê-lo
amanhã, você virá comigo, mas cair na histeria não vai nos ajudar." Ele olhou para o
relógio de pulso. - Especialmente antes das seis da manhã. Eu não durmo há quase um dia,
então, por favor, durma e conversaremos amanhã.   

- Ele virou-se para a porta Olo e ligeiramente cutucou. - Boa noite. 
Eu olhei para ele reprovadoramente e a segui. Coloquei-a no quarto de hóspedes no

andar de cima e tomei uma pílula sedativa, após o que ela adormeceu.
Quando voltei para Czarny, fiquei surpresa ao descobrir que ele estava dormindo.

Não sei por que fiquei surpresa com o fato de um homem cansado estar dormindo, mas
provavelmente porque ocasionalmente tive a oportunidade de vê-lo em um sonho. O
corpo nu do meu marido estava em roupa de cama branca. Seu rosto era bonito e calmo;
seus lábios estavam levemente abertos e ele estava respirando com firmeza. Uma mão
estava trançada sob a cabeça e a outra estendida para a minha metade da cama, como se
estivesse esperando que eu deslizasse sob sua axila. Meus olhos percorreram o peito
musculoso, meu estômago, até chegarem às minhas coxas.

" É ..." eu assobiei, lambendo meus lábios. Seu belo pênis descansou
preguiçosamente na perna direita, me provocando a agir.  

" Nem pense nisso", disse ele sem abrir os olhos. - Deite-se. Eu gemi,
suspirei, ofeguei um momento e educadamente cumpri seu pedido. 
Acordei depois das doze horas e, o que não me surpreendeu, descobri que Massima

se fora. Fui à cozinha, fiz um chá com leite e liguei a TV na sala de estar. Depois de uma



hora, perturbada pelo longo sono da amiga bêbada, fui para o quarto dela. Abri a porta o
mais silenciosamente possível e fiquei morto. A cama estava vazia.

- Que porra está acontecendo aqui ?! Eu murmurei, descendo as escadas e pegando o
telefone. 

Liguei para Olo e esperei, mas ela não respondeu. Eu tentei mais duas vezes e
depois liguei para Black. Não aprendi muito - ele não conseguia falar e Ola não estava com
ele. Sentei-me no sofá completamente confuso, esfregando as têmporas. Para onde ela foi
e por que diabos ela não atendeu o telefone?

Grunhidos de barriga me tiraram dos meus pensamentos. Olhei para baixo e
lembrei que estava grávida. Desde que a doença da manhã terminou, às vezes eu esqueci
completamente. Liguei a TV, coloquei-a em um canal de música antes e fui para a cozinha
fazer o café da manhã. Abrindo a geladeira, olhei para o meu relógio. Eram quase
quatorze. Um ótimo momento para a primeira refeição, pensei.

Rihanna e seu Don't Stop the Music me embalaram quando eu estava fritando ovos.
Saltando pela cozinha, preparei uma refeição para cinco pessoas e depois de mais ou
menos uma dúzia de minutos fui para a sala de estar.

Passei pela porta, entrando em uma sala enorme e quase tive um ataque cardíaco
quando vi uma figura sentada no sofá. Olga olhou para mim, sem dizer uma palavra.
Olhei para ela, coloquei o prato sobre a mesa e abaixei a televisão que rugia.

- Por que você está vestido assim? Eu perguntei, varrendo seu corpo. 
O vestido que ela usava era mais adequado para as saídas de sábado do que para o

meio do dia, e os saltos extremamente altos para a cama, não para passear. O material
preto mostrava seus seios e quase completamente revelava suas nádegas. Ela removeu o
pêlo cinza que mal chegava à cintura dos ombros e jogou no chão. Tirou os sapatos, tirou
as meias rasgadas e começou a chorar.

" Eu precisava", ela disse entre lágrimas. - Eu tinha que fazer. 
Meu coração quase parou no meu peito enquanto olhava para essa foto infeliz.

Fui até ela e me sentei no tapete, agarrando-a pelos joelhos.
- Olga, o que você fez? 

Lágrimas escorriam por seus cílios postiços, borrando a linha cuidadosamente feita;
ela parecia infeliz.

- Você tem vodka? 

- Foda-se você mesmo ?! Eu chorei, estremecendo, e ela respondeu com um aceno
de cabeça. - Acho que peguei no freezer, vou verificar.   

Fui à cozinha e depois de um tempo voltei com um copo, uma lata de Coca-Cola zero
e uma garrafa de mirante. Enchi um barril para ela; ela bebeu em um suspiro, nem
mesmo pegando o refrigerante.

" Stern " , eu disse, servindo outra. 
Ela bebeu três, limpou o nariz e o rosto, depois começou a falar.
- Pensei nisso tudo por um longo tempo, conheço Adam e sei que ele não vai deixar

ir. Ela tomou um gole de cola em lata. - E não se trata do fato de que ele me ama tanto
porque não ama, mas de orgulho. Por aquele maldito orgulho masculino, Domenico havia
ofendido. Você sabe quem estava sentado nessa mesa com ele ?  

- Eu balancei minha cabeça. - Seus amigos, aqueles idiotas ricos, donos de clubes, filhos da
puta e pseudo-botas. Então você pode imaginar que tipo de insulto era para ele ser fodido



- e assim na frente dos colegas. Adam tem um nariz quebrado, um osso da mandíbula
quebrado e parece um mongol.  
- Ela balançou a cabeça, mais uma vez derramado ela. - Então eu fui vê-lo . 

- O que você fez? Eu gritei, derramando vodka. 
- O que mais eu deveria fazer? Aguarde o julgamento que Young perderá e, em

seguida, espere que seja lançado? Porra, Lari, eles não são indestrutíveis, e certamente
não estão aqui. O próprio Massimo disse ontem que pode ser difícil e difícil, então eu
queria facilitar.  

- O que você fez? Repeti a pergunta um pouco mais baixo, mas ainda muito alto. 
- Não estrague tudo, apenas ouça. Ela bebeu o cano e estremeceu. - Levantei-me de

manhã e, quando Massimo saiu, me vesti, fui para minha casa e troquei de roupa. Adam
sempre teve uma queda por prostitutas exclusivas. Mais tarde, entrei no carro e dirigi até
ele. Fiquei na porta, respirei fundo e bati. Ele não ficou surpreso com tudo que eu vim. Ele
abriu a porta e voltou para a sala, onde assistia TV. Eu o segui, sentei na poltrona e
entreguei a ele um cartão de papel. Pedi-lhe que escrevesse que não era um ataque, mas
uma defesa de Domenic.  

- o que? - Eu gritei, dessa vez quase sufocando -se com o riso. - Ovos -se de mim   

você está fazendo?
- Sua reação foi semelhante. Eu queria ter a escrita é, que se você começar, o que

você quer,  
e eu sabia o que ia ser, eles lançariam Domenic.

- Bem, e ...? 

- Ele ligou para o advogado e perguntou sobre os detalhes. O que ele escreveria,
diria e faria para que o homem agora sob custódia fosse libertado, então ele escreveria
tudo e assinaria. Ela pegou um envelope da bolsa e o largou na mesa. - Mais tarde ele diria
o mesmo à polícia e teoricamente deveria ter sucesso. Ele dobrou o cartão, selou o
envelope e colocou na minha bolsa.    

Eu olhei para ela e o jornal para variar, imaginando se ela queria ouvir o resto.
Ela respirou fundo e olhou para mim com olhos tristes.

- e ...?
- Ele me disse para esperar um momento, saiu da sala e se foi por alguns minutos.

Quando ele voltou, ele anunciou que eu deveria ir ao banheiro porque tudo estava
preparado lá e eu tinha cinco minutos para fazê-lo. Claro, eu fiz o que ele pediu sem me
separar da minha bolsa. Quando cheguei lá, na penteadeira ao lado da banheira havia um
conjunto de couro, botas, um chicote ... Eu me troquei, voltei e ... O que posso lhe dizer,
Lari, me deixei foder como uma prostituta. Nem uma vez, nem mesmo duas; ele me fodeu
duas horas até ficar entediado. Ele sorriu quando eu saí e disse que prostituta sempre
seria prostituta.  

Ela me matou com essa história. Eu me senti como em um filme sensacional, só que
realmente aconteceu.

" Eu não dou a mínima, Olo. " Eu sussurrei, balançando a cabeça. - Ok, e agora? Eles
apenas o libertarão? Você não acha que será um pouco estranho e os sicilianos não
acreditarão em seu bom coração ?!  

- pensei nisso. O advogado de Adam entrará em contato com eles, exigindo uma
quantia em dinheiro pelo acordo e não indo a tribunal. Claro, como eu conheço a vida,
Adam fará um pedido de desculpas, Massimo aterrorizará seu irmão e tudo terminará



antes que ele possa começar. Ah, e o melhor ... Você sabe por que a polícia esteve lá tão
rapidamente? Eu balancei minha cabeça novamente. - Vieram dinheiro de um de seus
colegas, legal o quê? Esse idiota se vangloriava de suas conexões.    

Eu enterrei meu rosto em minhas mãos e soltei alto, olhando para a névoa dela

olhos.

- Como você está se sentindo? 

" Médio " , disse ela, dando de ombros . - A pior parte foi o fato de que antes eu deixei  

para o banheiro, Adam me disse que não iria mover a bolsa, por isso deveria ser bom para
mim, e os orgasmos que eu consegui foram para provar isso. Além disso, ele disse que eu
deveria falar com ele em inglês, já que falo com meu novo namorado. Eu a encarei. -
Exatamente, e leve um homem aqui, concentre-se, de modo a gozar, desejando
assassinato, e ainda agradando-o verbalmente em inglês. Ela encolheu os ombros. "Então
imaginei que era Domenico, e se não fosse pelo lixo, eu diria que estava com tesão."
Satisfeito, exausto, esfarrapado e satisfeito até o limite. Mas foi Adam e eu tivemos seis
orgasmos, então me sinto uma merda porque traí o primeiro cara que amo. Ela balançou
a cabeça. - Vou me lavar porque sinto o cheiro desse bastardo.

Eu sentei no sofá analisando o que ouvi. Eu não tinha ideia do que pensar. Por um
lado, eu a admirava por teimosia e dedicação, por outro, ela a repreendia por não deixar
Black cuidar disso. Fiquei me perguntando se faria o mesmo e, quando cheguei à
conclusão de que fiz - absolvi-a em espírito.

Eu olhei para o prato de comida fria em cima da mesa. Ele estava lá por uma boa
hora, e o que estava ali era impróprio para comer. Eu não estava com fome, estava
nervoso, mas sabia que a criança não era culpada de nada e tinha que ser comida. Fui até
a cozinha e peguei os chineses restantes, esquentei e comi sem sair do balcão.

Quando terminei, Olga estava sentada no sofá, vestindo um roupão de banho e
folheando os canais. Então a porta da frente se abriu e Massimo permaneceu nela,
seguido por Domenico. Olo começou a chorar e com um soluço soluçando
descontroladamente em sua direção, pulando no alegre italiano.

"Continue" , ele repetiu, carregando-a pelo quarto. - Estou aqui, nada está
acontecendo, somos Torricelli, é impossível nos livrar tão facilmente. Ele se sentou no sofá
e continuou a acariciar as costas de Ola, que estava agarrada a ele .  

Eu fui para Black e coloquei meu braço em volta dele. Ele beijou minha testa
gentilmente e sorriu .

- Estamos voando em duas horas. Como está meu filho Ele acariciou seu estômago. 
- é filha! Olo gritou, virando-se para nós . 
Massimo beijou minha testa e, depois de pendurar o casaco, sentou-se à mesa,

ligando o computador. Fui até ele e abracei minhas costas, ainda encarando essa cena de
amor. Dez minutos depois, ela parou de chorar e começou a gritar com ele, socando-o no
peito com os punhos e jogando-o fora de seu comportamento idiota ontem. O jovem riu,
evitou seus golpes e agarrou suas mãos, até que ele a derrubou no tapete macio e a beijou
com força. Desviei o olhar, me sentindo um intruso ou um voyeur. Após um momento de
silêncio, Massimo disse algo em italiano



para Domenic, pelo qual ele se levantou, beijando meu amigo novamente, e depois de um
tempo os dois desapareceram no andar de cima. Entrei no guarda-roupa e comecei a
colocar coisas nas minhas malas.

- E como ele vai querer foder? Ola disse conspiratoriamente, sentando-se ao lado
dela. - Porra, você acha que os homens sentem tais coisas que ele notará?  

Eu a encarei enquanto dobrava outro vestido.
- Você está perguntando -me sobre algo em que a completamente , não sei, mas eu

posso para certificar pensar em alguma coisa.  
Intoxicação alimentar ou dor de cabeça, talvez um período?

- Período não é um obstáculo para ele. Ela estremeceu. - Mas falar sobre ternura e
abraços sempre funciona.    

Eu levantei minha mão em solidariedade e assenti com o dedo indicador. Quando
não sabia como contar a Massimo sobre a gravidez, também lhe dei uma farsa e ela
passou.

Depois de uma hora estávamos prontos. A segurança pegou nossa bagagem e às oito
já estávamos no avião. Hoje me senti excepcionalmente bem, nem pensei em tomar um
comprimido por um momento. Mas quando fiquei sentado na lata de metal por um tempo,
parei de ser tão duro. Peguei minha bolsa para encontrar remédios e então meu marido
pegou minha mão, me levou para fora da sala e me levou para o quarto.

"O vôo dura menos de trinta minutos, ele organizará seu tempo para que você
esqueça o que está acontecendo", disse ele, me empurrando no colchão e tirando a
camisa.  

Capítulo 12
 

De fato, o vôo foi muito curto e, com Massima entre minhas pernas, eu nem percebi
quando ele começou e terminou. Descemos no aeroporto de Gdansk, de onde a segurança
pegou nossa bagagem, substituindo Black pelo seu ferrari. Deus, um homem pobre tinha
que vir aqui para que o jovem príncipe pudesse passear pela Tri-City com seu brinquedo.
Eu balancei minha cabeça com esse pensamento, entrando. Olhei em volta e fiquei
confusa por não ser o mesmo carro.

- Alguém o trouxe de Varsóvia? Eu perguntei quando o motor
rugiu. Black riu e se moveu, deixando todos para trás . 
- Querida, é um carro completamente diferente. A Ferrari Italia fica na casa, mas

não é adequada para a condução no inverno devido à tração traseira. É um Ferrari FF,
tem tração nas quatro rodas e é definitivamente melhor para esse clima.  

No presente momento eu senti como um tolo; Eu não conseguia distinguir entre
dois carros teoricamente diferentes, e no escuro uma espaçonave preta se parece com
uma espaçonave preta. Justificado por esse pensamento, olhei para o copo. Para uma ação
rápida com a viagem, esqueci completamente de me surpreender que eles liberassem o
Young. Então me virei para o meu marido, agarrando seu joelho.

- Como você conseguiu o Domenic tão rápido? 

- Eu não consegui, disse a ganância naquele idiota. O advogado dele entrou em
contato com o nosso e, depois de determinar o valor apropriado, o caso deixou de ser
válido.  

" Oh " , eu disse secamente, não querendo puxar o assunto. 



" E isso é estranho", começou Black, olhando para mim. - O cara tem tanto dinheiro
que eu estava convencido de que não haveria acordo. Até preparei um pouco de sua rica
história, mas não precisei usar o conhecimento adquirido .  

- Quão rico é isso ? 

Black riu quando deslizou pela estrada da cidade.
- Lembre - se, querida, não há homem rico no mundo que apenas faça negócios

legítimos. Adam não é um deles, ele é definitivamente mais perto de mim do que de
Madre Teresa.   

- Então Domenico sairia assim mesmo? Eu perguntei, consternada e aterrorizada ao
mesmo tempo que o sacrifício de Olo não era necessário.      

- Pouco, há duas coisas que sei: ganhar dinheiro e chantagear. 
Isso me deixou doente ao pensar no que ela havia feito e que poderia sair. Por outro

lado, ela achava que não tinha escolha, mas agia por razões altruístas.
" Estamos " , disse Massimo, aproximando-se do Sheraton em Sopot. 
Enterrado com esse conhecimento, perdido em pensamentos sombrios, eu o segui

quando ele passou pela entrada principal e entrou no elevador.
O apartamento era extremamente espaçoso e localizado no último andar de uma

ala com vista para o mar. Infelizmente, não tive muita chance de apreciar a vista, porque
estava escuro e nevava. Sentei-me em uma poltrona em uma varanda treinada, olhando
fixamente para a vista do lado de fora da janela. Eu não sabia o que pensar, se deveria me
preocupar ou ignorar toda a situação, que felizmente já terminou.

- O que você está pensando? Massimo perguntou, parado atrás de mim e
massageando suavemente meus ombros. - Alguma coisa te absorve muito hoje, gostaria
que você me dissesse o que é, porque, uma vez que o bate por muitas horas, deve ser
importante. 

Embaralhei todas as mentiras na minha cabeça que eu poderia usar para me
proteger da curiosidade dele, mas não estava indo muito bem.

" Estou pensando em minha mãe", eu disse, estremecendo com o pensamento do
que tinha acontecido na casa da minha família.  

Black circulou a cadeira e se ajoelhou na minha frente, abrindo ligeiramente os
joelhos para o lado. Seu corpo deslizou no meu, e seus lábios congelaram alguns
milímetros da minha boca. Ele acariciou meu rosto com o polegar, observando sob os
olhos semicerrados.

- Por que minha esposa está mentindo para mim? Seus olhos escureceram e uma
ruga apareceu em sua testa.  

Suspirei e abaixei meus braços em um gesto de resignação.
- Massimo, tem coisas que eu não posso e não quero falar com você. Agarrei seu

rosto e o beijei com força. "Sua filha está com fome", eu disse, me afastando dele e
esperando que mudar de assunto o distraísse. - Então faça algo sobre isso.   

" Eu já pedi o jantar, vamos comê-lo no quarto", disse ele, agarrando meus quadris e
me deslizando um pouco da cadeira. "Agora estou ouvindo, o que está acontecendo?"  

Foda-se! Gritei no espírito de milhões de maldições, frustrado ao limite de não me
livrar desse homem ou de sua curiosidade, mas decidi ficar calado. Por um lado, eu sabia
que não fazia sentido, mas por outro, pensava que ele não poderia extrair esse
conhecimento de mim. Meu marido estava ajoelhado, me encarando curiosamente, seus
olhos gradualmente começando a arder de raiva.



" Se você não quer falar, deixe-me adivinhar", ele assobiou, levantando-se de
joelhos e virando-se para as janelas. - Isso é sobre a Olga? - No presente momento ele virou
a cabeça, e seus olhos se encheram de raiva encontrou meus olhos em pânico. "Então eu
bati", ele disse, cruzando os braços. "Vou compartilhar meu conhecimento com você, se
você ficar aliviada por saber que eu sei."  

Rezei para que ele blefasse, mas como ele poderia me entender facilmente, não
ficaria surpreso se ele soubesse de tudo.

- Massimo, o que você quer dizer? Eu perguntei no tom mais indiferente que pude
evocar. - O que meu amigo fez com você de novo? "Sempre vale a pena tentar mentir,
pensei, ou até queimar uma coisa estúpida que não faço ideia."  

Black riu, soltou as mãos, que colocou no bolso e apoiou as costas nos caixilhos das
janelas, do chão ao teto.

" Nada, mas a devoção ao caso do meu irmão era admirável, é uma pena que seja
desnecessário", disse ele sarcasticamente. Meus olhos ficaram grandes, redondos e
artificialmente arregalados quando ouvi isso. "Sim, querida, eu sei o que ela fez para fazer
esse bastardo retirar seu testemunho." Primeiro fiquei zangado com ela porque ela não
ouviu quando eu disse que faria. Mas depois percebi o quanto ela havia ido para Domenic.
E você sabe o que? Ele se aproximou e se inclinou sobre mim, encostando-se nas laterais
da cadeira. - Esta é uma ótima qualidade para uma mulher em uma família como a nossa.
Ela me impressionou. Ele beijou minha testa e caminhou em direção à porta onde houve
uma batida.   

Fiquei confuso, preso em uma poltrona e me perguntei se poderia contar com um
dia sem revelações.

O garçom trouxe a comida, colocou-a sobre a mesa, depois de tirar as flores, e
colocou um refrigerador com vinho. Ele preparou tudo, deixou e desapareceu depois de
um tempo. Levantei-me e sentei-me à mesa, colocando um guardanapo de linho no meu
colo. Naquele momento, Don conseguiu se despir e sentou-se em frente a ele, com uma
camisa desabotoada e calça preta, descalça. Eu queria dizer algo, mas basicamente nada
veio à minha mente.

- Eu pedi um ganso ... 

" Eu faria isso também" , eu o interrompi, e os talheres tocaram no prato de Massim.
- É normal quando você ama alguém .   

- Chega! Ele gritou, levantando-se impetuosamente da mesa. - Nem diga essas coisas,
Laura. 

- Bem, aparentemente você ficou impressionado? Eu murmurei, e ele ficou olhando
para mim com olhos incrédulos.  

- Sim, no caso de Olga, que é playboy. Eu tinha grandes dúvidas se os sentimentos
dela por meu irmão eram reais, agora eu sei.  

- Ah, ou como ela se importa por salvar sua amada, é bom, e se eu fiz isso, é ruim.  
Ele veio até mim e de repente agarrou meus braços, me colocando de pé.
" Você é minha esposa, você carrega meu filho, eu o mataria e depois a mim mesmo,

sabendo que você se sacrificou por mim." Ele estava me abraçando no ar, seus pulmões
incapazes de bombear ar. - Você nunca pensa em uma solução dessas, Little. Meretriz! Ele
gritou, me soltando e então começou a balbuciar algo em italiano, andando de um lado
para o outro pela sala.    



Bem, minha confissão não era necessária, pensei, olhando para a reação dele. O que
não mudou o fato de que eu faria o mesmo para salvá-lo.

- E exatamente como você sabe disso? Eu perguntei, sentando na minha cadeira e
afundando o garfo em carne suculenta .  

Massimo parou e olhou para mim confuso e provavelmente surpreso com minha
calma.

- Da gravação. - Nesse momento, meus talheres zumbiram no prato. 
- de que? Virei minha cabeça em direção ao meu marido, que estava tomando seu

lugar novamente.    
" Coma, e quando terminar, eu vou explicar tudo ." 

Encorajado por essas palavras e consciente de que minha oposição e faneca não
fazem sentido, literalmente joguei pratos em mim. Ganso, batata, salada, beterraba que
não parecia ou tinha gosto de beterraba, sobremesa, segunda porção de sobremesa, até
desacelerar o chá com limão, um pouco desmaiado pela quantidade de comida.

Black assistiu o banquete com um rosto satisfeito, me encarando de cima do vidro

vinho.

" Já " , eu disse, resistindo. - Desculpe-me. 
- No início eu estava confuso, porque toda a situação parecia como embora Olga este  

Ela queria. Ele respirou fundo e se serviu de vinho. - A cena parece que ela entra na sala
vestida com uma roupa muito bonita. Os cantos de sua boca se elevaram em desdém. "E
então ele a fode, cerca de duas horas, a julgar pelo que o relógio está apontando, então ela
sai e é tudo."

- Como você pode ter certeza de que essa é uma gravação a partir de agora? 

- Bem, porque você vê, querida, o rosto de Adam está quebrado e o jornal de ontem
estava deitado na mesa onde ele o levou. Ele abriu as mãos e deu de ombros se
desculpando .  

- De onde você tirou a gravação? 

- Não foi para mim, Domenico deveria entender. Esse tapa queria zombar dele e,
acho, destruir a vida de Olga. Seu advogado entregou o disco aos policiais sob custódia,
mas esses idiotas nos confundiram e, quando saímos, eu recebi o pacote para ele.   

De repente, tudo o que ele e Olo disseram fez sentido. Desde o início, Adam planejou
uma trama que visava humilhar seu oponente e romper o relacionamento dela. Que ele
queria que ela tivesse

orgasmos e ela falava inglês, tornou-se ainda mais lógico agora, tinha que ser visto no
filme que ela era boa, que ela queria. Ele preparou suas roupas no banheiro para ter
tempo de ajustar a câmera e, além disso, torná-la ainda mais natural. E pelo que Massimo
disse, o filme começou após a cena de assinar testemunhos que garantiam a liberdade,
então basicamente ele só apresentou uma boa e nítida foda de duas horas .

- Como você sabia que Olga simplesmente não traiu Domenic? 

" Eu não sabia", disse ele, levantando-se. "Eu blefei um pouco, foi sua reação que
confirmou minhas suspeitas." Já no carro, deixei você falar, mas foi difícil se concentrar
após a jornada .   

- E agora? Eu fiquei ao lado dele, abraçando minha cabeça em sua gaiola. 



- Nada, eu destruí a gravação, Domenico está livre e amanhã vamos à gala. Ele
sorriu, me afastando um pouco. "E se você está perguntando sobre esta noite, eu vou
gostar da minha esposa grávida ." 

Na manhã seguinte, para minha surpresa, acordei ao lado do meu marido. Fui
enganado a ponto de, quando ele abriu os olhos, perguntei o que havia acontecido,
fazendo-o rir nervosamente. Juntos, fomos até o café da manhã, o que mais uma vez me
surpreendeu por não comermos no quarto, e ele não estava com pressa. Entramos no
restaurante e quando vi Olga sentada à mesa com Domenik, congelei. Black apertou seu
aperto no meu, puxando-os na direção deles .

Após trinta minutos de refeição juntos, o idílio de nossa família chegou ao fim.
" Temos nossa primeira reunião às doze", disse-me Massimo. "Mais uma coisa

depois, estaremos de volta por volta das 16h." Sebastian está lá, basta ligar para a
recepção e dizer que precisa de um carro. Ele beijou minha cabeça e, acariciando o braço
de Olga, se afastou. 

A expressão que ela fez após esse gesto foi inestimável. Horror misturado com nojo
e apreensão.

- De que diabos ele está falando ?! Ela perguntou, esfregando o lugar onde estava a
mão de Black. 

Por um momento, tentei não olhá-la, pensando se deveria lhe contar a verdade, mas
nesse assunto meu amigo era como Massimo. Difícil, insistente, curioso e era difícil se
livrar dela.

- Laura! Ela estalou. Estou falando com você. 
Oh Deus, eu me senti preso novamente. Seria outro dia com muita informação,

curiosidades e situações que eu preferiria evitar.
"Ele sabe", eu engasguei, olhando para ela. - Ele sabe sobre Adam. Ela respirou

fundo e ficou roxa no rosto. - Ele não sabe de mim antes de você começar a gritar. Depois
dessas palavras, seu rosto ficou verde e branco para variar. - Comece a respirar Olo, eu
vou te contar tudo.

Sua testa batia ritmicamente contra a mesa, sobre a qual pulavam, tocando, copos e
pires. Coloquei minha mão onde estava batendo para absorver o impacto.

- Pare, porra, nada está acontecendo. Olhei em volta, sussurrando secretamente
para ela. "Mas é melhor você saber o que seu maldito amante está fazendo ." 

Ela olhou para cima e congelou, olhos fechados.
- Vamos lá, não vai ficar pior. 
Eu disse a ela tudo o que sabia de Black, explicando o comportamento bizarro dele

em relação a ela. Peculiar e bastante peculiar, pois o Don nunca amou Olga com um amor
especial. Ele a respeitava e sabia que eu não poderia viver sem ela, mas acho que ele
também sentiu ciúmes irracionais, o que não lhe permitiu simpatizar. Estes tempos

já passaram depois do que ela fez por Domenic. A atitude dele em relação a ela mudou
cento e oitenta graus.

" Bom dia", ouvi pelas minhas costas e olhei para o rosto aterrorizado de Olo. 
- Que porra é essa? Ela retrucou, encarando meu lindo irmão parado atrás de mim.  
Levantei-me e me joguei em seu pescoço, esquecendo que ele já havia fodido meu

amigo.
" Oi, jovem", ele disse, me abraçando. "Seu cara me arrancou da cama e um de seus

gorilas me trouxe através dos montes de neve." Ele sentou ao meu lado e virou à



esquerda. Oi, Olcia, querida, tudo bem? Ele passou a mão gentilmente pela coxa dela,
sorrindo bobo.   

- Jakub, acalme-se! Eu resmunguei para ele.
Ele olhou para o meu estômago. 
- Porra, minha mãe não mentiu. Eu sentei na poltrona, estremecendo um pouco. -

Eu dou a mínima, vou ser tio, mas ainda é um pau. Você será mãe, algo extremamente
louco.  

Eu também olhei para o lugar onde ele estava olhando. De fato, na camiseta muito
estreita que eu usava, meu estômago perfeitamente plano não parecia mais tão plano.

" Eu vou para a academia, eu corro", disse Olga, afastando-se da mesa. 
- E por que você está mentindo? Meu irmão disse. - Diga a verdade, você vai foder

alguém com maestria.   
Deus, está começando, pensei, revirando os olhos.
- Você adivinhou. Ela bateu palmas sarcasticamente. - Mas infelizmente você não

vai experimentar o meu campeonato.  
Após a troca de malícia, Olga saiu correndo, o que na verdade não era adequado

para ela, e Jakub concentrou sua atenção em mim.
" Então, gravidez, marido, saindo ... Mais alguma coisa?" - ele começou a mexer café.

Estremeci nervosamente, esfregando meu estômago. - Ah, e um nostra, esqueci o mais
interessante. 

Eu olhei para ele, olhando-o aterrorizada, enquanto ele bebia sua bebida escura,
sorrindo encantadoramente. Os braços dele estavam tremendo de tanto rir. Ele largou a
xícara e cruzou os braços atrás da cabeça.

- Irmã, você podia ver desde o começo, além disso , eu tenho o Google e seu marido
não é anônimo.  

" Jesus Cristo", eu sussurrei, escondendo meu rosto nas mãos. - Os pais sabem? 

- estúpido é você? Claro que não. Talvez eles suspeitem de algo. Além disso, estou
implementando o financiamento de uma das empresas de Massima há algum tempo, de
modo que notei algo um pouco.  

- Desculpe-me! Eu disse um pouco alto demais, concentrando-me na atenção dos
convidados nas mesas vizinhas. Você trabalha para ele?  

- Aconselho, mas não vamos falar sobre isso. Diga-me melhor como você se sente e o
que aconteceu em casa.   

Conversamos por um longo tempo e, porque nessa hora o café da manhã terminou,
nos mudamos para o apartamento. Havia muitos tópicos, muito pouco tempo, e meu
adorável irmão era muito protetor com sua irmã grávida.

- Vamos almoçar juntos? Eu perguntei quando estava ficando tarde. 
- Jantar antes, porque agora você tem que se arrumar. Eu estarei atrás de você por

volta das sete horas. A gala começa às 20h. Eu olhei para ele quando ele terminou sua
frase.  

- Como você vai estar atrás de nós? 

- Massimo me disse para levá-lo e ele chegaria porque ele tem uma reunião. 

Senti pena, não da primeira vez e provavelmente não da última. A reunião
repetidamente outra pessoa me leva ao lugar onde eu deveria ir com ele. Eu realmente
não estava interessado nessas lutas sem ele, porque Black me inspirou a dedicar mais
atenção a isso.



Meu irmão foi e eu liguei para Olga, descobrindo que, como um período de
matança, ela nos ordenou uma cabeleireira e maquiadora. Eu tive uma hora para nadar e
cavar na minha bagagem procurando roupas para a noite. Eu sentei na frente das malas,
jogando o conteúdo delas. Eu nunca fui a uma festa de gala, então não fazia ideia se era
um vestido de penas ou jeans. Em um ponto, ocorreu-me - preto. Não importa o que eu
visto, se é preto, é perfeito.

Tirei as botas altas pretas de Manolo Blahnik da minha mala, escolhi calças de
couro da mesma cor que mais pareciam perneiras e uma camisa preta Chanel solta que
mascara perfeitamente minha gravidez. Satisfeito com a decisão rápida, fui tomar um
banho e, em seguida, coloquei um conjunto de renda preta e um roupão de banho.

Maquiadores e cabeleireiros terminam depois das seis horas. Quando eles saíram,
eu fiquei na frente do espelho. Eu estava ótima; o cabelo preso se transformava em uma
trança grossa selecionada e a maquiagem cinza esfumaçada combinava perfeitamente
com as roupas selecionadas. Tirei meu roupão branco e peguei minha blusa, depois de um
tempo colocando-a no chão ouvindo a voz da minha amiga.

" Ligue-me quando o idiota do seu irmão aparecer", disse Olga ao sair da sala. - E
vista-se, você está desfilando neste set, como se quisesse atrair alguém !   

- se vestir! Eu bati. - Além disso , estou grávida e não é sexy. Olga bateu
a cabeça e agarrou a maçaneta da porta e disse: 

- Seu idiota, você não consegue ver a gravidez, é mais magro do que eu e, tanto
quanto sei, não espero um filho. Vista-se e me ligue .  

Fechei a porta atrás dela e apaguei as luzes, depois coloquei o Delerium no telefone
" Silêncio " , e eu coloquei os fones de ouvido no meu ouvido. Eu tinha tempo e, na
verdade, não estava com pressa em lugar nenhum. Fiquei no escuro, olhando pela janela
a neve que caía, tão espessa que quase cobria completamente o píer afundado no mar .  

A música já estava voando novamente quando um dos fones de ouvido saiu,
substituído por um suave sotaque britânico.

" Meu " , disse Massimo, movendo as mãos do quadril para o estômago e esfregando
contra o material. "Não se perturbe", ele sussurrou, colocando o pequeno alto-falante de
volta no meu ouvido.  

Eu tinha uma voz feminina maravilhosa na minha cabeça, mas não conseguia me
concentrar nela, confusa com a situação. De repente, senti um lenço delicado cobrindo
meus olhos e coloquei minha mão no vidro, me segurando. Eu era cego e surdo, à sua
mercê. De pé atrás das minhas costas o tempo todo, ele puxou o telefone da mão e
deslizou entre os meus seios, pendurando no meu sutiã. Então ele me torceu
vigorosamente e levantou meus braços acima da cabeça, segurando os dois com uma mão.
Ele mordeu meus lábios gentil e lentamente, enfiando a língua entre eles. Abri meus
lábios e esperei que ela invadisse, mas nada aconteceu. Senti seus dentes morder meu
queixo, pescoço, clavícula até chegarem ao meu mamilo. Massimo o provocou através da
renda do sutiã, mordendo e lambendo-o alternadamente. Eu gemia, tentando me libertar,
mas seu aperto em seus pulsos ficou mais forte. Com a mão livre, ele acariciou lentamente
a parte interna das coxas, deslizando-as para os lados. A música estava tocando, me
confundindo enquanto ele alternadamente atacava meus seios, dedos penetrando por
dentro.

Em um ponto, eu só conseguia sentir o atrito rítmico do meu clitóris inchado,
quando ele inesperadamente pressionou a língua profundamente na minha boca
enquanto soltava.



mãos. Ele me beijou e eu avidamente pressionei seu rosto no meu. Deslizei minhas mãos
sobre seus ombros, eles estavam nus, sem interromper a dança de nossas línguas, abaixei-
os e fiquei surpreso ao descobrir que ele estava completamente despido. Ele colocou as
mãos sob as minhas nádegas e habilmente me levantou, me carregando do outro lado da
sala.

" Massimo " , eu disse, sem ouvir o som das minhas próprias palavras abafadas pela
música. - Eu quero ...    

" Eu sei o que você quer", ele sussurrou novamente, libertando um dos meus
ouvidos. "Mas você não entenderá e não se concentrará nisso." - Colocando o telefone de
volta no ouvido, ele me colocou em um colchão macio .  

Ele pegou o telefone entre os seios e o deixou de lado. Então ele tirou uma alça,
depois a outra, até que os dois seios estavam livres. Ele os mordeu com mais força e mais
violentamente, chupou, acariciou, girou em seus dedos. A música estridente estava
começando a me irritar, enquanto aumentava a sensação em cada milímetro do meu
corpo. Eu sabia que estava ofegando e gemendo mais alto do que o habitual, mas sem
ouvir a força da minha voz, não me importei. Os lábios de Massim vagaram pelo meu
estômago, alcançando o laço de pequenas tiras. Eu abri minhas pernas, dando a ele um
sinal claro de que a irritação havia acabado e ele deveria cuidar de mim seriamente.
Infelizmente, tudo o que senti foi seu hálito quente. Ele se levantou, o que eu reconheci
pelo colchão dobrado .

Eu queria tirar a faixa e os fones de ouvido, mas sabia que me arrependeria. Não
porque meu marido vai me punir, mas porque vou arruinar minha surpresa. Deitada
confusa, senti sua mão gentilmente virar meu rosto para o lado, e a masculinidade
inchada desliza em meus lábios abertos. Eu gemi de prazer e agarrei-o firmemente com a
mão, chupando e lambendo como um louco. Seu sabor era perfeito, e o cheiro me deixou
sem fôlego. Eu não tinha idéia se ele estava indo bem ou o que estava fazendo até que
suas mãos descansassem no meu cabelo. Eu gostei quando ele estava me dirigindo, ele
moveu meus lábios do jeito que ele gostava, e eu tinha certeza que estava o deixando
louco.

Depois de um momento, ele soltou a parte de trás da minha cabeça e a moveu,
inclinando-se para que eu ficasse completamente plana. Senti o colchão desabar dos dois
lados e seu membro esfregando meus lábios. Eu os separei, obedientemente, levando-o na
minha boca. Os quadris de Black lentamente definiram o ritmo, e ele deslizou do
estômago para baixo e para baixo, depois de um tempo alcançando o clitóris pulsante.
Seus braços longos deslizaram minha calcinha quase até os tornozelos, e quando me livrei
deles, eles jogaram minhas coxas para o lado. Estrangulado por sua ereção poderosa, eu
gritei quando ele começou a me lamber avidamente enquanto deslizava dois dedos para
dentro. Então ele rolou de costas, me puxando comigo para que agora eu estivesse deitado
nele. Apoiei meu cotovelo na coxa dele e agarrei o membro duro com firmeza. Eu
rapidamente e brutalmente comecei a mover minha mão para cima e para baixo, sentindo
que fica mais difícil. Massimo não ficou em dívida comigo, ele mordeu e me chupou
enquanto aumentava o atrito, acrescentando outro dedo. Ele me fodeu com a língua e os
dedos, me levando ao limite do prazer. Eu amei essa posição. Seis em cada nove sempre
me deram dois sentimentos que eu amava: poder e prazer.

Senti meu estômago esquentar e todos os músculos estavam se apertando de forma
constante. Minha respiração acelerou, e os movimentos de Massim ficaram mais fortes



quando ele me sentiu vindo.
- Não! Eu gritei, arrancando o xale dos meus olhos e os fones de ouvido dos meus

ouvidos. Senti o orgasmo desaparecer, e Black me olhou surpreso, sorrindo levemente. Eu
quero sentir você .   

Não precisei repetir duas vezes; não me jogou fora e depois de um tempo se
agarrou a mim, deslizando no meu centro molhado e pronto.

" Foda-me, por favor", eu sussurrei, agarrando seu cabelo e pressionando seus
lábios firmemente contra os meus. 

Ele gostou disso. Massimo adorava sexo brutal, adorava quando eu era promíscuo e
vulgar. Ele se endireitou, ajoelhando-se, depois agarrou minha perna, deitou-a no meu
ombro, torceu levemente meus quadris e esfregou-me com grande força. Seu pênis
alcançou a parte mais distante da minha feminilidade, e sua mão esquerda apertou seu
pescoço. Ele colocou o dedo indicador na minha boca e quando me sentiu começar a
chupá-lo, começou a me foder com um rugido selvagem.

Depois de alguns minutos, senti meu orgasmo voltar e explodir em mim. Estava
nevando do lado de fora da janela, o quarto estava escuro, e tudo que eu podia ouvir era
minha própria respiração quebrada e os sons abafados de Delerium vindo dos fones de
ouvido ao meu lado. Eu piquei longo e duro, cavando minhas unhas em suas coxas. E
quando pensei que o prazer estava indo embora, Massimo veio, caindo sobre meu corpo, e
mais uma vez me levou ao prazer, roçando contra minha feminilidade inchada .

Ficamos tão sem fôlego e suados por alguns minutos, tentando recuperar o fôlego.
" Eu fui penteado", eu disse tristemente quando quase me recuperei. - E pintado ...   
- E insatisfeito. Ele beijou minha testa, ainda ofegando um pouco. - E você

certamente está ótima. Temos que acordar tarde. - E ele desapareceu no banheiro.  
Seu hipócrita, pensei, mal andando com as pernas macias em direção ao espelho.

Quando fiquei na frente dele, fiquei furiosa. Como eu pensava - enquanto a maquiagem,
digamos, ainda estava no lugar, o cabelo definitivamente não. Peguei o telefone, rezando
para que o barbeiro do hotel acontecesse. Ele era. Cinco minutos depois, ele trançou
novamente, olhando para mim estranhamente.

Enquanto isso, Massimo terminou de lavar e falar ao telefone, andando pela sala e
gritando algo em italiano. Agradeci ao meu salvador, e Black, sem interromper a conversa,
pressionou a nota na mão antes de fechar a porta, quase empurrando-o para o corredor.

Capítulo 13
 

- eu convido você! Gritou a garota na entrada lateral do corredor, levantando a mão
.  

A neve caindo quase a cobria. Ela usava um agasalho, uma jaqueta e um fone de
ouvido no ouvido, que ela gritava de tempos em tempos. Olhei em volta e vi enormes filas
de pessoas esperando pela entrada. Fiquei feliz por não ter que ficar lá. Massimo pegou
minha mão e me puxou em direção à porta. Domenico, Olga e meu irmão estavam
rompendo a neve atrás de nós - claramente irritando os dois amantes com a presença
deles.

A jovem enrolou uma faixa de papel com a inscrição VIP e me mostrou o caminho.
Entramos em um corredor estreito, que depois de um tempo se transformou em uma sala



maior. Os garçons estavam lá com bandejas cheias de taças de champanhe, várias
garrafas resfriadas em refrigeradores. Lanches, pratos quentes e uma variedade de
sobremesas. Por um momento, pensei que tivéssemos a festa errada, mas quando cheguei
à lista de luta, sabia que estávamos onde deveríamos estar.

Olo despreocupadamente rolou para dentro, pegando duas taças de champanhe e
imediatamente bebendo uma.

- O que você tem aí? Ela perguntou, tirando o cartão do jogador das minhas mãos. -
Vamos ver esses   

Ciacho.
Ela pousou o copo e, murmurando de vez em quando, folheava as páginas com
satisfação.

Virei-me para o meu marido, conversando com Jakub e Domenik. Tentei ouvir o que eles
estavam sussurrando de forma tão conspiratória, mas infelizmente eles estavam
efetivamente silenciando as vozes para que eu não entendesse uma palavra. Então o
guincho de Olga veio até mim e nós quatro a olhamos espantadas à mesa do coquetel. Meu
amigo fez a cara mais estúpida do mundo, tentando fingir que esse som assustador não
era nada de especial.

- o que? - Fiquei empolgado com a luta. 
Ela deu de ombros e caminhou até mim, me puxando em direção a outra mesa.
- Olha, prostituta. Ela apontou para o penúltimo lado. 
Eu olhei para a foto do jogador e congelei. A fotografia mostrava Damian, meu ex-

cara. Peguei o folheto e olhei para ele, sem acreditar que podia ver o que vi. Infelizmente,
não importa se eu queria ver ou se não queria, minha ex-luta foi inegavelmente hoje.
Vendo que Ola estava me perfurando com um olhar alegre, engoli o nó que crescia na
garganta, de modo que finalmente consegui pronunciar uma voz:

- E pelo que você está feliz, larva? Eu perguntei, pagando a ela uma folha de papel. -
Admita, você sabia disso?  

Olga deu um passo para trás e ficou do lado oposto da mesa, tomando um gole do
copo que trouxera.

" Algo atingiu meus ouvidos", ela murmurou, sorrindo . 
" E por que você não me honrou com esse conhecimento?" Eu estreitei os olhos e

olhei para ela com raiva .    
- Porque na vida não viríamos aqui, e eu queria vê-lo. Ela veio até mim e colocou a

mão no meu ombro. "Além disso, Lari, existem vários milhares de pessoas aqui, não há
chance de você encontrá- lo ."  

Inclinei minha cabeça e mais uma vez olhei para a foto de Damian, desta vez
focando no valor visual e substantivo. As notas descreviam suas realizações anteriores,
recordes e sucessos profissionais em anéis internacionais. Eu me senti quente quando
aconteceu

Eu assisti isso, e apesar da minha vontade, as memórias vieram juntas. Infelizmente, eu
não pude dizer nada de ruim sobre ele, porque tudo que eu lembrava era bom e legal.
Infelizmente, porque seria muito mais fácil para mim não gostar dele agora .

- Você está apostando para ganhar? Ouvi uma voz perto do meu ouvido e enrijeci. -
Seu oponente é forte no térreo, ele pode ter problemas com ele .    

Jesus, no térreo? Quando ele me levou a essas áreas, eu também estava com
problemas. Eu balancei minha cabeça, como se quisesse afastar pensamentos



desnecessários, e com um sorriso pateta virado para Black.
" Eu acho que ele vai ganhar", eu disse confiante, beijando-o gentilmente. - Ele vai

acabar com uma guilhotina ou balach. Ele é um grappler, então procurará uma solução na
terra. Dei de ombros, um sorriso malicioso nos lábios .  

Massimo ficou com a boca aberta e olhou para mim surpreso.
- O que você disse? Ele riu, balançando a cabeça. - Querida, eu deveria saber alguma

coisa ?   

Eu o mantive em suspense por um momento, exultando com meu próprio intelecto.
- Você deveria saber que eu sei ler. Bati meus dedos nas páginas, apontando para a

nota do perfil. - Aparentemente ele faz.    
" Aparentemente, ele testou em você", disse Olga em polonês com uma cara séria,

olhando para mim.  
Eu ignorei a atenção dela e agarrei o copo de suco que Massimo havia colocado ao

meu lado. Tomei um gole, fingindo indiferença, embora por dentro estivesse telepatizando
com a memória do guerreiro cuja luta eu deveria assistir hoje.

Uma garota de serviço veio até nós, apontando o caminho para o fundo do corredor.
Divertimos, andamos por amplos corredores, até que, em algum momento, passando por
um portão de metal, entramos na placa. Olhei em volta e congelei - o centro do edifício era
enorme, com várias estantes rodeando o todo, mais baixo nas cadeiras do chão agrupadas
em vários setores e no meio uma gaiola. Senti meu estômago subir à garganta e minha
mão sem saber aperta a mão de Massim - essa gaiola. Era definitivamente maior do que o
que tínhamos na residência, mas não era importante. A memória da rede e quantas
possibilidades ela me fez esquecer o quanto eu estava satisfeito e de repente senti a
necessidade doentia de ser grosseiramente fodida. Jesus, por causa dessa gravidez, vou
finalmente matá-lo, pensei, olhando para meu marido com os olhos estreitados .

Massimo me observava calmamente, penetrando todos os pensamentos sujos
batendo na minha mente. Ele sorriu e gentilmente mordeu o lábio inferior, como se
soubesse exatamente o que estava acontecendo em minha mente. Ele colocou seus lábios
nos meus e, ignorando a mulher ao lado dele, deslizou sua língua na minha boca. Joguei
meus braços em volta do pescoço dele, deixando-o me beijar cada vez mais forte .

Ficamos lá por um momento, até meu irmão revirar os olhos e seguir a mulher
tentando nos mostrar lugares. Todos os três desapareceram, deixando-nos sozinhos, e
quando minha necessidade de amor ostensivo foi satisfeita, fomos em direção à gaiola.

Não foi surpresa para mim que estávamos sentados na primeira fila. Seria mais
estranho se nos sentássemos em outro lugar. O que me surpreendeu foi o fato de Olo
ocupar o lugar ao meu lado e Domenico e Jakub ao lado de Massim. Novamente, eles
foram absorvidos em alguma conversa clandestina, então cheguei à conclusão de que não
é uma reunião social e nem tentei ouvir.

As duas primeiras lutas foram longas e fascinantes; a brutalidade do esporte do
MMA foi absolutamente emocionante. Embora essa disciplina tenha regras explícitas, às
vezes parece

eles podem não estar lá. Após o terceiro confronto, foi anunciado um intervalo de quinze
minutos, que eu decidi usar para visitar o banheiro. Peguei Olga e, obedientemente,
informando ao meu marido aonde eu estava indo, fomos procurar o banheiro. No começo,
Massimo queria ir conosco, mas o presidente da federação da organização de combate



veio em socorro e o deteve. Só fomos apresentados culturalmente e seguimos em direção à
passagem pela qual entramos no salão.

Quando a segurança viu a cor da minha banda, ela nos deixou passar por todas as
entradas, até que descobri com horror que não fazia ideia de onde estávamos.

- Lari, onde você está me arrastando? Olo perguntou, olhando de soslaio. - Isso não
é um banheiro.  

Olhei em todas as direções e estremeci com a raiva, concordei. Estávamos em um
corredor que estava completamente vazio, então não havia ninguém para pedir
instruções. Peguei a maçaneta da porta que batemos aqui e, decepcionada, descobri que
elas estavam trancadas. Para abri-los do nosso lado, você precisa de um cartão magnético.

" Vamos lá", eu disse, puxando meu amigo. - Bem, vamos chegar a algum lugar . 
Depois de um momento vagando e passando por outra porta, chegamos ao final de

todo o evento. A equipe que organizava o empreendimento estava correndo com fones de
ouvido nos ouvidos, gritando algo no rádio. Alguém estava sentado no chão olhando para
o monitor, comendo um sanduíche, outros estavam fumando. Fascinado, diminui a
velocidade assistindo esse caos planejado. Passamos por homens vestidos com camisetas
idênticas com o logotipo das empresas e do organizador. Provavelmente são treinadores,
pensei. Em seguida foram vestir artistas apresentar na abertura e meninas, que em
intervalos mostrou o número de rodadas.
"Oktagon Girls", porque essa inscrição apareceu na porta do vestiário, era fenomenal:
belezas elegantes, atléticas e de cabelos compridos riam de rir. Foi bom olhá-los enquanto
pulverizavam o nariz e pintavam os lábios, fazendo uma pausa de 15 minutos. Seu
gerente ou guardião estava correndo em volta deles com um grito selvagem, mas eles
aparentemente a tinham em profundo respeito, não se incomodando com seu frenesi. Que
garota má, pensei, olhando para ela, eles deveriam acalmá-la, especialmente porque há
mais; puta má .

- é sim! Olo gritou, vendo a inscrição WC. - Eu vou primeiro, porque eu sou fodida
por champanhe.   

Quando lidamos com a necessidade, decidimos perguntar a alguém da equipe como
voltar ao local. Olhei em volta, encontrando sinais apontando para o escritório. Alguém
nos ajudará lá, pensei, virando-me. Quando dei um passo, a porta ao meu lado se abriu e
um cara enorme com uma barba grande apareceu na nossa frente. Nós quase pulamos de
volta aterrorizados. A porta do vestiário de onde ele saiu se fechou quando meus olhos
encontraram olhos familiares. Isso me paralisou.

- Oh, puta! Eu sussurrei encravado no chão quando eles estalaram com um
estrondo. "Isso é ..." Eu parei, e a entrada se abriu novamente e Damian ficou lá
confuso . 
" Não acredito", ele disse, balançando a cabeça. - Você está finalmente aqui . 
Ele me agarrou e me abraçou com força, e eu pendurei como uma marionete de

seus braços poderosos. Minha amiga colocou o chão: em vez de me salvar, ela ficou de
boca aberta, e eu apenas rezei para que em um momento não visse Massim por trás.

" Eu escrevi para você tantas vezes pedindo uma reunião, e você está aqui." Ele
respirou fundo, me colocando no chão. - Você mudou ... e esse cabelo. - Suas mãos
enfaixadas vagaram no meu rosto.   

" Oi " , eu engasguei porque nada mais inteligente me ocorreu. - Você parece bem .   
Quando terminei de dizer isso, fodi minha cabeça com força - Jesus, eu só queria



pense, embora ele parecesse divino. Olo riu ao lado de seu ex-amante na porta.
" Oh, merda ..." ela gemeu em choque. 
Ficamos em um quarteto na entrada do seu vestiário, e me perguntei se gostaria de

morrer aqui e agora ou matar Olo. Um momento de silêncio desconfortável foi
interrompido por um garoto com fones de ouvido gritando:

- Três minutos para entrar no ar! 

" Temos que ir", disse Olga, me puxando com ela. O amigo
de Damian também o agarrou, puxando-o para dentro. 
" Boa sorte", eu sussurrei quando ele desapareceu atrás do muro. 
Nós quase corremos, ignorando o escritório que originalmente era nosso objetivo.

Nós ficamos no corredor sem dizer uma palavra até corrermos para a placa-mãe.
Inclinei-me contra a parede, tentando acalmar a respiração, e olhei para Olga, que

estava ofegando na minha frente .
- Vários milhares de pessoas, certo? Ele não vai nos encontrar, certo? 

Meu amigo tentou mostrar remorso, mas sem efeito. Em vez disso, ela começou a
rir.

" Mas ela é uma porra de gato", ela gemeu, lambendo-se. - Você viu como ele é
ótimo, e Kacper, como ele é bonito ...?  

- e como estamos? Eu ri . 
Não acreditei no que aconteceu há pouco, mas por outro lado concordei com ela

cem por cento. Ambos pareciam incríveis .
Nós nos sentamos, encontrando o olhar de desaprovação de Massim.
- Onde você esteve tanto tempo? A proteção está procurando por você - ele falou

entre dentes. 
- É um grande salão, estamos perdidos. Eu olhei para ele se desculpando e o beijei

gentilmente. - Sua filha queria ir ao banheiro. Agarrei sua mão, colocando-a no meu
estômago.  

Foi a minha maneira de fazer o que aconteceu. Toda vez que mencionei uma
criança, ele se suavizava e parecia esquecer a raiva. Isso também aconteceu desta vez; seu
olhar furioso derreteu como sorvete ao sol, e um sorriso tímido dançou em seus lábios.

Lembro-me da próxima luta como um nevoeiro, porque estava concentrado no
estômago enrolado, esperando o penúltimo começo da noite. Quando o nome dele foi
finalmente lido, eu quase pulei. As luzes se apagaram e a música conhecida de Carmina
Burana O Fortuna começou a soar   . Um calafrio percorreu todo o meu corpo, e os
músculos do meu abdome inferior ficaram tensos. Lembrei bem dessa música e das
situações em que a ouvi.

Pelo canto do olho, olhei para Black; ele olhou para a saída do jogador sem saber de
nada. Olhei para Olga e seus olhos felizes com as sobrancelhas levantadas. Eu conhecia
bem aquele olho zombador e sabia que ela sabia exatamente o que eu estava pensando
agora. As luzes brilharam e Damian apareceu na estrada que levava à gaiola. Ele andava
confiante, ocasionalmente movendo os ombros frouxamente, seguido por Casper e o resto
dos treinadores. Eles tiraram a roupa e depois de um tempo pudemos admirar esse
gladiador circulando o octógono. Ele levantou a mão, cumprimentando a multidão e ficou
em uma das vigas da gaiola.

A mão de Olga apertou a minha quando tentei observar essa montanha de
músculos a dez metros de mim o mais desapaixonadamente possível. Os faróis apagaram
novamente e outra música soou. Damian se aqueceu, esperando seu oponente, e tive a



impressão de que seus olhos vagando na multidão estavam me procurando. Durante toda
essa situação, nem tive a oportunidade de explicar a ele o que estava fazendo aqui, nem
de anunciar que me casei e esperava um filho.

Uma das garotas bonitas circulou a gaiola, mostrando uma placa dizendo 'Primeira
Rodada', e o gongo anunciou o início da luta. Eu estava nervoso e acho que era visível,
porque Massimo gentilmente acariciou minha coxa coberta de couro. Os dois homens
trocaram alguns golpes primeiro, e então Damian agarrou o oponente e o atingiu no chão
da gaiola. A multidão aplaudiu quando ele se sentou e começou a socar com velocidade
letal. Depois de um tempo, quando a cabeça do outro atingiu ritmicamente o chão, o juiz
se jogou em Damian, bloqueando seus movimentos e anunciando o fim do duelo. Quase
todo mundo pulou das cadeiras, aplaudindo o vencedor, que na emoção de alegria pulou
para o lado da gaiola e levantou os braços triunfantemente, sentando-se na beirada.

De repente, seus olhos me viram sentado na platéia e pararam por alguns segundos,
paralisando meus movimentos novamente. Fiquei olhando para ele quando ele pulou do
vão e correu pela porta aberta do octógono em um segundo. Massimo ocupado falando
sobre o nocaute excepcionalmente rápido nem percebeu quando esse homem em um
piscar de olhos se teletransportou alguns centímetros dele. Damian ficou ofegante, e eu
afundei na cadeira cada vez mais fundo. Então Czarny se virou e se levantou, seguido por
Domenico e Jakub. O guerreiro confuso olhou para mim e Massim alternadamente, e
depois de alguns segundos, o segurança deu-lhe um sinal para retornar à jaula para
anunciar o resultado. Damian levou a luva aos lábios e, olhando para mim, me deu um
beijo silencioso, depois levantou as mãos em um gesto de vitória mais uma vez. Houve um
aplauso alto, e a montanha de músculos diante de mim retornou ao octógono sem tirar os
olhos de mim .

Eu estava sentado em uma cadeira e tinha medo de olhar para a direita, sentindo os
olhos ardentes do meu marido em mim.

" Você vai me explicar o que aconteceu aqui?" Ele engasgou com os dentes, sentando-
se. 

- Não - eu joguei por pouco tempo, não querendo provocar uma discussão. - Estou
cansado, já podemos  

ir?
- Nós não podemos. - ela se virou para fora para Domenica e disse algo em que este

se levantou , e foi  

em direção à saída.
Virei-me para Ola, esperando apoio, mas tudo que encontrei foi um rosto bobo que

mostrava que ela estava tentando impedir o riso.
- Olka, porra! 

- o que? Ela não aguentou e começou a rir nervosamente. "Afinal, não é minha culpa
que estamos sentados na primeira fila e seu ex-cara tentou beijá-lo ao lado do gangster do
seu marido." Ela sorriu ainda mais. - E, a propósito, boa ação e sinto que será um bom
passeio.  

Eu olhei para ela com ódio, mas ela olhou para algo atrás de mim, me ignorando.
- Seu marido vai queimar meus olhos em um momento. Eu realmente não sei o que

fazer. 
Balancei a cabeça, olhando nos olhos de Massim ardendo em fogo, de modo que ele

tremia de raiva. Ele engoliu tão alto que, apesar do barulho no corredor, eu ouvi bem.



Suas mandíbulas ritmicamente apertadas quase rasgaram os lados do rosto, e suas mãos
fechadas cortaram o suprimento de sangue para os dedos.

- Você está me atirando quando você está louco - eu disse, inclinando-se para ele e
batendo-lhe no joelho. - Mas você não fazer na minha experiência e não tem medo de
você, então agora você pode parar.  
- Eu levantei minhas sobrancelhas e balançou a cabeça várias vezes com a cabeça. 

Black olhou para mim desapaixonadamente por um momento, depois se inclinou
para frente e colocou a mão na minha coxa.

- E quando eu lhe trouxer sua mão esquerda , a qual ele lhe enviou um beijo, você
estará sob    

impressionado ou não? - Seus lábios formaram um sorriso astuto, e eu enrijeci. - Eu pensei
assim, Little. Ele deu um tapinha na minha bochecha com o polegar. - Esta é a última luta
e depois a festa depois. Espero que você não planeje mais excessos semelhantes. Ele se
afastou de mim, encostou-se na cadeira e olhou para Damian que estava saindo do ringue
.

Eu massageei minhas têmporas com as mãos, imaginando pela primeira vez se ele
estava falando sério ou apenas tentando me assustar. E mais uma vez cheguei à conclusão
de que é melhor não verificar onde fica a fronteira do meu marido. Eu nem sequer olhei
para o meu ex.

Eu mal assisti a última luta, pensando no que me espera esta noite. Não estava com
vontade de ir a esta festa e me perguntar como evitá-la. E então me dei conta.

- Querida - eu me virei para o meu marido enquanto caminhávamos pelo corredor
em direção à saída após o final da gala. - Não estou me sentindo bem.   

Black congelou e me estudou com horror.
- O que está acontecendo? 

- Nada. Coloquei minha mão gentilmente no abdômen inferior. - Mas de alguma
forma me senti fraco, gostaria de me deitar.   

Ele assentiu e segurou minha mão, movendo-se mais rápido em direção ao carro.
Embarcamos. Depois de um tempo, Domenico se juntou a nós, sentado

ostensivamente ao lado de Olga, como se estivesse marcando a área.
Eles começaram uma discussão com Black, da qual o Don não gostou, porque depois

de um tempo ele gritou algo, batendo com o punho na cadeira, até que toda a limusine
tremeu. O jovem italiano, no entanto, não desistiu, obviamente pressionando Massim.

" Eu tenho que ir lá por um momento", disse ele quando o carro deu partida. - Olga
irá com você, Domenico já chamou o médico.  

- Foda-se, doutor? Olga gritou em polonês. - Você se sente mal, o que está
acontecendo? 

- Jesus, estou fingindo. Revirei os olhos, sabendo que eles não nos entendiam de
qualquer maneira. "Eu não quero ir lá e encontrar Damian." 

" Eu sabia que conhecia um cara de algum lugar", disse Jakub, divertido. - Bem,
talvez seja melhor se você não for à festa.    

" Obrigado " , eu rosnei, olhando para o meu irmão. 
" Em inglês", disse Massimo, sem tirar os olhos do telefone em que estava

escrevendo alguma coisa. "Eu deveria estar com você em uma hora, deixe Olga sentar com
você até lá." E se algo acontecer, ligue. Ele olhou para ela e meu amigo assentiu
seriamente.  



Deus, que farsa, suspirei e, infelizmente, eu era o líder e o centro do escândalo
novamente.

Depois de um tempo, dirigimos até o fim da rua atrás da qual era a parte principal
da cidade. Black me beijou, olhou nos olhos dele com preocupação, e os três homens
deixaram o carro.

- Bem, prostituta, finalmente. Olga recostou-se no banco ao meu lado. - Sebastian -
disse ela ao motorista. - Por favor, vá ao McDonalds, quero comida de merda .   

- sim Eu levantei meu dedo indicador com aprovação. Eu também. 
Não sei quanto comemos, mas, sentados no meio de trinta minutos, pedimos três

guloseimas de sucata e gotejamento. A senhora que nos serviu particularmente admirou
meu apetite, especialmente porque na criação de hoje não era absolutamente visível que
eu estava grávida.

O motorista estacionou em frente ao hotel e abriu a porta para nós. Nós passamos
pelo corredor

acenando com encanto para o segurança Massim sentado no saguão, que pulou ao nos
ver. Nós quase gritamos "boa noite" para ele, então ele se sentou e começou a remexer em
seu laptop novamente.

Paramos no elevador e apertamos o botão que a chamava; Inclinei minha cabeça
contra a parede e esperei que ele viesse. Estávamos cansados, cheios e caímos em coma de
carboidratos .

A porta se abriu e quando olhei para cima, vi Kacper saindo e encostado no espelho
de Damian atrás dele. Quando ele percebeu que eu estava a um metro e meio dele, ele
empurrou um colega confuso que voou direto para a espantada Olga e me puxou para
dentro. A porta se fechou novamente e fomos para cima.

" Oi " , ele ofegou, apoiando as mãos nos dois lados da minha cabeça. 
" Ei " , eu gemi fracamente, sem saber o que estava acontecendo. 
- Eu senti sua falta. Nesse momento, suas mãos agarraram meu rosto e chuparam-

me, respirando.  
Acenei meus braços, tentando se libertar do seu aperto de ferro, mas não tive

chance. Eu o empurrei para longe, mas ele não desistiu. Sua língua soprou meus lábios de
uma maneira familiar, e meus lábios acariciaram os meus. Apesar de toda a sua
brutalidade, ele era terno e extremamente apaixonado. Deus, me ajude a não retribuir o
beijo, continuei repetindo. E então eu ouvi o som da porta se abrindo. Senti meu atacante
se afastar de mim e logo cair no chão. Virei a cabeça e vi Massim, que, segurando o
corrimão no elevador, deu chutes no oponente.

Então Damian se levantou e o impulsionou, empurrando-o para o corredor.
Aterrorizado, corri atrás deles; eles não prestaram atenção em mim. Eles cerraram os
punhos, os chutaram e finalmente caíram no chão, onde começaram a lutar. Uma vez ele
estava no andar de cima, na segunda vez, eles empurraram e esmagaram seus rostos,
corpos e chutaram com os joelhos. Eles certamente não andaram com o mesmo peso, mas
isso não mudou o fato de o duelo ser muito equilibrado.

Fiquei furioso e aterrorizado, mas não pretendia intervir, percebendo que no calor
da batalha eles poderiam me machucar ou pior, criança.

Então Domenico saiu correndo pela porta no final do corredor, gritando alguma
coisa, seguido por nossa proteção. Eles rasgaram os dois homens, separando-os. Black
gritou alguma coisa, e Domenico, como uma parede, ficou na frente dele, explicando



calmamente alguma coisa. Depois de um tempo, outro elevador chegou à segurança do
hotel, e os quartos começaram a parecer convidados ansiosos.

Os seguranças soltaram Damian, que, lançando um olhar furioso para mim, entrou
no elevador e desapareceu depois de um momento.

Domenico se aproximou e me mostrou o caminho para o quarto, me empurrando
levemente pelas costas. Fui para a porta, passei por toda a comoção e meu marido me
seguiu .

- Que porra foi essa ?! Ele gritou, batendo a porta. - Ouvi dizer que você se sentiu
mal! - Ele começou a andar pela sala de um lado para o outro, limpando o sangue do rosto.
"Eu termino de uma reunião importante e vou aqui porque estou preocupada e minha
esposa ..." Ele parou na minha frente. - Minha esposa grávida lambe um nerd no elevador
.  

Um rugido furioso escapou de sua garganta, e suas mãos cerradas começaram a
bater ritmicamente contra a parede até que escorria por um fio vermelho.

- Quem diabos é esse ?! Ele veio e agarrou meu queixo, levantando-o com o dedo.
Estou pedindo uma coisa!  

Eu estava com medo. Pela primeira vez em muitos meses, tive medo desse homem.
Pela primeira vez, também por muito tempo, conheci quem ele é e qual é o seu
personagem. Senti meu coração acelerar e minha respiração estava ficando mais pesada.
Na minha cabeça, eu ouvi um grito, e diante dos meus olhos eu fiz o

escuro. Agarrei o colo irregular de sua jaqueta e antes que ele afundasse no chão, ele
sentiu seus braços me pegarem.

Eu abri meus olhos. Massimo estava sentado na poltrona ao lado da cama. Estava
claro lá fora, e através das cortinas abertas era possível ver a neve caindo.

" Sinto muito", ele sussurrou, ajoelhando-se ao meu lado. - Olga me contou tudo . 
- você esta bem? Eu perguntei, olhando para sua contusão na bochecha e
sobrancelha cortada. Ele balançou a cabeça e agarrou minha mão, que eu tentei
tocar em seu rosto. 

Ele colocou os lábios nela e o beijou sem olhar nos meus olhos.
" Ele não sabia que eu tinha alguém." Suspirei, tentando me levantar. - Sinto muito

também, não sei como aconteceu. Fechei os olhos, enfiando a cabeça no travesseiro
novamente. - O que você fez no hotel?   

Quando terminei a última frase, percebi o quanto isso soava ruim. Black sentou-se
ao meu lado e olhou para mim.

" Se eu não soubesse exatamente o que aconteceu ontem, ficaria muito triste em
responder sua pergunta." Ele respirou fundo e escovou o cabelo com a mão. "Fui ao clube
e conheci quem eu precisava, mas não conseguia me concentrar nos negócios sabendo
que você estava em perigo e voltei." Você não estava na sala, então liguei para o motorista
porque seu telefone celular não atendeu. - ele olhou reprovadoramente. - Ele disse que
acabou de deixar você no hotel porque você foi comer antes. Ele sacudiu a cabeça. - Saí da
sala para conhecê-lo e depois te encontrei. Suas mãos feridas se fecharam em punhos
novamente. - Por que você mentiu para mim ?     

Eu olhei para ele, procurando uma boa explicação na minha cabeça, e não o
encontrando, pensei que, nessa situação, é melhor dizer a verdade.

" Era a única maneira de você não me fazer ir a uma festa." Dei de ombros. - E
porque sabia que poderia encontrá-lo na festa, não queria provocar nada. - Cobri minha



cabeça com um edredom, que em um momento Black me tirou. - Como você pode ver, saiu
ainda pior. Prometa que não o matará. Lágrimas vieram aos meus olhos. - Peço-lhe.  

Massimo olhou para mim sem esconder sua irritação.
- Bem, que médico foi no site. - Ele acariciou minha bochecha. - Eu acho que

zatrudnię -lo na  

Tempo.

- Promessa! Eu repeti quando ele tentou mudar de assunto. 
" Eu prometo", ele respondeu, levantando-se. - Além disso , eu não faria isso de qualquer

maneira, porque ele é o homem de Karol, 

e para piorar a situação, seu primo. Ele assentiu desapontado e desapareceu na sala de
estar.

Eu me estiquei e olhei para o meu relógio; era quase meio dia. Black voltou e
deitou-se ao meu lado com o laptop, cobrindo minhas pernas com um silvo.

- Você dormiu? Você parece mal de alguma forma - perguntei,
virando-me para ele . Ele balançou a cabeça, sem tirar os olhos do
monitor. 
- Por quê? Eu me inclinei mais perto, abraçando-o em volta
da minha cintura. Ele revirou os olhos e suspirou,
deixando o computador de lado . 
" Talvez porque minha esposa grávida estivesse inconsciente e eu estivesse

preocupada com a condição dela." Ele olhou para mim mais de perto e acrescentou: "Ou
talvez porque minha esposa, beijando outro cara, tenha aumentado tanto minha pressão
que não vou dormir até o próximo fim de semana. Ele apertou os lábios em uma linha
fina. - Troca mais? Ele pegou o laptop e voltou a ler.  

- Você é tão sexy quando fica com raiva. Após essas palavras, minha mão alcançou
profundamente seu agasalho cinza. Quero te chupar. Quando ele ouviu o que eu estava
dizendo, ele flexionou os músculos e mordeu o lábio inferior, apesar de sua vontade. - Por
favor, deixe-me fazer uma bengala.  

Meus dedos esfregaram seu membro acordado, e os lábios beijaram nus

ombro machucado.
- Você estava morrendo há algumas horas atrás. Por que uma onda repentina de

energia? Ele perguntou enquanto eu lentamente deslizava suas calças para baixo. 
" Eu tomo boas drogas", eu disse divertida, puxando minhas pernas. - Você não me

ajuda. Eu soprei meu lábio inferior e me sentei nos calcanhares, abaixando as mãos em
resignação.  

Os quadris de Massim se ergueram, mas ele não desviou os olhos do monitor por
um segundo; me ignorou. Isso não me incomodou, no entanto, e depois de um tempo ele
ficou nu da cintura para baixo, apresentando seu pau gordo e grudento e me provocando.
Quanto Black tentaria não demonstrar empolgação, ele não poderia enganar a anatomia.

Enquanto me movia pela perna dele, me preparando para um ataque oral, algumas
palavras em italiano saíram da garganta de Massim e, inesperadamente, colocando o
computador de lado, ele se levantou. Eu olhei e congelei em uma posição tentadora no



meio do colchão. Eu o observei com uma leve careta de surpresa quando ele vestiu uma
camisa preta pendurada em uma cadeira.

" Eu preciso de uma videoconferência", disse ele, empurrando a mesa do laptop para
a cama . 

Ele abotoou a camisa e, ainda nu da cintura para baixo, acomodou-se
confortavelmente, depois colocou a câmera no monitor para que apenas uma parte do
peito, pescoço e cabeça ficasse visível. Ele apertou algumas teclas e depois de um
momento ouvi uma voz masculina do outro lado. Sentei-me na cama e assisti a essa
provocação peculiar. Meu marido, o mafioso, estava descansando em um colchão vestido
apenas com uma camisa preta e fazendo negócios com uma picada pedindo um bom
boquete.

Black pegou os documentos sobre a mesa de cabeceira e virou as páginas, virando-
as de vez em quando; depois de um tempo, os dois afundaram na conversa.

Inclinei-me para a frente, ainda vestida com calcinha de renda preta e, como um
gato com uma espinha fortemente dobrada, me aproximei da virilha. Massimo olhou para
minhas nádegas desabotoadas e pigarreou um pouco, continuando a conversa. Movi-me
lentamente em torno de seus pés e comecei a beijar e lamber seus dedos, expondo suas
nádegas quase diretamente em seu rosto. Subi mais e mais alto pelo interior das
panturrilhas, abrindo suas pernas cada vez mais a cada centímetro. Ele não podia me ver,
o computador obstruiu toda a parte inferior do corpo que estava agora no meu controle.

Quando cheguei à ereção ereta, contei-lhe minha posição com um golpe suave. Sua
mão livre apertou o lençol, como se estivesse tenso em antecipação a um ataque que não
estava por vir. Eu soprei, cutuquei-o com a língua quase imperceptivelmente e acariciei a
pele ao redor do meu pênis. Depois de alguns instantes, Black colocou os documentos
sobre a mesa e moveu o computador para que eu pudesse ver minhas ações pelo canto do
olho. Debrucei-me sobre ele, olhando para suas pupilas dilatadas e congelei, esperando.
Ele também estava esperando e provavelmente não gostou do fato de que nada estava
acontecendo. Afastei-me um pouco, mudando de posição e, depois de verificar a largura
da câmera e o quanto ele podia ver, deitei-me ao longo de seu corpo. Peguei sua mão no
lençol e deslizei minha calcinha por baixo da renda. Os olhos de Don se fixaram nos olhos
do interlocutor se arregalaram quando ele se sentiu molhado por ele. Deslizei seus dedos
cada vez mais fundo, primeiro esfregando o clitóris com eles e depois inserindo-os dentro.
Eu os acariciava, ocasionalmente puxando-os para fora, lambendo-os e colocando-os de
volta no lugar certo .

Seu peito começou a subir e descer ritmicamente, e seus dedos pararam de ouvir
minhas instruções, entrando em mim cada vez mais fundo. Inclinei minha cabeça no
travesseiro e fechei os olhos, sentindo uma onda de prazer envolver meu corpo. Eu queria
gemer e sabia que finalmente começaria a fazer alguns barulhos, então agarrei seu pulso,
me libertando das garras do prazer. Black, sem interromper a conversa ou distrair o
interlocutor, fingiu esfregar a boca com a mão molhada, como se estivesse pensando em
alguma coisa. Quando o cheiro da minha boceta encontrou

nos lábios, lambeu-os, e seu pênis se apertou de forma que quase dobrou para o outro
lado. Ele deslizou a mão e lentamente se aproximou da cabeça dela, agarrando meu
cabelo. Ele gentilmente me puxou em direção à sua virilha, dando um sinal claro de que
ele estava sofrendo o suficiente. Eu deixei a mão dele me levar para o lugar onde eu
deveria estar, e ao me aproximar dele, eu obedientemente abri minha boca. No momento



em que senti seus primeiros centímetros deslizarem na minha boca e o cheiro do meu
homem imperioso estourou em minhas narinas, fiquei louco. Engoli-o inteiro, agarrando
brutalmente a base, movi minha mão para cima e para baixo e minha boca a seguiu. A
mão de Massim apertou meu cabelo com força para retardar o ataque, mas, infelizmente,
concentrada em duas atividades ao mesmo tempo, ele não teve chance comigo. Eu puxei
com força e até o final, ocasionalmente chupando seus delicados testículos.

Seus quadris tremiam nervosamente, e todo o seu corpo se contraiu quando sua voz
ficou presa na garganta. Eu levantei meus olhos e olhei para meu marido; ele estava
suado e, aparentemente, desejou ter me deixado. A conversa tinha que ser realmente
importante, caso contrário, ele teria terminado há muito tempo. Gostei do cansaço dessa
maneira, foi algo que me excitou ao limite. Ele pegou os documentos novamente e
deslizou-os para que o interlocutor pensasse que ele estava olhando para eles enquanto
seus olhos estavam fixos em mim. Tudo estava pegando fogo; suas pupilas negras
inundaram seus olhos completamente, e seus lábios levemente separados prenderam a
respiração. Em algum momento, senti a primeira gota primeiro, e então um poderoso
fluxo de esperma inundou minha garganta. Massimo ainda ouvia o homem falando com
ele do computador e fingia olhar para os papéis. Ele terminou por um longo tempo,
definitivamente mais longo do que o habitual, e acho que no momento ele não estava feliz
com isso. Quando ele terminou, seu corpo relaxou e ele pigarreou e olhou de volta para o
interlocutor. Ajoelhei-me na frente dele e limpei os lábios ostensivamente, lambendo-me,
depois me levantei e fui para o banheiro.

Tomei um banho e voltei para o quarto, onde Massimo, ainda exatamente na
mesma posição, ainda estava conversando. Eu estava na grande janela e limpei meu
cabelo com uma toalha, olhando para o mar quando a sala ficou em silêncio. Não pude me
virar para meu marido para ver se ele havia terminado quando ele me pressionou contra
o vidro.

" Você é insuportável", disse ele, arrancando o roupão de cima de mim e jogando a
toalha no chão. - Seu imbecil será punido por isso. Ele me levantou e me levou para o sofá.
- Você gosta de verificar onde estão meus limites, ajoelhe-se.    

Inclinando-me contra o encosto de cabeça do sofá, abri minhas pernas enquanto ele
as cutucava com o joelho. Agarrei meu braço e esperei o que estava prestes a acontecer.
Massimo estava ao lado do sofá, esfregando a porta dos fundos com o polegar.

" Eu gosto de você nesta posição", disse ele, me empurrando profundamente no
assento, de modo que meus joelhos tocaram o apoio de cabeça. relaxa Obediente, cumpri
a ordem e senti seu polegar entrar. Eu gritei. "Você não me escuta, Laura", ele disse e
colocou outro dedo no meu traseiro. Eu queria me libertar de suas garras, mas ele me
segurou e agarrou as mãos que eu estava acenando.    

- Nós dois sabemos que você vai gostar assim que me ouvir. 
Seus lábios tocaram minhas costas nuas e senti um arrepio percorrer minha

espinha. Ele soltou minhas mãos e seus dedos da mão livre se moveram para o clitóris
inchado e começaram a fazer círculos firmes nele. Eu gemia, descansando minha
bochecha contra as costas do sofá.

" Você vê você mesmo", disse ele, aumentando a força e a velocidade dos meus
movimentos. Devo parar?    

" Foda-se " , eu sussurrei. 
" Eu não posso ouvir você", ele rosnou, enfiando os dedos mais forte em mim . 
- Foda-se, relatório! 



" Como você deseja ..." Ele substituiu os dedos prontos por um movimento hábil    

galo e ele começou uma corrida louca.
Seus quadris batiam contra minhas nádegas, e sua mão nunca parava de acariciar a

boceta por um momento. Eu sabia que não demoraria muito tempo, principalmente
porque já estava fazendo uma bengala para ele, eu estava perto do pico. A certa altura,
seus movimentos pararam, ele agarrou minha cintura e me torceu, sentou-se, sentando-
me no meu colo. Ele abriu minhas coxas e quebrou meus dedos no meu outro buraco.

Eu gritei alto, completamente sem me preocupar com a acústica do salão, quando a
outra mão dele começou a amassar ritmicamente meus mamilos sensíveis. Agora eu tinha
o poder e ditava o ritmo da situação com meus movimentos. Eu descansei minhas mãos
no assento e me apoiei nelas, comecei a orgasmo, movendo-me cada vez mais rápido. Eu
sabia que não poderia fazer isso por um longo tempo, quando minhas mãos começaram a
tremer com esforço depois de alguns minutos apoiando meu peso. Black me agarrou com
as duas mãos firmemente na cintura e me cutucou novamente.

" Carícia " , ele ofegou diretamente no meu ouvido. 
Quando meus dedos começaram a circular, abraçando meu clitóris, senti todos os

meus músculos apertarem e minha voz desapareceu em um ritmo frenético de respiração.
Black levantou e abaixou-me, até o orgasmo tomar conta de todas as partes do meu corpo.
Repicando, senti Massimo derramando dentro de mim, gritando alto, o que intensificou
minha experiência. Depois de alguns segundos, nós dois terminamos, e Massimo se virou
e nos colocou do nosso lado.

Quando tentamos acalmar a respiração, o telefone tocou. Don pegou o telefone e
atendeu, respirando fundo. Ele ouviu por um momento e depois riu.

- Ruídos? Ele perguntou com seu maravilhoso sotaque britânico e ficou em silêncio
novamente por um momento. - Gostaria de alugar todos os quartos ao lado do meu. Mova
os convidados e compensar os inconvenientes em minha conta, obrigado. Ele desligou
sem esperar uma resposta e me pressionou contra ele. "Puritano", ele engasgou com a
risada. - Na Itália, eles pegariam o nosso exemplo, em vez de se reportarem à recepção. -
ele beijou meu pescoço e bochechas. "E eu vou foder minha esposa tão alto quanto ela
quer."  

Capítulo 14
 

Infelizmente, não conseguimos usar o espaço adquirido ou a possibilidade de
barulho, porque já às cinco horas, depois de uma despedida de Jakub e de um almoço
muito tarde, pegamos o avião e retornamos à Sicília.

Só quando chegamos lá é Natal em uma semana. Os funcionários prepararam a
casa, a decoraram e a decoraram. Uma grande árvore de Natal com milhões de luzes
estava no jardim, e holly substituiu lindas flores frescas nos corredores. Para toda essa
grande atmosfera, perdi apenas duas coisas: neve e pais.

"Vamos passar o Natal com a nossa família", disse Massimo, largando a xícara de
café. - Por isso, querida, tenho um pedido para você. Ele se virou para mim. - Verifique se
tudo está como você deseja. Gostaria que os pratos poloneses estivessem presentes, trarei
um chef do seu país, ele estará aqui em três dias.    

Olga largou o jornal que estava lendo e olhou para o Don interrogativamente.



- De quem é essa família? Ela perguntou, tirando da minha boca. Máfia, eu acho? 

Massimo riu ironicamente e fixou os olhos no monitor do computador à sua frente
novamente. Eu balancei a cabeça na cadeira à mesa, colocando mais panquecas de café da
manhã em mim e olhei para Black sentado na poltrona na pequena mesa ao lado dele.
Desde seu retorno da Polônia, ele está estranho, calmo, calmo e como se estivesse
concentrado. Ele não queria discutir comigo e era quase legal com Olga. Algo aconteceu,
eu simplesmente não sabia o quê.

À tarde, quando Domenico e Massimo estavam discutindo algo na biblioteca, peguei
o computador e fui para o terraço. Nem sei quando Olga apareceu comigo com uma
garrafa de vinho e um copo de suco.

- O que estamos fazendo? Ela perguntou, sentando-se. 
- Você, como sempre. Eu balancei a cabeça, apontando para o álcool. - E eu queria

checar meus pais. - fiz uma careta triste. Não sei o que fazer. Por um lado, sei que minha
mãe estava certa, mas, por outro, ela não deveria me dizer essas coisas. - Apertei o botão
que ligou o laptop. - Além de esta tem um telefone pode chamar. 

- Vocês são igualmente ridiculamente teimosos. Ela tomou um gole de vinho. - Porra,
mas bom, Domenico me deu uma chance para tomar um drinque de Natal .   

" Não me irrite", eu rosnei, bebendo meu suco. - Vamos ver o que há no Facebook.    
Por várias dezenas de minutos, eu estava navegando nos perfis de meus pais,

amigos e irmão. Verifiquei o que estava acontecendo com pessoas de trabalhos anteriores
e escrevi de volta para as mensagens na caixa de entrada por semanas. Uma vez, os sites
de redes sociais eram o que eu mais amava no mundo, e eu era totalmente viciado neles.
Agora eu tinha tantas outras coisas melhores para fazer que se tornaram redundantes.

Eu estava prestes a fechar o computador quando uma das postagens de meus amigos
chamou minha atenção.

Abri o link que continha e ficou preso.
" Foda-se, vou matá-lo em um momento, ouça isso", eu disse furiosamente para

Olga. - Eles escrevem sobre Damian e seu "acidente".  
Os olhos de Olo se arregalaram.
- "Na noite seguinte à gala, na qual ele disputou seu próximo duelo, um jovem

lutador de Varsóvia sofreu um grave acidente de carro. Sua vida não está em perigo, mas
suas pernas e braços quebrados o excluíram da luta por muitos meses ". Eu bati o
monitor. Eu o vi entrar no elevador sozinho ,  

e eles provavelmente tinham transporte para o clube. Eu não aguento mais! Gritei e
comecei a correr pelo terraço e quarto até correr para o corredor, correndo em direção à
biblioteca.

Voei pela porta como uma tempestade, sem fazer nada pelo fato de o Don não estar
sozinho.
- O que há com você, cara ?! - Vendo minha fúria e agitando meus braços, Mario me

pegou pela metade antes que eu pudesse alcançar o Don. - Massimo, inferno, ele deixou -
me deixar ir. Preto disse algo aos reunidos homens, que atiraram -me sobre a sua vez

divertiu olhares, deixou o quarto. Então Mario colocar -me no chão e fechou   

a porta, depois desapareceu atrás deles.
O Don estava de costas contra a parede, os braços compridos cruzados

ameaçadoramente no peito.



" Posso saber por que devo esse frenesi?" Ele perguntou, os olhos ardendo com
raiva.  

- Por que Damian está no hospital? 

- Eu não sei. Ele encolheu os ombros. - Talvez ele tenha se sentido mal ?! 

" Massimo, não me faça de idiota." Eu bati. - Suas pernas e braços estão quebrados . 
- Mas foi um acidente. Um sorriso malicioso cruzou seu rosto . 
" Então você sabe o que aconteceu." Eu me aproximei dele e bati meu rosto com

tanta força que minha mão queimava. - Para que foram as conversas depois da gala? Você
prometeu que não faria nada com ele !  

A cabeça de Black voltou lentamente ao seu lugar após o golpe que recebeu e seus
olhos completamente negros estavam queimando com fogo vivo.

" Prometi que não o mataria", ele disse entre dentes, agarrando meus ombros e me
sentando no sofá. - Além disso, minha querida, nossa conversa ocorreu após o fato e
lembre-se de que nem tudo é como você pensa.    

Agitando os braços, tentei me levantar da cadeira, mas sentei-me em meus pés e
imobilizei meu corpo.

- Antes de tudo, acalme-se, porque terei que ligar novamente para o médico e
depois me ouvir por um momento.   

" Eu não vou falar com você", respondi o mais calmamente possível. Deixe- me ir.  
Black olhou para mim por um momento e depois atendeu ao meu pedido. Levantei-
me e lancei um olhar zangado, saí, batendo a porta atrás de mim,

o mais forte que pude. Voltei para o quarto, peguei minha bolsa, chaves da casa nova e saí
furiosamente, indo para a garagem. Para minha alegria, se eu pudesse sentir isso na
época, todas as chaves do carro voltaram para a caixa pendurada na parede. Peguei o
aparelho de Bentley e deixei a propriedade depois de alguns minutos .

Eu não fugi, afinal Massimo sabia onde eu estava, principalmente porque, assim
que deixei os muros da residência, a segurança passou atrás de mim. Eu só queria
aproveitar a opção de não olhar para ele e me esconder em um lugar onde eu pudesse
ficar com raiva em silêncio.

O caminho para a nossa nova casa não demorou muito tempo. Enquanto isso,
cheguei à delegacia e comprei bebidas, batatas fritas, biscoitos, sorvetes e três sacos de
comida solta para consolo. Fui até a porta e saí do carro, puxando as malas atrás de mim.
Em alguns segundos, uma das pessoas pulou do SUV preto e o pegou de mim sem dizer
uma palavra. Não havia sentido em lutar com ele ou dizer a ele para transar com ele
culturalmente, porque ele não quis ouvir de qualquer maneira, então eu apenas entrei.

" Estaremos do lado de fora", disse ele, colocando as compras no balcão e saindo.
Desembalei tudo e sentei com uma colher, sorvete, batatas fritas e bolos na sala, 

incluindo uma lareira. Peguei o telefone da minha bolsa e liguei para Olga. Ela atendeu
após o terceiro toque.

- Onde diabos você está, Lari? 

- Oh, em nova casa. Fiquei com raiva e não quero falar com ele . 
- E eu? Ela perguntou irritada. - Você não me quer também ? 

" Eu quero ficar sozinha", eu disse depois de um momento. -
posso Houve um silêncio no receptor, que durou alguns
segundos. 
- você esta bem? Ela finalmente disse. 



- Sim, eu tenho remédio comigo, está tudo bem, a segurança fica embaixo da casa.
Volto amanhã . 

Desliguei e continuei a encarar o fogo. Eu estava pensando sobre o que fazer ou
ligar para Damian, pedir desculpas a ele. Ou talvez eu não valesse a pena. Depois que
minha raiva se foi, comecei a pensar que não tinha deixado Massim terminar a frase e saí.
Eu não conhecia bem a situação, apenas adivinhando e adivinhando. Esse era o meu
personagem, eu era impetuoso e meu comportamento era frequentemente motivado por
emoções. A única desculpa que tive foi que estava grávida e não controlo bem o que faço.

No dia seguinte, acordei e olhei para o telefone; passava das nove e Massimo nunca
ligava. Eu fiquei lá, me perguntando se eu tinha feito a coisa certa ao sair ontem, mas o
remorso foi rapidamente substituído pela fúria de me ignorar. Eu tenho um coração
doente e estou grávida, e esse idiota nem se importa se estou vivo. A segurança está do
lado de fora e ele não faz ideia se estou bem, pensei.

Fui à cozinha e sentei-me no balcão com uma xícara de chá na mão, sem leite,
infelizmente, porque não me encontrei para comprá-los. Desembalei o último pacote de
bolos de chocolate e, quando os coloquei lentamente na boca, minha atenção foi atraída
por um ponto vermelho no teto. Eu pulei e me aproximei.

" É por isso que você não está ligando", eu disse, assentindo. 
Havia câmeras por toda a casa. Foi só quando comecei a olhar para os arredores

que os vi em quase todos os lugares, incluindo o banheiro. Black sabia o que eu estava
fazendo, porque ele provavelmente me observava o tempo todo. Comi os bolos e respirei
fundo, fui para o quarto pegar minhas coisas e ir para casa.

Eu dirigi por uma ampla entrada para a residência e vi um BMW em pé na frente da
casa com vidros quebrados. Saí do Bentley incerto e olhei em volta, não havia ninguém lá,
minha proteção também. Senti terror e pânico. Comecei a andar e depois de andar alguns
passos, vi que a porta da academia estava aberta e do andar de baixo havia alguns gritos e
barulho. Desci as escadas, me segurando perto da parede e inclinei a cabeça.

Domenico seminu apareceu esmagando meu equipamento e Massimo parado
silenciosamente cercado por várias pessoas. Era óbvio que Young claramente queria sair
da sala, e os outros o impediram. Ele estava correndo gritando e batendo nas paredes.
Ainda não o vi assim. Mesmo a situação em que ele quase matou minha proteção no dia
em que alguém tentou me matar não foi nada que ele fez.

Saí de trás do muro e Domenico caiu em um frenesi maior quando o vi. Massimo
olhou para mim, seguindo os olhos do irmão, e um segundo depois ele estava parado.

- Suba as escadas! Ele disse em tom de comando, me empurrando para as escadas. 
- O que está acontecendo? 

- Eu disse alguma coisa! Ele gritou, então eu pulei e lágrimas vieram aos meus olhos.
Subi as escadas diretamente para o quarto de Olga e, correndo pela porta, congelei.
quarto 

estava completamente arrasada, a cama estava quebrada, armários virados, janelas
quebradas. Parei, tirei meu telefone da bolsa e, com as mãos trêmulas, disquei o número
de Olo. Então ouvi uma campainha tocando entre aquelas ruínas. Olhei em volta
novamente, certificando-me de que ela não estava aqui, e fui para a biblioteca, escoltada
do quarto de Olga por um dos guarda-costas.

- Por que você está me protegendo? Eu bati nele depois de uma dúzia de minutos
que ele passou dentro da sala me encarando .  



" Eu não me importo, como você se sente." Eu fiz
uma careta, mas não disse nada . 
Depois de muito tempo, a porta se abriu e Massimo entrou na sala. Suas mãos

estavam arranhadas e ele parecia como se alguém o tivesse puxado para fora da cama à
força.

Quando ele ficou na minha frente, lágrimas vieram aos meus olhos novamente e,
apesar dos meus melhores esforços, meu rosto ficou molhado. Black sentou ao meu lado e
me colocou no colo dele, me abraçando com força.

- Nada está acontecendo, não chore. 
Eu arranquei seu rosto choroso dele e olhei profundamente em seus olhos
preocupados.
- Não está acontecendo nada? O quarto de Olga está em ruínas, ela se foi, Domenico

parece louco, e você me diz que nada está acontecendo?   

Don respirou fundo e se levantou, me deixando no sofá. Ele foi até a lareira e se
apoiou nela.

- Domenico viu a gravação. - No começo eu não entendi nada. Ele entrou em um
frenesi, eles começaram a discutir, ele não deu uma palavra a Olga, apenas se apoiou nos
móveis. Ela fugiu da sala e correu para mim. E quando eu fui até ele, ele tentou se matar.  

- Desculpe-me? - Queimado surpreso. 
- Meu irmão, apesar das aparências, é muito sensível, sabe, o pintor e assim por

diante, ele não foi capaz de experimentar a traição pela segunda vez .  
" Foda-se ... esta gravação ..." eu sussurrei, enterrando minha cabeça nas mãos

quando finalmente percebi do que ele estava falando. - Cadê a Olga?  

- Ela se foi. 
- E esse BMW destruído na garagem? 

- Bem, pouco antes de ela tentar sair, ele caiu em um frenesi ainda pior e tentou
detê-la. Os caras o arrastaram para o porão porque é à prova de som, e lá eu só podia
trancá-lo. Olga está segura, não se preocupe com ela, quando tudo se acalmar, eu levo
você até ela.  

Eu balancei minha cabeça ouvindo tudo isso, e eu ainda não conseguia entender.
- Você pode me explicar de novo? Eu perguntei, limpando meu rosto e focando nele. 
- Hoje de manhã o correio entregou o pacote, Ola ainda estava dormindo naquele

momento. Como sempre, Domenico já acordou das seis, então, quando o correio chegou,
ele mesmo pegou o pacote. Ele foi ao escritório, ligou a gravação e entrou em um frenesi
assistindo seu amado foder outra pessoa. Ele correu para ela, ela para mim, eu corri
escada abaixo, lutei um pouco e peguei sua arma. Ele sacudiu a cabeça. - Olga então
entrou em ação, gritando que ela fez isso por ele, infelizmente ele não tinha ideia do que
ela queria dizer, tão enfurecido com ela ainda mais palavras que correu atrás dela,
quando anunciou que ele estava saindo. Eles estavam repreendendo a casa, ele estava
jogando coisas , e então ela alcançou a entrada e entrou no BMW, que estava sendo
preparado para mim. Ele olhou para mim e, me dando um olhar de decepção,
acrescentou: "Eu queria ir buscar minha esposa desobediente assim que ele acordasse".
Quando ela queria sair, Domenico pulou no capô, incapaz de  

abra a porta, comecei a bater no copo, depois chutou, e então pensei o suficiente, e o
arrastei para o porão. Coloquei Ola em outro carro e a mandei para o hotel com
segurança, o mesmo em que você morava quando voou para a ilha. É o mais próximo.



- Você disse: "Pela segunda vez não sobreviverá à traição"? Quando ele foi o
primeiro? Eu perguntei confusa.   

Massimo sentou-se ao lado dele e se espreguiçou, enfiando as costas firmemente nas
costas do sofá.
- Mas eu tenho uma manhã intensa. Ele cobriu os olhos com as mãos e bocejou

baixinho. - Podemos tomar café da manhã e conversar com você lá. Eu quero que você
coma alguma coisa. Uma dieta de sorvete, salgadinhos e doces não serve ao meu filho. Ele
pegou minha mão e me puxou para a sala de jantar.  

Sentamos em uma mesa grande, curvada com comida, e eu me senti vazia. Não me
lembrava da última vez que vi Olo e Domenic no café da manhã.

- Eles vão se reconciliar? Eu perguntei, mordiscando o bacon. 
Black olhou para mim e deu de ombros.
" Se ele ouvir e se explicar, provavelmente ouvirá, mas ela vai querer voltar depois

do que viu?" Ele se afastou da mesa e me virou. - Sabe, querida, nenhuma mulher normal
vai querer ficar com um cara que está devastando móveis, carros, tentando se matar .  

- Oh, sim? Eu perguntei com um sorriso de escárnio. "E quem mata pessoas, atira
nelas com as mãos ou quebra as pernas com ciúmes?"  

" É uma questão completamente diferente", disse ele, balançando a cabeça. "E
quando se trata de sua reação, Domenico já esteve apaixonado." Olga não é seu primeiro
amor, o primeiro foi Katja. Ele tomou um gole de café e pensou sobre isso. - Alguns anos
atrás, fomos à Espanha a negócios, ficamos no hotel com um dos chefes. Um dia antes da
partida, ele nos convidou para sua casa e nos hospedou da melhor maneira possível.
Cocaína, álcool e mulheres; uma das garotas era Katja, uma linda loira ucraniana. Ela era
a favorita do espanhol, que mostrava isso de maneira estranha, tratando-a como uma
merda. Não sei como foi que Domenico ficou louco por ela. No final da noite, ele não
aguentou e perguntou-lhe por que ele podia ser tratado assim. Então ele ouviu que não
podia deixá-lo, porque não há lugar nenhum. E o cavaleiro Domenico declarou,
estendendo a mão para ela que talvez agora, com ele. Ele a impressionou, mas ela decidiu
não ficar, e voltamos para a Sicília. Depois de mais ou menos uma dúzia de dias, ela ligou,
disse que ele queria matá-la, aprisioná-la e arrancar os dentes dela, e ela não tem
ninguém para ligar - ele suspirou com uma risada. - E meu irmão idiota entrou no avião,
voou para lá e o levou para casa com um casco na mão, sozinho. O espanhol o deixou
entrar porque o conhecia - então Domenico quebrou os dentes com a maçaneta, amarrou-
o e fez fotos embaraçosas .  

- O que é isso? Eu o interrompi . 
- Honey. Ele riu, acariciando meu joelho. "Como você explicaria isso para você

entender ..." Ele pensou por um momento e pôde ver como achou a solução divertida. - Ele
colocou o pau na boca e tirou fotos que pareciam estar chupando. E mais tarde ele
anunciou que, se o perseguisse ou o perseguisse, os enforcaria por toda a Espanha. Então
ele pegou Katja, colocou-o em um avião e o levou para a Sicília. Eu fiquei louco, mas o que
eu podia fazer já estava depois do fato. Alguns meses foram calmos, o espanhol não quis
negociar conosco, mas não perseguiu Domenic. E então, no verão, tudo terminou.
Estávamos em um banquete em Paris, também havia espanhóis. Ele inclinou a cabeça e
riu, balançando a cabeça em desaprovação. "A prostituta sempre será uma prostituta,
Domenico a cobriu enquanto transava com o ex-banheiro." Ele não chegou lá por
acidente, mas era irrelevante, o importante era o que ela estava fazendo lá. Então



Domenico caiu aos pedaços, drogado, bebeu, fodeu com força - como se isso fizesse
diferença para ela e como se ela fosse descobrir.   

Ela não sabia? 

- O espanhol a levou com ele, e uma semana depois eles a encontraram morta após
uma overdose. Ele suspirou alto. - Para que você veja, Little, a situação é bastante difícil e
mais complexa do que você pensa.  

- Eu quero falar com ele. Os olhos de Massim se arregalaram, traindo o terror. - Eu
explico para ele .  

- Bom, mas não me faça resolvê- lo . 
- Desculpe-me! Você o amarrou 

Ele assentiu com um sorriso de desculpas.
- Você está doente. Vamos. 
Descendo as escadas, pedi a Massim que subisse as escadas e não descesse comigo.

Ele concordou, mas anunciou que continuaria no patamar para ouvir o que estava
acontecendo.

Saí de trás do muro e olhei para a sala devastada. Domenico estava sentado no
meio, amarrado com os braços e as pernas à cadeira de metal com as costas. Essa visão
quase partiu meu coração; Eu me aproximei dele e, ajoelhando-me na frente dele, peguei
seu rosto em minhas mãos. Ele estava calmo ou simplesmente exausto, ergueu os olhos
chorosos para mim e não conseguiu pronunciar uma palavra.

" Deus, Domenico, você fez alguma coisa ..." eu sussurrei, acariciando seu rosto. "Se
você me ouvir, tudo ficará claro, mas você deve aprender o que eu digo."  

- Ela me traiu! Ele rosnou, seus olhos inundados de raiva. Eu dei um passo para trás.
- Outra cadela me traiu! Ele gritou, se jogando na cadeira, e eu pulei contra a parede
horrorizada. Ele tentou romper os laços que o prendiam, mas Massimo era o mestre do
laço eficaz, eu sabia disso na autópsia.  

- Whore, Domenico! Eu gritei quando não sabia mais o que fazer. - Seu egoísta, o
fato de você ser um idiota é uma coisa, e o fato de que nem todo mundo é assim é outra
questão. Levantei-me e agarrei energicamente o rosto dele com as duas mãos. "Agora me
escute por cinco minutos e eu vou desamarrar você ."  

Ele olhou para mim por um momento, e quando pensei que poderia começar a
falar, outro rugido poderoso saiu de sua garganta. Empurrando, ele virou a cadeira e se
encostou nela.

Black saiu do esconderijo e pegou seu irmão, foi a um dos armários ao lado da
gaiola, de onde ele tirou fita adesiva preta. Ele quebrou a peça e, limpando o rosto
molhado do jovem com uma toalha, ele selou os lábios.

" Agora você está em silêncio, ela diz, e depois todos vamos almoçar", disse ele e
sentou-se na sacola de boxe arrancada do teto .   

Peguei uma cadeira debaixo do muro e me sentei em frente ao Domenic resignado,
depois comecei a falar.

Após vinte minutos do monólogo e a história de como Olo se dedicou a ele, como
Adam planejou tudo e como finalmente enviar a ele um pacote de vingança, então,
quando Massimo confirmou minha história, tirei a fita da boca dele e Black desamarrou
as mãos. pernas. O corpo de Domenic caiu no chão com um estrondo, e ele caiu em
prantos.



Don se aproximou e reuniu seu irmão, abraçando-o - foi a cena de reconciliação
mais emocionante que eu já vi. Apesar disso, decidi não participar, porque a cada segundo
me sentia cada vez mais um intruso. Subi as escadas e sentei-me para não poder ser visto.
Os dois ficaram presos em um abraço de ferro por um longo tempo e falaram em um
idioma que eu ainda não entendia.

" Vamos até ela", disse Domenico, parado na minha frente. Eu tenho que vê- la . 
- Em primeiro lugar, pode lavar -se - disse Massimo - um médico curar suas feridas,

porque de isso, o que  

Vejo que alguns terão que ser costurados. Ele deu um tapinha nas costas dele. "O médico
está esperando há uma hora, pensei que seria necessária uma injeção de sedativo",
acrescentou, rindo.

" Desculpe " , gemeu o jovem italiano, abaixando a cabeça. - Ela não me perdoa. 
- Perdão. - Levantei-me, subindo as escadas. - Ela não viu essas coisas em sua vida.    
Fiquei na frente da porta do quarto de hotel Olo e enfiei a chave na porta. Quando

estávamos viajando, decidi conversar com ela antes de Domenico efetivamente ou
comecei a achatá-la. Atravessei o limiar e o corredor até chegar à sala de estar, mas ela
não estava em lugar algum. Então passei pela sala e saí para o terraço, onde a vi sentada
com uma garrafa de vodka na mão.

- Boa? Eu perguntei, sentando-me ao lado dele. 
" Chujowa, como vodka", ela respondeu sem sequer olhar para mim . 
- Ele está aqui, no andar de baixo. 
"Foda-se", ela retrucou. Eu quero voltar para a Polônia. Ela se virou para mim,

baixando o álcool. "Você sabia que ele jogou um vaso em mim?"
Ela estava olhando para mim com olhos zangados, e senti uma risada idiota me
dominando.

Antes que eu pudesse me parar, eu bufei na cara dela.
" Sinto muito", eu gemi, cobrindo minha boca da qual salvos selvagens já estavam

vindo . 
Olga sentou-se consternada e olhou para mim com óbvia irritação enquanto tentava

me acalmar.
- Lari, ele queria me matar! 

" Mas o que, um vaso ...?" Mais uma vez, eu não aguentei e resmunguei como um
louco, levantando minhas mãos em um gesto de rendição. - Olo, me perdoe, mas isso é
ridículo.   

Seu rosto se esvaziou lentamente e sua raiva deu lugar a consternação.
Com uma expressão boba no rosto, depois de uma longa luta consigo mesma, ela se juntou
a mim.

" Não me irrite", ela disse com uma risada. - A tentativa de assassinato de vaso
ainda é uma tentativa de assassinato. 

" Ele destruiu o carro, devastou a academia e o quarto e, finalmente, Massimo o
prendeu no porão."  

- E ele se sente tão bem. Ela cruzou os braços. - Ele deveria deixá- lo lá . Eu me
virei para ela e coloquei minha mão na dela . 
- Olek, ele tinha direito a essa reação e nós dois sabemos disso. Ela olhou para mim,

apertando os olhos levemente. "Você sabe como era, o que ele deveria pensar?" - Eu a



deixei ir e me levantei. Acho que você precisa de uma conversa. Eu comecei em direção à
porta. Agora.  

Eu queria pegar o telefone e ligar para o meu marido quando os dois entraram no
quarto com um estrondo. Eu levantei minhas mãos e as deixei cair em resignação quando
Olga bateu a porta do terraço furiosamente, permanecendo do lado de fora. Antes que eu
pudesse gritar com os dois, Massimo me agarrou no meio do caminho e me carregou para
o corredor, abrindo espaço para o meu irmão. Domenico atravessou a sala e logo se
ajoelhou aos pés do Olo ofendido.

" Dê-lhes um momento agora", disse o don, beijando minha testa com um sorriso
malicioso.     

Olhei para fora e congelei: o jovem com o anel nas mãos propôs ao meu amigo; até
eu gemer. O rosto de Olga traiu terror, emoção e total surpresa. Suas bochechas estavam
escondidas nas mãos, todo o corpo pressionado no assento. Domenico falou e falou, e os
segundos seguintes passaram como horas.

Então aconteceu algo que eu não esperava: Olo se levantou, passou sem dizer uma
palavra

próximo a nós e saiu. Soltei Massim e a segui pelo corredor. Entramos no elevador e
descemos ao nível zero.

" Estou indo embora, querida", disse ela com lágrimas nos olhos. - Não é tudo para
mim, desculpe.   

Eu a abracei e comecei a chorar. Não pude pressioná-la para ficar. Ela já fez algo
contra si mesma, apenas por mim.

Entramos no carro e voltamos para a residência, onde ela guardou as coisas. Depois
de uma hora, Massimo estava na porta do quarto, anunciando que o avião estava
esperando e a levaria para a Polônia.

No caminho, no aeroporto, no avião, ainda uivo. Eu não conseguia imaginar o que
aconteceria quando estivesse completamente sozinha.

Olo voou para longe.

Capítulo 15
 

Véspera de natal em dois dias; minha bunda é tão natal sem família, sem amigos,
sem Olga. Domenico desapareceu no dia em que saiu e Massimo agiu como se nada tivesse
acontecido. Ele trabalhou, recebeu algumas pessoas e me inventou várias tarefas para que
eu não pensasse no que estava acontecendo. Fui com Maria, escolhendo decorações para a
casa, testei pratos de Natal com o chef. Ele até me mandou fazer compras em Palermo,
mas sem Olo eu nem gostei. Toda noite e dia ele fazia amor comigo, como se isso me desse
consolo no desejo, infelizmente nada disso. Então eu percebi minha localização - eu estava
totalmente, absolutamente e irremediavelmente sozinha. Pessoas normais perdem sua
liberdade sexual casando, mas eu perdi minha vida inteira .

Liguei para minha amiga, mas ela falou comigo como um zumbi ou estava bêbada,
tentei conversar com Jakub, mas ele também teve sua própria vida. O único consolo foi o
fato de a criança estar se desenvolvendo adequadamente e estava bem. O aparente idílio
do meu ser não me deu felicidade; no entanto, um dia antes da véspera de Natal, senti um
desejo avassalador de ficar sozinho.



" Massimo, eu vou para Messina por um dia", eu disse enquanto tomamos café da
manhã juntos.   

Black largou os talheres e virou-se lentamente em minha direção. Por um momento,
ele observou como se, na minha cabeça, estivesse olhando através dos marcadores de
pensamentos.

- Que horas você quer ir? Ele perguntou sem tirar os olhos. 
Fiquei espantado. Fiquei zangado, satisfeito e confuso com a resposta dele. Eu

esperava brigas, perguntas ou cuidados habituais, mas meu marido simplesmente tomou
nota disso.

" Espere um minuto", eu disse, levantando-me da mesa. 
" Vou pedir para Maria arrumar sua comida para você, não quero que meu filho

coma apenas biscoitos e sorvete novamente."  

Entrei no Bentley enquanto meu oficial de segurança carregava toneladas de comida
no SUV.

Eu olhei para eles no espelho retrovisor, imaginando quem iria comer tudo.
Depois de menos de uma hora, entrei na entrada da nossa casa; cavalheiros tristes

descarregaram tudo, saindo da cozinha, e eu deitava deitada no sofá da sala de estar.
Fiquei olhando o teto, a lareira, a árvore de Natal, até perceber que estava tão frustrada
que tive que compartilhar com alguém. Peguei meu laptop, liguei-o, olhei para meus
amigos com quem gostaria de conversar e, com dor, admiti que não havia ninguém assim.

E eu estava prestes a bater o monitor quando outra pessoa me lembrou que eu não
podia conversar, mas deveria ter conversado. Coloquei o nome de um guerreiro de
Varsóvia no mecanismo de busca no Facebook. Apareceu imediatamente, mostrando-me
que somos amigos. Pensei por um momento, imaginando como milagrosamente, mas
incapaz de esbarrar em qualquer coisa, pressionei o botão de mensagem. Toquei o
computador com o dedo, imaginando o que escrever e por que deveria escrever. Foi uma
questão de minha malícia subconsciente em relação ao meu marido que me levou a essa
conversa, ou talvez eu só quisesse falar com ele? A certa altura, meu dedo se afastou e um
sinal sem sentido apareceu na mensagem como enviada .

" Foda-se a mãe dele", eu amaldiçoei, batendo minhas mãos no computador. 
Alguns segundos depois, uma mensagem apareceu na tela do computador que

Damian estava chamando, e o aplicativo começou a emitir sons estranhos e agudos. Em
pânico, comecei a ver como desligá-lo e ... sobre o destino, respondi.

- Está tudo bem? Damian perguntou, olhando diretamente para mim. 
Fiquei entorpecida, olhando para ele e sem saber o que dizer. Na verdade, eu

provavelmente deveria perguntar se está tudo bem.
Apesar dos hematomas no rosto, ele parecia sedutor, e seus lábios grandes eram

ainda maiores que o inchaço neles. Ele estava deitado com a cabeça em um travesseiro
branco e me observava atentamente.

- Laura, você está bem? - ele repetiu quando eu fiquei em silêncio. 
" Oi, guerreiro", engasguei depois de um momento. Como vai
você? Ele sorriu e deu de ombros, os lábios levemente torcidos
. 
" Se fosse uma presa de luta, eu provavelmente me sentiria melhor, mas na situação

atual ..." ele suspirou e desviou o olhar da câmera.  
- Você vai me dizer o que aconteceu? 



- Eu não posso. Ele olhou diretamente para a câmera e franziu os lábios em uma
linha fina . 

" Foda-se Damian." Eu bati, irritada por sua resposta. - O que significa que você não
pode? Se meu marido te assusta, eu gostaria de saber porque ...   

- Marido? - ele me interrompeu. - Massimo Torricelli é seu
marido? Eu balancei a cabeça, confirmando suas palavras, e ele
congelou por um momento . 
- Garota, em que você se meteu? Ele se levantou e colocou a cabeça nas mãos. -

Laura, você sabe que esse homem é ...   
- Bem, eu sei o que ele faz. - eu o interrompi dessa vez. - E sério, agora não preciso

de uma lição de moral, principalmente de você. Aparentemente, você também não é
santo. Além disso, qual é a diferença, eu me casei e estou grávida. Tentei te contar isso na
gala em que você lutou, mas de alguma forma não houve oportunidade.   

Seus olhos ficaram anormalmente grandes e redondos quando ele olhou para mim
com a boca aberta. Segundos se passaram, e me perguntei se deveria dizer algo, desligar
ou talvez bater minha cabeça no monitor. Ele finalmente falou.

- Você vai ter um filho? 

Eu balancei a cabeça com um leve sorriso na pergunta.
- Eu não dou a mínima, está tudo claro
agora . Eu dei a ele um olhar interrogativo
. 
" Se eu soubesse de tudo isso, nunca agiria assim, não sou suicida", ele respondeu à

minha pergunta silenciosa. - E em que condição estou agora, só posso me agradecer .  
Eu olhei para ele novamente, olhos arregalados, esperando esclarecimentos.
- Bem, porque Laura, depois que desci, depois de um tempo apareceu o pessoal de

Karol, que me ligou para falar com ele. Fui até lá e não fazia ideia de com quem havia
lutado algumas dezenas de minutos antes no corredor, mais uma vez na presença de meu
primo, desafiei o oponente a um duelo, pensando que não terminamos o assunto. Karol
ficou tão zangado que ligou para Massim e aceitou de bom grado minha proposta de
terminar o que havíamos começado. Nós nos encontramos na propriedade do meu primo
e esmagamos como crianças do lado de fora - ele suspirou e balançou a cabeça. "Estava
escorregadio, nevava, escorreguei muito e caí, torci a perna e quebrei o braço, que pena",
ele falou entre dentes. - Seu marido se aproveitou disso e me amarrou até o fim, salvando
minha vida, pela qual sou sinceramente obrigado a partir do momento em que aprendi
com quem tive o prazer de lutar. Sob circunstâncias normais, ele simplesmente atiraria
em mim .   

Eu me sentei encostado em um sofá macio, entendendo o significado das palavras
de Don cada vez mais claramente quando ele disse que nem tudo é o que eu penso. Nesse
ponto, eu não sabia se estava bravo com um ou outro, ou talvez não tivesse absolutamente
nenhum motivo para

nervosismo. A voz pensativa do meu ex me acordou dos meus pensamentos.
- Como está se sentindo? Ele perguntou com preocupação exagerada . 
- Ótimo, sem contar com o fato de que meu marido totalitário sempre quer matar

alguém por minha causa. Eu ri da diversão dele. - Eu moro na Sicília em Taormina agora,
mas agora tive que respirar um pouco na segunda casa. Dei de ombros. - Estou sentado
aqui sozinho e queria falar com alguém .   



- Você vai me mostrar? Ele perguntou, cruzando os braços atrás da cabeça e sorrindo
amplamente. 

Ele era tão fofo que eu não podia recusar. Peguei o computador e virei para que a
câmera abrace a imagem na minha frente. Passei por quartos e pisos e finalmente cheguei
ao jardim, onde estava sentado em uma das enormes poltronas brancas. Coloquei meus
óculos de sol e abri uma garrafa de vinho espumante sem álcool, que eu havia tirado da
cozinha.

- É onde eu moro. Estou apenas fugindo aqui, mas ... 
- você bebe álcool? Ele rosnou quando eu coloquei o copo nos
meus lábios. Eu ri para fora. 
- É vinho sem álcool, tem um sabor idêntico, mas é tudo. Nenhuma outra ação  

- infelizmente. Se Massimo me visse beber, eu ficaria no porão pelo resto da minha
gravidez . 

- Você não tem o suficiente dele? Ele perguntou incerto. - Você não gostaria de voltar
ao normal, para o país?     

Eu pensei sobre sua pergunta por um momento. Em relação aos últimos dias, era na
verdade algo que eu havia pensado discretamente várias vezes. Agora, no entanto,
quando alguém esperava que eu diagnosticasse o que eu sentia e queria, as palavras
ficaram presas na minha garganta.

- Damian, não é tão simples assim. Além do fato de eu ser a esposa de um homem
poderoso que não me deixa ir tão facilmente, carrego seu filho em mim. E nenhum
homem normal escolherá um relacionamento com uma mulher que tem tanta bagagem.  

" Normal e talvez não, mas alguém que vai quebrar os braços atrás dela ..." Esta
frase foi embaraçosamente silenciosa. "Eu sei que é um pouco surpreendente, mas ..."  

" Eu o amo " , interrompi, porque pensei que ele diria muito em um momento. -
Estou loucamente apaixonado por este homem e este é provavelmente o maior problema.
Dei de ombros e tomei outro gole. - Tudo bem, minha querida, agora vamos falar sobre
você. Ou melhor, o que você faz por Karol.  

Dei-lhe um olhar interrogativo, cruzei os braços e esperei. Segundos se passaram, e
ele apenas se contorceu nos lençóis.

"Eu basicamente não faço mais nada por ele." - ele fez uma careta. - Você sabe como
é, eu era jovem quando ele me ofereceu para permanecer no gol em um de seus clubes. Eu
treinei, era grande e estúpido, então concordei. O dinheiro era bom, o trabalho não era
muito exigente. Mais tarde, soube que eu era bastante inteligente e comecei a
supervisionar o trabalho de outras pessoas. E se não fosse o contrato na Espanha, eu
provavelmente conheceria Massim de um lado um pouco diferente do que agora.   

" Espere ..." Eu levantei minha mão. - Foi quando estávamos juntos, você foram ... 
- Eu fui, como você diz "rude", sim. 
- Como eu nunca percebi? 

Ele riu, batendo acidentalmente na cabeça com a mão gessada.
Au. Ele esfregou o lugar onde a massa dura havia atingido. Laura, querida. - ele

começou a rir. - Bem, eu não poderia começar meu relacionamento com "oi, eu estou em
um grupo criminoso, mas sou um cara legal por dentro ".

" Espere um segundo", eu disse quando os clones, Rocco e Marco, meus guarda-
costas, correram para o jardim. Olharam -se nervosamente, e eu olhei para eles como os
idiotas, tomando novamente 



SIP. "Não fale agora", eu disse conspiratoriamente, virando o monitor para que a câmera
pudesse ver sua consternação. "Veja o que eu tenho que passar por aqui", eu sussurrei, e
depois mudei fluentemente para o inglês. - O que está acontecendo, senhores? Você está
perdido - Meu sarcasmo fez meu ex, que rapidamente morreu.

- Sra. Laura, as câmeras do jardim ainda não estão conectadas, você pode voltar
para dentro?   

Eu olhei para eles com descrença e bufei com desaprovação.
- Você tem meu marido na linha? Eu perguntei, apontando para o telefone que ele

estava segurando. O homem assentiu, olhando para o chão. - Me dê ele, por favor.  
" Massimo, não exagere", eu disse antes que ele pudesse falar. - O dia está

extremamente quente e preciso respirar. - Me dei conta. - Seu filho quer respirar, então
cancele seus gorilas.   

Ainda havia silêncio no receptor, até que finalmente a voz calma do meu marido
soou no telefone:

" Eles não saberão se está tudo bem, talvez Rocco fique com você." 

Eu olhei para o monitor com uma conversa oculta com meu ex e sabia que o gorila
troglodita definitivamente estaria interessado na voz masculina saindo do computador.

" Querida", comecei gentilmente, esperando que isso o afetasse. "Se eu quisesse
companhia, escolheria a sua, então, por favor, refreie sua paranóia e deixe-me ficar
comigo mesma." Eu me sinto ótimo, estou bem, vou almoçar em breve. Se você quiser, eu
posso ligar a cada hora.   

- Em um momento, começo a reunião, que pode durar até a noite. Houve um
silêncio no receptor, e então um suspiro pesado foi ouvido. - Sua proteção verificará
periodicamente para garantir que você está bem .    

Ao ouvir isso, quase bati palmas de alegria.
" Eu te amo", eu sussurrei quando terminamos a conversa, encantada com sua

relativa flexibilidade.   
- Eu também, vejo você amanhã. Agora me dê Rocca , por favor . 
Suspirei sonhadoramente e dei o telefone ao segurança, dando-lhe um sorriso

radiante. Ele olhou para mim com tristeza e desapareceu, jogando algumas palavras no
telefone.

" Estou aqui", eu disse, reabrindo a janela de conversa. - É o que eu tenho aqui. Eu
abri minhas mãos e dei de ombros. - Controle, controle e ainda mais controle.   

Damian riu e balançou a cabeça em descrença.
Outra hora, ou talvez duas, passou nossas memórias e conversas sobre lugares

comuns, situações e amigos. Ele me contou sobre a vida na Espanha e os lugares que
visitou porque lutou cada vez melhor por organizações maiores. Ele falou sobre as
pessoas que conheceu e sobre treinamento na Tailândia, Brasil e Estados Unidos. Eu a
ouvi como se estivesse encantada, com o espírito de me alegrar porque, por uma
reviravolta do destino, eu lhe enviei um argumento inútil. Por um lado, senti muita pena
dele pela lesão que ele teve por minha causa, mas por outro, graças a isso, pude falar com
ele novamente.

" Eu tenho que ir", disse ele quando houve um barulho em seu quarto. - Sebastian
veio com um rolo. Eu sorri ternamente para ele. - Laura, você me promete uma coisa? Ele
perguntou timidamente.  

- Você sabe que eu odeio essas perguntas, sem saber o que a solicitação conterá . 



- Promise me que você vai falar o tempo, eu tenho uma proibição. - Ele fez uma
careta para cima e resignadamente  

sacudiu a cabeça. - Karol quebrará o resto dos meus ossos saudáveis   se eu falar com você.
Ou seu marido vai atirar em mim eventualmente.

" Eu te adoro, guerreiro, e posso prometer isso." Bom apetite. Damian
beijou a câmera em seu computador e depois de um tempo eu estava
sozinha novamente . 
A bebida efervescente me fez sentir um pouco enjoada e lembrei que não comia

nada desde a manhã. Fui para casa e fiquei preso na cozinha por uns bons quinze
minutos, preparando um almoço saudável. Por sua vez, peguei tudo lá fora, depois de
meia hora tudo estava pronto. Sentei-me à mesa mordendo a azeitona e afundei nas
profundezas da internet novamente.

- Sra Torricelli. - Nesse som, eu pulei, agarrando minha mão na ponte. Me desculpe,
eu não queria te assustar.   

Eu levantei meus olhos, protegendo-os do sol, e vi um homem parado na minha
frente, que se mexeu um pouco, saindo do brilho. Meu queixo caiu um pouco quando vi
um cara sorrindo para mim alegremente. Ele estava completamente careca e tinha um
rosto quase quadrado. As feições afiadas foram adornadas com restolho brilhante de
alguns dias, e lábios grandes completaram o todo. Olhos verdes me perfuraram de
diversão quando ele estendeu a mão .

- Eu sou seu jardineiro, Nacho. Prazer em conhecê- lo 

" Pequeno nome italiano", eu disse sem sentido, mas isso só me ocorreu . 
Estendi a mão um pouco flácida e apertei a mão forte do meu interlocutor.
- Sou um espanhol. Ele ergueu as sobrancelhas com ainda mais diversão, deslizando

quase completamente nas sombras para que eu pudesse vê- lo de perto .  
Oh meu Deus, eu gemi quando vi que todo o seu corpo estava coberto de tatuagens

coloridas. Todos os desenhos formavam uma camisa de mangas compridas. Eles
começaram nos pulsos e terminaram onde o pescoço começou. Era óbvio que ele
trabalhava muito, porque seu corpo esbelto e musculoso não tinha gordura; ele não era
enorme ou, de alguma forma, muito musculoso, bastante esbelto como jogador de futebol
ou atleta. A blusa mal cobria sua gaiola completamente raspada, e o jeans claro deslizava
um pouco das nádegas, revelando roupas leves. Não fosse o cinto de ferramentas,
provavelmente cairia dele, mostrando o lugar mais interessante. A certa altura, notei com
ansiedade que estava babando ao ver esse cara bonito e mentalmente me paguei um bolo
fofo na minha cara.

- Talvez você esteja com sede? Eu perguntei, revirando os olhos eloquentemente, e
imediatamente me repreendi novamente por essa tentativa de flertar. Com sede, sede -
meu subconsciente bateu na cabeça, sacudindo-a irritadamente. Você está com sede,
mesmo que não queira beber, pensei.  

O homem puxou um lenço escuro por trás do cinto e o limpou antes de se sentar na
poltrona ao lado dele

cabeça.

" Estou com sede, obrigado", respondeu ele, derramando água. 
Fiquei surpreso com a sua abertura, porque as pessoas na residência eram bastante fortes



contido contra mim.
- Há quanto tempo você trabalha para o meu marido? Eu perguntei, roendo a

azeitona e empurrando o prato de comida em sua direção .  
- Desde recentemente. Só vou cuidar desta casa - ele disse, pegando um pedaço de

melão. - Don queria soluções específicas no jardim. Serei capaz de discutir isso com ele
hoje?  

- Eu sinceramente duvido. Dei de ombros e bufei resignadamente. - Em primeiro
lugar, trabalhando para tarde, e após o segundo, eu corri aqui antes dele. -
sarcasticamente sublime brinde elenco  

anteriormente um copo de vinho. - Champanhe não alcoólico?
Minha resposta claramente agradou o homem, ou talvez parecesse.

De qualquer forma, ele relaxou e olhou para o relógio, depois pegou outra porção do
melão.

- Oh, bem, eu vou falar com ele da próxima vez. Ele se levantou e parecia estar
procurando algo na barra de ferramentas. Sem tirar os olhos do que estava fazendo, ele
perguntou: - Por que você bebe vinho não alcoólico?  

" Porque estou grávida", eu disse sem pensar. 
O melão quase caiu da boca e seus olhos pareciam um pouco em pânico. As mãos

que remexiam no cinto caíram, fechando anteriormente a saqueta que ele tinha ao lado.
- Massimo Torricelli vai ter um bebê? 

Seu comportamento estava ficando mais estranho e sua inquisição e crueldade
irritantes.

- Nacho, o que isso importa para o jardim? 

- Não, Laura, mas para você lá. E um pouco para mim, minha irmã também está
grávida. Isso muda muito. Tenham uma boa tarde. Ele beijou minha mão e desapareceu
antes de olhar para a entrada da propriedade.  

Depois de alguns segundos, Rocco apareceu na porta da frente, que olhou para
mim, olhou em volta, assentiu e entrou.

Um tipo estranho deste jardineiro, pensei, comendo e atendendo aos desejos de
Natal dos meus amigos. Um milhão por cento toma drogas ou as plantas que produz são
narcóticas. As pessoas normais não são tão felizes e certamente não falam da mesma
forma que ele.

CAPÍTULO 16
 

Na manhã da véspera de Natal, acordei depois das onze, quando o sol estava
olhando para o quarto principal. Repreendi-me por não cobrir as persianas e, como
punição, me arrastei da cama sem ter consciência de que tinha chegado tão tarde. Os
italianos não comemoravam a véspera de Natal, apenas o Natal, mas por causa da minha
cultura, Massimo decidiu se adaptar.

Desci as escadas e vi uma caixa grande na cozinha em cima do balcão. Abri-os e
comecei a ver o conteúdo com interesse. No topo, havia um pequeno envelope vermelho
com uma nota: "O carro será para você às 15h". Eu balancei minha cabeça e alimentei
ainda mais o conteúdo da embalagem. "Chanel" - esta inscrição me confirmou



completamente o que eu deveria encontrar na parte inferior: um terno preto feito de
cetim combinado com seda e estiletes maravilhosos com uma pequena ponta. Bati palmas,
puxando tudo e aplicando a mim mesma. O decote era cortado reto, revelando os ombros
inteiros, e as mangas largas, terminadas com uma costura justa, mantinham tudo no
lugar. A blusa não estava apertada, prefiro solta, cortada na cintura. Graças a isso, as
calças eram sexy em volta das nádegas, não as abraçando, mas revelando todas as curvas;
aperfeiçoar. Peguei meu telefone e disquei o número do barbeiro com hora marcada às
13h. Pendurei meu vestido, tomei café da manhã e fui tomar um banho.

Quinze minutos antes da hora, eu estava pronta e fiquei surpresa ao descobrir que
o carro que deveria vir para mim também estava lá. Entrei na limusine e tirei o telefone.
Eu queria ligar para minha mãe e dar meus melhores desejos, mas não fazia ideia do que
dizer a ela. Para começar, peça desculpas e talvez espere que ela comece? Eu olhei para a
tela, mas depois de alguns segundos eu a coloquei em uma pequena sacola de envelopes.

O carro parou na entrada da propriedade e vi Massim parado na porta e encostado
na parede. O dia, apesar de ensolarado, não estava tão quente quanto ontem, diria até que
estava frio. O termômetro mostrava onze graus à sombra, então fiquei feliz quando
Massimo começou a caminhar em sua direção ao ver o carro. Quando ele abriu a porta e
me deu a mão para me ajudar a sair, estranhamente desejando, me joguei em seus braços.
Com seu rosto aconchegado no suéter preto que ele estava vestindo, eu o senti sorrir
enquanto acariciava meu cabelo e beijava meu pescoço.

" Feliz Natal, querida", ele sussurrou, me despedaçando. - Vamos porque você vai
sentir frio.   

Eu levantei meus olhos para olhar para ele e minhas pernas dobraram debaixo de
mim; ele era tão bonito. Gentil e lentamente, coloquei minha mão em seu cabelo e puxei
para mim, e nossos lábios se encontraram em um beijo apaixonado. Eu o beijei tão forte e
avidamente, como se fosse a nossa última vez.

- Olejmy jantar. Mordi o lábio e agarrei sua virilha, totalmente inconsciente de que
seu pau estava saindo como um canhão. "Foda-me festivo, Don Torricelli."  

Black gemeu e com grande dificuldade se libertou do meu abraço.
" Eu adoraria, mas os convidados estão esperando, vamos lá", disse ele, ajustando as

calças em um local sensível e me arrastando pelo corredor até a casa.    
Vozes, risadas e sons de canções natalinas polonesas vieram da sala de jantar

principal, na qual eu ocasionalmente as visitava. Fiquei surpreso, mas percebi que, apesar
dos convidados italianos, meu marido queria transmitir a atmosfera das minhas férias.
Com esse pensamento, eu apertei seu aperto e olhei agradecido quando ele se virou logo
antes do limiar e beijou minha testa.

A primeira coisa que vi foi uma gigantesca árvore de Natal com montanhas de
presentes embaixo. Mais tarde, olhei para uma mesa maravilhosamente preparada, com
milhões de velas e decorações. Quando virei minha cabeça para as vozes que pararam,
fiquei sem palavras.

- Feliz aniversário, querida. - Massimo me deu um grande abraço e beijou minha
coroa.    

Eu olhei para ele, incrédula, depois desviei o olhar para pessoas em pé, depois
várias vezes para Massim, depois para aqueles que estavam ao meu redor, lágrimas
escorrendo pelo meu rosto.



Vendo isso, minha mãe se aproximou de mim, puxando o marido dos braços e
abraçando-a com força

-se.

" Desculpe filha", ela sussurrou. 
Não pude responder porque estava apenas sufocando chorando. Quando pai

juntou-se a este abraço, ficou pior; Pareceu-me que não conseguia respirar com lágrimas.
Estávamos presos e senti toda a minha maquiagem intrincada fluindo pelo meu rosto.

- Aparentemente, se você ruge durante a gravidez, este bebê nasce choroso. - A voz
do meu irmão me tirou do meu espanto. "Olá, jovem", disse ele, afastando levemente
meus pais e me abraçando com a mão livre, segurando um copo de vinho na outra .  

Isso foi demais para mim.
" Talvez possamos ir ao banheiro", disse Olga, aproximando-se. 
Eu balancei a cabeça sem pensar, e todos caíram na gargalhada sincera, divertidos

com o meu espanto. Quando passei por meu marido, sua mão gentilmente roçou a minha.
Eu olhei para ele.

" Surpresa", disse ele, piscando alegremente . 
Limpei minhas pálpebras, minhas bochechas, geralmente todo o rosto, e sentei-me

na espreguiçadeira do banheiro, olhando para minha amiga.
" Eu me pergunto como fazer a pergunta para não parecer estranha, mas o que

vocês estão fazendo aqui?"  

" Eu não sei sobre eles, mas acho que fui sequestrada", ela começou a rir. "Sério, ele
veio buscar meus pais, pediu, implorou, chorou", ela suspirou. - Quando eu o perdi, ele
localizou meu pai e me virou. Sabe, não foi difícil para ele arrastar um professor comum
de inglês para o site dele. Ele tinha diante de si uma visão do meu bem-estar pelo resto da
minha vida, seu amor ilimitado por mim e uma ótima visita à Sicília. Ela encolheu os
ombros. "Mais tarde, ele fez algo ainda pior: ele o convenceu a uma conspiração que
deveria me dar o golpe final ".  

- Jesus, o que aconteceu? Eu abri meus olhos arregalados . 
- Ele alugou um teatro. Eu olhei para ela interrogativamente. - A prostituta de teatro

alugou uma com um palco. Ela começou a acenar com os braços, descrevendo a aparência
da sala. Teatro! Ela gritou como se eu fosse surda.  
- É bom que nenhuma audiência, no entanto. Papai me enganou lá, e o quê? Coro e
orquestra. Ela assentiu. - Sim, minha querida, dezenas de pessoas tocando Guns N'Roses
This      I Love . E no meio de todo este bordel ele ... Tão bonito, forte, vestido. Seus olhos se
iluminaram e ela suspirou. E ele começou a cantar, e isso era outra coisa que eu não sabia
sobre ele. Fodi com uma performance que não tive chance de recusar. Ela estendeu a mão
com um belo anel, enfiando-o debaixo do meu nariz. Eu concordei .    

Fiquei olhando para ela, depois para o diamante alternadamente, minha boca
estava aberta e me perguntei como era possível que minha proposta ocorresse no quarto.
Eu sempre sonhei com propostas espetaculares que vão me derrubar - e me derrubar,
exceto que não é minha. Depois de um tempo, quando cheguei a mim mesma, abracei- a.

- E ele mencionou em todo esse idílio e durante a novela de seus pais que ele era de
uma família da máfia?    



- Sim, ele começou. Ela começou a rir. - Ele também acrescentou que tentou me
matar, demoliu a casa e esmagou um carro no valor de várias centenas de milhares de
zlotys. Mas você sabe, o pai é flexível e não se preocupa com coisas estúpidas. Ela bateu a
cabeça. - Algo que você, ele acha que tem genro de anjo, artista, cavalheiro italiano .  

- E basicamente ele não está errado. Eu levantei minha bunda da poltrona e estendi
a mão para ela. - Isso é legal, vamos lá.  

Voltamos à sala de jantar, onde toda a minha família estava conversando à mesa.
Quando entrei, ouvi os gemidos de minha mãe, lágrimas vieram a seus olhos novamente.
Fui até ela e a beijei novamente, pedindo-lhe para não chorar, porque eu seguiria seus
passos. Ela se acalmou, abraçou o ombro do pai e enxugou os olhos com um lenço.

Massimo acenou para o garçom e depois de um tempo começou o serviço da louça.
Fiquei surpreso com o modo como os pratos da véspera de Natal do meu país foram
combinados e o sotaque italiano os contrabandeou. Quando as próximas iguarias
apareceram na mesa, a atmosfera relaxou. Não sei se foi o resultado de sucessivas
garrafas de excelente vinho, ou talvez todos precisássemos de tempo para nos
acostumarmos .

Em algum momento, Jakub, pai e Don desapareceram na sala ao lado, de onde um
cigarro começou a cheirar. Deus, é cinematográfico, depois do jantar um copo e um
charuto. Minha mãe, sequestrada por Olga, visitou a residência e agarrei o ombro de
Domenic quando ele tentou se juntar ao meu marido.

" Vamos conversar", eu disse seriamente, puxando-o para o grande sofá. -
Domenico, se você 're não tem certeza, o que você está fazendo? Eu perguntei, sentando e
sentando-o ao lado dele .     

- Você é um hipócrita. Seu olhar fixo em mim estava morto e seus lábios
pressionaram uma linha fina. "Eu lembro que você se casou com meu irmão depois de um
mês, se bem me lembro."   

" Um ano e meio", eu rosnei, mudando meu olhar para o tapete. "Além disso , eu não
tinha escolha a não ser lembrar, Massimo me sequestrou."  

- Mas ele não o forçou a se casar. - ele me interrompeu. - Não até você engravidar.
Eu olhei para ele ironicamente. - Bem, a criança pode ter sido seu mérito, mas Laura, veja
... O que devo esperar? Me apaixonei por ela, quero que ela fique comigo, não perco nada,
só posso ganhar. Sempre há divórcios e, além disso, sinto que é ela. Ele apertou os punhos
com força, os olhos ardendo de raiva. "Além disso, o que ela fez por mim provou que
sentia o mesmo por mim."

Eu assenti, assentindo silenciosamente o que ele estava dizendo. Na verdade, eu
provavelmente era a última pessoa que deveria moralizá-lo no momento. Estendi a mão e
dei um sinal para ele me abraçar.

- Ei, esse é meu noivo! - ouvi uma voz e senti meu amigo me afastando. Olo sentou
Domenicowi em seus joelhos e fez em seus lábios sem vergonha beijo, 

completamente sem se preocupar com a presença da minha mãe.
- Por que seus pais não estão aqui? Eu perguntei, olhando para ela. 
- Eles não podiam deixar a vovó e ela não podia vir. Ela encolheu os ombros. 
O resto da noite passou junto à lareira. Cantamos canções de Natal - cada uma por

nossa conta - o que provocou uma leve confusão e abrimos os presentes. Ola pegou um
carro vermelho - uma maravilhosa aranha alfa romeo conversível. Obviamente, não foi
sem muita atenção se este carro também será devastado em caso de curto-circuito. Pelo



qual dei um golpe sólido em Olga na parte de trás da cabeça. Não esperar para, que os
presentes na execução do meu marido será barato, mas quando

Eu vi o que meus pais conseguiram, me pegou um pouco. O pêlo da zibelina russa, que
minha mãe tirou da caixa, interrompeu o fluxo de oxigênio para o meu cérebro, e acho
que ela também. Papai, por outro lado, ficou feliz ao descobrir que era o proprietário de
um veleiro estacionado em Masúria e quase chorou porque sempre sonhou com isso.
Olhei com desaprovação para Massim e bati na cabeça.

"Você está exagerando, querida." Eu sussurrei diretamente em seu ouvido. -
Ninguém espera tais presentes, principalmente porque não temos como voltar .  

Black sorriu levemente e beijou minha testa, me pressionando.
- Pequeno, e para quem devo entregá-lo? Além disso , não espero revanche. Abra seu

presente.  
Ele me cutucou levemente em direção à árvore de Natal para que eu encontrasse o que ele

havia preparado para mim. 
Vasculhei os galhos, procurando algo para mim e, incapaz de encontrar algo, sentei-

me no chão, bombeando o lábio inferior. Massimo levantou-se divertido e pegou o galho
acima de mim, no qual pendia um envelope preto. Ele me entregou, parado em frente e
esperou. Fiquei surpreso e aterrorizado - eu odiava os envelopes que ele me deu, porque
me lembrou a noite em que ele disse que eu tinha sido seqüestrado. Virei o jornal entre os
dedos, olhando para o meu marido, que parecia ler o que eu estava pensando e balançou
a cabeça suavemente .

- Você pode abri-lo. Um sorriso suave brincou em seus lábios . 
Rasguei o envelope e puxei os documentos. Comecei a ler, mas infelizmente tudo

era italiano.
- o que é isso? Eu fiz uma careta, sem saber o que consegui. 
- Company. Ele se ajoelhou ao meu lado e pegou minha mão. - Queria lhe dar

independência e ao mesmo tempo deixá-lo fazer o que ama. Vamos criar uma marca de
roupas para você. - Quando ele disse que me fez entupir. - Você terá um estúdio em
Taormina, a Emi o ajudará na seleção de designers. Você vai consertar ...     

Eu não o deixei terminar, jogando-se em seus braços, o que resultou no fato de que
o Don caiu, e eu deitei nele em um beijo indecentemente longo. Suas mãos encontraram
minhas nádegas sem constrangimento e começaram a amassá-las constantemente. Até o
grunhido eloqüente de minha mãe fez pouco. Foi o melhor presente que ele poderia me
dar, e algo que eu não esperava - um emprego.

" Eu te amo", eu sussurrei quando finalmente chupei seus lábios. 
- Eu sei. Ele me agarrou e me levantou, parado ao meu lado. 
Meus pais olharam para nós e pareciam estar satisfeitos. Agradeci a Deus pelo fato

de estar calmo e nada acontecer. Mas eu sabia que as férias duram mais do que um dia e
conhecer a minha sorte, algo vai acontecer, mas eu preferia sobre este não pensar. Fiquei
feliz por eles não terem ideia de que estavam na residência do mafioso, que é guardado
por dezenas de guarda-costas, e um genro atirou em um homem na calçada alguns meses
antes .

- Eu também tenho um presente. Afastei-me dele e me levantei para que todos
pudessem me ver. "É difícil dar um presente para alguém que tem absolutamente tudo",
eu disse em duas línguas e acariciei suavemente o fundo do estômago, e os olhos do meu
marido ficaram gigantescos e negros. "Vou te dar algo que você realmente deseja ..."



Minha voz falhou, então eu respirei fundo. - Eu te darei um filho. - Massimo petrificado. "É
um menino, querida, e eu sei que não deveríamos checar, mas ..."    

Os grandes ombros de Black me agarraram, e um grito escapou dos meus lábios
quando eu voei sobre minha família. Don sorriu ampla e triunfante quando me colocou
no chão, me beijando.

- Eu disse a você! Ele exclamou, dando cinco para Domenic. - Eu lhe disse, que será    

sucessor, Luca Torricelli.
Eu olhei para ele com um trovão, mas ele não fez nada e ainda recebeu os parabéns.

Ele será o sucessor, o mafioso - sobre o meu cadáver, pensei.
Quando todos começaram a bocejar lentamente, mostrando fadiga para todos, eu

decidi ir dormir. Massimo, sabiamente, colocou seus pais na ala mais distante de nosso
quarto e em quaisquer pontos sensíveis da propriedade que pudessem revelar um rosto
que não fosse Black.

" Querida " , eu disse ao meu marido, acariciando sua bochecha enquanto
estávamos no guarda-roupa para se livrar das roupas oficiais. - Como você fez isso? Ele
olhou para mim surpreso, sorrindo um pouco. "Meus pais", expliquei quando ele ainda
não sabia o que eu estava perguntando. - Como eles vieram aqui?    

Black apertou os braços em volta de mim e riu maliciosamente.
" Lembra como no dia em que prenderam Domenic, eu tive que fazer alguma

coisa?" Eu balancei a cabeça em minha confirmação. - Foi quando eu estava programado
para conversar com seus pais. Expliquei a situação toda para eles e assegurei-lhes meus
sentimentos e intenções em relação a você. Pedi desculpas por toda a situação, me
culpando, e prometi a Klara outro casamento e recepção. Ele acariciou meu cabelo como
se acalmasse meus pensamentos. "É claro que guardei o conhecimento do que faço."    

- Você é o melhor marido do mundo. - Minha língua tentou deslizar em sua boca,
mas sem sucesso.  

" Eu preciso falar com Domenik", disse Massimo, beijando minha testa. "Eu voltarei
antes que você termine o banho."   

Fiz uma careta ostensiva porque esperava que ele se juntasse a mim, mas
infelizmente minhas esperanças de satisfazer minha libido exuberante foram dissipadas.
Don beijou mais uma vez, desta vez na minha bochecha, e desapareceu na escada. Eu
fiquei como um poste, encravado no chão e enfureci-me silenciosamente, sabendo que
aquela raiva alta não faria nada comigo. Quando a porta do andar de baixo se fechou,
soltei um rugido selvagem e bati com força nos calcanhares, entrei no chuveiro.

Não tinha pressa, tive que raspar as pernas, que eu mais odiava no mundo, e lavar
o cabelo, o que odiava ainda mais. A quantidade de verniz que meu cabeleireiro aplicou
hoje foi mortal e esmagadora. Decidi dar uma longa regeneração às minhas extremidades
danificadas, então inventei tratamentos subsequentes, em pé sob água quente. Quase uma
hora depois, eu estava limpa, perfumada e sem um cotão no meu corpo.

Saí do banheiro envolto em um robusto macacão preto de Massima, e a água
pingava do meu cabelo. Entrei no quarto e fiquei no topo da escada que levava à sala de
estar. Meu marido jogou lenha na lareira e bebeu líquido âmbar do copo. Ele se virou e
viu a mão no bolso, tomando outro gole. Estávamos presos hipnotizados; as pernas
compridas estavam ligeiramente afastadas, os pés descalços e a camisa branca
entreaberta.



Peguei o cinto que segurava o manto e o desamarrei. À vista, Massimo começou a
morder ritmicamente o lábio inferior e se endireitou levemente. Larguei-o no chão e abri
os pedaços de material escuro, deslizando-o dos meus ombros. Quando ele caiu no chão,
dei o primeiro passo em direção ao meu marido. Ele ficou com os olhos estreitados
levemente, e eu quase pude ver suas calças incharem passo.

" Abaixe o copo", eu disse, de pé no último degrau. 
Preto obedientemente, embora devagar, ele fez o meu pedido, inclinando-se sobre o

banco e colocando líquido âmbar nele. Quando ele se endireitou, eu estava de pé a alguns
centímetros dele. Eu lentamente desabotoei mais botões, abotoaduras e finalmente tirei
minha camisa, acariciando sua pele nua. Ele ficou com os lábios entreabertos, quando eu
beijei cada cicatriz na

seus braços, peito e estômago. Eu segui seus beijos pelo corpo até me ajoelhar no auge da
mosca. Ele engoliu alto quando comecei a desabotoar o cinto e suas mãos foram para o
meu rosto. Olhando nos olhos dele, lutei primeiro com o prendedor e depois com a mosca.
Essa situação claramente o excitou, porque antes que o zíper ficasse preso no final, eu
podia ver sua ereção zumbindo que saía das minhas calças. As mãos de Black se moveram
suavemente para a parte de trás da minha cabeça e me empurraram firmemente em
direção ao seu pau pronto .

Sua resistência lhe causou grande surpresa, então ele afrouxou o aperto e eu tirei
sua calça completamente.

- Por que você não usa calcinha? Eu perguntei, fingindo raiva quando me levantei . 
Com diversão indisfarçada, ele deu de ombros e agarrou o copo que havia deixado

de lado completamente nu. Eu me virei e olhei seus olhos para o sofá, então sentei e abri
minhas pernas.

" Venha aqui", ordenei, apontando para um lugar no chão entre eles. 
O sorriso de Massim se transformou em um sorriso um pouco astuto. No final, meu

marido caiu de joelhos na minha frente. Agarrei seu cabelo, segurando-o com força, e
antes de puxá-lo na minha fenda molhada, olhei por um momento. Seus olhos brilhavam
com fogo vivo, e seus lábios secos se contraíam de vez em quando. Ele estava girando
impaciente, e eu o castiguei por um banho solitário. Passei meu polegar sobre seus lábios,
colocando meu dedo dentro. Ele gentilmente puxou a cabeça para fora, indicando que ele
estava prestes a começar, mas eu ignorei .

A certa altura, ele não conseguiu suportar essa tortura e, agarrando minhas coxas,
me puxou para baixo, de modo que minha boceta estava exatamente sob seu queixo.
Esperando um ataque, ele agarrou meu pescoço e me pregou no assento. Sua língua
passou entre os lábios escorregadios com um movimento hábil e começou a acariciar
ansiosamente. Eu gritei alto, segurando o sofá. A boca de Massim chupou o clitóris
inchado, e me pareceu que eu chegaria lá antes que ele desse uma volta. Ele separou os
lábios com os dedos e, alcançando o lugar mais sensível, observou o prazer revirar meu
corpo. Tentei olhar para ele, mas essa visão me deixou louca, então fechei os olhos e
mordi um travesseiro de pelúcia. Ele juntou sua tortura energética com os dedos delgados,
que ele enfiou dentro de mim com um empurrão. Ele os colocou e os puxou ao ritmo de
sua linguagem hábil. Eu gemi, me remexi e me contorci embaixo dele enquanto ele me
cutucava com mais força. Então senti meu corpo ficar quente e calafrios sacudindo meu
corpo. O orgasmo nasceu a uma velocidade que eu não conseguia recuperar o fôlego



quando veio. Eu explodi, apertando seus dedos, e ele acelerou ainda mais. Quando um
terminou, outro veio e depois das três eu o empurrei, incapaz de suportar mais prazer.

Massimo me puxou um pouco do sofá para tocar no chão com os pés e tropeçar em
mim. Ele entrou quase sem atrito, porque minha saliva molhada dele estava muito pronta
para aceitar essa espessura. Eu estava meio consciente quando ele esfregou os quadris,
colocando-os em câmera lenta primeiro e depois acelerando sistematicamente. Ele ainda
agarrou meu mamilo com os dedos molhados, torcendo-o e beliscando-o.

" Ele quer sentir você com mais força", ele ofegou e colocou os travesseiros debaixo
da minha bunda, e minhas costas arquearam. "Melhor agora", ele rosnou contente e
começou a me foder tanto que eu não conseguia nem gritar.   

Orgasmos ardentes dentro de mim começaram a romper os impulsos implacáveis   
de seus quadris novamente. Abri os olhos e encontrei o olhar enlouquecido do meu
marido. Vi dentes cerrados através dos lábios entreabertos; ele estava louco. O suor
escorria pela gaiola e ele estava ofegando por ar. Essa visão, seu cheiro e o que fez

me deixou incapaz de lutar mais comigo mesma.
" Mais forte " , eu gritei, atingindo-o no rosto ao mesmo tempo em que todos os

músculos do meu corpo ficaram tensos com a poderosa onda de prazer que me inundou.  
O golpe que infligi nele fez um rugido alto, explodindo logo atrás de mim. Seus

quadris não diminuíram a velocidade, e ele gritou e tremeu, depois caiu sobre mim
completamente exausto.

Ficamos sem fôlego, tentando recuperar o fôlego. A gaiola suada de Massima
balançava para cima e para baixo quando eu sacudi seu cabelo com as mãos trêmulas. Eu
beijei gentilmente os pêlos faciais cuidadosamente cuidados em seu rosto, movendo meus
lábios sobre a superfície áspera. Eu olhei para a pele completamente lisa e perfeita, ela era
impecável.

- Por que você não tem tatuagens? Eu perguntei, deitado de costas. 
- Eu não gosto de tatuagens, por que você quer dizer e cortar seu corpo? Ele se virou

e olhou para mim. - Além disso, eu sou bastante conservador sobre esta questão, para
mim, é o domínio de tatuagens dos prisioneiros, e eu não quero que nada associado me
com tal lugar.  

- Este é o que a nova casa contratou um jardineiro, que é tudo deles coberto?    

Pareceu-me que ...
- Gardener? Massimo me interrompeu, e a alegria desapareceu de seu olhar. Abri
meus olhos arregalados, surpreso com a reação dele, e franzi o cenho levemente . 

imaginando o que ele quis dizer.
- Nacho, nosso jardineiro careca e tatuado da Espanha, queria vê-lo ontem sobre o

jardim.  
Black respirou fundo e engoliu em seco. Ele sentou-se, me puxando

juntos.
- Querida, você pode me dizer exatamente o que você quer dizer - ele conseguiu

muito   

calmamente, mesmo que eu tenha visto isso lá dentro, treme de raiva.
Essa visão me assustou. Levantei-me, me libertando de suas mãos que descansavam

em meus ombros, e irritada comecei a circundá- lo.
- Por que você não me diz primeiro o que quer dizer ? 



Ele ficou em silêncio por um momento, seus olhos nunca me deixando, e seu lábio
inferior estava nos dentes.

" Ainda não contratei um jardineiro", ele disse seriamente, levantando-se. - E agora,
Laura, quero ouvir toda a história desse "jardineiro" devagar e com detalhes .   

Minhas pernas se dobraram quando ouvi o que ele disse. Como é isso: nenhum
jardineiro ?, pensei. Eu falei com ele, ele era charmoso, bonito e um pouco bizarro, mas
ele não me ameaçou.

Sentei-me no sofá enquanto Massimo se ajoelhava ao lado dele, ouvindo o conto
sobre um homem careca. Quando terminei, ele pegou o telefone e, quando a outra parte
atendeu, ele falou italiano por alguns minutos, olhando para mim de vez em quando.
Quando terminou, jogou o telefone contra a parede com tanta força que se despedaçou .

- meretriz! Ele gritou em inglês, arrastando a sílaba, e eu me agachei no sofá, vendo
sua raiva. Depois de um momento, quando sua raiva ardeu quase por dentro em uma
chama quase visível, levantei-me e fui até ele.   

- Massimo, o que está havendo? Coloquei minhas mãos em seus ombros ondulados
para cima e para baixo. Ele ficou em silêncio. Ele não falou por um momento, como se
quisesse digerir o que ouviu e pensou em como transmitir isso para mim.  

- É Nacho Marcelo Matos, um membro espanhol da família do crime e ... - jam
ocorreu, e eu sabia que este, no momento eu ouço, não me para como ele. - Laura,
querida. - preto  

ele se virou para mim, agarrando meu rosto em suas mãos. - O homem que você conheceu
é um executor.

- Ele significa? 

- assassino. Suas mandíbulas começaram a apertar ritmicamente. "Eu não sei por
que ele te mostrou se ..." Ele parou, e um arrepio passou por mim .  

- Desde que eu estou vivo? Eu suspirei. - Foi o que você quis dizer, Massimo. Que
você esteja surpreso por eu estar vivo.  

Toda a atmosfera maravilhosa foi condenada, tive a impressão de que o don
explode de raiva em um segundo. Ele passou por mim sem dizer uma palavra e foi ao
guarda-roupa para voltar vestido com um agasalho em um momento. Eu sentei no sofá
enrolado em um cobertor e olhei para o fogo. Ele parou e olhou para mim, depois se
sentou, colocando meu corpo envolto em pano sobre os joelhos. Eu me aconcheguei em
sua gaiola; os braços em volta de mim me deram uma sensação de segurança.

- Por que ele queria me matar? Eu perguntei, fechando meus olhos. 
" Se ele quisesse que você estivesse morto, então eu suspeito que ele queria algo

completamente diferente." - Suas mãos se apertaram tanto em mim que eu gemi de dor.
"Sinto muito", ele sussurrou, afrouxando o abraço. - Alguns meses atrás, tive um conflito
com o pessoal dele. Ele parou de repente, como se estivesse pensando em alguma coisa. -
Laura, você não vai a lugar nenhum sozinha, estou falando sério. - Seus olhos gelados
olhando para mim me assustaram. - Você terá dupla proteção e não haverá viagens
solitárias a Messina. Ele parou de novo. - E seria melhor se eu te mandasse para algum
lugar ...  

- Você deve estar louco! Eu gritei indignada. - Seu povo não pode cuidar de mim.
Nunca tive nada errado quando estava com você, e quando você me deixa com eles,
sempre há algo. - Eu queria me libertar do abraço dele, mas ele não me soltou, então



desisti de desistir. - Massimo, não quero ir a lugar nenhum. Lágrimas vieram aos meus
olhos. - e meus pais?   

Black inalou alto.
- Amanhã todos iremos fazer um cruzeiro no Titan e, depois do Natal, quando eles

voltarem para a Polônia, terão proteção contra Karol, prometo cuidar deles. Seu tom sério
me garantiu que ele sabia o que estava fazendo. - Eles estão seguros, ninguém te caça. A
única coisa que os espanhóis podem querer é me machucar, e a única maneira de fazer
isso é você. Ele virou minha cabeça para que nossos olhos quase se tocassem. "E eu
garanto que vou me livrar de tudo o que tenho e sacrificar minha vida do que deixar meu
cabelo cair para você ou meu filho."  

Depois que ele me acalmou, ele desapareceu quando Domenico bateu na porta,
informando-o de algo. Deitei-me e lutei com pesadelos a noite toda, em que o personagem
principal era um espanhol sexy. Eu não conseguia entender como esse homem alegre que
conheci sentado no jardim poderia ser um assassino pago. Seus olhos felizes eram tão
contrários ao que Massimo estava dizendo. Analisei toda a reunião, o que ele fez e disse,
mas não consegui pensar em nenhuma conclusão. Como um filme feroz, minha mente
perversa voou sobre a pergunta por que ele não me matou, ele poderia fazê-lo facilmente
pelo menos algumas vezes durante a nossa conversa. Por que ele me deixou ver a si
mesmo, se apresentou; ou talvez ele achasse que isso me pareceu tão sem importância
que eu não mencionaria isso ao meu marido. Ou ele queria me matar e me matar, mas
algo o perturbou, talvez remorso, ou talvez ele apenas gostasse de mim. Cansado de
pensar e constantemente acordando com a convicção de que ouço alguma coisa,
finalmente adormeci.

Na manhã de Natal, acordei sozinha na cama por padrão. A roupa de cama do lado
de Massim estava intacta, o que só poderia significar que ele não dormiu naquela noite ou
não queria dormir comigo.

Quando terminei de me preparar para o café da manhã e desci as escadas, a porta se
fechou

meu marido cansado abriu e ficou lá. Eu congelei sem dizer uma palavra no penúltimo
passo e olhei para ele.

" Eu tive que planejar a segurança e verificar a propriedade", gaguejou. 
- Pessoalmente? 

- Quando se trata de sua segurança, faço tudo pessoalmente. - Ele passou por mim e
subiu as escadas. - Me dê meia hora e eu vou me juntar a você. 

Fui até a sala de jantar e vi um conjunto de convidados sentados à mesa. Todos
estavam alegres e animados em pelo menos três idiomas. Quando eles me notaram, toda a
atenção deles se concentrou em mim. Minha mãe me alimentou quase tudo que estava
sobre a mesa, e meu pai me disse pela setenta vez que estava grávida. Mais uma vez, ouvi
a história do chocolate no meio da noite, o que não era fácil em momentos de longas filas
e cartões. Papai ficou de cabeça para pegar doces para ela, o que ela queria acima de tudo,
e quando ela deu a primeira mordida, ela vomitou, informando que não era o que ela
queria. A história toda aconteceu em polonês, e é por isso que Ola abraçou o braço de seu
futuro marido, sussurrando toda a situação para ele em um sussurro.

- Laura, eu lhe pergunto? Perguntou minha mãe, de pé no lado oposto da sala. 
Levantei-me e fui em sua direção quando ela olhou pela janela ao lado da saída do

terraço, segurando um cigarro na mão.



- Que tipo de pessoas são essas? Ela apontou para dois guarda-costas próximos à
descida para a praia e depois um ao lado do outro à vista. 

" Proteção " , eu murmurei sem olhar para ela. 
- Por que existem tantos? 

- Sempre existem muitos deles. Eu menti sem hesitar, com medo de até olhar para
ela. "Massimo tem mania de perseguir, além disso, a propriedade é enorme, então não há
muitas." Eu dei um tapinha nas costas dela e quase fugi para a mesa, com medo de mais
perguntas.   

Cristo, pensei ao me sentar, ficaria exausta nos últimos dois dias por medo de ser
capaz de descobrir.

Eu me perguntava por que Black os tinha aqui. Ele poderia ter planejado o Natal na
Polônia, me deixando nervosa. No fundo da minha alma, rezei para que ele viesse até nós,
e melhor que todos subíssemos em Titã e partíssemos. Embora o clima não nos mimasse
de verdade, eu preferia congelar no iate do que ficar paranóico em casa. No entanto, eu
não tinha o direito de reclamar, porque quando estava nevando na Polônia e caía, aqui o
céu sem nuvens e quinze graus à sombra parecia uma mudança agradável .

" Meus queridos", disse Massimo ao entrar na sala de jantar. Gostaria de anunciar
uma coisa . 

Eu quase bati minha cabeça em cima da mesa, aliviada por ele estar aqui primeiro
e por levá-los todos embora. Comecei prontamente a traduzir o inglês para o polonês para
que meus pais entendessem.

- Hoje à noite iremos a Palermo para o baile de Natal . 
" Eu não dou a mínima", eu gemi, inclinando meu crânio contra o balcão desta vez . 
Minha mãe da aquisição quase pulou da cadeira, mas meu pai a agarrou levemente

pelo ombro, sentando-a de volta. Desorientada, virei-me para o Don e me agarrei ao
ouvido dele com um sorriso deliciosamente artificial.

- Nós deveríamos ir em um cruzeiro? 

- Os planos mudaram. Ele beijou meu nariz. 
Deus, como sonhei no momento em que minha vida era ordenada e normal, padrão

e acima de tudo chata. Eu gostaria de sentar em casa no sofá

comendo o dia todo e bebendo vinho. Eu gostaria de assistir Kevin sozinho em casa e
gostar de não fazer nada.

- O que está havendo, querida? A voz nervosa da minha mãe perfurou meus
ouvidos. - Não tenho nada para vestir, além disso, é uma informação bastante inesperada
. 

- Bem-vindo ao meu mundo. Eu abro minhas mãos com um sorriso irônico . 
Massimo sentiu o nervosismo de minha mãe, o que não me surpreendeu, porque,

para não senti-lo, ele teria que ser surdo, cego e ficar em algum lugar perto da ponte.
Movendo-se fluentemente para o russo, ele se virou para ela, dando-lhe o sorriso
esmagador que vi pela primeira vez. Klara Biel agradeceu, agitando os cílios, e eu me
perguntava que tipo de massa ela estava colocando. Depois de alguns instantes, ela estava
sentada radiante, acariciando seu pai completamente desinteressado no ombro.

"Está resolvido", Massimo sussurrou, apertando minha coxa. - Vamos lá. 
Ele pulou do local, o que surpreendeu a todos, e me arrastou com ele.
- Voltaremos em breve! Eu gritei com um sorriso, desaparecendo no corredor. 



Arrastada pelas salas, nem tive a oportunidade de perguntar o que estava
acontecendo. Quando atravessamos a porta ao lado, encontramos a biblioteca, Black
bateu-os e grudou em mim em um beijo apaixonado. Seus lábios, dentes e língua vagaram
no meu rosto, capturando avidamente cada pedaço dele.

" Eu preciso de adrenalina", ele ofegou. - Porque a cocaína não é uma opção ... 
Suas mãos rastejaram sob o vestido curto e agarraram minhas nádegas, me

levantando. Ele atravessou a sala e me colocou perto da mesa, encostado nela. Eu olhei
para ele confusa, sentindo meu coração bater de emoção. As mãos de Massim abriram o
zíper e depois a mosca. Colocando os polegares no cós e no elástico da calça, ele os
deslizou no chão com um movimento, liberando a picada.

"Ajoelhe-se", ele rosnou, descansando as mãos na borda da mesa. - Me exploda! Ele
ordenou quando meus joelhos tocaram o chão.

Surpresa e um pouco confusa, levantei os olhos e olhei para ele, encontrando um
olhar quase preto, dominado por um desejo selvagem. Eu lentamente peguei o membro
dele nos meus dedos e rapidamente me aproximei dos lábios dele. A boca de Black se
abriu, respirando mais rápido, e um gemido baixo veio de dentro. Movi minha mão da
raiz para a ponta, sem tirar os olhos do rosto do meu marido.

- Como faço, Don Torricelli? Eu perguntei sedutoramente, o que ele ignorou
completamente . 

- Rápido e difícil. O suor era visível no rosto de Massim e suas pernas eram leves   

tremor.
Juntei a boca de saliva e cuspiu em sua tornando-se mais difícil pau, proporcionando
um

escorregar. Um rugido subiu da garganta de Don e uma das mãos dele foi para a parte de
trás da minha cabeça, forçando-me a pegar sua boca ereta; Eu estava esperando por isso.
Abri a boca e aceitei todo o comprimento, o que me deu uma outra mão no meu occipital.
Seus quadris saíram para encontrar meus movimentos e depois de um tempo não fui eu
quem estava chupando ele, mas ele estava fodendo minha boca. Ele gemeu alto e
murmurou algo em italiano enquanto eu o levava cada vez mais rápido, jogando mais
fundo na minha garganta minha parte favorita do meu marido. Eu não precisava das
minhas mãos vagando por suas nádegas, e minhas unhas cavaram profundamente em sua
pele macia. Ele adorava, queria não apenas dar uma experiência forte, mas também
recebê-la em troca. A dor era uma parte inseparável da nossa vida sexual, mas nós dois
nos estimulamos da mesma maneira, de modo que nenhum deles se opôs. Eu podia sentir
seu pênis batendo na minha garganta, cruzando o limite da minha capacidade enquanto
eu punha meus dentes em seu estômago. Comecei a engasgar e a engasgar, queria recuar,
mas ele me segurou ainda mais forte. Lágrimas vieram aos meus olhos e minha
respiração ficou presa na garganta. mais

Enfiei minhas unhas com mais força na pele de Black e senti um líquido quente inundar
meus lábios. Suas mãos pararam, mas seu pau ainda estava dentro de mim. Tentei engolir
cada gota, mas mal conseguia respirar. Então ele me empurrou um pouco e começou a
mover meus quadris lentamente, me dando a chance de respirar. Ele terminou e colocou
as mãos de volta na borda da mesa. Eu rapidamente puxei seu pênis ainda duro da minha
boca e limpei minhas bochechas molhadas de lágrimas. Agarrei-o com a mão direita e,
olhando ansiosamente nos olhos de Massim, lambi-o até ficar completamente limpo.



O polegar de Black acariciou minha bochecha enquanto eu puxava sua cueca e
depois calça. Prendi a mosca e o cinto e fiquei na frente dele, alisando a camisa que eu
tinha colocado dentro.

- Desperto? Eu perguntei, levantando levemente as sobrancelhas e limpando o rímel
que havia escorrido . 

" Excitado " , ele sussurrou, beijando minha testa. 
Don não gostava do sabor do esperma, o que parecia bastante óbvio, mas eu

gostava de me opor a ele e forçar os limites. Quando seus lábios se afastaram de mim,
agarrei seu rosto com as mãos e quebrei minha língua violentamente entre seus lábios. O
corpo de Massim ficou rígido, mas ele não me afastou. Ele ficou de pé e esperou que eu
terminasse enquanto eu tentava dar a ele o máximo de seu gosto possível.

" É para a minha maquiagem borrada", eu assobiei, beijando-o nos lábios mais
algumas vezes, formando um sorriso malicioso .  

Nos abraçamos um pouco e passamos o resto da manhã com bastante calma,
conversando, andando pela propriedade e lembrando - especialmente, infelizmente,
minha infância. Meus pais não deixaram de contar como, quando eu tinha alguns anos, eu
gostava de comer areia. Ao qual Czarny respondeu que tinha um poço de cascalho e
propôs um almoço que consistia em uma pilha saborosa.

Durante a curta caminhada, minha mãe não conseguia entender por que quatro
pessoas me seguiam a cada passo, mas decidi ignorar sua curiosidade, com medo de dizer
muito. Se não fosse pelo aumento da proteção, eu teria esquecido a reunião com o
jardineiro e o perigo que, segundo meu marido, estava à espreita em cada esquina. No
entanto, eu estava convencido de que não estava em perigo pelo assassino espanhol. A
maneira como ele olhou para mim não indicava desejo de me machucar, motivo pelo qual
desta vez não compartilhei excepcionalmente a paranóia de Massim.

Capítulo 17
 

Eram três horas da tarde quando três cabeleireiros e maquiadores chegaram. Papai
e Czarny deram um suspiro de alívio, indo para uma sesta, e eu, juntamente com minha
mãe e Olo, fomos um pouco para abraçar. Enquanto penteava, aprendi o que meu marido
estava explicando aos meus pais com um sorriso tão radiante. Descobriu-se que ele estava
falando de vestidos à espera da escolha dela, que estavam pendurados no guarda-roupa
do quarto dela. Ouvindo isso, cheguei à conclusão de que meu homem mentiu para mim
ou que seu poder é todo-poderoso, incluindo bruxaria e prever o futuro. Era para ser um
cruzeiro de barco, e agora a bola é supostamente inesperada, e Black estava preparado
para qualquer eventualidade. Strange. O mais sobre este , eu pensei que tornou-se lógico
que a viagem Titan desde o início era um absurdo, que tinha de me acalmar na noite
passada. Eu não queria ficar bravo com ele, porque íamos fazer uma festa comigo como
pulseira no papel principal, então decidi não terminar.

Quando entrei no guarda-roupa, Massimo estava na frente do espelho, amarrando a
gravata borboleta. Parei no limiar e vesti apenas um roupão macio, olhei para essa vista
divina. Ele usava calça cinza de smoking e camisa branca, o cabelo estava
cuidadosamente penteado para trás, liso. Ele parecia um verdadeiro siciliano da máfia.
Ele terminou a atividade em que estava se concentrando e, antes que suas mãos
descansassem livremente ao longo do corpo, ele fixou seus olhos negros em mim. Seus
olhos encararam meu reflexo e seus dentes lentamente morderam seu lábio inferior. Ele



se virou e tirou a jaqueta, que vestiu energicamente e apertou o botão. Ele ajeitou os
punhos, me perfurando com olhos calmos nos quais uma surpresa espreitava .

" Eu escolhi um vestido para você", disse ele, a alguns centímetros de mim. 
Eu respirei em suas narinas seu cheiro avassalador, o que me deixou tonta, e

descobri como sair da festa e ficar na cama com ele pelo resto da minha vida.
- Eu não posso ir assim? Peguei o roupão e o afrouxei, deixando-o deslizar para o

chão. A mandíbula de Black apertou e suas pupilas inundaram seus olhos quando viu sua
renda vermelha favorita no meu corpo. - Eu tenho uma proposta para você. Peguei o
botão da minha jaqueta e o desabotoei. - Você me coloca no balcão e me lambe. Eu a
deslizei de seus braços e a coloquei no encosto da cadeira, observando seus lábios se
separando cada vez mais. "Quando eu chegar lá, você me voltará para você e olhando meu
reflexo no espelho, você entrará ..."   

Enfiei a mão no cinto e peguei minhas mãos.
- Onde? - Essa pergunta foi como cortar uma espada. - Para onde irei? 

" Na minha bunda", eu sussurrei, passando a língua sobre o queixo, lábio e boca. 
Black rosnou e agarrou meus braços, beijando loucamente. Senti os dedos das mãos

dele entrando em mim, esfregando a umidade por dentro e no clitóris inchado.
- Eu não posso. - Essas palavras foram como um soco no diafragma. Meu marido se

afastou de mim e, passando, deu um tapinha nas nádegas nuas. - Essa cueca não será útil
para você. Vista-se porque temos meia hora. - Lechely lambeu os dedos tirados de mim.  

Eu sabia o que ele estava fazendo, não era a primeira vez que sua crueldade comigo
era quase palpável. Eu cerrei minhas mãos em punhos e por um momento eu telepoweri,
gritando na minha cabeça todas as palavras vulgares que eu conhecia, então respirei
fundo e fui em direção à capa preparada.

Descompactei o material com o logotipo da marca polonesa La Mania e fiquei sem
fôlego. O vestido brilhante, quase branco, com aplicações prateadas, parecia feito de teias
de aranha. Delicado, arejado e extremamente sexy. Fortemente cortado nas laterais do
peito, preso ao redor do pescoço e completamente sem

trás. Em alguns lugares transparentes, em outros compôs algo como flores cinza-
prateadas. Esbelto na parte superior e muito queimado na parte inferior da criação olhou
para mim do cabide. Ao vê-la, entendi o que Massimo quis dizer, dizendo que a cueca não
seria útil para mim. Bra estava fora de questão aqui, e a tanga tinha que ser cor de carne e
microscópica. Quando o tirei do cabide, descobri outra capa na qual, como se viu, havia
uma capa cinza prateada. Tom Ford nesta coleção de 2012 introduziu essa tendência, mas
não passou pela minha cabeça que eu usaria algo igualmente deslumbrante.

"Os carros estão esperando", disse Black, entrando no guarda-roupa vinte minutos
depois. "Minha rainha", acrescentou, olhando para mim enquanto eu estava em uma
criação cativante. Ele pegou minha mão e beijou minha mão, olhando com olhos
encantados para a minha figura.  

Na verdade, eu parecia deslumbrante. O corte curto e renovado na minha cabeça
era perfeitamente modelado, a maquiagem cinza esfumaçada harmonizava-se
perfeitamente com os elementos mais escuros da roupa, e as pontas curtas dos sapatos
Manolo Blahnik completavam o todo. Peguei a pequena bolsa Valentino e me virei
indiferente para meu marido.

- vamos - Eu o desafiei com essa atitude ambivalente . 



Meu homem bonito ficou com um sorriso de orelha a orelha, mostrando-me uma
série de dentes brancos e uniformes. Ele nem disse uma palavra, apenas agarrou a mão
que estava segurando com firmeza e me puxou em direção à escada.

- Nós vamos lá por muito tempo? Eu perguntei enquanto nos dirigíamos para a
saída. 

- Estamos indo para o aeroporto e o vôo levará literalmente uma dúzia de minutos. 
Ao som da palavra "vôo", apertei sua mão com mais força, mas ele acariciou meu

polegar com as costas da minha mão e sabia que ele cuidaria de algo, apesar da presença
de entes queridos.

No enorme corredor em frente à porta de saída, conheci o resto da equipe alegre,
cujo humor foi ainda mais aprimorado pelo gole de álcool. Todos os cinco pareciam
incríveis. Homens de smoking preto pareciam estrelas de cinema, enquanto Olga chamou
minha atenção mais. Pela primeira vez, ela não apostou no estilo de prostituta; Ou talvez
Domenico tenha escolhido sua roupa? O vestido sem alças, preto, longo e longo do chão
enfatizava formas redondas, e um pequeno bolero de pele cobria os ombros magros .

- Você está finalmente aqui. - a voz da mamãe me perfurou como uma adaga. Eu me
virei para olhá-la.   

Meu queixo quase caiu quando ela ficou na minha frente em um vestido de um
ombro cor de carne. Fiquei olhando por um momento, depois lembrei que fora meu
marido quem lhe dera o presente e olhei para ele, desta vez mostrando uma leve
desaprovação. Black deu de ombros alegremente e mostrou a todos o caminho para os
carros.

" Como seus pais estão conosco, tenho a sensação de que estamos no ensino médio
novamente", sussurrou Olga quando saímos dos carros no hotel histórico em Palermo. -
Eu tenho que ser tão correto, bela bunda e cultural, porque todos na terra entendida
Inglês palavra porra , puta! 

- Pelo que sei, eles vão para a Polônia amanhã. Eu ri, agarrando a mão dela. "Estou
farto dessa atmosfera tensa e do medo constante de que algo aconteça que acenda a
lâmpada de segurança e eles saberão quem é Massimo."  

- Esqueci de perguntar. Ela abaixou a voz de maneira conspiratória. - Por que há
tanta proteção na casa? Domenico não quer me dizer nada .   

- Ah, porque ... - eu comecei e então Black pegou minha mão. 
- Pronto? Ele balançou a cabeça para os fotógrafos em pé na entrada e a multidão

rodando ao lado dele.  
Jesus Cristo, nunca estarei pronto para isso, nem me sentirei à vontade. Apertei

minha mão no ombro do meu marido, e ele colocou minha mão confortavelmente na
minha e então eles vieram

grita. Os fotógrafos pressionaram um por um para tirar a melhor foto possível. Massimo
ficou calmo, assumindo uma máscara de indiferença, e tentei abrir os olhos quando
milhões de flashes se acenderam, me cegando.

- signora Torricelli! - O grito nunca cessou. 
Então eu levantei minha cabeça e dei a todos reunidos os sorrisos mais radiantes

que eu tinha na paleta de rostos e expressões artificiais. Depois de um momento, o don
assentiu e entramos em silêncio .

- Você está com a ficar melhor. - Black beijou minha mão, me levando pelo corredor
até o salão de baile. 



Quando nos sentamos à mesa, fiquei feliz por não haver estranhos conosco desta
vez, embora soubesse que cavalheiros tristes finalmente chegariam. Examinei os
arredores monumentais. O teto do terceiro andar era ricamente decorado, e as colunas
que sustentavam o teto com arcos esculpidos receberam voz. Velas estavam acesas por
toda parte, lindas árvores gigantes de Natal e decorações festivas estavam de pé. Havia
prata nas mesas e os bufês, dos quais havia pelo menos uma dúzia, eram dobrados de
iguarias internacionais. Os garçons de jaleco branco estavam servindo lanches, e eu
estava mais uma vez me perguntando o que estava fazendo aqui. Algo mais
provavelmente deve estar na mente de minha mãe, que em tais circunstâncias parecia um
peixe na água, concentrando a atenção da maioria dos homens. Papai estava sentado
orgulhoso e completamente impressionado com o fato de que desde que chegamos, e foi
cerca de cinco minutos antes, minha mãe foi convidada a dançar seis vezes .

- Que festa é essa? Inclinei-me para Massim, acariciando levemente sua coxa. 
"Caridade", ele sussurrou de volta. - E pare de me provocar. Ele moveu minha mão

para sua virilha e acariciou a protuberância dura entre as pernas.
- Eu não estou vestindo calças. Eu sorri brilhantemente para ele porque senti minha

mãe nos observando .  
A mão de Black apertou a minha, quase a esmagando, e seus olhos negros se fixaram
nele

me.

- Você mente - ele limpou a garganta suavemente, acenando com uma taça de champanhe
para Klara . 

- Eu tenho um vestido sem tecido nas costas, deslize a mão sobre as costas e verifique por si
mesmo . -    

Eu levantei minhas sobrancelhas e acenei em direção a minha mãe com um copo de água.
Senti o braço do meu marido abaixar e minha mão vagando sob o vestido, depois

congelando. Quando vesti minha calcinha em casa, descobri que, infelizmente, você pode
ver todas as cores, então, depois de me certificar de que não mostraria nada sem ela,
decidi sair sem ela.

O Don sentou-se rígido como um graveto e gentilmente passou o dedo sobre o lugar
onde minhas nádegas começaram. Ele respirou fundo e colocou as duas mãos na mesa. Eu
tenho você, pensei.

Deslizei minha mão direita para baixo, fingindo melhorar meu sapato, e levantando
as camadas de material, encontrei minha boceta molhada. Brinquei com ele por um
momento e, quando tive certeza de que ela revelava todo o meu cheiro e gosto, esfreguei
meus dedos, tirei minha mão e lentamente a dei a Massim.

- me beije e me sinta. - Mordi o lóbulo da orelha dele . 
Ele obedeceu ao comando, deslizando suavemente os lábios sobre a mancha

molhada na mão. Suas pupilas dilataram e sua respiração acelerou claramente quando ele
inalou e provou.

- Mi ... é ... não ... lixo - demorou sussurro cada palavra de separado e levou   

mão.
Don queimou -se mais apertado e mais brilhante do que as velas sobre a mesa, mas
eu olhei para o meu divertido



pais, tomou um gole de vinho e se inclinou para trás no encosto. Seu quadro soltou com
cada segundo mais

firmemente, e ele fechou a boca um momento atrás, deixando uma sombra de um sorriso
neles. Eu teria admirado o seu autocontrole, não fosse pelo fato de que a picada nas calças
quase rasgou sua mosca.

" Esses saltos de Louboutin vão acabar comigo", disse Olga, afundando na cadeira
ao lado dela depois de três horas. - Domenico não pode dançar, eu também não sou o
melhor, e me arrasta por essa pista de dança como se fosse "Dancing with the Stars" e a
final. Ela arregalou os olhos, levantando as mãos .   

Eu olhei para ela com compaixão. Eu sei como ela se sentiu - ela o teve depois de
duas peças no festival de Veneza. Olhei para Massim, que estava discutindo algo
teimosamente com Jakub, e fiquei feliz por pelo menos ele ser um ótimo dançarino.
Naquela noite, meu marido não me deixou um passo. Não sei se foi o mérito dos meus
pais ou a falta de calcinha, mas ele me grudou como um gesso.

Foi antes da uma quando meu pai e minha mãe se despediram e um dos homens de
Don os acompanhou até o quarto. Então um homem mais velho se sentou à nossa mesa.
Ele cumprimentou a todos, inclusive meu irmão, e depois de um tempo os quatro
começaram a conversar.

- Ah, começa - murmurei para o pé ainda massageador de Olo. 
- Oh, Lari, o que você esperava? Ela encolheu os ombros. Vamos dormir. 
Sua proposta me pareceu a melhor opção possível, então me virei para meu marido

e nos pediu para irmos para o quarto. Infelizmente, encontrei resistência e a aparência
irritável de Massim cansado.

" Nós estamos indo", eu disse, levantando-me. 
Black acenou com a cabeça para dois guarda-costas que estavam presos na parede,

e depois de alguns segundos eles se levantaram como uma parede na minha frente. Fiz
uma cara descontente, balancei a cabeça e fui em direção à saída.

Os dois gorilas aparentemente sabiam o caminho para o meu quarto, então eu os
segui obedientemente. De repente, percebi que meu telefone estava na jaqueta de Don,
porque, infelizmente, a bolsa que peguei acabou sendo muito pequena.

" Eu já volto", eu rosnei para a segurança na metade do caminho e me virei. Um dos
homens me seguiu, mas eu acenei para ele ficar. - Eu vou ser mais rápido sozinho! Eu
gritei.   

Entrei na sala e descobri com preocupação que nossa mesa estava vazia. Fiquei ao
lado da minha cadeira, olhando em volta até ver o garçom que nos serviu. Fui até lá e
perguntei se ele sabia para que lado os homens que estavam sentados aqui cinco minutos
atrás haviam ido, e então ele me mostrou a porta no final da sala. Eu fui lá e agarrei a
maçaneta da porta.

Havia uma escuridão completa atrás dos portões de madeira, e apenas pequenas
lâmpadas penduradas nas paredes iluminavam a estrada. Eu estava caminhando,
encostado na parede, até sentir outra porta. Ouvi vozes, então apertei a maçaneta da
porta e entrei. Vários homens estavam sentados à mesa em uma pequena sala, entre eles
aqueles que eu procurava.

" Foda-se " , eu rosnei, vendo Massimo se inclinar sobre a mesa e desenhar uma
linha de pó branco. Ele terminou, largou a nota enrolada e olhou para mim como todo
mundo.  



- Você está perdido, querida? Ele falou entre dentes, e eu me senti mal.
Cercado por uma onda de risadas, fui até ele e estendi minha mão. 
- Me ligue. Massimo enfiou a mão no bolso e tirou o smartphone e, inclinando-se

sobre a mesa, entregou-o para mim. - E foda-se ..., por favor !  

Havia um silêncio mortal na sala, e os homens ao lado dele olhavam para ele com
expectativa.

 
a porta.

- Sair - rosnou, apontando sua mão de direção, e um dos tristes homens abriu -me  

 
Eu olhei para ele com ódio e apertei minha mandíbula para não explodir em lágrimas.

Eu me virei e levantei minha cabeça para sair da sala. Quando saí, Black disse algo em
italiano e todo mundo sentado lá riu novamente.

Eu fiquei furiosa Eu sabia que ele tinha que jogar duro com as pessoas, mas por
que, em nome de Deus, ele usaria drogas? Corri pela sala, ainda sufocando um soluço, e
fui para onde deixei Olo.

Andando por um corredor cheio de portas do hotel, percebi que tinha errado.
" Foda-se a mãe dele", eu amaldiçoei, pisando como uma criança furiosa. Orientação
no campo nunca não foi o meu forte lado, mas a raiva estava atravessando a
mesma 

-se.
Eu me virei para me virar e senti um leve gosto doce na boca.

Capítulo 18
 

Minha cabeça doía como se eu estivesse de ressaca, mas estava grávida e não tinha
ressaca há muitos dias. Abri lentamente minhas pálpebras. A sala estava
desconfortavelmente clara e a luz não era o melhor remédio para uma enxaqueca. Deus,
perdi a consciência de novo ?, pensei, não me lembrando dos acontecimentos da noite
passada. Eu gemia, virando de lado, e cobri minha cabeça com um edredom. Tentando me
enrolar, passei a mão sobre o corpo e congelei. Eu estava usando boxers de algodão e nem
tinha uma cueca de algodão. Abri meus olhos mais largamente, ignorando minha dor de
cabeça. Tirei o casaco e olhei para baixo em pânico .

- Que porra é essa ?! Eu disse. 
- Não sei polonês - ouvi a voz de um homem e meu coração quase parou. - Mas se

você se sentir mal, você tem comprimidos para o coração ao lado da cama.  
Senti meu batimento cardíaco aumentar e minha respiração aumentar. Fechei

minhas pálpebras e respirei fundo, voltando-me para a direção da qual o som estava
vindo .

" Oi " , disse Nacho, sorrindo brilhantemente. - Apenas não grite. 
Tentei respirar, mas senti meu estado de ódio se aproximando rapidamente. Eu

estava respirando, mas o oxigênio não fluía para meus pulmões.



- Laura. O homem sentou na cama, agarrando minha mão. - Eu não vou te
machucar, não tenha medo. - Ele pegou o frasco de remédios e tirou o comprimido. - Abra
sua boca.  

Eu olhei para ele horrorizada, ouvindo um apito nos meus ouvidos, e então ele
pressionou-o debaixo da minha língua e começou a acariciar a cabeça que eu levei em um
segundo .

"Eles me avisaram que você faria." - sua voz era calma e alegre. 
Fechei os olhos, tentando me acalmar. Não sei se adormeci ou abri depois de alguns

segundos, mas quando estreitei meus olhos novamente cegos pela luz, ele ainda estava
sentado na minha frente.

" Nacho " , eu sussurrei, olhando para ele. - Você vai me matar? 

- Marcelo, mas você pode me chamar de Nacho. Você deve ser estúpido se acha que
eu vou. Sua mão agarrou meu pulso, examinando meu pulso. - Por que eu te salvaria se
quisesse te matar?  

- Onde estou? 

" No lugar mais bonito do mundo", ele disse sem tirar os olhos do relógio. - E você
vai viver. Ele fixou os olhos em mim novamente. A alegria deles não me assustou.  

- Cadê Massimo? 

Ele riu e me deu água, levantando levemente minha cabeça para que eu pudesse
beber sem falhar em tudo.

" Ele provavelmente está louco de raiva na Sicília." Ele sorriu e se espreguiçou.
Como você se sente?   

Pelo menos, sua pergunta parecia fora de lugar para mim. Peguei o copo das mãos
dele e o afastei.

- Você é um assassino e estou vivo. 
- Atenção valiosa e basicamente verdadeira. Ele se inclinou no colchão, passando

uma mão sobre mim. - E antecipando o restante das perguntas para que fosse mais rápido.
Sua expressão ficou mais séria, mas seus olhos ainda estavam rindo. - Você foi
sequestrada, mas não é novidade para você. Ele encolheu os ombros. - Eu não vou te
machucar, estou apenas seguindo as instruções. Se tudo correr como deveria, em alguns
dias você deve retornar ao seu marido. - ele se levantou  

da cama e olhou para o relógio. - perguntas?
Deitei lá com a boca aberta e parecia uma piada. O homem de camiseta branca que

eu estava olhando não era nada parecido com o criminoso cruel que Don estava falando.
Ele puxou o jeans levemente caído e sorriu para mim, colocando os pés nos chinelos.

- Se não houver, então eu vou nadar. 
- E eu? - Coloquei meu copo. - Onde eu estou exatamente e quantos dias você me

aprisiona? Eu perguntei, ensinado pelo exemplo do primeiro sequestro.   
- Há dois dias você desapareceu, hoje é dia 27 de dezembro e você está nas Ilhas

Canárias, exatamente em Tenerife. Ele colocou os óculos escuros e se dirigiu para a porta.
- Eu sou Marcelo Nacho Matos, filho de Fernand Matos, cuja ordem eu trouxe para você
aqui. - ele se virou. - E para maior clareza, nada te ameaça, ninguém vai te matar. Só
precisamos explicar algo ao seu marido e você irá embora. Ele entrou pela porta e,
quando a fechou, de repente olhou para dentro novamente. - Ah, e se você fugir, lembre-
se de que você está em uma ilha, bem longe do continente, e a banda que você tem na
perna é um transmissor. Toquei meu tornozelo e senti a borda de borracha de plástico. -



Eu sei onde você está e o que está fazendo o tempo todo. Ele tirou os óculos e olhou para
mim. - E se você tentar entrar em contato com seus entes queridos sem a minha
permissão, eu os mato .   

A porta se fechou e ele desapareceu.
Eu fiquei lá, sem acreditar no que estava acontecendo. Agradeci a Deus por ter me

casado durante a gravidez, porque o pensamento dessa situação doentia poderia se
repetir até que eu estivesse abraçando meu esterno. Eu olhei para o teto e digeri tudo o
que ouvi. Eu estava cansado, com vontade de chorar e, para piorar as coisas, pouco antes
de desaparecer, meu marido me tratou como lixo, o que também não me trouxe alegria.
Virei de lado e me aconcheguei no travesseiro, adormecendo.

À noite, a fome me acordava. Meu estômago roncou e lembrei horrorizada que
estava grávida. Levantei-me da cama e acendi a lâmpada que estava sobre a mesa de
cabeceira.

O interior era moderno, luminoso e simples. Branco, madeira, tela e vidro
dominavam. Em busca de roupas, fui ao guarda-roupa deslizante e, quando movi uma
asa, outro quarto pequeno apareceu nos meus olhos: um guarda-roupa. Havia fatos de
treino, chinelos, bermudas, camisetas, roupas íntimas e roupas de banho. Peguei o longo
moletom com capuz e coloquei meu short na minha bunda. Muito pequeno, pensei,
chupando as pernas deles .

O ar quente entrou pela janela aberta e um barulho monótono foi ouvido. Saí para a
varanda e vi o oceano. Ele estava quase preto e muito calmo, olhei para baixo e fiquei
surpreso ao descobrir que não estamos em casa, mas em um prédio de apartamentos.
Abaixo de mim, havia um pequeno jardim com uma banheira de hidromassagem, cercado
por grama.

Fui até a porta, agarrando a maçaneta da porta. Eles estavam abertos, o que eu
achei que foi uma boa mudança depois da última vez que tive que esperar Domenico
aparecer gentilmente. Saí para o corredor, o frio do piso de vidro me acordou ainda mais
e vi as escadas do outro lado. Desci as escadas, passando por várias portas no corredor
antes dos degraus e imediatamente me encontrei na cozinha.

- geladeira! Eu gemi, abrindo os portões duplos para a terra das delícias. 
No interior, fiquei feliz em descobrir queijos, iogurtes, muitas frutas, carnes e

bebidas espanholas. Coloquei tudo o que queria no balcão e peguei os rolos que estavam
embaixo da tampa de vidro.

- Se você estiver com fome, eu vou esquentar sua paella. Eu soltei, aterrorizada pelo
som repentino   

nas mãos do prato que se despedaçou no chão. - Não se mexa.
Nacho se ajoelhou ao lado dele, pegando o copo restante e jogando-o na lixeira.

Quando ele decidiu que havia muitas migalhas, ele me levantou e me colocou um metro
de distância, varrendo a crosta. Eu assisti com uma leve descrença.

- Ouça, eu não entendo uma coisa. - cruzei os braços. - Você cuida de mim,
preocupa-se, eu diria que você se importa e sequestra?  

O homem se levantou e se endireitou, olhando nos meus olhos.
" Você está grávida e seu problema é que se casou com um cara mau." Ele levantou

meu queixo com o polegar quando eu não estava olhando para ele. - Você não fez nada
comigo, você não deve nada, e você é uma garota legal, então o que não é entendido aqui
?  



Ele sentou no balcão e eu percebi que ele estava vestindo apenas uma cueca boxer.
"Laura", continuou ele, "você é um meio para um fim, não queremos dizer você". Ele

suspirou e se inclinou sobre a mesa com as duas mãos, puxando um pouco. "Se você fosse
um cara, estaria sentado no porão da minha antiga vila, acorrentado a uma cadeira,
provavelmente nua." Ele sacudiu a cabeça. - E porque você é uma mulher grávida, você
está aqui e eu limpo o prato depois de você para não se machucar. Além disso, você sabe ...
- Ele se inclinou um pouco. "Não queremos uma guerra com Torricelli, apenas queremos
que ele inicie um diálogo".

Ele pulou no chão, parado ao lado dele.
- O que, paella? 

" Eu não dou a mínima como tudo isso é estranho ..." eu murmurei, sentando em um
banco do bar. 

- Não me diga nada. Prefiro dirigir uma escola de surf e kite em vez de atirar na
cabeça das pessoas. Ele colocou tudo o que eu coloquei no balcão e puxou uma frigideira
grande. - Frutos do mar com arroz, temperado com açafrão, eu mesmo fiz. Ele me deu um
sorriso desarmante novamente.   

Eu olhei para ele, admirando os desenhos coloridos em seu corpo. Eles estavam por
toda parte: nas costas, no peito, nas mãos, provavelmente nas nádegas. Apenas suas
pernas foram poupadas pelo tatuador.

- E o que sua mulher diz? Eu me libertei e me repreendi por essa pergunta.
Nacho colocou a panela no acelerador e atearam fogo nela. 
" Eu não sei, eu não tenho um", ele respondeu sem olhar para mim. - Você sabe, eu

tenho grandes expectativas para as mulheres, inteligentes: ela deve ser bonita, inteligente,
atlética, e é melhor que ela não tenha idéia de quem é meu pai e esta é uma ilha pequena.
Ele puxou dois pratos para fora do armário. "E no continente são todos assim ..." Ele
pensou por um momento. - Loca , você entende o que eu quero dizer?   

Eu não tinha ideia, mas assenti, porque ele parecia tão arrumado, movimentado pela
cozinha.
Eu a observei preparar a refeição e percebi que não tinha medo disso. No entanto,

meu intelecto me disse que talvez devesse ser assim e todo o seu comportamento visava
isso. Deixe-me relaxar, sinta-se livre e então ele irá atacar. A mente me deu diferentes
cenários por um momento, até que um prato cheio de cheiros maravilhosos apareceu
diante de mim.

" Coma " , ele disse, sentando-se ao lado e pegando um garfo. 
Foi tão delicioso que eu nem sei quando comi duas porções e me senti cheia.

Deixei a cadeira, deixando o prato e agradecendo pela alimentação, subi as escadas.
- São 20:00, você vai continuar dormindo? Ele perguntou enquanto eu descia as

escadas. 
- Só? Abri os olhos de surpresa . 
- Nós podemos assistir filmes. Ele apontou para um canto reto branco na sala de
estar aberta. Eu olhei para ele, incapaz de compreender exatamente como era
minha posição. 
- Nacho, você me sequestrou, ameaça meus entes queridos e agora acha que vou

passar noites amigáveis   com você? - Meu tom era um pouco agressivo demais. Sem
esperar para   

resposta, subi as escadas.



" Com o último que fez isso, você terá um filho", disse ele sem tirar os olhos do
prato.  

Eu congelei e estava prestes a voltar para as Canárias insolentes quando percebi
que ele estava infelizmente certo. Mordi minha língua e voltei para o meu quarto. Que
ação doentia, pensei, ligando a televisão e me enterrando na roupa de cama.

Quando eu abri meus olhos ainda estava escuro. Aterrorizada pelo fato de ter
dormido no dia seguinte, quase pulei da cama. Não queria que meu filho morresse de
fome outro dia. A TV branca pendurada em frente à cama mostrava sete e meia. Mesmo
na Polônia a essa hora não estava tão escuro, pensei e me apertei de novo, embaixo das
cobertas, feliz por ser de manhã.

Mais uma vez fui despertado por um brilho de luz entrando na sala. Eu me estiquei
e empurrei meu edredom pela cama com as pernas .

- Você não está me enganando com esta gravidez? - A voz de um homem quase me
deu um ataque cardíaco. - Você é muito magra.  

Eu me virei e olhei para Nacha, bebendo algo de sua xícara, que, como antes, estava
sentada ao lado da cama. Ele está dormindo nessa cadeira, pensei.

"O segundo trimestre começou, eu estou esperando meu filho", eu rosnei,
levantando-me. - Explique algo para mim. Eu fiquei na frente dele, seu olhar atrevido
descansando no meu estômago. - O que você queria de mim então em Messina? Cruzei os
braços e esperei uma resposta.  

- O mesmo que em Palermo. Eu queria te seqüestrar. Ele riu zombando. "Aqueles
idiotas que Massimo chama de guarda-costas não notariam, mesmo que eu sentasse com a
bunda na cara deles." Ele balançou a cabeça ironicamente. - Eu simplesmente não sabia
que você estava grávida. E o hipnótico que eu queria usar poderia colocá-lo em perigo. Ou
melhor, para ele. Ele acenou com a cabeça no meu estômago. - Certo, farto dessas cortesias
matinais. Ele se levantou, tirando o telefone do bolso. "Vamos ligar para Massim agora,
você apenas diz a ele que está bem e seguro, só isso ."  

Ele discou o número e, quando a voz veio do outro lado, mudou com fluência para o
italiano. Ele falou baixinho por um momento, depois me entregou o telefone. Agarrei-a e
fugi para o outro lado da sala.

- Massimo? Eu sussurrei horrorizada. 
- você esta bem? - Sua voz calma era apenas um disfarce, porque, apesar dos

milhares de quilômetros que nos separavam, eu sabia que ele estava louco de ansiedade.
Respirei fundo e, olhando para o meu torturador, decidi arriscar.  

" Estou em Tenerife em um prédio de apartamentos com vista para o oceano ..."
Falei na velocidade de um rifle de tiro .       

Nacho pegou meu telefone com raiva e desligou.
" Ele sabe onde você está bem", ele rosnou. "Até que meu pai permita, seu marido

não aparecerá na ilha." Ele enfiou o telefone no bolso. "Você arriscou muito, Laura, espero
que esteja feliz, tenha um bom dia." - E ele saiu, batendo a porta.  

Fiquei alguns minutos olhando para eles e senti uma raiva tomar conta de mim. O
desamparo que me dominou se transformou em raiva, e ela não era a melhor conselheira.
Peguei a maçaneta da porta e segui pelo corredor em direção à escada.

Respirei fundo e antes de vê-lo comecei a gritar:
- O que você está pensando? Você acha que eu vou ficar aqui esperando o que vai

acontecer ?! - Desci correndo as escadas, observando atentamente meus pés. "Se você acha



isso ..." Fiz uma pausa, vendo a jovem mulher ao lado de Nach. Ela olhou para mim com
wide aberta boca, que   

depois de um momento de silêncio, ela fechou e virou-se para ele em espanhol. Eles
conversaram por um momento, e eu fiquei no último degrau como uma escultura,
imaginando o que estava acontecendo.

- Amelia, esta é minha namorada, Laura. - Bald me agarrou e me puxou para o chão,
pressionando firmemente contra ele. - Ela chegou há alguns dias e é por isso que eu não
estava disponível. Ele beijou minha testa e, quando tentei me libertar, ele acrescentou:
"Temos um curto-circuito aqui, nos dê um momento".   

Mãos compridas e tatuadas me agarraram e me levantaram pelas escadas.
- Estou Amelia. - A garota com uma surpresa e um sorriso radiante acenou para

mim quando Nacho subiu os próximos degraus comigo .   
Tentei me libertar, mas sem sucesso, porque seus braços ficaram presos para

sempre. Ele entrou no primeiro quarto, fechando a porta e a colocou no chão. Quando
meus pés tocaram o tapete e eu me senti em pé no chão, balancei, mas minha mão não
alcançou o alvo. Meu torturador conseguiu se esquivar, o que me irritou ainda mais; Fui
na direção dele, agitando meus braços como um louco, mas ele estava apenas se
esquivando. Quando chegamos à parede, ele agarrou meus pulsos com uma mão e me
inclinou contra ela, bloqueando meu movimento. Ele alcançou a gaveta do armário que
estávamos ao lado e, alguns segundos depois, colocou o cano na minha têmpora.

" Nós dois sabemos que você não pode me matar", eu disse entre dentes, olhando
com ódio.     

" É um fato", disse ele, sem proteção. "Mas você tem certeza disso ?" 

Pensei na minha localização por um momento e depois de alguns segundos me
considerei derrotado. Eu relaxei minhas mãos, e quando ele sentiu que não ia lutar com
ele, ele me soltou e colocou a pistola de volta no lugar, fechando a gaveta.

- Minha irmã está lá embaixo, que não tem ideia do que eu faço. - Ele me deixou
vários centímetros. - Gostaria que continuasse assim. Ela acha que eu administro uma das
empresas de meu pai e você é minha namorada da Polônia. Nos conhecemos há alguns
meses em uma festa quando eu estava em Varsóvia a negócios ...  

- Eu acho que você estragou tudo ?! Eu o interrompi e ele se afastou um pouco. "Eu
não vou fingir ser alguém, e certamente não sua namorada." Eu levantei minhas mãos e
fui para a porta. 

Nacho me agarrou e me jogou na cama, montando em minhas pernas.
" ... e depois dormimos juntos, então você está grávida agora", ele terminou. - Nosso

relacionamento é um pouco compulsivo e um pouco de amor acima das divisões. Você
entendeu?  

Comecei a rir e ele foi estúpido e soltei minhas mãos. Tranquei-os no meu peito,
ainda rindo.

" Não " , eu engasguei, mudando minha expressão seriamente. - Eu não vou ajudá-lo
com nada.  

O careca se inclinou como se fosse me beijar, e eu congelei, assustada por não ter
para onde fugir dele. Senti sua respiração nos meus lábios e meu corpo tremia
incontrolavelmente. Eu podia sentir o chiclete de menta que ele estava mastigando e água
de toalete fresca ou gel de banho. Eu engoli alto, olhando para ele.



" Pelo que aprendi e notei, seus pais não têm idéia do que seu marido está fazendo",
ele sussurrou, olhando para mim com olhos verdes e um sorriso malicioso. - Então,
estamos em uma posição semelhante. Ele parou por um momento, me cheirando. - Você
está um pouco pior, como pode ver. Então, vamos fazer um acordo: não direi a eles que o
genro deles é um don, e você Amelia, que o irmão dela é sequestrador e assassino. Ele se
afastou um pouco e depois se levantou, estendendo a mão direita. - Acordo?   

Eu parecia resignado, percebendo que estava perdendo. Estendi minha mão e
entreguei a ele .

" Contrato " , eu disse fazendo uma careta quando ele me puxou para me levantar. 
Seus olhos ficaram alegres e juvenis novamente quando ele ajustou sua camiseta

primeiro e depois a minha.
- Perfeitamente. Vamos querida, eu esqueci que Amelia vem para o café da manhã.

Ele pegou minha mão e puxou-a em direção à porta, e quando tentei puxá-la, ele
acrescentou: "Somos um casal que acabou de fazer as pazes, me mostre algum carinho".    

Descemos as mãos, de mãos dadas, e quando ficamos na frente da minha irmã
Nacha, ele beijou meus lábios de maneira suculenta. Fiquei furiosa novamente, mas sabia
que estava mais preocupada em manter meus pais em segredo e salvá-los de choque do
que bater na cara dele. Estendi a mão para a linda garota de olhos azuis que estava
sentada na cadeira do bar.

- Laura. Eu sorri amigavelmente. - E seu irmão é um idiota. 
Amelia mostrou uma série de dentes brancos e assentiu, acenando com a cabeça

para o que eu disse. Quando ela sorriu, ela se parecia exatamente com Nacho, exceto que
ela tinha longos cabelos loiros na cabeça e nenhuma tatuagem visível. As características
claras de seu rosto a fizeram parecer seca e arrogante à primeira vista, mas quando ela
olhou em seus olhos alegres, sua convicção estava absolutamente errada.

- Meu irmão é um idiota e egoísta. Ela se levantou dando um tapinha nas costas
dele. - Ele entrou no pai, mas pelo menos ele sabe cozinhar. Ela beijou sua bochecha.  

Quando estavam um ao lado do outro, estavam lindos, mas não pareciam espanhóis
estereotipados.

- Você vem de Espanha? Eu perguntei, um pouco confusa. - Você não parece sulista.   
- Mamãe era da Suécia e, como você pode ver, seus genes venceram os genes de seu

pai. 
" E nós não somos da Espanha, mas das Canárias", Nacho me corrigiu. - O que

minhas damas vão comer? Ele perguntou alegremente, se aproximando da geladeira e nos
mostrando um lugar perto da ilha.   

Meus irmãos falavam inglês um para o outro para que eu pudesse entender toda a
conversa, mesmo que isso não me interessasse. Eles conversaram sobre férias e amigos
que deveriam vir na véspera de Ano Novo. Em geral, eles se comportaram muito
livremente, o que relaxou uma atmosfera um pouco tensa.

" Querida, seu italiano me causou uma grande impressão", eu disse sarcasticamente
para Nach. - Quantos idiomas você conhece ?  

" Vários", disse ele, mexendo algo na panela. 
- Irmão, não seja tão modesto. - A garota se virou para mim. - Marcelo fala italiano,

inglês, alemão, francês e russo. Ela assentiu com orgulho .  
" E japonês recentemente", acrescentou ele, de costas para nós, com a cabeça na

geladeira. 



Fiquei impressionado, mas não iria mostrar a ele, então balancei a cabeça e
continuei a ouvir enquanto afundavam na conversa casual novamente.

Amelia estava certa, seu irmão era um cozinheiro excepcionalmente talentoso.
Depois de várias dezenas de minutos, o topo estava cheio de delícias. Nós dois começamos
a comer. Foi só quando vi a quantia que minha companheira colocou que percebi que ela
também estava grávida.

- Em que semana? Apontei para seu estômago e ela o abraçou com alegria . 
- Mais um mês e meio. Ela sorriu brilhantemente. - O nome dele será Pablo. Já eu
queria pagar-lhe informações sobre a sua alegria quando eu olhei no 

Nacha, que gentilmente balançou a cabeça de um lado para o outro.
" Que ele entre na mãe", acrescentou, devorando o tomate. - Seu pai é um completo

idiota e um troglodita que parece um bullfinch do nariz. Comecei a rir do que ela estava
dizendo e imediatamente me desculpei com a garota por seu comportamento. "Isso é
verdade", continuou ele. - Ela deu uma mordaça fina e, se isso não bastasse, italiana. Não
sei por que meu pai o ama tanto.   

No presente momento, todos os músculos do meu corpo spięły-se. Não me senti mal
aqui, nem um pouco como em férias, mas essa palavra me lembrou o que estou fazendo
aqui. Larguei os talheres e olhei para Nach.

" Eu amo italianos, eles são ótimas pessoas", eu disse.
Amelia levantou a mão, assentindo. 
O homem se inclinou sobre a ilha e me deu um olhar selvagem.
- Não, querida, você ama sicilianos. Seu sorriso sarcástico pediu uma resposta.  
" Você está certo, você pode até dizer que eu amo", eu resmunguei com uma

expressão igualmente irônica .   
Amelia nos observou, olhando de um para o outro, até que finalmente parou

silêncio eu.
- Você vai nadar hoje? Ela perguntou ao irmão, que assentiu. - Ótimo, vamos para  

praia? Ela se virou para mim. "Não faz calor, faz 26 graus lá fora, vamos tomar banho de
sol e assistir Marcelo surfando".

- surfando? - Fiquei surpreso, olhando para Bald. 
- Claro, meu irmão é um campeão internacional múltiplo, ele não mencionou você?

Eu balancei minha cabeça. - Bem, hoje você terá a oportunidade de ver o que ele pode
fazer. São prometidas ondas altas e vento forte. - ela bateu palmas. - Maravilhoso,
jantamos na praia, irei buscá - lo antes das 15h. - Ela beijou -me na bochecha, em seguida,
seu irmão.   
- Adios ! Ela gritou, desaparecendo atrás da porta. 

Fiquei assistindo Nacho batendo no prato vazio com uma faca, claramente
pensando em alguma coisa.

" Eu quero conversar", comecei, incapaz de suportar o som. - Quanto tempo vou
ficar aqui? Ele olhou para mim. "Você disse que tínhamos que esperar pelo seu pai, mas
não disse quando ele voltou ou por que deveríamos esperar." Ele não disse nada, apenas
parecia mais sério do que antes.    
- Marcelo, por favor. Lágrimas vieram aos meus olhos e eu mordi meu lábio inferior,
tentando parar de chorar.     

- Eu não sei. Ele enterrou a cabeça nas mãos, suspirando. - Eu não tenho idéia de
quanto tempo você ficará aqui. Seu pai ordenou que você fosse sequestrada antes do



Natal, mas como você sabe, houve algumas situações. Ele apontou para o meu estômago. -
Mais tarde ele teve que sair, e infelizmente ele não me confessa seus planos. Só devo
mantê-lo aqui, garantindo segurança até que ele volte.  

Eu fixei meus olhos na mesa, mordiscando meus dedos.
- Segurança? Eu perguntei irritado. "Você está me ameaçando, e o único perigo é

que Massimo me encontre e me leve embora."   

- Seu marido tem mais inimigos do que você pensa. Ele se afastou do balcão e
colocou a louça na lava - louças.  

Depois da conversa, que não trouxe nada à minha vida, voltei ao meu quarto. Entrei
no armário, procurando as roupas certas e, quando me lembrei das palavras de Amelia,
de repente tudo ficou claro. Camisetas coloridas, chinelos, moletons, shorts

eles substituíram meu guarda-roupa de marca, eram bastante lógicos para o surfista
Nacho. Ele provavelmente fazia compras pessoalmente, vestia o que mais gostava e se
vestia.

Em um pequeno interior, cheguei à conclusão de que não vale a pena sofrer ou
lutar contra o que aconteceu comigo novamente. Lembrei-me de que, quando aceitei a
situação antes, tudo se tornara mais simples. Eu peguei shorts curtos em jeans claro, um
biquíni arco-íris e uma camiseta branca com gráficos do sol poente. Deixei as roupas
preparadas na cama e fui em direção ao banheiro.

Eu já havia descoberto horrorizado que havia apenas um na casa e serei forçado a
compartilhá-lo com um cara. Nacho, tanto quanto pôde, cuidou do meu conforto. Na bacia
dupla estavam as coisas dele de um lado e as minhas do outro. Não foi muito, mas foi o
suficiente para atender às minhas necessidades básicas. Creme para o rosto, loção para o
corpo, escova de dentes e, surpreendentemente, o meu perfume favorito. Peguei a garrafa
Lancôme Trésor Midnight Rose com interesse e olhei para o meu reflexo. Como ele soube

Escovei os dentes e fui ao chuveiro. Quando terminei, trançei duas tranças
selecionadas e apliquei o creme no rosto. Afinal, eu não ia pintar, antes de tudo, não tinha
muito o que fazer e, em segundo lugar, estava em um lugar onde havia uma sombra da
chance de me bronzear um pouco.

Houve uma batida na porta, então coloquei um roupão de banho pendurado no
espelho e fui até ele, abrindo -o.

- Temos apenas um banheiro. Nacho olhou para mim pela fresta da porta. - E como
posso ver, uma túnica. 

Um sorriso largo dançou em seus lábios.
- Depressa . 
Voltei para dentro e terminei o que estava fazendo com pressa. Fui para o quarto,

me vesti e fui para a sala, no caminho do banheiro, que já havia sido levado pelo meu
torturador.

A televisão estava tocando e um laptop estava aberto no banco de vidro. Ouvi por
alguns segundos e decidi que o som da água caindo no chuveiro não parava, garantindo
que eu tivesse um momento. Corri para o computador e pressionei o botão Iniciar. Toquei
minhas bancadas nervosamente, como se eu pudesse acelerar a ligação. Um prompt de
senha foi exibido no monitor.

- Foda-se! Eu bati, batendo a tela. 
- É um equipamento delicado. Eu ouvi pelas minhas costas e me amaldiçoei

novamente. Eu preciso de algo.     



Eu me virei para Nach e congelei - ele estava parado na escada, nu e pingando água.
Eu deveria ter desviado o olhar, mas infelizmente não consegui. Engoli em seco e senti
que estava ficando mais espessa. Ele cobriu o pênis com a mão direita, segurando-o na
mão e encostou o outro contra a parede de vidro. Eu preciso de algo - essas palavras
soaram na minha cabeça como um sino, imaginei o que aconteceria agora. Ele vai descer,
revelar sua masculinidade e pressioná-lo na minha boca, e talvez me foder no balcão da
cozinha espalhado nas minhas costas, para que eu possa admirar essas tatuagens
atraentes .

" Você pegou minha túnica", disse ele . 
E ainda não! Minha mente me vendeu uma folha poderosa como punição pela

traição mental do meu marido. Eu não pude deixar de ser uma mulher jovem e saudável
com libido furiosa durante a gravidez e eu gosto de qualquer outro cara na terra. Eu
ignorei completamente o que ele disse e fiquei olhando para ele. Quando fiquei em
silêncio, sem tirar os olhos dele, ele riu e se virou, subindo as escadas. Ao ver as nádegas
tatuadas , um gemido silencioso escapou dos meus lábios , e orações ecoaram na minha
cabeça por força para

olhando para longe.
- Eu ouvi! Ele gritou, desaparecendo no andar de cima. 
Caí de lado em um sofá macio e leve e cobri meu rosto com um travesseiro. Eu

odiava que tantos caras atraentes aparecessem de repente na minha vida. Ou foi a
gravidez que me fez gostar de todo mundo? Pareceu-me impossível, que de repente quase
todos os homens sexy e perfeitamente construídos viviam no mundo; que drama Depois
de um momento de desespero, levantei-me e peguei o piloto.

Troquei de canal e me dei conta. Meus pais já sabiam o que Massimo estava
fazendo, a menos que não tivessem notado misteriosamente meu sequestro e
provavelmente o frenesi de Black. Levantei-me e sentei-me. O pensamento que me veio à
mente deu a aparente vantagem e chance de negociação. Traçando o plano, ouvi passos
nas escadas e, cautelosamente, por medo de outro ataque de nudez, não virei a cabeça.
Nacho, vestindo shorts e um moletom com zíper, sentou-se ao lado dele.

" Vamos conversar", eu disse. Ele
enterrou o rosto nas mãos. 
Sério? Ele respondeu. - Existe um tópico que não abordamos? Ele abriu os dois

dedos sem afastar as mãos da cabeça e olhou para mim divertido.
- Meus pais já sabem o que Massimo faz. Provavelmente pareceu porque você me

sequestrou. Levantei-me do sofá, ameaçando-o com o dedo. "E agora me dê um bom
motivo para não contar à sua irmã que você mata pessoas sob comissão, porque a
anterior perdeu poder."  

Suas mãos mudaram de posição quando ele as colocou sob a cabeça e sorriu
quando ele se sentou no sofá.

- Continuar. Ele bufou, mal reprimindo o riso. - Ou eu tenho algo melhor. 
Ele sentou-se energicamente e pegou o computador no balcão. Ele digitou a senha

tão rápido que, mesmo que eu soubesse o que ele havia escrito pressionando milhões de
teclas, eu não conseguiria acompanhar seus dedos.

- Vamos ligar para sua mãe. Ele ligou o monitor em que estava a página inicial do
Facebook. - Entre e verifique por si mesmo o que seus pais sabem. Ele se aproximou o
suficiente para eu sentir o cheiro dessa fantástica fragrância fresca. - Você vai arriscar? 



Eu não sabia se ele estava blefando, mas ele me deu a chance de conversar com
minha mãe e possivelmente garantir que eu estava bem. Pressionei algumas teclas,
entrando na minha conta, infelizmente, minha mãe estava offline.

" Até onde eu sei, seu marido deu a eles um conto de fadas antes de colocá-los no
avião, por que você não se despediu deles?" Ele ligou o computador novamente e me
desconectou, depois o desligou. - Não seria bom para ele se Klara Biel em pânico
envolvesse a polícia. Ele piscou para mim. - É divertido conversar, mas tenho que ir.
Lembre-se de não informar minha irmã demais sobre nossas vidas.  

- E o que ela sabe? 

" Basicamente, tudo menos gravidez, porque acho que ele não notará." Ele revirou
os olhos quando se levantou. - Mas se, de fato, eu não posso vê-la e, no entanto, ela
percebe essa barriga microscópica, siga a versão acordada. - Ele saiu para o terraço, em
um momento voltando com uma prancha debaixo do braço. - Lembre-se, nós viemos e é
por isso que quando você descobriu, você veio aqui. Oi.   

" E como você explica o desaparecimento dela, gênio, quando eu vou embora?" Eu
perguntei, piscando docemente.    

Ele parou no meio do caminho e colocou óculos de arco-íris no nariz.
- Eu vou dizer que você abortou. 

Ele pegou a bolsa que estava ao lado da parede e saiu.
Sentei no sofá com um queixo apoiado no encosto de cabeça, pensando na

irracionalidade da situação. Nacho tinha a resposta para todas as perguntas que eu tinha,
elaborou um plano com todos os detalhes. Gostaria de saber quanto tempo ele estava
preparando toda a ação. Cheguei à conclusão de que, provavelmente por um longo
período de tempo, e para variar, pensei sobre o motivo da minha presença em sua casa.
Deslizei e deitei de costas, suspirando profundamente .

Olhando para o teto, me perguntei o que Massimo estava fazendo. Ele
provavelmente matou metade da proteção por não cuidar de mim. Algum tempo atrás,
esse pensamento me daria um ataque cardíaco, mas agora não havia nada neste mundo
que pudesse me surpreender, me assustar ou me surpreender. Quantas vezes mais você
pode me seqüestrar e quantas pessoas estranhas eu irei conhecer?

Eu acariciei meu estômago, que eu pensei que já era gigantesco.
" Luca " , eu sussurrei. "Papai nos levará para casa em breve, enquanto isso temos

férias."    

No presente     momento, houve uma batida na porta, e então alguém virou a
fechadura e ficou ali Amelia.

- Por que eu bato, eu tenho as chaves. Ela bateu a cabeça na cabeça várias vezes. -
Onde está sua bolsa?  

Eu não tenho um. Eu estremeci. "Bonita ... eu vim inesperadamente." Dei de ombros.
- Ok, vamos lá. Ela puxou minha mão. - Tenho óculos de sol no meu carro e

compraremos o resto para você no local.      

Capítulo 19
 

Saímos do apartamento e fomos para o elevador de vidro, que nos levou vários
andares abaixo. Atravessamos o gigantesco saguão, quase todo transparente, e passamos



pela recepcionista, de pé na beira da calçada. Depois de um tempo, um garoto colocou um
BMW M6 branco embaixo da entrada, saiu e esperou pela porta aberta até que Amelia
ocupasse o lugar atrás do volante. O couro cor de vinho dentro combinava perfeitamente
com o corpo leve e a transmissão automática tornava a condução muito mais fácil .

" Eu odeio esse carro", disse ela quando saímos. - É tão ostensivo, embora a Costa
Adeje seja dirigida por carros mais conspícuos. Ela riu, olhando para mim. Por exemplo
meu irmão.  

Costa Adeje, repeti atrás dela na minha cabeça, onde diabos é isso? Olhei em volta
enquanto cavalgávamos ao longo da pitoresca avenida. Amelia me contou sobre sua
família e como ela perdeu sua mãe em um acidente de carro. Soube que ela tinha 25 anos
e Marcelo é dez anos mais velho que ela. De sua declaração, concluí que ela estava apenas
parcialmente familiarizada com as especificidades das atividades de seu pai, e ela não tem
ideia do que seu irmão está fazendo .

Ela era uma pessoa muito aberta, exceto que provavelmente pensava que eu era o
amor da vida de Nach, o que a fez querer trazer minha família o mais rápido possível. Ela
arrastou os pés quando falou sobre o retorno de seu pai do continente e passar a véspera
de Ano Novo com a família e os amigos. Isso me fez perceber que, como ela sabe quando o
diretor do meu seqüestro retorna, seu irmão mentiu para mim. Eu balancei a cabeça, sem
interrompê-la, ocasionalmente apenas fazendo uma pergunta, porque eu esperava
descobrir mais curiosidades.

" Estamos aqui", disse ela, estacionando sob um dos hotéis. "Eu tenho um
apartamento aqui enquanto Flavio está saindo." Eu olhei para ela interrogativamente. -
Meu marido foi com o pai, gosto de estar perto de Marcel, e aqui estou mais próximo. Ela
foi para a entrada. - Existem condições bastante espartanas na praia dos surfistas, então
pedi para trazer duas espreguiçadeiras e mais algumas coisas. Ela encolheu os ombros. -
Embora pareçamos turistas ou groupies, mas com o que eu me importo, minha coluna
quebrará em um momento, não vou me sentar no chão.  

Caminhando por todo o hotel, nos encontramos no jardim, depois no calçadão e
finalmente na praia. É inacreditável, mas todo o oceano ao longo da costa acenava
calmamente, enquanto no trecho de centenas de metros de praia as ondas atingiam
alturas altíssimas. Dezenas de pessoas se projetavam da água como uma bóia, sentadas
em pranchas esperando a onda perfeita que conseguiria carregá-las. Havia algo de mágico
nessa  visão: por um lado, o sol, por outro, o pico nevado do vulcão Teide, que se erguia
sobre a ilha. As pessoas reunidas em pequenos grupos sentavam-se na praia, bebiam
vinho, riam e fumavam a grama, a julgar pelo cheiro de suor de um bebê gordo, com o
qual eu associava o cheiro de cânhamo.

Não foi difícil prever onde nos sentaríamos. Duas cadeiras enormes e macias
estavam, graças a Deus, ligeiramente ao lado. Ao lado havia um guarda-chuva gigante,
uma mesa, uma cesta de comida, um cobertor e, creio, um garçom que também servia
como guarda-costas - ou vice-versa. Pelo menos ele era decente o suficiente para ocupar
seu lugar em uma pequena poltrona dobrável que ficava um metro atrás de toda a
estrutura. Ele não se vestia tão oficialmente quanto o nosso na Sicília, usava calças de
linho leves e uma camisa desabotoada. Quando nos aproximamos, ele acenou para nós e
ainda, suponho, estava olhando para o oceano. Era difícil dizer, porque eu não conseguia
ver seus olhos através dos óculos escuros.

" Bom " , Amelia suspirou, tirando a roupa e deitada na cadeira de praia em seu traje
. 



- Você está bronzeado durante a gravidez? Tirei minha bermuda, surpresa. 

- Claro, só estou cobrindo meu estômago. Ela largou o cachecol e olhou para mim
debaixo dos óculos. - Gravidez não é uma doença e, no máximo, terei manchas hormonais.
- Por que você precisa dessa banda? Ela perguntou, apontando para o meu tornozelo, que
parecia um elástico preto largo.   

- Longa história e chata. Acenei com a mão e tirei toda a roupa, deitado em um
travesseiro macio ao lado dela. Olhei para a direita e percebi que ele estava me olhando
com a boca aberta. Foda-se, ela percebeu.    

- Você está grávida? Eu fiquei calada. - Este é o filho
de Marcel? Coloquei o dedo na boca e comecei a roer
as unhas. 
" É por isso que estou aqui", eu gemi e fechei os olhos, agradecendo a Deus pelos

óculos escuros no meu nariz. - Viemos quando ele estava na Polônia, soube que estava
grávida e, quando contei a ele, ele me sequestrou para cuidar de nós.  

Quando terminei de falar, a bile fluiu em minha garganta e tive a sensação de que
vomitaria em um momento. Peguei uma garrafa de água para beber a sensação.

Amelia estava sentada com a boca aberta, que depois de um momento se
transformou em um sorriso maravilhoso.

- Que maravilha! Ela gritou, pulando. - As crianças terão a mesma idade, que mês é
o quarto? Eu assenti, sem ouvi-la. - Esse comportamento é muito parecido com o Marcel,
ele sempre foi responsável e atencioso. Ela assentiu. - Quando éramos crianças, sempre ... 

No presente momento, na minha cabeça eu ouvi apenas o som do oceano, eu olhei
para ele fixamente e eu senti meus olhos vertendo lágrimas. Senti falta de Black, queria
que ele me abraçasse, me voasse e nunca mais o deixasse ir. Só com ele me senti seguro e
só com ele queria compartilhar a alegria da gravidez. Eu não gostava de fingir ser mulher
de outro homem, e ela ficava cada vez mais irritada. E fiquei ainda mais irritado pelo fato
de estar mentindo para alguém tão doce quanto Amelia apenas para não revelar segredos
.

- Também tem o Marcelo! Ela exclamou, apontando algo. Eu o segui e vi um homem
subindo no quadro. - Aquele nas terríveis polainas de Celadon. Ela estremeceu .     

Eles eram de fato fatais, mas se destacavam do resto na água. A maioria deles usava
marshmallow cinza com mangas compridas e até o pescoço, enquanto ele tinha uma
gaiola de cores nuas e calças gritantes que lhe permitiam ser visto. Ele cortou as ondas e
parecia que estava encostado nela com uma mão, mantendo o equilíbrio. Seus joelhos
dobrados eram como molas; ele equilibrou perfeitamente seu corpo, apesar do fato de que
a onda atrás dele começa a se quebrar e se fechar.

Quase todo mundo olhou com admiração e alegria quando ele finalmente pulou,
agarrando o tabuleiro com uma mão.

" Eu também quero", sussurrei, atordoada e encantada ao mesmo tempo. 
- Hoje as ondas são grandes demais e acho que o Marcelo não deixaria você

aprender durante a gravidez, mas você sempre pode praticar remo. Às vezes, até faço isso,
embora não goste de água salgada .  

Eu me virei em direção ao oceano e vi um homem careca colorido caminhando em
nossa direção, segurando a prancha debaixo do braço. Ele parecia incrível em calças
apertadas e tatuagens molhadas com água. Se não fosse pelo seqüestrador, assassino e eu
tivesse marido e estava grávida, eu teria me apaixonado por ele neste segundo.



- Oi meninas! Ele jogou o tabuleiro e veio até mim. Eu sabia exatamente o que ele ia
fazer, então rapidamente sacudi a raiva e virei o rosto, e seus lábios atingiram minha
bochecha. Ele sorriu maliciosamente e congelou no meu ouvido. "Um, um", ele
sussurrou.    

e então ele veio para sua irmã.
- Parabéns, papai! Ela o abraçou e, quando ele olhou para mim, eu dei de ombros se

desculpando.  
" Eu disse que você podia ver, não acreditou em mim." Suspirei e tomei outro gole de

água. 
- Estou tão feliz que teremos filhos da mesma idade - ela falou o máximo possível,

beijando-o de vez em quando. - Deveríamos fazer uma festa quando o pai voltar, ou
melhor, anunciar na véspera de Ano Novo. - ela pulou da espreguiçadeira. - Eu vou cuidar
de tudo, temos pouco tempo, mas devemos chegar a tempo. Eu estou tão feliz Ela puxou o
telefone da bolsa e se afastou alguns passos, afundando na conversa.   

- Quem dirá a ela, eu ou você? Virei de lado e tirei meus óculos. - Ou, você sabe o
que, é seu problema, tão só com esta medida. Eu olhei para ele com ódio. - Como você
pode machucar sua irmã assim? Ele olhou para mim interrogativamente. - Sim, machucou
você. Fazer você saber o que ela sobreviver ... quando eu fracassar? Eu vou desaparecer
mais tarde? Ele me trata como um membro da família agora, você não tem coração. Virei
de costas, de frente para o sol.  

" Eu mato pessoas por dinheiro", ouvi uma voz suave e calma perto do meu ouvido.  
" Não existe um coração em mim, Laura." Virei a cabeça e vi um olhar que nunca tinha
visto antes. Agora, o homem ajoelhado na areia combinava perfeitamente com a descrição
de Massim. Ele era um homem frio e teimoso, sem consciência. "Tome banho de sol por
mais duas horas, vou nadar e depois voltaremos para casa e você não encontrará Amelia
novamente."  

Ele pegou a prancha debaixo do braço e foi em direção à água.
Quando Amelia voltou, sugeri para ela que adiasse os planos para a festa da

concepção. Expliquei que tenho um coração doente e a gravidez está em risco e posso
perder meu filho a qualquer momento. Ela estava muito preocupada com isso , mas
entendeu por que eu não queria anunciar isso para o mundo inteiro. Eu não fiz a coisa
careca, só queria poupar a decepção de sua irmã, que parecia honesta e me amava.

Nacho realmente nadou mais duas horas e, quando o sol começou a se pôr, jogou a
prancha na areia ao nosso lado e limpou o corpo com uma toalha.

- Vamos jantar juntos? Amelia perguntou, olhando para o irmão. 
" Temos um compromisso", disse ele em breve. 
Eu estava me vestindo e ela estava sentada em uma espreguiçadeira enrolada em

um cobertor fino e olhou para ele decepcionada. Eu me senti responsável por sua
insatisfação, enquanto Bald deveria se sentir desconfortável com a situação. Ignorando o
beicinho de sua irmã, ele tirou o moletom da bolsa e jogou na minha direção .

- Coloque, você pode sentir frio no carro . 
Nós nos despedimos de Amelia e depois de acompanhá-la até o apartamento,

descemos para o estacionamento na praia. Nacho colocou uma prancha no carro de um de
seus colegas e agarrou meu pulso, me puxando pelo passeio.

- Você não a leva para casa? 



- Eu tenho uma escolha, eu levo você ou o conselho. Convido você - ele disse,
abrindo a porta do carro para mim .   

- o que é isso? - Encarei o carro mais incrível que já vi . 
- Arraia Corvette do sexagésimo nono ano, seja bem-vinda. - Seu tom um pouco

irritado me levou  a  entrar na gema negra. Era brilhante, único e tinha pneus com letras
brancas. De fato, Amelia estava certa ao dizer que seu irmão tinha um carro mais
ostensivo do que ela. Despediu-se o motor e vibrando som rugiu tão alto que eu senti
como balançando minha ponte. No meu rosto , ele apareceu para incontrolável sorriso,
que não faz     

escapou da atenção de Bald.
- o que? Um siciliano provavelmente monta um pedal ferrari? Ele ergueu as

sobrancelhas, divertido e apertou o acelerador.    
Houve um som borbulhante enquanto corríamos pelas ruas estreitas ao longo da

avenida. Estava escurecendo lá fora, e eu ficaria quase feliz se não estivesse no país que
precisava, com o homem que gostaria de ter.

Olhei para Nacha, cuja cabeça assentia com a batida que eu queria morar em Ibiza
Diego Miranda. A peça fluiu suavemente e ele bateu a batida no volante, cantando para si
mesmo. Aqui está o meu atormentador, sequestrador e assassino empático com uma peça
delicada da casa que lhe convinha como bater com um martelo. Foi incrível como eu não
tinha medo dele. Mesmo quando ele tentou ser mau ou assustador, todo o meu
subconsciente riu dele.

Ele entrou na casa e jogou a bolsa no chão na entrada, depois puxou uma toalha e
saiu para o terraço. Eu não sabia o que fazer comigo mesma, então me sentei no balcão,
colhendo uvas da tigela. Amelia tinha um apetite tão grande que nosso almoço durou
tanto quanto Nacha nadando, então eu não conseguia caber em mais nada .

- Você mentiu para mim, por quê? Eu disse quando me lembrei do que a irmã dele
tinha me falado no carro.  

Ele se encostou no balcão da frente, quase deitado, e olhou para mim com um
sorriso.
- De que mentira você está falando? 

- E são tantos? Larguei a fruta não consumida no prato . 
- Muito, considerando o fato que eu faço e as circunstâncias em que você se

encontrou aqui . 
" Amelia me disse quando seu pai voltou." Estranho que você não tem idéia,

aparentemente você trabalha para ele ?! Eu levantei minha voz e ele sorriu mais. "Por que
você está me enganando, Marcela ?"   

- De alguma forma eu não gosto quando você fala comigo, eu prefiro Nacho. Ele
virou-se para a geladeira e a abriu. - Sim, você estará livre em dois dias. - ele olhou para
mim. - Provavelmente.  

- Provavelmente? 

" Você sabe, um vulcão sempre pode entrar em erupção e seu príncipe siciliano não
virá aqui." Ele colocou uma garrafa de cerveja no balcão. - Ou eu vou matá-lo e ficar
comigo para sempre. Ele tomou um gole   e ficou em silêncio, apertando os olhos
levemente .  

Eu olhei para ele completamente confusa enquanto ele bebia seu líquido de vez em
quando, olhando para mim.



" Boa noite", eu disse, empurrando minha cadeira para trás e caminhando em
direção às escadas. 

- Você não disse que não queria! Ele gritou e eu não reagi. - Boa noite! 

Fechei a porta do quarto e encostei-me nela, como se quisesse impedir que a porta
entrasse na sala. Senti meu coração batendo e minhas mãos formigam de uma maneira
estranha. Enterrei meu rosto nas mãos e fechei os olhos, tentando me acalmar. Eu queria
chorar, mas meu corpo definitivamente não estava com vontade. Depois de alguns
minutos, me virei e fui ao chuveiro. De início, joguei água fria e, quando cessaram as
estranhas sensações, lavei-me e fui embalsamada. Eu me afastei do banheiro, não
querendo encontrar Nach, e deslizei para debaixo das cobertas, abraçando o travesseiro.
Fiquei no escuro por um longo tempo pensando em meu marido e lembrando todos os
meus momentos amados com ele. Eu queria que ele sonhasse, e é melhor para mim abrir
os olhos e vê- lo.

Passos. Fui acordado por passos, ou melhor, um suave bater no chão sob a
influência do movimento. Tinha medo de abrir os olhos, embora subconscientemente
sentisse que Nacho estava rastejando na minha cama. Antes de dormir, abaixei as
persianas, para que o quarto estivesse completamente escuro. Placas suavemente

eles bateram novamente e eu congelei, esperando o que ele faria. Após sua confissão de
que ele mataria Massim para que eu ficasse com ele, eu poderia esperar o que ele queria
de mim. Meio acordado, tentei descobrir o que faria se meus medos fossem confirmados e
ele deslizasse minha calcinha em um momento. Todos os músculos do meu corpo ficaram
tensos quando ouvi sua respiração superficial no silêncio surdo da noite. Ele ficou perto.
Ele parou, como se estivesse esperando alguma coisa, e então ouvi os sons da luta.

Assustada, pulei da cama, me afastando da fonte sonora e estendi a mão para a
lâmpada de cabeceira do outro lado. Liguei o interruptor, mas não funcionou. Meu
coração estava batendo no ritmo de um cavalo veloz quando deslizei da cama e me
arrastei de joelhos até tocar a parede. Os sons da luta continuaram, e eu tive a impressão
de que morreria em um momento. Eu toquei a porta deslizante do armário e me arrastei
para dentro dela, depois me sentei embaixo dos cabides no final e puxei minhas pernas
para o meu peito. Eu estava com medo, e a pior parte era que eu não tinha ideia do que
estava acontecendo. Eu descansei minha testa nos joelhos e assenti ritmicamente para
frente e para trás. De repente, houve silêncio, e então vi a luz pálida de uma pequena
lanterna; Eu me senti mal.

- Laura! O grito de Nach quase me fez chorar. - Laura! 

Eu queria responder, mas, apesar das minhas tentativas sinceras, nenhum som saiu
da minha garganta. Então a porta deslizou e braços delgados me agarraram. Eu me
aconcheguei em seu pescoço, inalei com um perfume fresco, e meu corpo começou a
tremer.

- Pílulas para o coração, você precisa de uma? Ele perguntou, me sentando na cama. 
Eu balancei minha cabeça e olhei para a sala iluminada pela lanterna pálida. Ele foi

demolido: uma lâmpada jogada, velas quebradas, tapete rasgado, cortinas quebradas e ... -
olhei para o chão na saída da varanda - ... um cadáver. Minha cabeça começou a roncar e
todo o conteúdo do estômago subiu pela minha garganta. Virei a cabeça e comecei a
vomitar; Eu me senti doente e doente, tive a sensação de que estava morrendo. Depois de
um tempo, as convulsões pararam e eu quase caí no travesseiro.



Nacho pegou o cobertor e quando ele envolveu meu corpo em volta do meu corpo
inconsciente, ele agarrou meu pulso, examinando meu pulso. Mais tarde, ele colocou as
duas mãos embaixo de mim e me levantou, onde, depois de trocar alguns botões, a luz
voltou a brilhar.

- Está tudo bem. Seus braços me envolveram novamente, dando a aparência de
segurança. 

" Ele ... está morto", eu disse, soluçando. Ele está morto. 
Suas mãos acariciaram meu cabelo e seus lábios beijaram minha cabeça enquanto

ele assentia gentilmente comigo no colo.
" Ele queria te matar", ele sussurrou. "Eu não sei se há mais, eles desligaram o

alarme, eu tenho que tirar você daqui." Ele se levantou e me colocou no balcão. "Você irá a
Amelia, diga a ela que discutimos, e eu o procurarei quando descobrir o que está
acontecendo." Proteger seu pai vigiado o tempo todo, exceto que não haverá ninguém
olhando. Hey! Ele agarrou meu rosto em minhas mãos quando eu não respondi. "Eu disse
que era para que nada acontecesse com você." Eu já volto.   

Eu queria detê-lo, mas não tinha força suficiente para fazê-lo ficar. Eu pensei que
ainda estava dormindo, e tudo o que aconteceu foi apenas um pesadelo que terminaria
em breve. Eu me virei e deitei de lado, abraçando meu rosto contra o balcão frio.
Lágrimas limparam minhas bochechas e minha respiração cresceu de forma constante .

Depois de alguns minutos, Nacho voltou vestido com um agasalho escuro e, antes de
fechar o moletom, vi suspensórios e duas pistolas. Fiquei ali morto, apenas movendo os
olhos quando ele, frustrado, tentou pronunciar uma palavra minha.

- Laura, você está chocado, mas vai passar. Um grito de desamparo escapou de sua
garganta. - Em tal estado você não obter a minha irmã. Vamos lá! - Mais uma vez agarrou -
me na mão  

e embrulhado em um cobertor, ele tirou o apartamento e bateu a porta atrás de nós.
Quando estávamos indo para a garagem, ele me colocou no chão e encostou-se na

parede, desabotoou o paletó e destrancou a arma. Depois de ter certeza de que a estrada
estava segura, ele me pegou em seus braços e me colocou de volta em seu assento
novamente. O motor rugiu e o carro avançou .

Não sei quanto tempo dirigimos, ouvi dizer que Bald falou ao telefone várias vezes,
mas o espanhol era tão estranho para mim quanto o italiano, então não fazia ideia do que
era a conversa. A cada poucos minutos, ele verificava meu batimento cardíaco e afastava
meu cabelo do rosto para ver se eu estava vivo. Porque eu definitivamente tinha que
parecer morta, sem piscar os olhos e olhar inexpressivamente para o volante.

- Venha para mim. Ele me levantou do banco do passageiro e começou a andar. 
Primeiro vi apenas a areia, depois o oceano e, quando virou - uma pequena casa

quase na praia. Ele subiu três degraus e depois de um tempo nos encontramos lá dentro;
Fechei os olhos. Eu o senti me colocar em um colchão macio e logo seu braço estava me
abraçando. Adormeci.

- Amor é com me. - O som de seu sussurro foi como um convite. - Amor é com me,  
Lauro.

Mãos coloridas vagavam pelo meu corpo nu quando entraram na sala primeiro
raios de sol. Através das pálpebras, eu mal podia ver dedos esbeltos que se apertaram
firmemente em volta do meu peito. Eu gemia e abri minhas pernas enquanto ele deslizava
entre elas. Nossos lábios se encontraram pela primeira vez, e seus lábios delicados e



firmes acariciaram os meus lentamente. Ele não usou a língua, ele abraçou a minha com a
dele, saboreando lentamente o gosto deles. Eu estava impaciente com a tortura lenta,
enquanto acordou esta em mim a emoção que świdrowało no abdômen inferior, dando-
me mais e sinalizar mais claramente que é hora de diminuir a tensão. Seus quadris
roçaram minha coxa e senti seu membro duro e pronto. Dedos entrelaçados com os meus
e cerrados quando eu coloquei minha língua em sua boca, ele respondeu imediatamente,
esfregando-me. Ele era sutil, fazia ritmicamente e com carinho. Então levantei meus
quadris levemente e ele, sem esperar pelo próximo convite, entrou no meu centro úmido
pronto. Gritei alto, abafado pelo beijo, e seu corpo ficou tenso acima de mim. O rosto de
Nach mudou para o pescoço, que ele mordeu, lambeu e beijou suavemente, entrando
preguiçosamente e me deixando ...

" Ou você tem um pesadelo ou está apenas fazendo sexo", ouvi seu suave murmúrio
na minha cabeça e abri os olhos.  

Ele estava deitado ao meu lado um pouco sonolento e sorriu brilhantemente.
Depois de um tempo, ele fechou os olhos e rolou um pouco, afastando a mão dele.

- Então sexo ou um pesadelo? Eu fiquei calada. - Depois de um grito, concluo o sexo.
Ele abriu um olho, olhando para mim. - Comigo ou com Massim? Seu olhar verde estudou
cuidadosamente minha reação às suas palavras.

" Com você", eu respondi sem pensar, o que o surpreendeu totalmente . 
- Eu era bom? Ele perguntou com uma expressão insolente . 
" Delicado", suspirei, virando de costas. Muito delicado. Eu me estiquei .      
Houve um silêncio e fechei os olhos novamente, tentando acordar em paz. Depois

de um tempo, a imagem sexy de sair do sono foi substituída pelos eventos da noite
passada. Senti como se alguém tivesse batido no meu diafragma com toda a minha força e
minha respiração ficou presa na garganta ao pensar em um homem morto no meu
quarto. Engoli em seco e quando abri os olhos, vi Nacha pairando sobre mim.

- Tudo bem? Ele perguntou, agarrando meu pulso novamente. 
- Como é que você sabe que esse cara queria me matar? - Ligeiramente entorpecido,

olhei para ele quando  

contados nos segundos seguintes.
" Talvez porque quando eu comecei a sufocá-lo, ele estava ao seu lado com uma

seringa de líquido que teria causado um ataque cardíaco generalizado." Eu suspeito que
eles queriam fingir uma morte natural. Ele soltou a mão e escovou meu cabelo da minha
testa suada. - Você conhece esse homem?  

- Como você viu algo nessa escuridão e de onde você veio na sala? Perguntei quando
percebi o que ele havia dito.   

" Aquele idiota veio até mim ... Que amador ..." Ele balançou a cabeça. "Então,
quando ele saiu e eu ainda estava respirando, eu sabia que era sobre você." Coloquei meu
dispositivo de visão noturna e o segui. - ele sentou na cama. Sabe quem era?   

" Não me lembro de como ele era ", falei. 
Ele pegou o telefone e me mostrou uma foto do cadáver, eu me senti fraco.
"É Rocco", eu engasguei, cobrindo minha boca com as mãos. - Guarda de segurança

de Massima. Lágrimas vieram aos meus olhos. - Meu marido está tentando me matar? - Eu
não podia acreditar no que estava dizendo.

- Eu adoraria que fosse assim, mas acho que não .
Ele se levantou e se espreguiçou. 



- Alguém o subornou e acho que vou descobrir quem hoje. Ele ficou parado na
janela, depois abriu a janela e a abriu, e o ar fresco do oceano entrou no quarto. "Se você
morresse, isso significaria uma guerra, então os inimigos de meu pai poderiam muito bem
ser os diretores de Rocca." 

Eu pulei da cama e fiquei na frente dele, queimando por dentro com raiva quase
tangível.

- Aparentemente sem o consentimento de sua família ninguém lá pode aparecer
para a ilha - eu gritei.  

- Aparentemente, você sabe tudo. - Minhas mãos se fecharam em punhos. "Foda-se, você
sabe." Rosnei, virei-me e passei pela porta, depois por outra e depois me encontrei na
praia.    

Sentei-me na escada da varanda e lágrimas encheram meus olhos; rugiu. Não
estava chorando, mas puro desespero, que parecia mais um animal selvagem uivante do
que sons feitos por pessoas. Bati minhas mãos nas escadas de madeira até sentir dor
nelas. Então Nacho passou por mim sem dizer uma palavra, usando uma espuma presa
nas costas e segurando a prancha debaixo do braço, foi em direção à água. Eu a observei
sair e depois de um tempo jogá-la na água e desaparecer após outra onda. Ele estava
insolente e, quando a conversa não seguia seu caminho ou ele ouvia algo que não gostava,
ele fugia. Ou havia algo que ele não queria me dizer?

Voltei para dentro e fiz uma xícara de chá, sentei-me à mesa e comecei a olhar ao
redor da sala. Era um espaço aberto com uma pequena cozinha, sala de estar, na qual
havia uma grande lareira, e acima dela pendia um aparelho de TV e uma sala de jantar. O
conjunto era muito minimalista, mas as cores dominantes da Terra davam a impressão de
calor doméstico. Havia uma prancha encostada na parede perto da porta, outra no canto
ao lado da sala de jantar. Olhei em volta e descobri que havia várias outras. Eles
penduravam em cabides ou ficavam em uma prateleira. Alguns, provavelmente antigos,
eram feitos de móveis: um banco, uma mesa, uma prateleira. Tapetes coloridos no chão de
madeira animavam a sala, e enormes sofás macios eram incentivados a descansar. As
janelas da casa davam para o oceano por três lados. A casa inteira estava cercada por um
terraço ao seu redor .

Abri a geladeira e fiquei surpresa ao descobrir que estava cheia de comida. Não era
possível que ele planejasse vir aqui ... Ou talvez? Peguei carnes frias, queijos, ovos e
algumas outras coisas, me preparando para o café da manhã. Quando terminei e coloquei
tudo sobre a mesa, procurei o banheiro. Ela estava ao lado da porta do quarto onde
passamos a noite. Tomei um banho e, enrolada em uma toalha, fui para o armário que vi
ao lado da cama. Abri e descobri uma ordem incomum. Eu puxei um

das camisetas coloridas de Nach, coloque-as e depois volte ao banheiro. Eu fiquei na pia e
peguei a escova de dentes que estava nela. Mais tarde, vasculhei todos os armários em
busca de outro, mas depois de alguns minutos me considerei derrotado.

- Só há um. Eu me virei e vi Nach pingando água, de pé apenas de cueca.
Infelizmente, eles eram brancos e úmidos e, portanto, completamente transparentes. Ele
veio até mim quando me virei para a pia e fiquei atrás de mim.   

- Nós vamos ter que mudar os fluidos corporais. O reflexo de alegres olhos verdes
no espelho distraiu minha atenção da minha virilha.    

Desaparafusei a água, coloquei a pasta nas cerdas coloridas e coloquei na boca.
Então abaixei a cabeça e, sem olhar para o reflexo dele, comecei a escovar os dentes.



" Como casamento", ouvi uma voz divertida e, quando olhei para cima para ver o
que ele queria dizer, vi Bald, completamente nu, tomando banho. 

O pincel caiu da minha boca e atingiu a superfície da pedra, e a pasta que fluía da
boca parecia espuma rolada da boca de um animal furioso. Assim que possível, olhei para
o granito preto da pia e enxaguei a boca. Inclinando-me, considerei minha posição e as
possibilidades de sair dessa situação o mais rápido possível. Lavei a escova e coloquei no
copo em que estava, depois virei a cabeça para longe do chuveiro e fui em direção à porta.
Eu já estava segurando a maçaneta da porta quando o som da água parou.

- Você sabe por que você foge de mim assim? Ele perguntou, e eu ouvi o som de seus
pés molhados no chão. - Porque você está com medo. Eu bufei e me virei para ele. Ele
estava de pé ao lado dele.    

- você ?! Com um sorriso zombeteiro, olhei nos olhos dele enquanto ele enrolava
uma toalha em volta dos quadris. Em minha mente, dei um suspiro de alívio: graças a
Deus por cobri- lo.  

- Si. As sobrancelhas dele se ergueram e ele se curvou levemente em minha direção.
- Você parou de confiar em si mesmo e prefere evitar, em vez de fazer algo que você sente
mais e mais .   

Eu dei um passo para trás, mas ele deu um passo à frente, mais uma vez deu um
passo atrás, mas ele me seguiu. A cada centímetro, entrei em pânico porque sabia que em
um momento sentiria a porta nas minhas costas. Eu bati na madeira com minhas costas,
aqui estão elas; Eu estava preso. Ficamos ali em silêncio, cercados apenas por uma
respiração mais rápida.

" Estou grávida", eu sussurrei sem sentido, e ele deu de ombros, como se quisesse
dizer que não se importava. 

As mãos de Nach descansaram em ambos os lados da minha cabeça, e seu rosto
encontrou perigosamente perto do meu. Olhos verdes felizes atravessaram-me, fazendo-
me começar a tremer.

Então um resgate inesperado veio - o som de sua célula ritmicamente diluída diluiu
a atmosfera espessa de hormônios. Me movi um pouco, permitindo que ele abrisse a porta
e entrasse na sala. Ele respondeu, saiu e afundou em uma cadeira macia ao lado da
entrada.

" Amanhã " , ele rosnou desapaixonadamente, sentando ao meu lado na mesa. - Os
sicilianos virão amanhã ... Por favor, me dê iogurte. Sua mão pairou sobre o meu rosto
enquanto esperava que eu concluísse meu pedido. Obrigado. Ele levantou um pouco e
pegou uma tigela de pomada branca .    

Sentei-me rigidamente como se atingido por um raio, e na minha cabeça, por
alegria, estava girando no topo. Amanhã vou ver Black, ele vai me abraçar amanhã e me
levar embora. Eu não aguentei, pulei e depois de um pequeno abraço Nacha, pulando,
comecei a correr como um louco. O espanhol apenas balançou a cabeça e continuou a
aplicar iogurte no cereal. Abri a porta e depois corri para a areia macia e fresca. Pulei por
um momento, finalmente caí de costas, encarando o céu azul sem nuvens.

Ele virá atrás de mim, se dará bem com eles e tudo será como antes. Mas você tem
certeza?

Sentei-me e olhei para a casa, onde Nacho estava parado com uma tigela de pétalas na
mão, vestindo apenas shorts coloridos de surf. Seu corpo tatuado estava relaxado, e ele



mastigava calmamente cada mordida sem tirar os olhos de mim. Serei capaz de voltar
logo após conhecer esse garoto preso no corpo de um homem ?

Nós nos encaramos, por razões desconhecidas, incapazes de tirar os olhos um do
outro. Então me senti borbulhando e mexendo no estômago. Agarrei-o com as duas mãos
e comecei a acariciar, silenciando os sons. Não foi a primeira vez que meu filho me
lembrou de sua existência. Levantei-me, limpei o corpo de areia e fui para a varanda.

- Talvez nós vamos nadar? Nacho sorriu brilhantemente ao pousar a tigela. "Eu vou
te ensinar a nadar em uma prancha de remo, Amelia me disse que você queria." Ele
agarrou meus ombros e os pressionou levemente. - Não se preocupe, você está seguro.  

Ele me tratou no plural pela primeira vez. Eu olhei para ele e ele assentiu lentamente

cabeça. espírito.

- Eu não tenho uma fantasia. Dei de ombros se desculpando . 
- Bem, isso não é um problema aqui, não está vivo dentro de algumas dezenas de

quilômetros  

 
Bati na minha cabeça e balancei-a com desaprovação.
- Você pode nadar com roupas ou apenas espuma, eu vou te encontrar um pouco. - Ele

entrou na casa. -  

Além disso, eu já te vi nua! Ele gritou, desaparecendo na esquina.
Olhei para o ponto em que havia derretido e, aterrorizada, embaralhei os

momentos em que isso poderia acontecer. Entrei na cozinha, massageando minhas
têmporas, e me perguntei, mordendo meu lábio inferior nervosamente.

" A primeira noite", ele respondeu, como se estivesse lendo minha mente. - Bem, eu
não esperava que você não tivesse roupa íntima debaixo do vestido. Ele pendurou a
espuma na cadeira ao meu lado. "Você tem uma boceta doce", ele sussurrou com um
sorriso, inclinando-se sobre mim e dando um passo em direção à pia.  

- Isso não é engraçado. Eu pulei e apontei meu dedo indicador para ele. "Essa
brincadeira não me diverte, Marcela."  

Ele colocou a louça no armário e virou-se para mim, cruzando os braços na gaiola.
- Quem disse que era uma piada? Ele estreitou as pálpebras e, após alguns segundos

de espera, como um puma, encurtou a distância em um salto, parado ao meu lado e
abraçando os braços com força. "Eu não podia me negar quando você estava
inconsciente." Seus olhos verdes se moveram de boca em olho. - Você estava tão molhado.
Ele cutucou meu nariz com o lábio inferior. - Você falou alto e por muito tempo, apesar de
ter dormido muito com a medicação que eu lhe dei. Eu te fodi metade da noite ... Você é
tão apertado ... "Ele nos moveu , inclinando minhas costas contra a geladeira.  
- Eu o coloquei devagar e gentilmente, então, em um sonho, você sabia como eu era. Sua
virilha esfregou ritmicamente contra o meu lado.  

Ouvi o que ele estava dizendo e senti uma explosão de terror crescendo dentro de
mim. Entediado com o significado de suas palavras, eu fiquei como um poste enterrado no
chão, que não tem chance de movimento. Lágrimas vieram aos meus olhos com o
pensamento de trair meu marido. Eu não fiz isso conscientemente, mas o fato de contar



não estava mais limpo. E além disso, seu filho estava contaminado. Ele não vai sobreviver
a isso.

Mais ondas de medo derramaram através de mim, e eu me senti fraca em um ponto.
Nacho viu esse desespero e me soltou, recuando um pouco.

- Eu sou uma boa mentirosa, não é? Ele sorriu e senti o desejo de matar. Desta vez,
ele não conseguiu se esquivar quando minha mão aberta bateu em seu rosto com ímpeto,
até que sua cabeça saltou para trás.   

- zajebistym - rosnou, tomando a espuma e suaves pernas entrou no caminho    

banheiro.
Eu usava uma camisa sem mangas, onde dormia e coloquei espuma. Eu não podia

acreditar o quão fácil eu entrei nisso. Eu estava xingando baixinho e batendo tudo que
pude com as mãos .

Balançando a cabeça em descrença, eu fiquei na frente do espelho e abaixei o
macacão que eu tinha colocado no meio do corpo, porque a partir dessa fúria eu estava
toda quente. Tranquei duas tranças na cabeça e fiz uma careta. Que idiota, pensei,
bufando.

Nacho estava espalhando algo na varanda, vestindo apenas calças de plástico azuis
apertadas. A visão de seu pequeno bumbum delineado em minha direção estava pedindo
um bom chute.

" Não posso aconselhá-lo", disse ele quando eu balançava o pé. - Pegue cera e
lubrifique. 

Ajoelhei-me ao lado dele, peguei um pequeno disco e, olhando o que ele estava
fazendo, tentei imitá- lo .

- Para que estamos fazendo isso? Eu perguntei, acenando com a mão. 
- Então você não cai. Não tenho sapatos de prancha para você, então prefiro não

arriscar. Ele hesitou e virou-se para mim. - Mas você sabe nadar?   

Indignado, fiz uma cara de mau humor, o que só o divertiu ainda mais.
" Eu tenho uma patente de salva-vidas júnior " , eu disse com orgulho. 
- A não ser médica. Ele respondeu sarcasticamente e colocou a prancha na posição

vertical, deixando cair a cera. - Chega. Pronto para aprender? 

Ele pegou as duas tábuas debaixo do braço e foi para a água.
" Há algumas coisas que você precisa se lembrar", disse ele quando chegamos e

jogou tábuas na areia.  
A instrução teórica era curta e bastante lacônica, porque a atividade que eu deveria

fazer não parecia complicada.
Felizmente, não houve ondas altas, mas Nacho me explicou que há horas em que

elas aparecem e desaparecem, assim como o vento. As Ilhas Canárias eram estranhas,
previsíveis e pareciam domadas. Completamente diferente do meu companheiro.

Depois de alguns ou até doze banhos no oceano salgado, finalmente consegui o
equilíbrio. Meus olhos ardiam e eu sentia vômito porque fiquei bêbado com água que não
tinha um gosto bom, mas estava orgulhosa e feliz. Nacho não me apressou, ele nadou, seus
braços musculosos varrendo a água.

- Dobre os joelhos e não fique de lado para a onda. - Eu pude ouvir seu conselho de
ouro quando uma das ondas veio me varrer do tabuleiro.  

Caí na água e entrei em pânico. Era bem profundo e perdi minha orientação, onde
fica o topo e onde fica o fundo. Tentei nadar, mas outra onda rolou e me girou para



debaixo d'água novamente.
Senti braços delgados envolvendo meus braços em volta de mim e estendendo-me

para a superfície. Eu estava engasgada, não a primeira vez hoje, quando ele me apoiou no
quadro.

- ok Ele perguntou, animado, e eu assenti. - Estamos de volta às   

costa.
" Mas eu não quero " , eu engasguei entre tosses. - É legal e finalmente tenho a

oportunidade  

nadar.
Eu rastejei, montei em uma prancha larga e olhei para ele desapontado enquanto

ele se agarrava ao seu lado flutuando na água. O sol estava brilhando, me aquecendo, e as
vistas maravilhosas das longas praias negras me fizeram preocupar.

- Por favor. - Eu fiz uma cara doce que não funcionou. "Você me deve essa mentira
vil ." 

Coloquei um remo nele e me levantei.
Ele riu e pulou na prancha, nadando para longe um pedaço.
- E você tem certeza de que eu menti? Ele perguntou, estando longe o suficiente

para que eu não pudesse reuni-lo novamente. - Você tem uma pequena marca de nascença
na nádega direita, parece uma queimadura, de onde veio ?   

Ao ouvir isso, cambaleei, quase caindo em profundidades salgadas. Como diabos ele
sabia sobre a cicatriz? Eu não usava calcinha porque não as tinha em uma gaveta com
sulcos de algodão. Com raiva, comecei a remar como um demônio, tentando alcançá-lo, e
quando ele viu a perseguição, ele começou a correr. Quando crianças, estávamos nos
perseguindo até que finalmente senti como o esporte era exaustivo e voltamos para a
praia.

Soltei a prancha do tornozelo e a deixei na água, indo para a praia. Abri o zíper nas
costas e puxei a espuma até a metade e, quando cheguei à varanda, tirei-a completamente,
pendurando-a no cabide preparado.

Nacho saiu do oceano e, carregando pranchas, foi até a casa, apoiando-os na
balaustrada. Ele olhou para mim e olhou para mim com a boca aberta, um sorriso
malicioso substituindo a expressão que eu não tinha visto antes. Eu olhei em volta,
imaginando o que o havia estupefato, e foi apenas quando olhei para baixo que eu
entendi. Coloquei uma camiseta branca por baixo do meu macacão, que dormi na noite
anterior, e a que ficou molhada brilhou completamente.

" Comece a fugir", ele disse seriamente, sem tirar os olhos verdes e selvagens dos
meus mamilos grudados.  

Dei um passo para trás e ele correu atrás de mim. Eu me virei para trás da casa e
corri para escapar. Então ele agarrou meu pulso e me puxou para um lado, e sua língua
deslizou na minha boca sem aviso prévio. Ele soltou a mão e pegou meu rosto entre as
mãos, beijando avidamente. Não sei por que não consegui me defender, não queria, não
podia, ou talvez apenas quisesse. Minhas mãos pendiam frouxas ao longo do corpo
enquanto sua língua dançava com a minha, e seus lábios apaixonadamente, mas
gentilmente se acariciavam. Segundos se passaram, e eu fiquei com a cabeça erguida,
sentindo uma onda de desejo crescendo no meu abdômen. Abruptamente, fechei minha
boca e ele parou e descansou sua testa contra a minha, cerrando os olhos.

" Desculpe, eu não aguentava", ele sussurrou, afogado pelo vento crescente . 



- Bem, o que eu vejo. Havia irritação na minha voz. Deixe- me ir. 
Ele pegou as mãos e, sem dizer uma palavra, virei-me e fui em direção à porta.

Meus joelhos tremiam, e o remorso que apareceu na minha cabeça em um segundo me
tirou a capacidade de respirar. Eu faço o meu melhor. Estou no meio do nada com o
assassino que me sequestrou e estou traindo meu marido, que provavelmente está louco
de ansiedade.

Tirei a roupa no quarto, fechando a porta antes, coloquei a cueca e a camisa que
encontrei no guarda-roupa e me apertei debaixo das cobertas. Cobri minha cabeça e senti
a água salgada escorrer pelo meu rosto. O som da maçaneta da porta sendo pressionado
me fez parar de respirar, ouvindo o que aconteceria a seguir.

- Tudo bem? Nacho perguntou sem se aproximar. 
Eu resmunguei sem levantar a cabeça e ouvi a porta fechar novamente. Adormeci.
Acordei depois de algumas horas quando o sol estava se pondo, enrolei um cobertor

e saí da sala. A casa estava vazia, e através da abertura da porta a partir do exterior
chegando a calma guitarra música.

Atravessei o limiar e vi Nach, que estava bebendo cerveja e parado ao lado da
churrasqueira. Ele estava vestindo jeans rasgados, que, caindo da bunda, exibiam cuecas
brancas elásticas com a inscrição "Calvin Klein". Ao lado dele havia uma pequena
fogueira, e o telefone conectado ao alto-falante estava com o som de Ed Sheeran I See Fire .

" Eu estava prestes a acordar você", disse ele, largando a garrafa. Eu fiz o jantar. 
Eu não tinha certeza se queria estar na companhia dele, mas meu estômago estava

roncando por não ter escolha. Sentei-me em uma cadeira macia perto dele e puxei meus
joelhos sob o queixo, me cobrindo firmemente com um cobertor. Nacho moveu uma
pequena mesa e outro assento para que nos sentássemos um em frente ao outro. Olhei em
volta da mesa e assenti com aprovação em um jantar verdadeiramente romântico. O pão
na cesta de vime foi assado no fogo, ao lado havia azeitonas, tomates picados e cebolas
marinadas. Tudo foi iluminado pelo brilho das velas descuidadamente colocadas no
balcão. Nacho colocou o prato na minha frente e o outro na minha frente e sentou-se.

" Aproveite a sua refeição", disse ele, cutucando sua comida no garfo. 
O cheiro de peixe grelhado, polvo e várias outras iguarias me despertaram um
demônio.

Para encerrar as convenções, eu devorei a coisa toda, mordendo pão e azeitonas
maravilhosas.

" É o meu asilo", disse ele, olhando de soslaio. - Fugi de tudo aqui e adoraria morar
aqui. - Desligou. "Com alguém ..." Ergui os olhos do meu prato e vi o olhar de Nach mudar
sob minha influência. - Ele nunca saberia. O careca recostou-se na cadeira e não havia
traço do seu sorriso maravilhoso. "Só você e eu estamos aqui ..." Eu levantei minha mão
para fazê-lo parar.   

- Você não está interessado em mim. Claro, isso era uma porcaria, mas tentei ser o
mais convincente possível. - Eu amo Massim, ele é o amor da minha vida e ninguém
jamais o substituirá. Minha voz parecia que eu queria me assegurar. "Mal posso esperar
para Luca nascer." Massimo matará todos vocês, se você tentar tirá-lo de nós. Eu balancei
a cabeça com total convicção, mas minha oração amorosa apenas fez o espanhol rir .   

- onde ele está agora? Ele levantou as sobrancelhas, esperando por uma resposta. -
Vou lhe dizer onde está seu amado marido. Ele ganha dinheiro. Ele colocou a garrafa em
cima da mesa. - Porque você vê, minha ingênua e grávida Laura, Massimo Torricelli, ama



o dinheiro mais no mundo. Ele tem uma visão para si mesmo e envolveu você na porra da
vida dele para satisfazer o egoísmo dele. Ele se inclinou um pouco, aproximando seu rosto
de mim. "Por que você não me diz que antes de conhecê-lo, você era sequestrada a cada
três dias?!" Ele parou novamente, esperando minha reação, mas eu não reagi. Eu pensei
que sim. Não só isso, ele não pode cuidar do que assumiu a responsabilidade. Mas se você
quiser, posso dissipar suas dúvidas sobre ele. Ele estreitou os olhos e se inclinou em
minha direção. - A decisão é sua, posso lhe mostrar materiais que descrevem a verdade
sobre ele e a fantasia em que você vive há vários meses. Eu posso desmascará-lo na sua
frente, apenas diga que você quer ...  

- Eu quero vomitar quando estou ouvindo você! Eu rosnei, levantando-me da mesa.
- Não tente me dar nojo do homem que amo. Eu me virei e fui em direção à porta. - E você
o quê, você está melhor? Eu olhei para ele com ódio. - Você me sequestrou, me
chantageou, e então conta comigo me apaixonando por você e jogando em meus braços
?!   

Ele olhou para mim com os olhos apertados, até que em algum momento seu rosto
mudou completamente, e um sorriso largo apareceu em seu rosto novamente. Ele cruzou
os braços atrás da cabeça, esticando-se mais cedo.

" Eu? ... Não, eu só queria te foder." Ele ergueu as sobrancelhas, movendo-as
levemente. Estendi a mão e mostrei-lhe o dedo médio pela porta. 

" Que filho da puta", eu repeti na minha língua materna. - Lixo simples . 
Eu murmurei por um tempo até me acalmar e tomar um banho, depois tranquei a

porta do quarto e fui dormir.

Capítulo 20
 

No dia seguinte, depois de tomar um café da manhã tranquilo, voltamos à cidade.
Nacho fez várias dúzias de ligações e não falou comigo, sem contar
"Vamos" quando ele estava pronto para sair. Entramos na garagem subterrânea do prédio
e me lembrei dos eventos de dois dias atrás.

- E o Rocco? Eu perguntei sem sair do carro. 
- Bem, você não acha que ainda está lá? Ele bateu a porta e caminhou em direção a   

elevador.
Quando ele girou a chave na fechadura e cruzou a soleira, fiquei enjoada. e

minha respiração estava mais superficial e não pude forçar minhas pernas a dar um
passo. O espanhol viu que algo estava errado e pegou minha mão.

- A casa está segura. A alegria que ele continha levemente perfurou os indiferentes
olhos verdes. - Meu pessoal limpou aqui na mesma noite, vamos lá. - Ele me puxou para
dentro. - Eu tenho que mudar e iremos para o velho. Eu aconselho o mesmo. - Ele subiu as
escadas, desaparecendo atrás da parede de vidro .    

Subi os degraus devagar, como se não acreditasse nas palavras dele. O bom senso
me disse que ele não podia ser cruel o suficiente para deixar um cadáver na sala. Ou
talvez?

Quando agarrei a maçaneta da porta, senti todo o conteúdo do meu estômago subir
na garganta por medo. Olhei através da fenda e, aliviada, descobri que tudo estava
consertado e resolvido, e não há nem um traço de siciliano estrangulado. Fui ao armário e



procurei as roupas mais adequadas. Hoje, depois de quase uma semana, eu deveria ver
minha amada pela primeira vez e queria parecer digna, como a esposa de um chefe, não a
namorada de um surfista tatuado. Vestir-se não foi fácil, porque tive que escolher shorts
ou shorts, mas no final consegui descobrir algo menos colorido. Jeans cinza desbotado e
uma camiseta branca com mangas curtas eram a elegância máxima, considerando a
variedade. Coloquei sapatos leves e modelei, embora possa ter sido dito demais, cabelos
previamente lavados. Entre as coisas no banheiro, encontrei rímel e fiquei feliz porque
minha pele estava bronzeada, porque não via mais fundamento .

- Vamos! - Eu ouvi um grito vindo de baixo. Laura, siga em frente . 
Olhei para o quarto uma última vez, verificando irracionalmente se havia deixado

algo nele. Depois de um tempo, ocorreu-me que não havia trazido nada porque não eram
férias, mas o seqüestro me levou à ilha. Desci as escadas e congelei no último degrau. No
centro da sala estava Nacho de terno. A pele bronzeada e a cabeça perfeitamente raspada
combinavam perfeitamente com a camisa branca e a jaqueta preta. Ele tinha uma mão no
bolso e a outra no telefone; ele se virou para mim e assistiu de cima para baixo sem
interromper a conversa. Essa roupa parecia estranha para ele, mas foi uma mudança
agradável e de alguma forma misteriosamente deixou esse imbecil arrogante bonito de
tesão .

- Você parece legal. Ele tentou não sorrir, mas falhou e sorriu branco  

dentes.
- Bem, por que você está me muito - eu disse, e no meu rosto apareceu um sorriso,   

que eu também não consegui parar.
- Vamos agora, eu quero me livrar de você o mais rápido possível - ele engasgou,

mais uma vez mudando o rosto para desapaixonado.  
Eu olhava chateado sua atenção e mesmo que eu sabia que era apenas um jogo de

aparências, e que fez me uma desculpa. Ele não pensar assim, mas eu quisesse, eu teria
pensado que ele era apenas um emprego.

E então algo veio a mim - eu gostei desse homem. Apesar de todas as suas falhas, e acima
de tudo a principal, ou seja, o fato de ele ser seqüestrador e assassino, eu gostava dele. Por
um lado, fiquei feliz que Massimo me levasse embora, por outro, não suportava pensar
em não ver Nach novamente. Se considerássemos essa situação em termos de
normalidade total, ou seja, eliminando o fato de eu ter sido seqüestrado - eu perderia um
grande amigo. O cara que me impressionou e com quem eu tinha muito em comum, o
cara que me divertiu, me irritou e com quem eu adorava passar o tempo. Foi apenas uma
semana, mas você pode se acostumar a ficar em torno de vinte e quatro horas por dia.

Corveta correu do outro lado da estrada e agradeci a Deus que Bald havia colocado
o teto, porque não havia vestígios do meu penteado cuidadosamente arrumado. Subimos
mais alto e a estrada ficou estreita e sinuosa; de repente parou.

" Venha, deixe-me mostrar uma coisa", disse ele quando saiu. Ele pegou minha mão
e me levou pela rua até chegarmos ao trilho. Los Gigantes. Ele apontou para a visão
sobrenatural que se desenrolava diante de nós. - O nome da cidade vem desses penhascos
altos, alguns têm até seiscentos metros. Você pode nadar debaixo deles e só então você
pode ver como eles são enormes. - olhei para ele e ouvi encantado. - Há baleias e golfinhos
nas águas circundantes, eu também queria mostrar o vulcão Teide, mas ...  

" Vou sentir sua falta", eu sussurrei, interrompendo-o e ao som de palavras, até que
ele ficou atordoado. - É tão injusto que eu conheci um homem tão grande em tais



circunstâncias. Inclinei minha testa contra seu corpo imóvel. "Normalmente, poderíamos
ser amigos, nadar juntos." Eu disse mais palavras de arrependimento e senti seu coração
batendo sob a camisa .  

" Você pode ficar", ele sussurrou. 
Ele levantou meu queixo, forçando-me a olhá-lo, mas fechei os olhos.
- Baby, olhe para mim. O som dessas palavras literalmente me rasgou. A frase que

ele usou foi a maneira favorita de Massima entrar em contato comigo. Um fluxo de
lágrimas brotou sob minhas pálpebras, que escaparam com a força de um vulcão em
erupção. Enfiei a mão no bolso e tirei óculos escuros. Coloquei-os no nariz, me escondi
atrás deles e sem uma palavra fui para o carro.   

Era difícil chamar a casa de Fernand Matos a não ser um castelo. Situada em uma
rocha com vista para o oceano, era como uma fortaleza que não podia ser conquistada.
Atrás da grande muralha havia um jardim monumental que mais parecia um parque.
Papagaios gritando coloridos estavam sentados nas árvores e peixes flutuavam no lago
artificial. Não tenho idéia do tamanho da superfície, mas se eu achava a propriedade de
Taormina ótima - eu estava errado.

Estacionamos embaixo da entrada, passando por várias pessoas armadas na
calçada. Saí incerta, sem ter idéia de como me comportar, e me aproximei do Nacha que
esperava. Dois ladrões apareceram no limiar, ao meu redor. Careca por um momento
falou com eles de forma bastante agressiva e depois começou a gritar. Homens adultos em
ternos escuros estavam de cabeça baixa, mas obviamente não queriam desistir. Irritado,
Nacho agarrou meu cotovelo e me arrastou pelos corredores monumentais .

- O que está acontecendo? Eu perguntei confusa. 
" Eles querem te levar, meu papel acabou." - Ele estava falando sério e extremamente

chateado.  
- Eu não vou te dar a eles. Com essas palavras, meu estômago se apertou com um nó. - Eu
pessoalmente te mando para meu pai.  

Andamos por um enorme corredor, que no final, depois de passar pela porta do
céu, se transformou em um quarto. A sala era enorme, com cerca de quatro metros de
altura, e sua

as janelas davam para o oceano. Nada obstruiu a vista, porque essa parte do castelo
parecia levitar sobre a água, projetando-se alguns metros atrás do penhasco. Essa visão
assustadora e agradável me distraiu do resto da sala.

- Então é você ?! - ouvi uma voz masculina com um forte sotaque. 
Eu me virei e vi Nacha de pé ao lado do homem mais velho, com cabelos mais

compridos. Não havia como negar que esse homem era indubitavelmente espanhol ou
canarino, como o povo local preferia quando foi definido. Pele morena, olhos escuros e
esses traços característicos significavam que eu não tinha dúvida. O homem era velho,
mas parecia que ele havia partido o coração das mulheres, porque ser bonito não podia
ser recusado. Vestido com calças de pano brilhantes e uma camisa da mesma cor, ele se
aproximou.

Fernando Matos. Ele pegou minha mão e a beijou. "Laura Torricelli", disse ele,
assentindo. - A mulher que domesticou a fera. Sente-se, por favor.

Ele me mostrou uma poltrona e sentou-se em outra. Nacho, nervoso, serviu-se do
líquido transparente que estava sobre a mesa e tirou o paletó, revelando suspensórios e



duas armas penduradas neles. Ele derramou o conteúdo do copo em si mesmo e repetiu a
ação, desta vez sentado no sofá e torcendo o copo na mão.

- Sr. Matos, muito obrigado pela sua proteção, mas gostaria de voltar para casa
agora - falei calma e culturalmente. - Nacho cuidou de mim muito bem, mas se você
terminou seu jogo da máfia, eu adoraria ...  

- Ouvi dizer que você é atrevido. Fernando levantou-se do assento. "Só você vê,
minha querida, seu amado marido, de alguma forma, não quer vir aqui." Ele abriu as
mãos. Ouvi dizer que o avião dele não decolara. Ele se virou para o filho. Marcela, vá
embora.   

Nacho obedientemente levantou-se do assento e terminou o líquido, colocando o
copo no balcão, depois pegou sua jaqueta e tentou não olhar para mim, saiu da sala. Eu
me senti sozinho e aterrorizado. Eu não conhecia as intenções do homem que estava ao
lado dele, e o que saiu deu pelo menos uma aparente sensação de segurança.

- Seu marido me tratou como lixo, ele zombou de mim! Ele gritou, apoiando as mãos
nos dois lados da cadeira em que eu estava sentado. - E um de vocês vai pagar por isso !  

De repente, a porta da sala se abriu novamente, mas eu não conseguia virar a
cabeça. Preso em uma poltrona, vi o homem mais velho se afastar e desaparecer nas
minhas costas, cumprimentando alguém. A conversa aconteceu em espanhol, só entendi o
nome do meu marido mencionado várias vezes. Mais tarde, as vozes pararam e quando
ouvi as mandíbulas da fechadura, dei um suspiro de alívio, pensando que estava sozinha.

- Sua puta estúpida! - Uma pata grande agarrou meu cabelo e me pegou, me jogando
no chão. Caindo, bati minha cabeça em um pequeno banco e senti o sangue correndo pela
minha têmpora. Coloquei minha mão na minha cabeça e olhei para cima. Diante de mim
estava um homem da idade de Nach que me olhava com nojo. Com uma mão
estranhamente rígida, ele ajeitou o cabelo anteriormente preto para trás e se moveu em
minha direção. Apertei os calcanhares para fugir dele, mas nem me levantei quando ele
apontou um chute emburrado nos rins. Coloquei meus braços em volta do meu estômago,
tentando proteger a criança do louco que estava me atacando. Senti-me nervoso e
zumbindo nos ouvidos, mas sabia que não podia perder a consciência. Deus apenas se
dignou a saber o que o homem acima de mim queria fazer comigo .    

- Levante-se, vagabunda! Ele gritou e sentou-se na cadeira. 
Engolindo em seco e apoiando-me em mãos trêmulas, cumpri sua ordem, e ele

quase apontou a cadeira à minha frente com um gesto galante.
- Você se lembra de mim? Ele perguntou enquanto eu me sentava, limpando o

sangue do meu rosto. 
" Não " , eu bati. 

- E você se lembra do Nostro? Eu levantei meus olhos e fiz uma careta. - Clube em
Roma, alguns meses atrás. Ele riu zombando. - Estranho que você não se lembra, porque,
como todas as outras prostitutas, você se afogou em um cadáver.  

Quando ele disse isso, uma vaga imagem daquela noite passou diante dos meus
olhos.
" Você se lembra disso, vadia?" Ele pulou e bateu meu rosto com uma mão, colocou

as mãos embaixo do rosto, segurando meu cabelo. - Seu namorado atirou em minhas
mãos. Olhei para as mãos dele com duas cicatrizes redondas quase idênticas .   

No presente     momento, como no espaço, mudei-me para a noite em Nostro e
lembrado como depois da dança por um tubo dos homens decidiram que eu sou uma



prostituta e me agarrou, e Massimo ... A pensei que cobriu minha boca com as mãos. Ele
atirou nas mãos dele .

- Minha paresia está à minha direita e a esquerda é quase inútil. Ele os virou sem
olhar para mim. - Humilhado por causa da prostituta! Ele gritou novamente e se levantou.
- Fiquei pensando por um longo tempo o que fazer com você. Mas depois cheguei à
conclusão de que prefiro liquidar esse intervalo, seu marido.  

Ele veio até mim e bateu no meu rosto mais uma vez, e senti um sangue rachado
escorrer do meu lábio. Ele vai me torturar aqui até a morte, pensei, aconchegando-me em
uma poltrona.

- Primeiro, eu queria você, essa idiota da Anna, mas, infelizmente, apesar de toda a
minha fé em sua capacidade de dirigir um carro e na verdade forçá-lo, ela não conseguiu
fazer o trabalho.  
- Ele se aproximou e se inclinou para mim. "Eu não queria envolver a família Matos." Eu
preferia fazer isso sozinho, mas infelizmente essa boceta depois sucumbiu ao charme de
Torricelli. Ele bateu as mãos nas costas da minha cadeira e fechei os olhos de terror. -
Felizmente, antes que eu tiro ele, a napuściła irmão no Massimo, informando -o da morte
de não-nascidos criança.  
- ele zombou. - Eu me encontrei com Emil e contei a ele que, em uma festa, quando você
não bebia demais e fazia longas filas, gostava da raspagem e da falta de problemas. Isso
aumentou a situação. Ele caminhou pela sala com diversão, contando como uma boa
anedota ouvida na mesa de festas. - Mais tarde, só foi melhor quando eles tentaram se
matar, infelizmente seu marido teve muita sorte novamente. Ele se virou e me encarou.
"Mas pelo menos Emilia me privou do meu problema, e isso permitiu a Matos entrar
parcialmente em Nápoles."   

Despejou o jarro no copo e tomou um gole, deslizando-o sobre o balcão e quase sem
levantá-lo.

Minha cabeça doía por ser atingida, mas o sangue seco formou uma rolha e parou
de vazar. Senti meu lábio inchar, mas estava mais preocupado com meu bebê.

- O que você vai fazer comigo? Eu perguntei com a voz mais segura que consegui . 
O homem levantou-se calmamente e me bateu de novo no mesmo lugar, e minha

boca quase explodiu com sangue. Gritei alto, sentindo uma dor inacreditável.
- Não me interrompa, puta! Ele gritou, limpando-se contra mim e sentou-se

novamente. - Você pode rasgar aqui à vontade, a sala é à prova de som. Se eu atirasse em
você, ninguém ouviria. Um sorriso triunfante apareceu em seu rosto. Depois de um
momento de silêncio, ele continuou: - Eu assisti Massim e decidi que nada o machucaria
como a sua perda, principalmente porque é por sua causa que eu não sou capaz de pegar
um copo de água sozinha. Ele levantou a mão direita, cuja mão estava rígida. - Eu tive que
aprender a usar o outro. Minha paresia de mãos depois de atirar nelas é tão extensa que
tenho pouca oportunidade de usar minhas mãos. Eles tiveram que me fazer uma arma
especial, que eu possa disparar. Ele riu muito. - Mas como você pode ver, eles são bons
para pedir prazer. Hoje, antes de te matar, eu vou te dar  

tanto prazer que você cuspiu o bastardo que tem dentro de você.
Ouvi um apito nos ouvidos e rezei por força quando senti dor e queimação no

esterno. Eu era incapaz de pensar sobriamente porque fui tomada pelo terror .
" E como o seu marido decidiu não vir para não arriscar a própria vida, escreverei

para ele a nossa última noite da sua vida." Ele estendeu a mão quase funcional e bateu na



minha perna, que eu imediatamente me afastei. "E eu vou mandar esse pirralho para ele
em uma caixa." Ele acenou com a cabeça no meu estômago apertado. "E, a propósito, não
achei que Marcel fosse tão facilmente." Tentamos sequestrá-lo muitas vezes, mas Massimo
estava acordado todas as vezes. - Seu tom irônico me irritava cada vez mais. "Meu pessoal
causou brigas em seus clubes e hotéis para distraí-lo e atraí-lo para fora de casa." Voltei a
maioria das famílias contra seu marido, mas ele te protegeu tão bem que o sequestro
acabou sendo uma tarefa difícil. Ele levantou um dedo. - Então pensei em Marcel. Ele é o
melhor do setor, cruel e cegamente dedicado ao pai, e Fernando confia em mim. Ele riu.
"O ungido colorido que me odeia não sabia de nada." Ele conseguiu o emprego e como o
robô o fez .    

“ Massimo vai te encontrar e te matar, seu pedaço de merda!” Eu bati . 
" Oh, eu realmente duvido", disse ele, divertido. - Toda a sua fúria será focada em

Marcel; ele sequestrou você. Torricelli virá primeiro para ele e depois para o antigo;
depois, chefiarei a família Matos, ungida para esse papel de genro. Comecei a rir
histericamente e ele jogou o copo furiosamente contra a parede. - O que te diverte tanto,
vadia ?! Ele gritou. 

- Você é o Dom-fafe no seu nariz. Lembrei-me da história de marido de Nach,
Amelia, cheia de ressentimento e zombaria. "De fato ... Flavio ... Como eu não o reconheci
por esta descrição meticulosa e perfeitamente combinada?" Sua mão subiu em direção ao
meu rosto novamente, e eu senti o inchaço começar a abraçar meu olho também .   

Meu telefone foi interrompido pelo telefone tocando no bolso. Ele pegou e atendeu,
depois ouviu por um momento, terminou a conversa e colocou o telefone no bolso.

" A situação é um pouco complicada", ele rosnou. - Seu marido está na propriedade. 
Com essas palavras, meu coração quase partiu do meu peito, e lágrimas de alívio e

alegria correram pelo meu rosto. Fechei os olhos. Ele está aqui, ele vai me salvar, pensei.
Havia um sorriso no meu rosto que Flavio não conseguia mais ver porque estava
procurando algo em sua mesa.

Houve um barulho e, de repente, Massimo entrou na sala, seguido por Domenico e
uma dúzia de outras pessoas. Deus, ele era tão bonito, imperioso e meu. Comecei a chorar
e quando o olhar de Black se concentrou em mim, eu podia vê-la quase explodindo de
raiva. Ele estava parado a alguns metros de mim, seus olhos cheios de dor olhando para o
meu rosto. Com um grito selvagem, ele sacou a arma e apontou para Flavia. Então, duas
entradas laterais se abriram e dezenas de pessoas entraram na sala, incluindo Nacho, que
congelou diante de mim.

Finalmente, lenta e dignamente, com um charuto na mão, como em um filme de
gangster de verdade, Fernando Matos rolou.

" Massimo Torricelli", disse ele, enquanto todos seguravam as armas apontadas um
para o outro. - Que bom que você aceitou meu convite.  

Senti o olhar de alguém em mim e, como meus olhos estavam focados em Black,
comecei a olhar de soslaio. Segurando a arma nas duas mãos, Nacho olhou para mim com
dor e desespero. Vi que ele se sentia culpado pelo que eu parecia agora. Então um dos
homens de Matos colocou uma arma na minha cabeça, recarregando-a mais cedo.

" Abaixe suas armas", disse Fernando. "Ou pelo que você veio aqui, trêmulo na
parede." 

Massimo rosnou algo para os homens que estavam com ele, e todos esconderam as
armas.



Todo mundo fez isso, exceto aquele que estava ao meu lado.
Por ordem de Fernand Matos, toda a segurança dos chefes começou a sair da sala.

Nacho atravessou a sala, assumindo uma máscara de indiferença e parou ao meu lado,
deu um tapinha no ombro de um homem apontando para mim e depois trocou de papéis
com ele.

" Laura " , ele sussurrou quando o cano se encostou na minha têmpora novamente. -
Sinto muito. 

Lágrimas correram pelas minhas bochechas, e o nó na minha garganta ficou difícil
de engolir. Massimo e Domenico estavam em frente a Flavia e Fernanda, e eu me
perguntava se uma pessoa sairia viva.

Os quatro homens conversaram por um momento, presos como pedras, todos no
seu lugar. Depois do rosto deles, concluí que eles pareciam se dar bem. Um momento
depois, a voz calma do meu marido disse :

- Venha para mim, Laura. 
Entendendo toda a conversa, Nacho abaixou a arma e eu mal mantive meus pés,

caminhei em direção a ele. Quando Bald me agarrou para me ajudar a ir, o queixo de
Massim se apertou.

" Não toque nela, filho da puta", ele rosnou, olhando para Marcel, que me soltou e se
afastou .    

Antes de chegar a Black, pelo canto do olho, vi Flavio puxar uma pistola da gaveta e
mirar em Fernando Matos, apertando o gatilho e chove. Ao mesmo tempo, um segundo e
mais um tiro soaram, Flavio caiu atrás da mesa e meu marido me agarrou e me escondeu
atrás, de pé com a arma apontada diretamente para Nacha, que acabara de atirar no
odiado cunhado que matara seu pai um segundo antes.

Preso nas costas de Black, senti a adrenalina correr em minhas veias drenando e
minhas pernas ficando mais fracas. Eu estava seguro, meu corpo sabia que poderia parar
de lutar. Don me sentiu deslizar por ele e me virou, deixando Domenic e Nach se
encarando com os canos apontados .

Então houve um estrondo, e senti algo como um golpe e de repente uma onda de
calor derramou sobre meu corpo. Não pude recuperar o fôlego e pude ver o rosto de
Massim cada vez mais embaçado. Senti minhas pernas girarem como geléia e deslizei com
ele no chão. Ele olhou para o meu rosto horrorizado, dizendo algo para mim, mas eu não
conseguia ouvir as palavras. Eu só a vi mover os lábios e levar uma mão ensanguentada
ao rosto. Minhas pálpebras ficaram pesadas e senti um cansaço incrível e finalmente uma
felicidade. Black beijou meus lábios, provavelmente gritando. O silêncio esmagador ao
meu redor ficou cada vez mais profundo até que tudo se foi. Fechei os olhos ...

***
 

- Massimo! - a voz de Domenic me tirou de tédio. - Eles não podem esperar mais. O
tom calmo e calmo do meu irmão parecia gritar.  

Eu me virei da janela em direção ao quarto, olhando para o grupo de médicos em pé
na minha frente.

- Você salvou os dois! Eu desenho com os dentes cerrados, tremendo de raiva e mal
escondendo minhas lágrimas. - Ou eu atiro em todos eles.  

Coloquei minhas mãos sujas no cinto da minha calça para sacar minha arma,
mas o jovem me parou.



" Irmão " , ele sussurrou, com lágrimas nos olhos. "Está demorando muito, eles não
salvam Laura ou o bebê, e a cada minuto ..."  

Eu levantei minha mão para fazê-lo parar, e um momento depois eu caí de joelhos,
escondendo minha cabeça em minhas mãos.

Não sabia se poderia criar meu filho sem ela e não sabia se a vida faria sentido sem
ela. Meu filho ... Parte dela e eu, herdeiro e sucessor. Um milhão de pensamentos passou
pela minha cabeça, mas nenhum deles trouxe alívio.

Eu olhei para os médicos e respirei fundo.
- Salvar ... 

OBRIGADO
 

Eu sempre agradeço aos meus pais. Mãe, pai, você é minha inspiração, amor e
mundo. Eu te amo muito e não consigo imaginar minha vida sem você! Obrigado que,
mesmo quando eu duvidava, você estava cheio de orgulho.

Obrigado ao homem que me provou que a idade não importa; que a idade adulta é
um estado de espírito, não um número. Maciej Buzała, querida - não há palavras para
expressar gratidão por sua paciência, paciência e comprometimento. Esses meses foram
os momentos mais difíceis da minha vida, sem você eu desistiria. Eu amo você, jovem, e
obrigado por estar aqui!

Ania Szuber e Michał Czajka, graças à capa que parece tão louca. Sua foto é divina e
os recursos gráficos são confiáveis! E você é mais barato que um cirurgião plástico.

Mas acima de tudo, obrigado, leitor - quem você é. Graças ao fato de você estar
segurando meu livro em suas mãos, tenho a oportunidade de mudar o mundo. Espero que
a segunda parte seja melhor que a primeira e você não pode esperar pela terceira. Porque
o terceiro ... só será demitido!
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